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AO EXCELLENTISSIMO £ REVERENDÍSSIMO 

SENHOR DOM ANTÓNIO 

DE SALDANHA DA GAMA, 

Principal da Sanca Igtefa Patriarchal 
de Liíboa » do Confelho de S. Ma- 
geftade FideliíSma » e íeu Embai- 
xador Extraordinário ePlenipocen^ 
ciario à Corte de Madrid ^^ &c. &c« 



XLxcelientiíITmo » e ReverendiilunoB 
SenkoiCx 



jE^FBKO que f^ojja ExceUencia. 

aceitará cam bènigfiamente a prefente 

cbra > que tenhoa honra de dedxcarlhcy 

cotjwfeu Autor merecto dos Jcos com^ 

patriotas o devido elogio de Fatercula 

aiy 



Ponugue^. Entamficard de algum ma* 
dojatisfeítv ojummo.difejo que tinha de 
tejlemunhara Z^*. Ex^íUncia o mayvr 
rejpeito j com que o venero jcomo tom;» 
bem de utilizar a Portugal^ renovando^ 
lhe a memória de tàmtús acçúens êxcel^ 
lentes que obraram osfeos Naturais, E 
como as com que/e immortali:(dram os 
illujlres ajcendentesde f^a- Excetlencia^ 
fam as mais heróicas : nam duvido ferd 
do/eu agrado proteger efiã obraj para 
anmarme etrí^bdas as ôccajtoèns ítjer- 
yir € obedecer a V^ ExceUencia com a 
mayor gratidam j e igual rejpeito. Deos 
guarde cl V^. ExceUencia muitos annos* 

Excellentiffimo Reverendiffimo e 

SENHOft» 

De Vossa Excellencia, 



MuiliiiiBiU«eobeidknte treaJò p 
Vld%q Genduon^ 



AOS QUE LEREM. 

/3 AM os Prólogos hum anti" 
cipado remédio aos achaques 
dos livros 3 porque andam fem- 
pre de companhia os erros , & as 
de/culpas. Eu por hora me def 
vio do caminho trilhado , nam 
quero pedir perdam de nada : 
quem achar que di^er , nam me 
perdoe ^ ( nem fera neçeffario en- 
comendalo. ) Se me notarem o li- 
vro de roim ^ nam negaram que 
he breve , ^ efcrito em lingua 
Portuguefa , que tantos engenhos 
modernos ou temem ou defpre^ 
:^am , como filhos ingratos ao 
primeiro leite ^ fervindofe de vo- 
ltes eflrangeiras ^ por onde pajfar 
ram como hofpedes ^ /em refpeito 
à quellas veneráveis cans , & 
ancianidade madura de nofía lin- 
guagem antiga. Efi:revi efla His- 
toria com verdade de memorias 
fieis yfem que apenna^ ou o affec^ 



so alteraffè o menor accidente. 
Antesque efte papel fahijfe dos 
borroens , fiyQue muitos o taxar 
ram de ejcajjo , dijendo , que 
houvera de dilatar a Èiftoria com 
allufoens , & poffos da Efcritura^ 
quefireffem mais crecido volume : 
èjles compram os livros peh 
pe^o , nam pelo feitio : demais- 
que nam permittem tam licen- 
cio/à penna as leys da Hijloria, 
Outros queriam que m^ valejfe 
do eflrepito de voi^s, novas , a que 
chamam Cultura , deipcando a 
ejlrada limpa , por caminhos fra- 
gofos 5 & trocando com ejllma- 
çam pueril , o que he melhor ^pelo 
que mais fe ufa. Mas como 
nam determiney lifòngear a gof 
tos ejlragados , qui:^ antes corn a 
fngele:[a da verdade Jèrvir ao ap- 
plaufo dos melhores , que afama 
fopulary & errada. 



VIDA 

DO AUTOR, 

Tirada da Bibliothcca Lujitanam 

J ACINTO FrEYRE Í>2 AnDRADA 

naceo em a Cidade de Beja da Pro- 
víncia Tranftagana,onde teve por pro- 
genitores a Bernardim Freyre de An- 
drada > e D. Luiza de Faria , de igual 
nobreza àde feu conforte ^ por fe de« 
rivar do Caftello de Faria , na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , folar 
de huma das mais antigas Famílias 
dêfte Reyno. O fuWime génio , que 
logo defcobrio nos primeiros annos 
para as letras , mov^o a feu Pay para 
que frequentaílè a aula- de Minerva > 
e naõ a paleftra de Marte » em que 
elle em obzequio defta Monarchia 
tinha obrado açoens de eterna me- 
moria. Inftruido nos preceitos dalin- 

aiif 
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gua Latina, Poética e Oratória , paf- 
fouà Univeríidade de Coimbra, onde 
fez celebre o feu nome, pelos acelera- 
dos voos com que fe remontou o feu 
penetrante engenho com enveja de 
feus difcipulos , e dos Medres a in^ 
veftigar o^ arcanos da Theologia ^ e 
as dificuldades de huma e outra Ju- 
rifprudencia , que todos fe faziaõ pa* 
tentes à fua prof^indá comprehenfao. 
Refoluto a íeguir a Vida Ecclefiaf- 
tlca recebeo o grão de Bacharel na 
Faculdade dos Sagrados Cânones a 
i8 de M^yo de itfi8,como própria 
do Eftado que elegera , e padando 
à Corte de Madrid mereceo diftintas 
eftimaçoens das principaes PeíToa^la 
lerarchia Eccleíiaftica e Secular , que 
fendo devidas à nobreza do feu naci« 
mento fe fazia delias mayor acredor 
pela fublimidade do talento. Naõ 
contava muitos dias de a0iftencia na- 
quella Corte , quando foy provido na 
Abbadia de NblTa Senhora da AíTump- 
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çao de Saóbade em o termo da Villa* 
da Alfandega da Fé em á Província 
Tranfmonrana , que era do Padroa* 
do Real ; e pofto , que era muito 
rendofa , paílbu por nova nomeação 
para a Abbadia de Santa Maria das 
Chans do mefmo Padroado ^ íituada 
em o Confelho de Tavares do Bif- 
pado de Vifeu ^ hum dos mais opu- 
lentos Beneficíos defteReyno. Con> 
hecendo o primeiro Miniftro deCaf- 
telia a profundidade do feu juizo » 
lhe participou alguns negócios gra- 
ves y que felifmente fe concluirão 
pela madura direção da íua prudên- 
cia. Ao tempo , que imaginava fer 
generofamente premiado pelos fervi-« 
çosque fizera em obfequio da Coroa 
Caftelhana, experimentou huma fatal 
tormenta ocafionada da fiel liberdade 
com que vocalmente , e por efcrito > 
defendeo o direito da Sereniflíima 
Caza de Bragança ao Trono de Por- 
tugal violentamente ufurp^do peU 

av 
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ambição de Filippe Prudente. Pant 
evadir a prizaõ a que eftava conde- 
nado fahio ocultamente de Madrid > 
e vencidos vários perigos bufcpu , pa- 
ra azilo da adveríidade que ^ zaxc^ 
cava y a fua Igreja das Chans , onde af- 
fiftio largo tempo ,• fe pofto que a lem- 
brança da Corte lhe fazia mais into- 
leráveis a afpereza do Clima , e a 
horror da Solidão^ temperava eftas 
moleftias com ^ liçaô dos livros em 
que confumia a, mayor pane do tem- 
po. Aclamado no anijo de 1640 , le- 
gitimo Succeílbr da Coroa Portugue- 
za o Serènillímo Rey D. Joaõ o IV, 
paílbu a Liíboa» onde fby recebida 
defte Monarcha com agrado , da No- 
breza com affeíko, e do povo com 
veneração. Por morte do Príncipe D. 
Theodolio , a quem foi fumínamente 
-aceito , o elegeo BI Rey D, Joaõ para 
Mcftre do Príncipe D. AfiFoníb^eiíja 
lugar ainda que honorifico refoluta- 
mente regeitou, pre Y€n4o que 0$ feos 
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documentos haviaò de fer inúteis pára 
q^em a natureza incapacitara pára á 
dií^iplina. Determinado El Rey de 
ocular o feu talento ein álgiin^a das 
Cortes da Europa , ç na6 executando 
efte intento lhe ofFereceo d Bií^adô 
de Vifeu,a cuja offerta refpòndeo com 
difcreta galantaria qúe riam queria go^ 
* :(ar de huhià dignidade em, leite j poii 
tidô podia fér em cíim^ ,alludindo à re- 
pugnância coto que osPòntificèá, na- 
quelle tetnpo mais attentos a politica 
de Caftella , que ao pafto das Igrejas. 
de Portugal , lhe negavâo a confirma* 
çaõ dos Biípados. Defte ajpothegma 
jocofo , que os feus Emulos interpre- 
tarão por liberdade indecòrofa ao 
Príncipe , fe feguio fer juígado por in- 
capaz de minifterio quem crà taÕ re- 
foluto nas açoens 5 eclaro nas pala- 
vras. Conhecendo que fomente as^ 
lizonjaseraõ premiadas na Corte ,fe 
retirou para a fua Igreja onde domi- 

Bava a íinceridade ^ da qual o obri^* 

avj 
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^ou aufentar-fe a aíHftencia de faa 
irmãa D. Maria Coutinho , que ix^o- 
rava em Liíboa, com^ qual viveo al- 
guns tempos ocupado na cultura dos 
livros em que achava a mayor delei^ 
taçao , até que mais cheyo de mere^ 
cimentos que de annos ^ pois naô 
«xcediaõ de 6o , ^fpirou placidamence 
a 1 3 de Mayo de 1^57 y em as cazas 
próprias 9 íituadas às portas de Santo 
''Antaõ. Jaz fepultado na Parochial 
Igreja de Santa Jufta , em humilde-ja- 
> zigo, digno certamente que foíTe de- 
pofito das fuás cinzas o mais ftunp- 
cuozo Maufoleo. Teve a eftaturamais 
que ordinária , o aípeâo maiencoii- 
CO e grave , de tal forte , que olha- 
do infundia reípeito ^ a converfaçaó 
agradável copi apothegmas i^ualmeor 
te galantes que agudos i o trato com 
as pedbas tao moderado ^ que nem 
era arguido de fevero , nem acuzado 
de fácil. Como inimigo jurado da adu« 
laçap, fallott fempre com Uber4^.;i 
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ei^anhando aos fautores de açoens 
cfittiihofas , e proferindo o fea voto 
com mayor atenção à conciencia , do 
que ao refpeito de quem o confulta- 
va, Foy com os pobres liberalmente 
charitativo } com os humildes fuma- 
mente humano \ e com os Fidalgos 
parcamente comunicável. Teve na-, 
tural afluência o elegância para a Poe- 
zia vulgar ) alcançando a palma entre 
os mais fuay es Cifnes do Parnatlb Por* 
tuguez, fendo os feus Verfos ferios 
ou jocofos y claros Índices da fua fe- 
cunda e difcreta Mufa. Mayor es- 
pirito moftrounaxompoíiçao daHif- 
toria, onde o feu judiciofo talento di- 
latou mais vaftamente a delicadeza 
dos feus penfamentos. Perfuadido das 
repetidas inftancias do Biípo Inqui- 
fidor Geral D. -Francifco de Caftro , 
neto do clariflimo Varão D« Joaõ de 
Caftro ,quarto Vicerey da India^efcre- 
veo a vida defte Heroe,com taô elegan- 
te frafe ,que deixou duvidofa a pofte- 
xi^ade fe fora mais feliz D. Joaõ de 
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Caftro pelo que obtoutom a efpada 
no Oriente , fe pela penna com que 
defcreveo Jacinto Freyre as fuás glo- 
xiofas e immoTtaes açoens em todo 
o mundo* Nefta primorofa obra ex- 
cedeo a mageíloza pompa dos Li- 
vios, Curcios, e Tucidedes, venera- 
dos Oráculos da Hiftoria Romana 
e Grega , uzando de eftilo aicíloquo 
e corrente, palavras naturaes e ele- 
gantes y penfamentos agudos e cla- 
ros. Cada claufula he filha da elo- 
quência mais fublime , e cada perío- 
do narco da locução mais difcreta. 
Perluade com eficácia , difcor i e con» 
fuizo y reprehende com moderação , 
e louva fem lizonja* Igual methodo 
fe admirou nas fuás cartas, naõ fe dif-. 
tínguindo o eftiiõ familiar com que. 
tratava aos feus amigos , daquelle a 
que o refpeito das peílbas fazia fer 
mais fevero. f^ir ingenia JiUãiffima 
o intitula Joan* Soar. de Brito , Theau 
Lufo. Liter. lit. H. n, ^6. Catdofo- 
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Agiolog. Luju* tom, 2. pag. 140,110 
Coment. de ii. de Março lecr. C. 
O Abbadc Jacinto Freyre àc Andrade 
na ceUberrima Vida de D. Joaõ de 
Cafiro. Souza Apparat. a Hifi. Gen. 
da Ca:{. Real. pag. i o^. $. 1 1 5 iDofiu 
admirável talento e difcriçaõ ^ nos 
deixou irrefragavel tefiemunho naquella 
inimitável obra da Vida de D. Joaõ 
de Cafiro quarto Vicerey da India^ em 
que a eloquência e pure\a da nojfa 
lingua fe admira em hum ejlilo tam 
JubUme y que he huma das obras mais 
Jingulares que fe tem efcrito ^ e por 
100 igualmente eftimada naõ fÒ dos nof 
fos ^ mas dos Eftrangeiros. Teixeira 
Kid* de Gom.Freyre de Andrade Part» 
I. liv. 1. Ç 75. a Corte o venerava 
Demofihenes Lujitanoj e o Reyno Ci* 
ceroPortugue^. Ptzncken^n Bib. Ili/p, 
Gen. Herald, pag. 198. Diogo Gou- 
vea de Barradas Antigé de Beja. Uv» 
}»cap. %j. Jacinto Cordeiro Elog. dos 
Bçct. Lufa. Eftanc. 54. 
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Jacinto Frcyre gloria de Helicona 
De Andrade lujlre de fu nombre 

gloria 
Siflorlejaãajypiedraperficiona 
La gala dejle nombrt amable hijto^ 

ria; 
Merece con jujlicia la corona 
Que le e/crive el ingenio en la me-' 

moria 
Del Templo de la fama a que le 

ttama 
Tan immonal con elferà la Fama* 
Compoz. 

Fida de D. Joaô de Cafiro quarto 
Vicerey . da índia* Liíboa na Officina 
Craíbeeckiana. 1^5 1. foL & ibi por 
Joaã cia Cofta. 1 (^7 1 • foi. & ibi pelos 
herdeiros de Miguel Manefcal. 1703. 
foi. & ibi na OiEcina da Muíica , 
I71Z. 8°. & ibi por António líídoco 
da Fonceca i73^.4^.Sahio traduzida 
na lingua Ingleza por P^tèr Wichek 
com efte titulo: The life ofDom John 
de CaJlrOy thefourth Ficeroy ofln^ 
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dia. London, por Henry Herringman. 
i66^. fol.j e ulcimamence na língua 
Latina pelo Padre Francifco Maria 
dei Roílb da Companhia de lESUS. 
Roma ex Typographia Rochi Barna- 
bò. 1727. 4* O jaizo, que o trada* 
cor faz do Author da obrajhe ofe- 
guinte: Scríptor j queni^/interpretan" 
dumjufcepi j ut magni. ejl apud Lu^ 
Jiíanos nominis j ita nationibus c£t€ris 
non improòabuur ; habet enimin nar" 
rondo non mediocrem juamditãtem j & 
iãaboracum candorem ; preffus ejl^ & 
velpx ut hijloricurn decet ^ qiun tamen 
obfcurus fit j veljupinus i elegantiam 
fcãatur yfed non jejunam j acumenfed 
minime ilãbercde. Nefta edlçaò fahio 
com o Retrato de. D. Joaõ de CaStto 
primorofamente aberto , e na parte 
inferior animado com o feguinte dyf^ 
úcho. 

Qualisyquanms cratpittate injignisj 
& armis. 

Spirat adhàc piãa Cà/lríus ia Ta^ 
bula. 
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Portugal' Rejlaurado. He tradu- 
ção da obra intitulada Lujitania Li^ 
bcrata que compoz o Illuftriílimo 
Capellaõ mòr D. Manoel da Cunha , 
que fahio fem o feu nome. Foy dedi- 
cada a tradução impreíla fem anno 
nem lugar, èm 14^, à Seteniífima Ray- 
íiha de Ponugai D. Luiza Francifca 
de Gufníaó , fechando o tradutor a 
Dedicatória feita a lo de Março de 
i(?45,com eftas difcretas palavras: 
Aqui naô hd coufa minha , fenaô os 
erros da Verfaô\ porque tradw^ir naô 
he mais que levar hum recado alheo ^ 
que eu aceitei para com eUe me por de 
jeolhos aos pés de V. Mageftade. 

Origen j y progrejjo^ de la Càt^ay 
Família de Cajlro^y de los grandes 
hombres que hd havido en eUa j de/de 
fu principio hajlanuejlros tièmpdsjjk'- 
cado de Chronicas ^ Hifiorias ^y atros 
> Autores dignos de- todo credito foL 
M. S. Efta obra foy compofta em ob- 
zequio do Bifpo Inquizidor Geral D. 
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Francifco de Caftro^a qual deixou fua 
fobrinha D. Mariana de Noronha e 
Caftro aos Padres Theatinos defta 
Corte fua magnifica Bemfeicora 3 e 
fe conferva na Seleâiífima Livraria 
defta doma Qimunidade. 

Dos feus Verfos fe poderão for^ 
mar volumes, dos quais a mayor parte 
pereceo no fatal incêndio , que de- 
vaftou ascazas em que morava ás por- 
tas de Santo Antaõ dèfta Cidade ; e 
unicamente fe fizerao públicos no 
Tom. } . da Féni:^ renacida ^ ou Obras 
Poéticas- dos melhores engenhos Por^ 
tugue^es. Lift>oa por Jozeph Lopes 
Ferreira. 1718. 8^« defde pag. }i(í. 
até 3 S4. 

Diverfos Sonetos ^ Romances , Jj/- 
yaSj CançoenSj Endechas: Fabula de 
Narcijby confta de 54 outavas ; Fa* 
bula de Poãfemo ^ e Galatea , confta 
de ^i outavas. A eftas duas Fabulas 
celebra o Padre António dos Reys no 
En$huff Poeu n. 70 como a feu ele* 
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gantç , e difcreto Authorcom eftas 
métricas vozes. 

Crinibas Andradiipofuit Narcijfus 

odorum 
Ex femet Jirtum i nec non Poly^ 

phemus ^ amufus 
Sit licet 9 I{Ua prAcidit ab arbore 

ramum j 
Et male comextum^ { nam dextra efi 

S^cia cukiis 
Barbara ) donaviu^ 
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VIDA 

D E D O M 

JOAÕ DE CASTRO, 

Quarto Vifo-Reyda índia. 



LIFRO PRIMEIRO. 

JlLscreverei a vida de Dom João 
de Caftro , varão ainda mayor que 
feu nome , mayor que fuás vidorias ^ 
cujas noticias laõ hoje no Oriente^ 
de pays a filhos , hum livro íucceflí- 
vo 9 confervandofe a fama de fuás 
obras fempre viva ; & nos ajudaremos 
p pregão univerfal de fua gloria ca 
efte pequeno brado : poraue duraõ as 
piemorias menos nas crf^aiçoens^ qua 
nos efcritos. 

Foy Dom Joaô de Caftro, entre os çftudos"de'D! 
dç tãp grande appçllido , illuftre dçf- ^°*^ ^^ c*^- 

A 



" % Vida de D. JoAo de CASTRor 

cendente •, mas primeiro relataremos. 

as virtudes , & depois a origem , por 

ferem as obras próprias ^ pays me- 

Ihorçs , que os quç da natureza fe re- 

. ,cebem.Paírpuos primeiros annos,cul- 

tivado nas letras , & virtudes que fo- 

fre aquella i4ad^ > feqdo taõ fácil o 

natural à difcipUna , que naô havia 

inifter torcido , fenão encaminhado. 

Como não era Dom Joaó herdeiro 

à^ Cafa de feus pays , difpvinhao ellçs 

inclinalo a eftudos mayores : porque 

nas çafas grandes forão fempre nefte 

Reyno as letras o fegundo morgado, 

©bedecep Dom Joaó eni quanto não 

tinha liberdade para engeitar , nena 

efcolha pata toniar outro exercicio. 

P^^tcnà^o ^s Mathematicas coni Pe^ 

às MÍ?h«mat dto Núnest , o mayoi- homem , que 

»»«?• defta profiflaõ conheceo Portugal \ fa^ 

zendofe tão fingular nefta fciencia ^ 

como fe a houvera de enfinar. Nefta 

efcola acompanhou o Infante D» Luis, 

a quem fç fez familiar , ou pela t[ua- 

J,>loS: Udade, ou pelo engenho j porém co- 

tpp/Luín. mq Dom JoaÓ amava as letras por 

obediência , & as arma^ por deftino , 

defprefou , como pequena , a gloria 

das efcolas , ^chãdo para feguir a guer^ 

ra , em fi inclinação , em feus ^yôj} 



Livro primeiro. j 

Era naquelle tempo caíra a fama 
de D. Duarte de Menezes , Governa- 
dor de Tanger ; cujo nome os Afri- 
canos ouviaô com temor , & nôs com 
reverencia. Coníiderava Dom Joaó 
melhor fuás vidorias , que as figuras , 
& circulos de Euclides , amando as 
artes em quanto podiaõ fervir ao víi- 
lor. 

Chegado aos dezoito annos, ven- PaíHiaTa»- 
dofe mais crecido no brio , que na **'* 
idade, fugindo fe embarcou para Tan- 
ger j onde contra o eftylo aaquellas 
praças , afliftio nove annos , como 
quem queria fazer vida do que, era 
ío caminho. Em todas as oceaíioens 
d aquella guerra fe portou com esfor- 
ço igual ao fangue , & mayor que os 
annos , merecendo congratulaçoens 
dos parentes , en vejas dos foldados. 

Dom Duarte de Menezes o refpei* ^ -. ^ 

tava , como fe houvera lido nefta Hif- de Meneie» o 
toriaasviâroriâsdaAfia, que eftamos Jf^^Ô/^*^''^' 
efcrevendo. Por fuás mãos lhe quiz 
dar , & receber a honra de o armar 
Cavalleiro , gloriãdofa tão anticipa- 
damente no filho de fua difciplina. 
E vendo que tão grandes eípiritos 
mereciaõ fer ajudados dos ravores 
Reaes, defejando que refpondelTem os 
prémios ao valor^zelando igualmente a 

Mj 



4 Vida de D. Joaô de Castro; 
E Informa caufâ do Rçy , & do vaílallo ^ efcre-* 
fj^ m?fcc1- veo a el Rey Pom João o Terceiro , 
mento, que Dom João de Caftro havia fervi-r 
do de maneira , quç nenhum pofto , 
pu mercê ja Ihç feria grande : que 
Sua Alteza o devia honrar , porquQ 
^s lembranças dos Reys faziaõ folda^ 
dos y &c era juílo j que aos olhos de 
, tao grande Principe riaó fiçaíTeni fen^ 
premio as virtudes, 
El Rey o £1 Rey mandou logo chamar a Doin 
í» fc^préroia' João oor hua carta , taó honrada , co- 
mo íe lhe naõ quizera fazer outr^ 
inercè •, com a qual D. Joaó fe veyo â 
Corte , ondç foy taô envejadp pela3 
feridas , como pelos favores. El Rey 
lhe fez mercê da comenda de Salva^ 
terra , acordando aos homens dç novo 
feu merecimento a eftimaçaó coni 
que o$ tratava. 

Seu |>rocc» Cutfou Dom Joaô algum tçmpo a 
pimento na ^ /• P' j r j 

^ofic. Corte , lem que a nenhum aeíar da 

mocidade o arraftaíTem os annos j oii 

os exemplos, parecendo verdadeira* 

mente varaò çm toda a idade \ poràm 

çom tal medida , que nem a maaureza 

p fazia peíado , nem a urbanidade fa-t* 

cil. Soube philoíbphar entre as diver-!* 

íbés da Corte j evitando naquelle ge-? 

pêro de vida a parte que tinha d^ 

çcipf^ , inaç naõ adç difçrçíi^t 



Vlnàoa de eftado j cafando com cafotícotn 
t)ona Leonor Coutinho , fua orima ^^^* Lconoir 
fegunda , filha de Leonel Coutinho , 
fidalgo da illuftriflima cafa de Marial- 
va , nobreza taô conhecida ^ & taô an^* 
liga , que d'ella 5 & dd Reyno temos 
igual noticia. Naô lhe deraó outto do-» 
tè que as qualidadeí , & virtudes da 
efpbfa j porém fem os arrimos da fa- 
zenda , confervou ó refpeito de ma- 
neira ^ que era tratado de todos com 
veneração de rico , ôc làftima de po- 
bre. 

Offereceo-fe nefte teitipo â jorna- joraidàiê 
da de Tunez , facção mais celebre Tunex. 
pela viiíioria , que pela utilidade •, de 
que naó coube a Dom Joaô de Caftro 
pequena parte na honra, Sc no peri^ 
go. Daremos do fucceíTo relação me-^ 
hos abreviada , por haver el Rey Dom 
João etopenhaclo na facçaó o poder , 
•o Infante Dom Luis a peflfoa. Havia 
aquelle famofo Coflíario Barba- Roxa 
infeftado todo o Mediterrâneo c5 po- ?a7a cíit 
der , & atrevimento mayor que dè houvo. 
Pirata , achado a fortuna tao pròmpta 
ftfeus infultos , aue entre os triunfos 
de Carlos , era ío Barba-Roxa o ef- 
tãdalo de fuás viótorias* Vendòfe ca-^ 
da dia mais crecido em opinião' j Si 
forças j fe palfou ao ferviço do Turco^ 

Aiij 



i Vi0A nE D. JoAÕ M Castro. . 
outras no refpeito da peíToa j cota 
tudo o InÊince interpretando a voa<» 
cade d'el Rey , mais em favor de brio , 
que daobe^ctiencia , partio fecretamen- 
te com alguns fidalgos ^ o que enten- 
dido por elRey» lhe mandoaa BarceL 
lona y onde o Emperàdor eftava , lar- 
gos créditos , & apreftar vinte ôc cinco 
taravellas , & alguns navios redõdos s 
entre elles hu galeão , que jugava du- 
zentas peças de bronze » o mayor que 
atè aquelles tempos furcàrao noflbs 
mares y à ordem ae António de SaU 
danha, para que ferviíTemna jorna-r 
da; & por reverencia do Infante fc 
encomêdàraõ asvaíilhas da armada a 
fidalgos dé grade conta, fendo hum 
delles Dom Joaó de Caftro , que nefta 
occafiáô igualmente, delprefou o pe- 
rigo , & a cobiça > como logo mof- 
trará a Hiftoria. . - ' ' '; : . 
Fidalgos que Os fidalgos que íe embarcarão rteC* 
toraada."^^* ta armada , de que alcancei noticia , 
forão , de mais de Dom João de Caf* 
tro 5 Dom AfFoníb de Portugal filho 
herdeiro do Conde de Vimiofo , Don^ 
AfFonfo de Vafconcellos filho do Có-^ 
de de Penella , Luiz Alvarez de Tá- 
vora fenhor do Mogadouro , com Ruy 
Lourenço de Távora feu irmaó , que 
depois foy Vifo-Rey da índia, Don^ 



io^Õ de Almeida íilho do Conde de' 
Abrantes , Dom Pedro Mafcarenhas , 
que cambem foy Vifo-Rey da índia , 
Dom Diogo de Caftro Alcaide mor d& 
Évora , Dom Fernando de Noronha 9 
Dom Francifco de Faro , Dom Fran- 
éifco Pereira Embaixador que foy 
d'el Rey Dom Sebaftiao em Caílreila , 
Dom AfFonfo de Caftelbranco Mei- 
rinho mor j Pedro Lopez de Soufa , 
Joaó Gomez da Sylva Pagem da lan-* 
ça , & Dr Luís de Attayde , que depois* 
fcy Códe d'Attouguia, &morreo na- 
faidia 5 fendo fegunda vez Vifo-Rey 
d'aquelle Eftado. Todos eftes fidalgos^ 
&>faó ferviràfuacufta , levando cria-^ . 
dos , & foldados , fem receberem foi- 
do , cõ galas , 6c librés, demonfttado-^ 
ras do gofto com quefeguiaò a guer- 
ra. Tomou a armada o porto de Bar- 
cellona , & falvãdo a Capitania; Im- 
perial , deu de fi h«a moftra bellico- 
fa , & alegra- O Emperadòr fe veyo^ 
às cafas do Embaixador de Portugal 
Álvaro Mendez'de VafconGellôs , que^ 
por eftarefobre o mar ,era5 mais ap- 
tas para honrar, & feftejara entrada. 

Os Duques de Alva , & Cardona, contifien^ 
€õm outros muitos Senhores, vieraõ J^«^ o Bmp«^ 
àfraya bufcar o General', & fidalgos f^aw.! 
4e faa. companhia > que fora6 beij^ a^ 



ao Vida DE D. Joáõ d£ Castro^ 
maó ao Emperador , o qual os VQceJ 
beo com rodas as honras , & agafa^ 
lhos, que a authoridadefofre ^ alegra- 
dofe de fe acõpanhar de noíía milí- 
cia pratica > & valerofa , a quem: não' 
pareceriaõ eftFanhas. as Luas , ôc lan*^ 
qzs Africanas. Todas ás. refoluçoens- 
grandes comunicava o Emperador ao 
Infante Dom Luis , naó fó pela gran- ' 
defa da peílba , mas pela do juizo , 
taó pratico na Corte ,;Como noEfta- 
do , de quem referirei hú laço de ur- 
banidade , pela eftimação que d'elle- 
fizerão os Cailelhanos. Recoihiaõ fe 
hua noite o Emperador , & o Infante, 
& ao entrar de húa porta , fobre qual 
havia de paâíàr diante , pleitearão am- 
bos a cortefia , querendo hú , que pre- 
cedeílè o Hofpede , outro a Magefta- 
de. O Emperador , travãdolhe do bra- 
ço , quafi por força o fez paííar pri- 
meiro. Não querendo o Inmnte acei- 
tar efta honra j nem podendo engei- 
tala, laçou maõ a húa tocha, que hum 
pagem levava. Affi foube o Intante 
lazerfe táo fenhor da vontade do Em- 
perador j que teve refoluto darlhe o 
Eftadode.Milaõ, achando nelle qua^ 
lidades para o merecer , & para o de-^ 
fender , valorj mas as pertençoês iie 
Frãça fizeroõ o doo^io d'efte Eftadq; 
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t^m cõcingente , que ficou o fenhorio 
d'éUe muitos annos debaixo do juizo 
das armasr . 

Não relatarey os fucceílbs d'efta OEmpcra- 
guerra, por fer hiftoria alhea j bem^i^cavlu 

3ue nellaDõ João de Caftro fe ponou i«ro a Dom 
r- J • JoiÔ , que 

e maneira , que o Etnperador o quiz ai© aocít^ 

armar Cavalleiro ; hora de que elle fe 
efcufou com a verdade ^ de o haver ja 
fido por oucras maõs , que o que lhe 
fakarão de Reaes , tinhão de valero- 
fas. Mandou o Emperador dar dous 
mil cmzados a cada hum dos Capitães Kcm * mer- 
do armada, que Dom Joaõ. fingular- ^^^ ^^^^ 
mente não quiz acekar j porque fer- 
via com mayor ammçaõ do nome > . 
que do premio.^ 

Triunfante Carlos , como outro Sei- conciuida» 
piaô da guerra de Africa, fe veyo def- ç^^}^^o^^^^í 
canfar entre applaufos , 6c acclama^ ciatra. 
çoens de Europa , podendofe chamar, 
antes fundador, que herdeiro de feu 
Jjuperio* Voltou também a npíla ar- 
mada ao porto de Lisboa , onde Dom^ 
Joaõ achou, nos braços do Rey , &C 
Éiudaçocs. do povo , mayor pri^mio ^ 
do que engeitàra do Ceíar : & como» 
▼araôque taó Bem fabia defprefar fua; 
mefma fama,.fe retirou à fuaquinta* 
de Cintra , defejando viver para lii 
meíbao^ havendoíe no ferviço da pa- 
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cria de maneira , que nem o defeati-? 
j>arava Gotno inútil , nem o bufcava) 
comQ ambiciofo. Aqui fe recreavam 
com húà eftranha, & nova agricultu- 
ra , cortando as arvores, que proda^ 
ziao íruco , & plantado em feu lugaJD 
arvoredos fylveftres, &eítereisj qui^ 
çàmoftrãdo, que fervia taó definte-^ 
1'eflado , que nem da terra que agriw 
Culta va , efperava paga do beneficio : 
mas qiie muito , fizeíle pouco cafo do 
que podiaó produzir os penedos de 
Cintra, quem foube pifar có defprefo 
os rubis, 6c diamantes do Oriente ! • 
f aífaàpti- Achavafe Dom Joaô no melhor dô 
íncira VC2 â feus anuós, eftimukdo a fervir có o* 
* exemplos de fua mefmâ eafa j & coma 

a guerra de Afirita com a nova cóquiC- 
ta do Oriente , ou fe diflimulava , o^ 
fé efquecia, havedo o mutido pot maia 

{;loriofa a fama , que vinha de maií 
ongç , refolveo Dom Joaó paílar à 
índia , cuja conquifta enchia o Reyno 
de fama , & de vitorias , embarcari-» 
dofe fem pedir pofto , ou mércè algúa, 
havendo por mais fua , a honra que fe 
vay a ganhar , que a que fe leva. 
T iilhc c! Rey Paílou naquella occaíiaô a governai 
mercc, & co- a índia Dom Garcia de Noronha feíí 
»j a accica. ^^j^j^^Jq ^ q^^ eftimou levar a Dom . 

;7oaô de Caftro com méritos de- fact 
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teílbr , & praça de foldada. El Rey ,. 
logo que encendeoarefoliiçaõdeDoni' 
Joaõ , lhe mandou dar mil cruzadoS' 
cada anno o tempo que ferviíTe na. 
índia j Sc portaria da fortaleza de Op- 
inuz , que elle ( nao fey f© com mayor 
ambição , ou com: mayor teperança ) 
naõ aceitou , por fer mais rara a me-»- 
moria das mercês ^ que fe engeitaõ ^ 
que das que fe^ recebem : aoçaõ mais 
»cii de louvar, quede imitar. 

Embarcoufe Dom^oaó dô Gaftfo g.,^*^* ^^"| 
com fett filha Dó Álvaro de treze an* aIwo. °" 
nos , dãdolhe por entretenimentos 
d aquelk idade os perigos-, &c tormen^ 
tas de taó prolixos mares. Chegou a 
aimpsuia de Dom Garcia a índia com 
proípera viagem , onde achou ao Go- 
vernador Kuno da Gunha com arma^ 
da prompta para íbccorrer a Diu , Sc 
pelei jar c6 as galés do Turco , que o 
tinhão fítiado naquelle illuftrecerco^ 
que defendeo António da Sylveira^ 
Tomou Dom Gattcia , com a poílè do 
governo , a obrigação de foccorrer a 
praça ^ para: o que fe lhe ©ffereceo 
Dom /oaô de Gaftrò , que como foi- no^fo^^rS 
dado da fortuna alvoroçado fe embar- dcDiu, 
cou no primeiro navio, parece que ja 
^efago dos futuros triunfos , í^que o 
chamava Diu* Porém a retirada doft 
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Turcos privou a Dom Garcia da^viâ:o* 
ria y ôu lha cmiz dar fetn fangue ^ fe 
menos gloriofa j mais feguta. 

Faleceo brevemente Dom Garcia 9 
a quem fuccedeo Dom Eftevaó da Ga^- 
ma y que na índia teve os brios dos 
de feu appellido j & parece que tive- 
ra a fortuna, fe naó fora cam breve 
o feu gpvernpr Emprendeo bua fac-^ 
çaò , no perigo , & na gloria , grande y 
qual foy embocaro Eftreito do mat 
Roxo , & queimar as galés dos Tur^ 
cos y que no porto de Suez fe fabril 
cavaó com voz de lançar os Portugue* 
fes da índia ; emprefa que o Turca 
reputava por digna de feu poden 
Vài ao mar ^oA^ dè vcrga d alto toda a arma*- 
Roxo com D. da , naõ houve foldado de valor a 
©amar ^ quem nao alvoroçaííè o rifccr de tam 
nova. jornada , na. qual tanta fama 
merecia a viâoria , como o atrevia 
mentor Pártio Dom Eftevaó da Gama 
com doze navios de alto bordo , Ss 
feífenta embarcaçoens de remo o pri- 
meiro de Janeiro de mil & quinhen- 
tos & quarenta & hum. Aqui foy 
Dom João de Caftro Capitão de hum 

fileáo , & feguindo fua viagemcom 
evantes j aviftàrao a cofta de Arábia-, 
pofto que derramados. O Governadoi 
^om. Éftevaõ.da. Gama a vio em mon« 
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te Félix , & furto na boca do Eftreito^ 
efperou os navios de fua confervar 
Aqui foy certificado , que as galèy 
inimigas eftavaõ varadas em terra,' 
porém tam viciadas , que fe naó po* 
diaõ queimar íenaõ cóm força deícu^ 
berta y o qual feria impoífivel aos 
navios redondos y em Fazaõ dos bai- 
xos y &reftingas d*aquelle porto : comT 
tudo Dom Eftevao da^ Gama j defpre* 
zando o avifo j &c o perigo , palToit 
avance com alguas fuftas , huma das* 

3uaes levou Dom Joaõ de Caftro, 
eixando o íèa navia. Paílaraõ pelas* 
primeiras ilhas , íituadas em doze 

frraos, & meyo, & pela enfeada ve- 
ha em treze efcaíTos , tomàraõ a da 
Fortuna y que eft^ na mefma altura. . 

Em. todas eftas angras, & enfeadasdagcm faihum. 
boca do Eftrfeit©' atè Suez^ foy Dom^wifo, 
Joaõ de Caftra, tomando o Sol , & 
fazendo roteiro:, formando juizo , ja' 
d&Philofopho natural, & jade ma-» 
xijaheiro , moftrando como caminha^ 
cega a experiência rude dos Pilotos^ 
fem os preceitos da arte. A^ui tam* 
judicioso, como foldado, ducuríbu* 
doutamente fobre as cauiksj porque* 
ao mar Roxo foy importo efte nome j 
& também dos impulfos , & movi- - 
piemos jumiae^ das crefcentes daNi^ 
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hy nàs monçoens do Eftiov macerí;r 
qiue defv^lou muitos- engenhos , â^ 
quem a naruceza tantos annos efcon^ 
deo eftes fecretos< Aífi contaremosi 
defte varaõ como parte menor de fua; 
grandefa , o que os Romanos com^ 
tara foberba eloquência efcreveift de»* 
fea Cefar , que com tãto juizotoma^ 
ya a penna , como com valor a efpada.: 
Efte tratado , & outro.de quedaremos 
aiais inteira noticia ^ eferitos entre as^ 
ondas do mar, & o açoute dos ven- 
tos , dedicou ao Infante Dom Luis ,, 
ofFerecendolhe o fruto das letras , que 
, juntos aprenderão, 
•rma Cavai Nefta paragem virao^ o monte Si- 
iciro a Dom nai oude com fabrica de Anjos foraó 
as reliquias de S. Catherina coUoca- 
das em illuftre depoííto;.a cuja vifta- ' 
Dom Eftevaó da Gama armou Caval- 
kiro a Dom Álvaro* de Caftro , o qual 
cm memória de tam icelebre fanáua- 
rio tomou por timbre de fuás armas^ 
a roda de navalhas j com que religio- 
íamenre as iUuftraó ainda hoje feus' 
defcendétes. Do efFeito d'efta jornada 
nam daremos particular noticia , por- 
que a vigilância dos Turcos nos frus- 
trou o effeito. 
Torna D. Torrtando Dom Joaô ao Reyno , 
^aaaoRcy- ^^j^^^ queieudo deixar crecer as gal- 
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llnas do Oriente, que haviaõ decoroat 
fuás vidorias, naó defembarcou our- 
trás riquezas , mais que a fama de fuás 
obras ; & eftãdo com os veftidos do 
màr ainda mat eitícucos > o nomeou el 
Rey por General das armadas da cot* 
tá , oandolhe novas occafioens de fec- 
vir em premio do que tinha fervido- 
Sahio logo Dom Joáô no anno de 
5 45 , a comboyar as naòs ', qu^ de via^ jj^ Cenerí! 
gem fe efperavaò da índia , & pairai»- da armâdAd* 
do na altura de feu-regimento, hou- ^°^*' 
ve vifta de hum Coílario Francez ', 
que com fete navios infeftava todos 
aquelles mares, & havia feito algúas 
prezas em navios de nòflàs conquiftasi^ 
tjue o tinhaó atrevido , & rico. Logo 
que Dom Jòao o aviftòu , fò fez aa- Desbarata 
quellá volta com os navios arraiados coflfadw! 
em popa , & atracando a Capitania dô 
inimigo 3.a abordou , & rencfeo depois 
de porfiada refiftencia ; meteo dous 
tiavios no fundo , & outros fe falvà- 
rao com o favor da noite. Os cafòs 
particulares defta briga naó pude 
achar efcritos , affi ficara rioílb men- 
eio difculpado* com o delcuido al- 
heyo. 

Houve Dom Joaó vifta das nãos Reconieat 
dentro em poucos dias , que com re* *' 

«iprocas falvas lhe ajudarão a feft^jàt 
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a rota do Coflàrio j entrou com ellatf 
pela barra de Liíboa ^ fendo tàó geral 
o applaufo com que foy recebido ^ 
que parecia haver paílado já os f>eri- 
gos do ódio 9 ôc da enveja i felicida- 
de , ou niifetia^ que fò na íepultura 
alcançaõ 5 ou evitaô ^ os varões ex- 
ceilentes* Porém d eftes fucceflbs con- 
feguio Dom Joaó fomente ó premio 
na viâoria : porque quaíido as divi- 
das faó grandes, os Reys por não fi- 
carem elcaílbs , arifçaõfe antes a pare- 
cer ingratos ^ mais fáceis a coníeílàr 
os vicios na peíToa , que na Mageftade. 
Pouco tempo deixaram a Dom Joaó 
de Caftro defcanfar no gofto da visto- 
ria , porque logo pata negocio dè 
mayor cuidado , tornou a veftir as ar- 
mas , como referirei mais largamen- 
te , ainda que contra meu coftume y 
por naó truncar a Hiftoria , bufcarei 

f>rincipios afaftados. Vio-fe aquelle 
amofo Coflàrio Haradin Barba-Roxa 
quafí deíbaratado com a perda de Ta- 
nez j & Goleta , & muito mais com a 
das galés , perdendo na terra a aucho- 
ridade de Tyranno , & no mar as 
forças de Pirata.* Porem não ficou efte 
inimigo de lodo tao quebrantado, 
que aeixafle de gemer ainda Itália 
muitoji^annos debaixo de feu acoute^ 
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Tinha depoíitado em differentes par- 
tes o melnór de feus roubos , como 
fegunda taboa em que falvarjfe ; fez 
d*elles hu prefente a Solimaó fenhor 
dos Turcos j de tãta eftimaçaó , que 
pode fazer efquecer , ou difculpar a 
deígraça da armada , & fugida de Tu- 
nez y de que Solimaõ ainda tinha a 
dor , & a memoria frefca. Reprefen- 
touihe o muito que podia obrar em 
dano dos Chriftaós , pois começando 
atentar o mar com duas galeoras mal 
armadas , o valor , & os fucceílbs o 
fizeraõ temido ^ & poderofo , & fa- 
zendolhe cruel guerra com feus pró- 
prios defpojos ; que nâo cabiaó ja os 
cativos nas mafmorras de Africa ; que 
no Reyno de Nápoles , em toda a 
Apulha , & terra de Lavor ^ fizera 
taes eftragos j que ainda agora , nem 
o fangue , nem as lagrimas eftavaÕ 
enxutos j que as galés de Sicilia» te- 
merofas apodreciaó ancoradas no por- 
to ; que aquelle André Dória , tam 
bufcado dos Príncipes da Europa ^ di- 
ria quantas vezes j por fe defviar de 
BarbaRoxa , tinha forçado o remo j 
que feguramente daria por teftimu- 
nhãs de fuás obras feus próprios ini* 
migos *, que o Emperador Carlos , ir- 
sitado ae tantos danos '^ vendo que. 
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fó Barba-Roxa fazia a fuás vidoriaí 
íbmbra ^ mais impaciente que folda-^ 
do j juntara para o deftruir todas as 
forças de Alemanha , Itália j Efpamha ^ 
& Flandes , expondo temerário o me- 
lhor de feus R^ynos , ao cafo de húa 
ruína ^ ou de háa viâoria j ôc ainda 
Gue o naõ defacompanhou fua antiga 
ít)rtima , fó tirou da jornada fama 
fém fruto , reftituindo a Tunez hum 
inimigo por defapoflar outro j que fe 
não recolhera taó inteiro , que lho 
naõ cuftaíTe a viókoria navios , & fol- 
dados 'y &c que com as defpefas de tam 
numerofo poder , efgotàra os thefau- 
ros de Efpanha •, que agora era o tem- 
po opportuno para arruinar a Chriftã- 
dade , enfraquecida com humá larga 
g;uerra , defcuidada com hua apparen-. 
te vidoria ; que no eftreito de Gibral- 
tar eftava a celebre cidade de Ceuta, 
porta por onde ja os Africanos entra- 
rão com viítoriofas armas a dominar 
Efpanha ^ que os Portuguefes a ti- 
líhao com fracos muros , & híí debil 
prefidio , mais attentos a inquietar 
os vezinhos , que a cautelaríe d'elles , 
porque altivos com as profperidades 
do Oriente , defprefavaó fua própria 
tííorada, à maneira de rios , que quan- 



Livro primiiro, ti 
to mais diftaó do berço em que nas- 
cerão , faò mayores ; que fe a Magef? 
íade do graó Senhor fe inclinaífe % 
íenhoreai: efta parte tam principal da 
puropa , elle íe ofFerecia çom hum 
jufto numero de galés, ^ encregarlhe 
Ceuta , para que ^ nações do ultimo 
Occidente viveílem na reverencia de 
feu Império. Afli difçorrep o Coílàrio, 
tentando reftaurar com forças alheas 
o credito 9 Sc eílado de que havia caí- 
do. E como nas Cortes dos Príncipes, 
as coufas grandes faõ melhor ouvi-» 
das que as poíliveis , & em Barba- 
Roxa a experiécia , & o valor tinhaq 
tantos abonos, Solim^õ altivo, & bel* 
licofo ) começou a dar ouvidos a 
emprefa de tantas confequencias » que 
parecia opportuna pela paz , & prof* 
peridade, que gpzava leu Império. 
Ouvio diverfas vezes a Barba-Roxa , 
que lhe perfuadio ferem os úteis de- 
ita facção mayores que as difficulda- 
des. Inílãmavaõ mais a indignação do 
Turco os Mouros Africanos , queixo^ 
fos de que não podiaõ reíjpirar y fe-* 
naõ debaixo da paz 4e noíTas armas , 
chorando hun$ a Uberdade , outros % 
jnjuria de. feu Propheta nas poftrada$ 
Mefquitas. No remédio d'cftes danos 
çpi^çnlí^v&P Q T»ico. jK)r jfçlo ^ ^ 
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por grandefa , porque huns tocavaô M 
Religião j outros à Mageftade j moti- 
vos que cobriaó a ambição , & jufti- 
ficavaô a jornada- * 

Avifos do O Emperador Carlos , que da ne* 

Empcrador a gociâção de Barba-Roxa em Conftan- 
*^* cinopía andava cuidadofp , entenden- 
do que aquelle tronco , de quê cortar^ 
as ramas , nào ficara tão íecco , que 
com calor albeyo, não pudefle bro-^ 
tar novo veneno , teve induftria para 
faber a refolução do Turco acerca da 
invafaõ de Eipanha *, & ainda que o 
primeiro golpe ameaçava a Ceuta, co-r 
mo nunca a corrêre da viâoria pára 
onde começa, não querendo cairtam« 
bem fobre rioíTas ruínas , mandou ar^ 
mar navios , aliftar gente , & dobrar 
os prefidios nos portos do Eftreito , 
efcrevendo a el Rey Dom Joa6 feu 
cunhado os avifos que tinha , para 
que juntos difçufeííem a refiftencia 
do commum inimigo. 
E lhe pede Chegada a Portugal efta nova , tra- 

íjuda para tou Ipffo el Rev de fortificar Ceuta • 

rcCiAit aos ^ • l j £ > 

Xgrcos. que nam tinha outra derenfa, que a 

que eníinava a difciplina d'aquelles 
tempos •, & como nóis em Africa éra- 
mos conquiftadores, defendiamos nof* 
ias praças có o temor alheyo. Gover-*- 
juva n'a(jueUe tempo Ceuta Dom Af» 
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[ fenfo de Noronha, a quem el Rey en- 
' comendou a fortificação , £c a defen-* 
ia , mandandolhe gente , materiaes ^ 
& engenheiros. Pediao Emperadora 
el Rey 3 que xnandaile fair a armada , 
para que unida com a que tinha em 
Cadiz , à ordem de Dom Álvaro Ba^ 
çaõ , efperadem o inimigo na boca do 
Eftreito 5 onde em qualquer fucceflb 
terião no abrigo de feus portos fegura 
a retirada. Pofto o negocio em con^ 
feiho y pareceo que as armadas fe jun« 
taílem , porque não ficaíTe fobre noC- 
íàs for^ças todo o pefo da guerra. 

Entrou el Rey em conuderação de Komei el 
bufcar quem governaffe a armada, & poi S^waí.^ 
dado que no Rey no havia muitos ho* 
mens > á quem as experiências , Sc pe- 
rigos de noilàs Conquiftas tinhaõ fei- 
to Toldados , o nome de Dom Joaõ 
de Caftro fe fazia lugar entre os 
mayores^ fez brio de não pedir , nem 
engeitar o ferviço da pátria. Sabemos 
que el Rey Dõ João , ainda que o 
amava por vabroíb , lhe era pouco 
afFe£to por altivo ; deforte que o que 
grangeava por húa virtude , vinha a 
perder por outr^ ; aíli não vimos qui^ 
na cafa Real tiveíTe oíficio , ou vati^ 
fnento j porque varaó tam livre pP7 

à^ôf^ fykpi çpjfno vaíTaUo ^ m?^ nÃf 
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como criado. Eftava ja com velas tne-^ 
»das toda a armada , Sc embarcada, 
muita parte da nobreza do Reyao » 
& os ioldados na expeâaçaõ de quê 
havia de governar facção tam impor^, 
tante 5 quádo de repente fe divulgou 
â nomeação em Dom João de Caftro > 
feita cõ geral facisfação , ainda do$ 
mefmos pertendentes. 
Confiança Mandou çl Rey chamar a DomJoaõ^ 
^^ dc™D^*^* ^ quem communicou os aviíbs do Em-r 
íoap. ^™perador, & deíignios do Turco jíi^ 

Snificandolhe a enveja com que o man^ 
ava a cam honrada emprefa , mas quer 
pois era hua prifaõ Real das Magefta-f 
aeSy poder d^r. horas fem poder rnere^ 
celas , lhe entregava aquella armada ^ 
^fperádo que havia de ajuntar ás Ruè-^ 
las dos Caftros as bandeiras que ao9 
Turcos ganhaíTe , para que a feus def-c 
fendentes as deixaíle amda mais hõ^ 
radas do que lhas entregarão. Dom 
Joaõ beijou a mão ael Rey , agrade- 
cido \ entendendo que dos Príncipes 
era melhor fçr bçm avaliado, que bem 
vifto, 
Afuntafe Aos doze dias de Agofto de 154}, 

«iZeS^ '^ ^^^. ^ ^^^^ ^^^* armada , & em pou^ 

Mf^ur. cos dias com ventos de fervir , furgio 

i vifta de -Gibraltar , onde achou fo-» 

t>?f ferro 9 gripada Imperial , que rç- 
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fcebeo a nofla c6 toda a cortefia naval , 
alegrando , ou aífombrando o lugac ^ 

com repetidas falvas, Veyo logoDô 
Álvaro Baçáo com os principaes Ca^ 
bos da armada vidrar a Dom João de 
Caftro ao mar , onde depois de fauda« 
coes cortefes , lhe deu cota das noti- 
cias que tinha do inimigo , que fegun- 
dos os aviíbs > a primeira invazão fe- 
ria íbbre Ceuta. Alli fedifcorreo , co* 
mo unidas as armadas de doas tam Difcorrmi 
grandes Principes , convinha à reputa- ^^^ * í^^^ 
ção de húas , & outras armas , pelei- 
jar com o inimigo ; que dado que 
vieíle com mayores forças; peleijava^- 
mos nos noflbs mares á vida de noíTbs 
portos j que no conflito nos podiao 
ioccorrer c6 gente defcanfada ; & o$ 
navios deftroçados teriaô o abrigo 
veíinha ; & que quando bem a viâbo* 
ria fe inclinade aos Turcos ^ íicartão 
tao quebrados , que não podeíTem in* ^ 

tentar facção nas praças do ]Bftreito> 
as quaes fempre iremirião peleijãdo 
em ambos os lucceflbs; mayormête» 
que as ordês > que trazião cerradas de 
bufcar o inimigo , não íbírião outr^t 
interpretação com que fe falvaíle ^ 
honra , 8c a obediência* Tomada eft^ 
refolução., ainda que precifa , briofa, 
ÚçkÍQ 05 Íplda4w í^lvçrpçados , ^ f rWj2?^**^ 

6 
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òs Cabos folicitosnas ordens & dif» 
pofição efe. tam grandç negocio ; quan-t 
do <le repeiiíe. çhegàraó apreíiados' 
avifois , que Barba-Roxa com coda a 
nçraada junta demandava o Eftreito, 
Mandou logo Dom Joaó de Caftro 
recolher alguma gente que andava em 
terra, dar ordens aos Capitães, etn-r 
fiaveíat navios, & avifar a Dom Al-^ 
y^vç de como fe levava, O qualcoin 
. ,, - ^ a imaginada vifta do inimigo, ref- 
ncrai caRc- toando d aquelle ardor primeiro , eU 
lhano pare- creveo a Dom Joaó de Caibro , que 
novos cafos neceffitayaó de novos 
confelhos *, & que pelas noticias das 
jefpias , fabiá que fiarba-cRoxa trazia 
4Íobrado numero de baxeis do que. as 
armadas tinhão -, que não era incen- 
do, nem ferviço de feus Príncipes, 
perderem fe com rifco tão fabido \ 
que eftando aquellas armadas inteiras 
não. podia o dnimigo, intentar coufa 
grande ; &'íe acafo napeleijaficaííèin 
deílroçadas , fícarião as praças ^díe Es- 
treito por premio da vidoria j que 
t trata da ^^^^ ®"^ deixat de peleijar fe violen- 
n .luzir a p. cava muito , mas que primeiro efta- 
joaú. yj^ o ferviço do Cefar , qtteo brio 

jdos particulares ; que lhe pedia re- 
colheíTe naquelle porro a armada , 8c 
qued^ rçfplução dos Turcos tom^^. 
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riam mais feguro confelho. Dom Joaó o qual per- 
de Caftro reípondeo ao General Caf^ mancce cot 
telhano , que elle naó mudava de opi- os xurcoi. 
nião à vifta do inimigo-, que bailava 
para animar os Turcos o verem-fe te- 
midos ; que pois elles pertendiaó pi-, 
far terra de Efpanha,as armadas fe 
deviao arrifcar pela reputação quanto 
mais pela injuria *, que juizo havia de 
fazer o mundo das forças de dous tam 
grades Principes,quando fe coUigavaõ 
para fazer â Barba-Roxa a guerra de« 
renfiva ! deixando fenhorear a bandei- 
ra do Turco noílbs mares à vifta das 
Águias dr> Império , & Quina$ de 
Portugaí^ que elle fe refolvia em ef- 
perar o inimigo , feguro de Iheimpu* 
tarem culpa em hum , & outro acon* 
tecimento , porque no mào fucceflb ^ 
os perdidos naõ davaô conta de nada f 
& aos vi(ílorioíbs de nada fe pedia. 

Mas nem efta refoluçam baftoupa*' 
ra o General Caftelhano Dom Álvaro ^^ *• ^(^•[J 
JBaçaõ mudar de confelho \ na5 fabe* ttei 4iai» 
mos fe o tomou por melhor , fe por 
mais feguro. Dom Joaó de Caftro fç 
pozna boca do Eftreito y aonde efteva 
furto três dias ; aqui teve avifo , qud 
fe fizera em outra volta a armada do 
inimigo 5 por diílênfoens que houveríi 
entíç 0$ Cabos ipayores i ou como em 

Bi; 
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outras memorias achamos , por haver 
recebido Barba-Roxa novas ordens do 
Turco , que recolhe0e a armada : po«> 
rèm a gentileza com que Dom Joaô 
de Caftro a efperou no Eftreito , me- 
receo dos prefentes, enveja, & dos 
futuros , gloria ; pois para confeguir 
huma illuftre vidoria , náo faltou o 
valor , faltou o conflido *, bem que 
defta tam generofa refoluçam , fe fi<r 
zeram em Hefpanha juizos diíFeren-r 
tes , pondolhe nota aquelles , que 4 
todas as acçoens naó vulgares , cha-^ 
mão temeridades i porém eu creyo , 
que ainda os que mais copdenàrão 
efta acção , tomâraõ fer os 'authores 
d'ella. 

Vendo pois Dom Joaó , que com a 
retirada do inimigo ficara aíTegurado 
o receyq d'aquellas praças , fe foy a 
Ceuta a communicar algumas coufas 
de fua inftrucção com Dom AíFoníb 
de Noronha; o qual recebeo a Dom 
Joaó com tantas falvas de artelharia , 
que os Caftelhanos em Gibraltar fe 
perfuadíram , que peleijava a armada } 
mas nem afli quizeram defaferrar do 
porto, fáceis em alterar o primeiro 
confelho, tenazes no fegunao. Aqui 
teve Dom Joaó de Caftro avifo , que 
p$ Mouros tinbap Alc^cerç Cçguçi 
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ètn apertado cerco ^ pi^^Ç^» queosnof-* 
fos fuftentavão em Africa cotn deípe-^ 
fa ,_ & perigo inútil de que era Ca- ^^ ^ 
pitao hum ndalgo do appellido de filho com 
Freitas. Defpachou logo a feu filho ^7/^°/^° ^ 
Dom Álvaro com hum troço da ar^ guer. 
mada , & ordem , que meteíle o foc- 
corro na villa , & que atè fe levantar 
o inimigo eftivelTe no porto ; o que 
executou promptamente , baftecendo, 
& municionando a praça ; como o 
exercito dos Mouros fe compunha de 

f;ente tumultuaria, faltandolnes o ca- 
or da primeira invazão , levantou o 
fitio , & Dom Álvaro fe tornou a ag- 
gregar a armada , que depois de aíTe-^ 
gurar Ceuta , & livrala do receyo dos 
Turcos , fe recolheo ao porto de Lis-^ 
boa ; â. onde ja havia chegado a fama 
de hum , & outro fucceflb , que co- 
mo cairão fobre valor taó bem repu-* 
tado y parecerão mayores : mas Dora 
João , que nenhua caufa tinha por 
grande, querendo tratar com defpre- 
zo fuás mefmas obras, fugio das honras 
populares ao retiro de Cintra , ou taõ 
modefto, ou taó altivo,que naõ avalia*- 
va fuás acções por dignas de fi mefmo. 

Entrou el Rey Dom Joa6 em con- volti i Lif- 
íideraçao de bufcar quem governaíle }»o* > *^ '^5<>- 
V Eílado da índia , porque Martim nl/ 

Biij 
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mar a Dom Joaõ de Caftro a Évora,' 
onde tinha fua Corte , lhe diíTe em 
fala publica : »> Andey eftes dias cui- 
>f dadofo em bufcar varão que go- 
» vernaíTe o Eftado da índia > & não 
ff duvidava podelo achar na familia 
» dos Caftros , de cujo troco os fe- 
9» nhores Reys meus anteceílbres ti- 
» ràraõ fempre Generaes para os exer- 
w eitos , Regentes para os povos ; affi 
9» me prometto , que de t^m valerofa 
» raiz não pode degenerar o fruto ^ 
.« mórmête fe medir as futuras ac- 
y> çoens pelas paíladas , as quaes vos 
» tem dado juftò nome na opinião 
» do Reyno , & eftimaçaõ na minha; 
» pelo que confiadamente vos en- 
99 comendo o governo da índia y aon« 
9» de eípero procedais de maneira, 
99 que poíla dar voílas acções por Re- 
9» gimento aos que vos íuccederem. 
Dom Joaó beijou a mao à el Rey ^ 
mais agradecido à hora , que ao offi' 
cio , eftimando fó de tam grande car- 

fo o naõ o haver bufcado. Na Corte 
. ouve fobre efta eleição diverfos fen- 
todc s eíla umetos ; algus a notarão por enve;a » 
eici(»áo, 3^ outros por coftume •, tanto , que 
nas virtudes em que lhe naó podiao 
^char faltas , lhe arguiaõ exceílbs ; 
foy porém taó bem avaliada dos mais ^ 
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te dos melhores , que el Rey fe ale- 
grava de haver achado hum homem 
feito á vontade de todos. 

El Rey lhe mandou logo defpa- corre com 
chos para apreftar a armada fem cor- ^^^^ ^ 
rer o meneyo d'eila por outras maôs ^ 
como erradamente andaefcrito , affir- 
mando hum Author , que Dom Joaó 
paflara à índia defcontente , por fec 
mal refpódido em feus particulares j 
couía tam encòtrada com as noticias 
que temos , & com a pouca ambição 
d'efte fidalgo , que mais fe defvelavã 
no que havia de engeitar , que no 
que havia de pedir , como fe não ti- 
vera Rey a quem rogar^ fenão a quer» 
fervir. 

Determinou levar comfigo a fens i^eprovaas 
filhos Dom Fernãdo , & Dom Alva-|;]f^^^ ^^* 
ro 5 que era o mais velho ^ o qual man- 
dou cortar algúas galas , das que pe- 
dião a profiflaõ , & os annos ; & paf- 
íando Dom João acafo pela Jubiteria,- 
vendo eftar penduradas húas calças de? 
obra, parando o cavallo, pergútou de 
quem eraô j & tornandholhe o offi-- 
eíal , que as madàra fazer Dom Ál- 
varo filho do Governador da índia >> 
pedio Dom Joaó de Caftro huma ti— 
íburay com que as cortou todas, di- 
zendo para:ò meibre : Dizei a eíle^ 
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com tempos efcaflbs, atè que lhe eilA 
tràraõ os geraes na cofta de Guiné, 
onde a nao do Governador tocando , 
Perigo da ^ft^v^ô foçobrada, fendo, na- opinião 

fuanaoi dos mareantes, aquelles mares lim- 
pos , &; aonde a carta não íinalara. 
oaixQs. Foy a confufao como de qaem^ 
fe via beber a morte inopinadamen- 
te ,• as horas > & o temor faziáa mayoc 
o perigo , atè que z. náo eftando atra- 
vellàda, & fem governo, começou a 
fordir fobre a- vaga ; feria cafo , mas 
pareceo milagre; O Governador man- 
dou tirar três peças, para que as náos 
que vinhaõ por íua efteira deílèm ref- 
guardo ao baixo ^ as quaes naó en- 
tendcdo o finalr, arribarão fobre elle, 
& com melhor fortuna , que confelho> 
fendo do mefma porte que a Capi- 
tania ,,falvàra6 o baixo*, achado fobre 
as mefmas aguas diíFerente fuccedo^ 
cuja caufa naõ íbuberaã ajuizar os 
mareantes. 

^L ^. Seguindo o Governador fua viagem 

Chega a Mo» ^ , , . /. ro 

çambKjuc. com toda a armada junta , lur^io eu 
Moçãbique , onde o feu primeiro cui- 
dado foi a defembarcaçao , & como- 
didade dos enfermos , ajudado de 
feus filhos Dom Álvaro , & Dom Fer- 
nando , parecendo entaõ herdeiros de 
iiia piedade » depois de feu valor» Os 



Hias que ò Governador efteve em Mo- 
çambique notou que a fortaleza que 
aili tem a Eftadô , era obra mal en^ 
rendida > Por eftar em diftancía da 
praya, diflScil aos provimétosy &foc- M^d^afot* 
corros de noílàs armadas , íituada em raieza par» 
lugar baixo, aonde podia fer batida "*'"''*' ^^^^^ 
de mruitas eminências que a fenhorea- 
vaã ,impendindolhe juntamente a pu- 
reza dos ares em dano da faude. Com^ 
municou efte negocio com as peíToas 
que d'efta arte tinhaõ algúa lu£ pof 
ufo y ou difciplina , & a todos pare- 
cerão os erros da fortificação notados 
com juiza» Succedea logo* a execução 
ao cófellio , & efcolbido fitio con^ 
veniente , determinou materiaes , & 
meftres para a; nova defefa^ & co* 
mo ifto fe obrava aos olhos do Go- 
vernador , os fidalgos à volta ' dos 
pioês acarretavaó as pedras : humas 
que ferviaõ ilifonja^ outras ao edi*^ 
ncio. 

Pofta ja em defenía a fortaleza, & p^^j^ç ^^^ 
reparada a faude dos enfermos com os go*» 
ares , & refr efcos da terra y deu o Go- 
vernador a velaj & navegando fem* 
Sre com ventos de fervir , ferrou a 
ez de Setembro a barra de Goa , on- 
de por hum navio que fe adiantou , 
foube Martim ÁíTonfo de Souía quç 
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tinha o facceílbr vezinho , difpondoíe 
^ a recebelo com feftas que moftraílem 

o gofto com que agafalhava o hofpe- 
de 3 & deixava o governa. Foy Ioga 
bufcalo ao mar em bum bargantim 
efquipado , donde o trouxe à quinta 
de António Corrêa ^ em quanto fe 
difpunha a foiemnidade de feu tece-- 
bimento. Alii banqueteou ao Gover- 
nador , &: aos fidalgos , & C^pitaens 
da frota,, com tanto primor no fervi- 

So, èc abaftança tam grade nas vian-* 
as } que parecia folemniisar as' alti«< 
mas honras dò cargo que efpirava* 
Houve aquella noite bailes j & fo- 
lias ; feftins que a fingeleza do Portu- 
gal antigo levou ao Oriéte» Aqui efte- 
ve o Governador dous dias , affiftida 
de todos os fidalgos , defemparanda 
a Martim AíFonfo de Soufa , ate aquel- 
les, que como creaturas íuas, tinha 
feito de nada , aprendendo a ingrati-^ 
dão Oriental dos índios , que ape- 
drejão o Sol quando fe poém, ôc o 
adorão quando nafce. 

Chegado o termo da entrada , íé 
Chega, & j^ç|.^fãQ os dous Governadores em 

como he re- , >- . y , - 

cebido. huma raiua com os remos dourados, 
& o toldo de fedas differentes. As 
torres , & os navios os feftejàrâo com 
horror de repetidas falvas ^ & o^ vi<f 
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¥as , & expectações da plebe lifógea- 
vão fem artificio ao novo governo,^ 
AQi chegarão a defembarcar em hum 
grande theatro ^ onde os aguardava a 
Camera da Cidade em corpo |de Ca- 
bido. £ aílèntados com as ceremonias 
que a vaidade inventou em femelhan- 
tes aótos, fez hum dos Vereadores fua 
efttidada arenga , em que fe promettia 
o Eftado prolperidades grandes com 
o novo mmittro. Depois de ouvir o 
Governador as lifonjas publicas , ou- 
vio também as fecretas de muitos , 
que com ellas abrião a porta a feus 
particulares intereílès. 

Acabada a folemnidade d'aquelle E^^do enr 
afto , & entregue Dom Joaó do go- govcíno?" ^ 
vernó da índia , fe parrio Martim 
Aííbnfo para Cochim a tratar de feu 
aprefto para o Reyno- Entrou logo o 
novo Governador em cuidados mo-^ 
leftos de aquietar o povo alterado pe- 
la mudança de moeda ; que os minif- 
tros Reaes haviao fbbido com dano 
dos vaílàllos , & efcandalo do Gentio 
vezinho. Direy de feus princípios o 
cafo. 

Corre na índia huma moeda de ^^^ . 
baixa ley y que chamáo Bazarucos , tcraçáo do$ 
a qual entre Chriftaôs _, Mouros j & ^a^ruco». 
Gentios confervou fempre a m#ím^ 



^ 
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eftimação vulgar. Efta como fe l^ 
vra de cobre ( material que naquel- 
le tempo paílavà de Portugal por 
droga) pareceoaos miniftros que fe 
lhe devia fobir o preço em beneficio 
da fazenda Real. Publicoufe folem- 
nemente a akeraçam da moeda,com&- 
çando a correr com nova eftimaçam j 
porém como aquelle valor legal hara 
era intrinfeco», pois tinha fó o que 
recebia da leyj& nam do pefo, o Gen- 
tio , que não eftava fojeito a leys 
alheas > faltava coni a ordinarja provi- 
íao de mantimentos ,. & os povos pa- 
deciâo , como por decreto de feu mef- 
mo governo. Os miniftros mayores 
defendião , como Real , a caufa , ze*- 
lando a utilidade do Rey na perdi- 
ção do povo;. o corpo da Cidade cia*- 
mava , aue os Reys de Portugal nunca 
fizeraó de fuasmiíerias thefoúro , nem 
coftumavaõ beber as lagrimas de feus 
vaílàllos em baixelas douradas ; que 
os Gentios , & Mouros fe gloriavaó 
de que naó podendo deftruir os Por- 
tuguefes com» o ferro , os acaba vaô 
com fuás mefmas leys j armando con- 
tra elles a ambiçam* de feus Governa- 
dores, Crecia a fome, & a liberda- 
de dos queixofos , que fazia mayor a 
iufti^a da caufa ^ & a conformiidad^ 



(do aggravo commum. Com eftas quei- j.2í"^L*SÍ 
xas foran> os Vereadores da cidade ^ to* 
entre pobres, mulheres , & mininos, 
huns com razoens, & outros com laf- 
timas demandar ao Governador j o 
qual mandando quietar a plebe , ou-« 
vio a huns como juiz , a outros como 

Í>ay > & porque o mal da fome nam 
e cura com remédios tardos y lhes 
remetteo a conclufaó para o feguinte 
dia 'y affi os defpedio confiados , cren- 
do alguns, pelo coftume da índia, 
que como obra de feu anteceílòr lhe 
parecelTe injufta. Logo naquella mef- Rcfoitiçlo 
ma tarde chamou os miniftros da fa- 
zenda Real , & ouvidos os funda- 
mentos^ que tiveraó, deu parte da 
matéria aos homens mais fcientes nas 
leys , &c na politica d'^quelle Eftadò , 
os quaes , fem difcrepancia , refolvè- 
ram fer cruel o decreto , & repugnan- 
te à piedofa intenção de noílbs Prin- 
cipes. E efte parecer fe corroborou 
com os foros , ^ privilégios popula- 
res , & outras legalidades , que dei- 
xamos por naõ fazer prolixa noílk 
Hiftoria. Revogada efta. ley pelo Go- 
vernador 5 começarão a correr os man- 
timentos do Sertaó , & os povos lhe 
vierao ofFerecer as vidas , que Ihea 
havia remido com a .nova indulgência; 
(do tributo» 
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rrírteitaem- Concluido eftc negocio com l:antc^ 

baixada do .. j t • . n \ • -^ 

Hidaicaó. credito da clemência Real , vierao 
Embaixadores do Hidalcaô , que de- 
pois de lhe darem as íkudaçoês ordi- 
nárias, & congratulações do cargo ^ 
lhe pediaô enrregaíTe certo prifiohei— . 
ío na forma qu0 com feu anteceílbr 
cftava concertado. Eporqueéfte ne- 
gocio chegou a alterar o Eftado com 
guerra defcuberta , naó deixaremos 
em filencio a origem que teve. 
Sobre âcau- Morto Bazarb Principe doBalaga- 
íâ do Mcàlc. j.^ ^ ^^ "^tempô que foy Governador 
Nuno da Cunha, ficou Meàle ainda; 
no berço de fua infância , havido por 
indubitável fucceílbr da Coroa. Era o 
Hidalcaô nefte tempo a fegunda pef- 
foa do Reyno em authorid[ade , a pri-^ 
meira em valor , porque nas guerras 
dos Principes vezmhos , tinha dado^ 
de fuás obras hum teítimunho gran^ 
de- E como eftes bárbaros mais rey- 
não por occafião , que por iufliça , o 
Hidalcaô vendo qué fuás forças , 
& a impoíHbilidade do herdeiro lhe 
abriaõ larga porta á ambição da Co- 
roa , começou- á folicitar os corações 
dos Grandes , com os quaés artifi- 
ciofaméte fe laftimava da miferia do 
Reyno com fucceílbr minino, com 
^uem haviaó de fervir ^ ou fofrer co-r 



mo a Reys todos os feus validos ; que 
os Príncipes com quem traziaô guer- 
ra , naô perderiaó a occafiao de ós 
acabar , vendo no berço quem os ha- 
via de defender \ que buícaíTem hum 
varaó ^ onde havia tantos , para íàl- 
Var a pátria , que eile feria o primei- 
ro que lhe obedeceífe ; porque o go- 
verno do Reyno naó podia efperar 
os tardos movimctos com que a na* 
tureza havia de dar a hum minino 
primeiro forças , depois entendimen- 
to ; que quando com inútil obediên- 
cia , abraçados aos peitos das amas 
adotaíTem Meàle , naó duvidava , que 
por confervarem o Rey , perderiaó 
o Reyno. Moftroufe logo affavel com 
os povos , com os foldados liberal , 
como quem naõ queria imperar para 
íí, fenaó para elles , valendofe ambi- 
ciofamente de todas as virtudes , naõ 
como neceflàrias para viver, fenaó 
para reynar. Chegarão em fim os prin- 
cipaes a offerecerlhe a Coroa , cren- 
do j que fempre íê acordaífe que fora 
creatura de feus mefmos vaflallos , 
ao qual fempre feria grata a memoria 
de tam grande beneficio. 

Era o Hidakão liberal , & valero- 
fo , & fem duvida fora hum grode 
Príncipe , fe confervàra q Reyno com 
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as mefmas virtudes com que foubé 
ftcquirilo ; porém logo que íe vio obe- 
decido, ceíTâraó aquellas artes fingi- 
das ^ como não tinhao movimento 
natural j & rebetàrao a ambição, Sc 
foberba, como vicios de cala. Não 
tratou logo de matar a Meále , ou por 
clemência fingida , ou por crueldade 
nova , querendo quiçá , que o pobre 
Prinçipe com obediência fervil lhe 
authorifalTe o cetro que lhe tyranni- 
zava. Os Satrapas do Reyno vendofe 
fora de tempo arrependidos , & que ja 
não podião fer traidores ^ nem leaes 
fem perigo , andavão confultando 
ineyos de affegurar Meàle da tyran- 
nia do Hidalcão, como fe tivera o 
defgraçado Príncipe mais juftiçà pa- 
ra viver , do que para reynar. Neftes 
difcurfos paílàraõ algús annos , nos 
quaes Meàle chegou a idade que po- 
dia conhecer feu perigo , & confide- 
rando que fua prefença arguia a cons- 
ciência culpada do tyranno , o qual 
maquinava com feu fangue apagar a 
memoria da intruíâó da Coroa , acô- 
felhado dos mefmos que lhe tiraram 
o Reyno , fe paíTou a Cambaya , on- 
de foy bem recebido, monftrando o 
Rey , & o povo que fe compadeciaõ 
de miferias Reaes •, porém com^ 
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aqaelles favores tinhaõ mais de am-* 
bi^aõ que de piedade j chegarão i 
durar pouco , porque fó os primeiros 
dias lhe fizeraó tratamcto como a Rey, 
os outros como à perfeguido. Com 
tudo Meàle fe deixou ficar em Cam* 
baya , havendo por mais toleráveis 
os desfavores do hoípede^ que asin-* 
jurias do tyrano. 

Entretanto o mayor cuidado do 
Hidalcaô era deftruir aquelles qus 
lhe derão a Coroa , que ainda que 
como copiplices da traição , lhe pu-^ 
dèraõ fer gratos , os aborrecia , oa 
porque lhe acordava© a obrigação , 
ou o deliârp. E como ja vivia teme- 
rofo de fuás mefmas obras , entendeo 

3ue mais o podia aíTegurar á cruelda- 
e que a clemência; am o faziao duas 
vezes cruel , o vicio & a neceflir 
dade. Aos. mayores foy ufurpando as 
fazendas para os igualar com a plebe ^ 
com pretexto de caftigar delitos im- 
poftos , ou efquecidos , cubrindo a ty-* 
ranni^ com íombras de juftiça > cren-t 
do que com abaixar os poderofos fe 
faria aceito aos pequenos, aos quaes 
fempre he grata a ruína dps Grades 
por ódio natural de fua fortuna. Po*« 
rèm ellçs vendo que nao baftava o 
fpfrifncco, cpnfttlcàraó m^jQS 4ç Fçíi», 



4^ Vida de D. JoAÕ de Castro. 
terpretadas , antes em injuria do ve-* 
EÍnno,que em favor do hofpede. Der- 
ramada por coda aquella cofta a vinda 
de Meàle , que^ ja começava a teynar 
nos ânimos de^ muitos , tomou o fea 
partido may ores forças entre os con- 
jurados , vendo que ja a fombra de 
noíTas armas amparava fua caufa ^ 8c 
que começava a foar bem feu nome 
tios ouvidos do povo,. 
. Confiderando o Hidalcaõ , que o 
Eftado naõ chamara Meàle íb para 
iegurar a peflba , mas defender a cau« 
ia y cujas armas como viâoriofas , Sc 
vezinhas lhe eraõ mais formidáveis , 
mandou i Martim AfFonfo de Soufa 
fauma embaixacb , fignificandoihe co-» 
mo tinha fâbido , que éftavaSem feu 
poder Meàle, a quem parecia, que 
a fortuna andava guardando para per* 
curbar a par do Oriente ; que íabia 
como fora chamado de algus iedicior 
fos , que canfados de obedecer , que-^ 
rião crear (enhóres novos a quem po- 
xler mandar; que elle Hidalcaõ naó 
referia as razoes que tivera para to-r 
mar a Coroa , porque fe os Principes 
houveíTem de dar razaõ de.feu direi-r 
to , naó haveria différença entre os 
Keys , & plebèos V que a juftiça dos 
Princij>es h^via 4^ fer julgadn de 

Peps I 
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Deos , & naõ dos homens y que o 
mundo tinha Ja recebido , que ent 
matéria de reynar não havia diíFeren^ 
ça de caufa a caufa , mas de peílòa a 
peílba j que não negava que Meàle 
'apoucado, & covarde era de geraçam 
Real , mas que o erro , que fizera a 
natureza , emendara a fortuna , dan- 
dolhe o Reyno a elle oufado , & va^ 
lerofo y quanto mais que a natureza 
fò aos leoés dera com o nafcimento á 
coroa , aos homens deixara que a gan- 
haílem^ que muitas coufas parecião 
ao mundo , por menos coftumadas , 
injuftas ; que tomar para íi o Reyno 
quem era digno d'elle , os primeiros 
o recebião como efcãdalo , os outros 
como ley j que Meàle fora o homem 
mais vil , que nafcèra em feu Rey- 
no , & elle o mais felice ; & que na- 
turalmente os homens abotreciaõ os 
monílros da natureza , &c afnaváo os 
da fortuna^ que nos perguntaíTemos 
a nò^y com que acçoens ienhoreava^ 
mos a Afia ; que parentefcd tinhamos 
com o Sabayo para nos deixar Goa ; 
em que grão eftavamos com Soltao 
Badur para lhe herdarmos Dio ^ fe o 
Achem nos deixara Malaca em tefta- 
mento, & tantas praças,quantas por to^* 
do Q Oriente nos pagavão tributo*, que 
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nos rogava não infamaíTemos nelte 
os mefmos títulos com qae nos fazía- 
mos do mundo abfolutos fenhores ; 
que não tiraíTemos a Deos o cuidado 
de governar. o mundo , pois nafcendo 
no ultimo Oçcidente , queríamos 
emendar as defordés da Afia y que 
nos fazia a faber , que nos feus Rey- 
nos havia minas de metaes diflferen- 
tes ; que de humas tirava para os amir- 
gos ouro , & de outras para os inimi- 
gos ferro \ que ultimamente pedia a 
^lle Governador lhe éntregaíTe Meà- 
le , porque na clemência (jue com elle 
ufaíle , le viíTe que era digno de rey-* 
nar quem a0i tratava feu mayor ini- 
migo j que feus Embaixadores leva- 
vão ordem para aíTentar tpdas as 
conveniências do Eftado. 

Recebida por Martim AfTonfo ^ 
carta , 8c ouvidos os Embaixadores 
do Hidalcaõ, entendeo d*eUes> qu^ 
pela pefiba de Meàle offéreciao cen- 
10 Sc cincoenca mil pardaos, & as 
terras finpes de Bardez , 8c Saifete , 
importantes ao Eftado pelos rendi- 
inentos» & vizinhança de Goa. Pa-? 
receo a Martim AíFonfo que o nego- 
cio era de muito pefo , & que de ano- 
bas as faces moftrava utilidades gran- 
4çs j poraue rçftit^if à h^p PfmçipÇ| 
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6c abaixar hum tyranno , era emprefa 
digna de armas Chriftaas, da qual re- 
ceberia"^não vulgar reputação o Efta- 
do , moftrando ao mundo y que não 
paíi^rão noíTas bandeiras à Aíia ufur- 
par Reynos , nem acquirir riquezas , 
pois fó tratavão de que os Pagãos , & 
Mouros do Oriente guardaíTem à Deos 
fidelidade , & juftiça entre fi. Por ou- 
tra parte difcorria , que Meále quan- 
do chegaíTe à reynar depois de larga 
guerra, não podia dar ao Eílado mais, 
que o que o Hidalcão fem ella oflfere^ 
cia-, & que como eftes Mouros por 
ódio 5 & por religião erão fempre ini- 
migos 5 rirfchia o mundo fe viíTe que 
com noffò fangue deftrukmos hum 
infiel , & criávamos outro , quando 
da ruina de ambos pendia noíTa proC 
peridade; mormente, que namjpaíla- 
rão à índia noíTas armas à defender 
os inimigos da Fé, fenão à deftrul- 
los. Que fe Meále nam achara ampa- 
ro emelRey de Cambaya, de quem 
era parente •, porque o havia de efpe- 
rar dos Portugueíes , de quem era ini- 
migo ? Que quando fe viíle reftitui- 
do , & poderofo , a primeira lança 

3ue fe arrojafle contra o Eftado havi^ 
e fer fua , porque lhe feria fofpei- 
f ofo ^ vizinhança dç homens tam v^-r 
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lerofos, que o foerão Reyj & que para 
pos aborrecer , bailava a memoria de 
tam grande beneficio, 

Refoluto em fim Martim AfFonfo 
^ entrçg^r Meále por fundamentos 
menos confiderados , defpedioos Em-» 
baixadpres , ^ com çlles a Galvão 
Viegas , hum Cavalleiro honrado, 
çom largos ppderes para aíTencar o 
concreto na tormà rçterida , ipandaa-f 
do logo tomar poíTe das tetras firmes » 
em virtude da ofFerta do Hidalcão, 
çom bençpUçitp 4e feus Embaixado- 
ras. 

Nefte eftado achou Dom Joaô dç 
Caftro as coufas de Meàle , pedido ^ 
gora pelo Hidalcao com nova embai- 
xada, ern fé do capitulado com feu 
^nteceíTor ; porém Dom Joaó com dif-^ 
ferente acordo refpondeo ao Hidal 
Qo^cruíidor.^ cão , que os Portuguefes erão fieis aos 
amigos , quantQ mais aos hofpedes j 
que as propoftasde feuanteceí{brmais 
foraõ para conhecer a çaufa , que pa^* 
ra refoivela ; que as terras firmes per-r 
tenciao ao Eftado por doaçoens maÍ9 
antigas , & que dos rendimentos era 
juílg alimentar Meàle pqç gratidap 
dps Reys feus antçceíTores , que as 
vincularão ao Eftado •, que o deixallç 
iQgrar cjuietp efta |>e(juçn^ ineii;iQj:Ía 
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de feu direito , & que o amparar o 
Eftado fua peflba atègora não era pro-- 
tecção , fenío piedade ; que não alte^ 
rade a paz com impacientes armas 5 
porque então viria a fazer certo o que 
temia , irritando o Eftado para que 
fe fizeíTe author de huma , & outra 
vingança, E porque feus Embaixado- 
res apontavão j que com a negação 
de Meàle feria forçofo o rompimeto > 
lhe lembrava , que as mais das fona- 
lezas y que fizemos na índia , tinhão 
os aliceíles fobre cinzas de Reynos 
abrazados ; que os Portuguefes tinhão 
a codiçao do màr , que com as tor- 
mentas fe levanta , & crece *, que elle 
afli como naó bufcava a guerra , tam- 
pouco a fabia engeitar. 

Com efta repofta defpedio o Go- 
vernador os Enibaixadores , que na 
conftancia com que les refpondeoj 
entenderão que o não dobraria a eft- 
tregar Meàle , temor , ou beneficio. 
Apercebeofe logo para fazer ^ & ef- 
perar a guerra, que como era de Prin- meniSs^ué 
cipe vezinho , primeiro t)oderiamos íaz- 
fentir o golpe , que ver a eu)ada. Man- 
dou logo aliftar a gente de cavallo , 
que £^ião duzentos homés , & fer- 
viã(^lebaixo de huma ío bandeira , 
milícia mais valerofa que ordenada* 

C iij 



54 Vjda de d. Joaô de Cas-Tro* 
Encarregou a guarda da Cidade a gen- 
te da ordenança, &c os Toldados pa- 
gos teve promptos para qualquer in- 
vafao fubita do inimigo. Tratou logo 
de apreftar a armada , que achou deí- 
baratada pelas viagens, & guerras de 
feu anteceflbr , & pobreza do Eftado , 
& como as forças navaes faò as mais 
importantes , aqui fe empregou todo. 
Reparou as embarcações que eftavão 
no rio , fez três galés , & leis navios 
redondos com eftranha brevidade, 
não faltando aos officiaes com a paga , 
& o agrado , com que a obra meara- 
va , vencendo a diligencia o tempo. 
D'eftas gales j & navios nomeou Cía- 
pitaés, que aíliftião às obras, como a 
coufa própria j expedicte que foy af- 
faz impoitante para a brevidade do 
apreft» , bondade , & abundância 
das munições , & mantimentos , com 
qíie a armada fe poz de verga d alto 
em tcpo opportuno , Sc breve , & com 
ella poz freyo aos Principes vêzinhos 
para fe colUgarem com o Hidalcao, 
que ja os folicitava à facudir o jugo, 
como em beneficio da commum liber- 
dade. 

Entendida pelo Hidalcao a r^olu- 



piimciros ção do Governador , recorreo 

^vimencos 
49 Hididcaõ. 



movimentos ça da^ atmas , quercdo lançar fora de 



caía a guerra, antes que com aprefen- 
ça de Meàle tumulcuaílem os vaflfaU 
los y a quê farião fieis os poftos ^ & os 
prémios da miiicia , defendendo co- 
mo commum a caufa. Vedou logo 
com rigurofas leys aos vivandeiros 
trazer à Goa a ordinária provifaõ de 
mantimentos , que como os recebia 
do Sertaó , naó eftava baftecida para 
aturar taó repentina guerra. Trás ifto 
mandou a Acedecáo hum valerofo 
Turco com dez mil homês a fenho- 
rear as terras firmes , que eftavaó i 
nofla obediência. 

Mas Dom Joaó de Caílío enten- 
dendo que a guerra recebe opinião Acode o go- 
dos primeiros fucceflbs , fahio coin];l]^Í^^^^^J^^ ' 
dous mil inÊtntes , & a cavallaria da 
terra a fazer rofto ao inimigo \ ôc 
fendo de muitos fidaleos perfuadido 
que naõ empenhaíle íua peílba com 
partido tam deíigual , que naõ era 
authoridade do Governador da índia 
cingir a efpada contra hum Capitão 
do Hidalcaô , nem dar à entender 
ao^ mundo que fazia tanto cafo delH' 
guerra , mormente quando tinha fi- 
dalgos beneméritos cia honra , & dò 
perigo d*eíí:a emprefa , naó foy poflíi- 
vel dilFuadilo da primeira refolução, 
dizendo com mayor confiança do que 

C iiij 
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permittiáo as forças de feu campo , 
que fahiaacaftigar, & não a vencer* 
E marchado duas legoas de Goa 3 
aviftou ao inimigo , que alojado ao 

Eè de huma ferra , tendo na frente 
um rio , que lhe fervia de cava , 6c 
de trincheira , com as ventagês do 
numero , & do íitio , efperou aos noC- 
fos , que ainda que canfados da mar- 
cha , cobrado novo alento , ou com a 
prefença do Governador , ou com a. 
vifta do inimigo , começarão a paílar 
o rio com mais refolução que difci- 
plina. Não foy poffivel aos Cabos 
detelos , ou ordenalos , porque os 
mais temerários fe lançarão ao rio y 
6c nos íifudos a defconfíança fez ne«- 
ceílidade , nos mais, para feguir aos 
companheiros , o exemplo pareceo 
difciplina. 
meiia & ^ Governador com ííngular açor- 
deibarara o do , maudou aos que íicavão que pa£- 
ininiigo. faíTem o rio , entendendo que o que 
no principio fora erro , agora era re- 
médio •, 8c porque efte dia não teve 
lugar de difpor como Capitão, pe- 
leijou como foldado. Enveftirão logo 
os noflbs aos Mouros tam impetuo- 
íamente , que aíTombrados d'aquella 
primeira invafaõ , forão largando o 
campo j turbadas as fileiras ^ & por 
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fi mefmas rotas , forío defordenadas , 
& vencidas j vendo os noíIbs( o que- 
raras vezes fuccede } hum exercito 
fem perda , & mais deíbaratado. Re- 
ceberão os Mouros grande dano na 
fítgida, nenhum na reíiftencia. Fo- 
raõ os noílbs duas iegoas executando 
as licêças , & crueldades da vidoria , 
recolhendo as armas que os mifera- 
véis largavaõ como carga , & na5 co- 
mo defenfa. Durou em fim o alcãce 
o que durou o dia , fendo aos ini- 
migos o horror da noite remédio con- 
tra o davictoria. Recolhidos os Tol- 
dados, cheyosde fangue, de gloria, 
& de defpojos, fe deixou o Gpver- 
nador ficar no campo ao feguince dia , 
fem arguir aos Toldados a defordem y 
que lhe deu a viâoria \ feguindo 3 
condição dos juizos humanos , que 
nunca deu louvor às defgraças > nem 
ks viâíofias culpa. 

Entrado o Governador em Goa , RccoiHcf* 
foy recebido com fingular applaufo * ^** 
daquelle povo iam coftumado a ver , 
& defprelar vtiftorias, E porque nefta» 
& nas mais batalhas que- Dom Joaõ 
venceo, appellidoao nomede-S. Tho» 
mè Apoftoio da índia y. cremos que 
Ibraó havidas com aaufpicio de hum 
Patrão taó grande v o qual por gratir- 

Cy 
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ficar a piedade , & honrar a memoria 
de Dom Joaõ de Caftro , fe fervio de 
defcobrir nos dias de fea governo 
aqueila maravilhoík Cruz , achada em 
Meliapòr na cofta de Choromandel 9 
quaíi cabertos de huma mefma teífia 
a mils^oía Cruz , & o corpo fanco. 
£ como Dom Joaõ de Caftro vene- 
vcneraçam f^va efte final de noílà redempçaó 
Ciuz. Gom devido , mas peregrmo oble-^ 

(juio; pois fempreque topava Cruz ^ 
le apeava do palanquim , ou cavailo ^ 
pondofe de joelhos ; naõ parecerá ca« 
lual a maravilha d*efte defcobrimen« 
to y pois as mifisricordias do Ceo naõ 
vem por accidête. Daremos a relação 
d'efte myfterio por involver hum mi- 
lagre fucceíEvo , ceftimunho da fé 
Oriental , cultivada naouellas Ren 
gioens com o langue , & doutrina de 
noflbs Pormguefes. 
õdâ Depois de maravilhofa invenção 
r u7 dt s. do corpo defte fagrado Apoftolo na 
Thoraè. cidade, ou minas de Meliapòr, que 
então fe chamava Calamina , os Reys 
Dom Manoel , & Dom Joaõ ardião 
em piedofo zelo de foprar aquellas 
cinzas mortas , que da primeira Chrií^ 
tandade do Apoftolo alli ficáraõ , ain- 
da que corruptas ja com a doutrina 
de facerdotes Arménios , & Caldeos > 
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que feparados da Igreja Catholicá Ro- 
mana , davão a beber àquelles inno- 
centes Chriftaôs , perniciofos dog- 
mas : 05 quaes purjgados em parte com 
o trabalho de no(Ios MiíIIonarios , tra- 
tarão de levãtar hucna Igreja no lu- 
gar aonde fora achado o preciofo cor- 
po do Ápoftolo ; & abrindo os ali- 
ceíles para a fabrica , achàraó huma 
Cruz lavrada em hum pedeftal de 
mármore de <juatro palmos de alto , 
jg^res de largo , borrifada de gottas 
de fangue ao parecer frefco. Tinha 
efta Cruz a forma das que úfaó os Ca- 
valleiros de Aviz; nos baixos da pe- 
dra eftavão algúas Cruzes mais pe- 
quenas com a mefma figura que a 
mayor , falpicadas com as mefmas nó- 
doas de fangue. Eftava a Cruz grande 
aílbmbrada pelo alto de huma pomba 
pendente ; tmha em torno humas le- 
tras antigas , cujo íígnificado ignora- 
vaó os naturaesdtt terra, por não ef- 
tarem em lingua conhecida , nem fe 
formarem <:om claufulas atadas. Po- 
rão bufcâdos velhos , & antiquários 
fcientes em differêtes linguas , femr 
que nenhum pudeíle raftrear a letra > 
nem o fentido da efcritura , atè que 
d*ahi a alguns tempos foy trazido hum 
Bramene de Narzmga , que nos deu a 

C vj 
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expoíição <l*ella em fentido corren- 
te , & dizia aili : 

» Depois que appareceaaley dos 
í> Chriftaôs no mundo , d alli a trin- 
51 ta annos , a vinte hum de Dezem- 
» bra, morreo o Apoftoio S.Thomè 
w em Meliapòr , onde houve conhe- 
»» cimento de Deos, & mudan<ça de 
M ley , & deftruiçaó do Demónio* 
*> EfteDeos enfinou a doze Apofto- 
;» los , & hum delles veyo a Meiia^ 
w pòr com hum^bordaó na maó , on- 
» de fez hum Templo ; & el Rey do 
99 Malabar, Choromandel,&Pandi, 
« & outros de diverfas naçoens , & 
» feitas , fe fugeitàraó voluntaria- 
» mente à ley de S. Thomè, Veyo 
9> tempo em que a Santo foy morro 
M por maós de hum Bramene , & com 
» leu fangue fez efta Cruz. 

£ como efta traducçao era de in- 
terprete aílalariado , não lhe deraóos 
noflbs inteira, fé em negocio tam gra- 
ve \ alE chamarão outro Gentio douta 
no conhecimento de todas as linguas 
Orientaes , a qual fem ter noticia da 
expoííção primeira , declarou as letras 
na mefma forma , fem difcrepancia 
algúa. A el Rey Dom Sebaftiaôfoy 
trazida a copia da eftampa no anno de 
mil quinhentos feíTenta & dous^eo>-. 
mo aqui parece. 
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G)nrmuàratn os noílbs a fabrica 
da Igreja com mayores deípefas pela 
veneração do li^ar , que era depofico 
dos penhores fagrados , fendo grande 
a piedade , & concurrencia do povo 
Malabar à vifta de tão illuftre tefte- 
munho da fc que confervavão. Aca* 
boufe a fabrica do Templo breve- 
mente , fervindo no altar mayor de 
retabolo a Cruz , gravada no mármo- 
re que temos referido. Começarão a 
celebrarfe os oíficios divinos com a 
decência , que permittia hum lugar 
tam remoto \ quando aos dezoito de 
Dezembro , dia da Expedaçío da Sen- Milagre n«- 
hora, eftandofe officiando a Miífa àtaveidamcf- 
vifta de muito povo j começado o fa- "** 
cerdote o Evangelho , começou tam- 
bém a Cruz fagrada a cobrirfe de 
hum fuor copioío > deftillando fobre 
o altar não meadas gottas ; & porque 
ficaíTem mayores írnaes d^aquella ma- 
ravilha , parou no facrificio o Sacer- 
dote , limpando com os corporaes a 
humidade que a Cruz evaporava ^ os 
quaes fubitamente fe banharam em 
íangue à vifta do numerofo povo que 
afliíliâ. Foy logo a fagrada Cruz 
mudando a cor alabaftrina em palli- 
da , & d* efta paíTou a hum negro ef- 
çuro > que tornou a mudar em azul ^ 
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cora hum refplandor maravilhofo , 
que durou em quanto o facrificio àst 
MiíHt ; & depois de acabada , tomou 
a cor natural em que foy defcu-^ 
> berta. 

Succeffivamente Ce vio o mefmo 
milaere muitos annos naqueile mef- 
mo dia , & ainda agora fabemos por 
Autores , & relaçoens fieis fuccede 
algúas vezes j com que aquella ChriC- 
tandade recebe os preceitos de noíla 
Ley com fé ja mais robufta, Efte mi- 
lagre fe calificou ante o Bifpo de 
Cochim em contraditório juizo , cu- 
jos aiítos vieraõ a efte Reyno em 
tempo do Cardeal Rey Pom Henri- 
que , que com authoridade do Papa 
Gregório XIII , authenticou o mila- 
gre, ja divulgado em noífas Chroni- 
cas , Sc Authores eftranhos. As novas 
Affcaocamd*efte milagre recebeo Dom Joaô de 
2ador^rcccí^Caftro com naõ vulgares moftras de 
efta nova. piedade , amparando aquella ChriC 
tandade de S. Thomè, opprimida da 
fervidão dos Principes Gentios , que 
lhe haviaô revogado certos donati-^ 
vos, & graças, que por intervenção- 
V do Santo Apoftolo lhe foraõ conce- 

didas dos Reys anteceflores , das quaes 
hoje pelo ódio dos infiéis , & cor-- 
rupçao dos tempos , íb guardavaó ag 
memorias. 
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Kaõ ceíTava o Hidalcaõ de inquie- 
tar os noílbs com ordinárias correrias 
nas cerras firmes , que baílavaõ a nos 
ter em continua vigia , & impedir a 
cultura aos lavradores ; a cuja caufa fe 
refolveo o Governador a darlhe o gol* 
pe onde mais o fentiúTe. Mandou lo- 
eo embarcar a feu filho Dom Álvaro ^**nda con- 

^ j n_\ 1 tra o Hidal< 

na armada que apretcara , com ordem ca6 feu Hih» 
que nos portos do Hidalcão fixeílè^' ^^«®* 
todo o dano poflivel , oíferecendo aos 
foldados efcala franca , para , com as 
efperanças do faço > os fazer diflimu- 
lar alguns foldos vecidoSj que lhes 
devia o Eftado, & defviar a outros 
dos tratos mercantis ; corrupção que 
hia lavrando em muitos , & ja com 
feyo exemj^ dos mayores. 

Sahio Dom Álvaro com novecen- 
tos Portuguefes , & quatrocentos In- fcis n/vios!" 
dios em íeis navios y 6c aigús baxeis 
de remo ; & a poucos dias de viagem 
houVe vifta de quatro nãos do Hi-» 
dalcão , que com roupas, & outras 
drogas da terra navegavao a Cam* 
baya* Mandou logo Dom Álvaro aos 
Capitaens, que lhe puze^em aproa» 
& aos navios de remo » que fe íoílèm 
cozendo cpm a terra , por fe acaíb o 
inimigo tentaíf e de encalhar defefpe- 
xado. Eráo as nãos de mercadores ^^^^^ ^"* 
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com pouca guarnição de foldadcfs ; 
& vendo , que nem podiaõ fugir, nem 
defenderíe , mandarão à Capitania 
Mouros mercadores , que entre ra-^ 
zoens , &c lagrimas fe moftravaõ inna< 
centes nas difcordiasdo Hidalcaó com 
o Eftado y oíFerecendo para os gaftos 
da armada hum jufto donativo ; po- 
rem , nem a cobiça dos foldados , 
nem a razão da guerra fofria que os 
ouviflem j aíS forao as náos entradas , 
& mandadas à Goa , para que confor- 
me o bando do Governador fe repar- 
tiílè a prefa. Chegadas eftas náos aa 
porto de Goa , foy eftranho o alvoro- 
ço do povo , vendo que huraa a outra 
fe alcançavão as vistorias , louvando 
na primeira os e^orço do pay, nafe- 
gunda a fortuna do fílho^ 
Propõem D, Vendo Dom Álvaro que asocca- 
«Idadcca^ fioe^5> ^ o tempo peleijavão por elle, 
bic. & que tinha os ibidadosxontêtes , por 

terem ja em feguro o fruto- da jorna- 
da , mandou ao* feu Piloto , que go- 
vernaíle ao porto de Gambre^ onde 
o Hidaleaó rinha dobrado as guarni- 
çoens depois do rompimento. Havia 
duas fortalezas na entrada da barra 
com artelharia groífa , & pela eftrei- 
teza do canal não podiaõ noífas nâoa 
paíTar ^ nem furgic lem perigo eviden* 
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te. Confultou o General Dom Álva- 
ro com os Capitaens da armada as 
diíEculdades , que fe reprefencavaõ , 
& à todos parecerão dignas de repa- 
rar y dizendo , que emprezas volun- 
tárias nam fe acomeriaõ com rifco 
lao fabido j que mayor guerra faziaô 
ao Hidalcaò fenhoreandholhe feus 
mares, fazendo prefas, & tolhendo 
o comercio à vifta de feus olhos; que 
nas facções de terra era mayor o rifco 
que o proveito j que o canal viaô ef- 
tava tam cingido d*aquellas fortale- 
zas , que os noífos navios haviao de 
paífar quaíi roçando fua artelharia 5 
que o primeiro navio que defapare- 
Ihaífem impediria a paflagem dos ou- 
tros. E como Dom Álvaro inftaífe , Refolvc < 
que era precito executar as ordens 
que levava , que eraó faltar em terra , 
& abrazar os portos do inimigo , lhe 
replicarão no Confelho , propondo 
que fe ficaífe elle General no mar 
mandando , & que os Capitaens dos 
mais navios cometterião abarra, por- 

2ue fe ao General d'aquella armada , 
lho herdeiro do Governador da In* 
dia , lhe aconteceífe algum defaftre , 
que mayor dano poderia receber o 
Eftado , que o empenho em que fica- 
va na neceífidade de tão jufta vingan* 
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ça : do que Dom Álvaro indignado j 
atalhou a pratica , dizedo , que elli 
não queria vidorias , onde o feu pe* 
íigo não foíTe igual ao do menor ibt* 
dado , porque ló para obediência er^ 
feu General , & para o rifco eta fei| 
companheiro y que a inftrucção que 
trazia do Governador , era arriícar 
fua peílba facilmente , a feus folda* 
dos com grande neceíCdade j que os 
rifcos que lhe reprefentavao , ainda 
lhe parecião mais pequenos que os 
^ que vinha a bufcar , porque a honra 
não fe ganhava fem perijso ; que de 
Portugalviera a bufcar eite dia , que 
efperava foíTe muito fermofo para 
todos , & que nefta refoluçao não 
queria confelho , íb na forma de aco- 
meter lhes pedia cotífuItaC^ití' o mo- 
do. A temeridade do General defcul- 
param então o brio , & a mocidade > 
letra. & depois O fucceílo. Aífencoufe que 

a gente paíTaífe aos bateis , & que no 
quarto d' Alva pojaífe em terra , ainda 
mal declarada a luz do dia j para que 
as peças do inimieo não podeílèm 
&zer certa a pontaria. Aquella noite 
fe aperceberão todos , vendo ja no 
femblante do General hus longes da 
viéloria. Deixada guarnição neceílà- 
ria nos navigs , faltou o General eni 
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terra com oitocentos homês efcolhi- 
dos , & com cão declarada fortuna j 
que dando nos bateis muitas bailas, 
não houve algua que mataílè y ou 
íèriíle foldado , fendo efte accidente 
para a viétoria , difpoíição y ou prin- . . 
cipio. 

Era a Cidade de cinco mil vezi- 
nhos , derramada por huma eftendi-^^^*"^^^^» 
da planicie. As cafas entre íi defuni- praçí/^** 
das , & independentes humas de ou- 
tras , fem mais policia , união , ou 
medida que a que enfinava o gofto , 
oú poder dos moradores. Com tudo 
os pateos , & eirados de cada cafa re- 

Erefentavaó juntos huma mageftade 
arbara , como de homês que edifit- 
cavaó cora mayor ambição , que ar- 
chitedura. Tinhaó ao Norte huma 
pequena ferra , donde defciao algus 
rios fem nome , que affi ferviao ao 
deleite , como à fertilidade da cam- 
panha. Fora a Cidade antigamente 
habitada de Bramenes ^ & agora de 
Mouros mercadores j lugar entre os 
Orientaes fempre famofo , entaó pela 
fuperftiçaó , boje pela riqueza. Na5 
tinha o lugar defenfa de muros , ou 
trincheiras j aíTegurados feus habita- 
dores , ou na grandefa de feu Sen- 
hor, ou na paz dos Principes vezi- 
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nhosj porém ao prefente,como a gueiH 
ra que fazíamos ao Hidalcaõ^ começoi^ 
por vidorias , víraó os Mouros íeií. 
perigo em feus mefmos exemplos ^ 
aíH trouxeraõ para defêder a Cidade 
dous mil Toldados pagos , que com a. 
milicia da terra íizeraõ numero baí^ 
cante à defendelos , conforme à feu 
difcurfo. 
Refifíencía Eftcs vieraô debaixo de fuás baa-- 
4o iiúmigo. deiras , impedir a defembarcação aos 
noflbsj com tanta oufadia^ que nos 
embaraçarão efpaço grande , pelciji- 
do a pè firme , & taó travados , que 
não podião os noílbs foldados aju-- 
darfe da efpingardaria , da qual ío 
receberão a primeira carga com no- 
tável conftancia. Aqui deu Dom Ál- 
varo moftras de feu valor , .& acordo, 
inflammando os feus na peleija , ja 
c6 palavras , ja com o exemplo de 
fuás obras. Viraofe em fim tam aper- 
tados os noílbs , que mais peleijavão 
pela vida , do que pela viftoria ; por 
efpaço de huma hora efteve duvido- 
fo o fucceífo , atè que hum grande 
troço dos moradores , cartados do te- 
mor , & do ferro , defemparàrão o 
campo, moftrando no primeiro con- 
flito valor mais que de homês , no 
fegundo menos que de mulheres : 
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ufa muito ordinária nos bifonhos , 
ceder o mayor temor à mayor ou- 
a. Com oexéplo d*eftes fe forao 
os oatros retirando tímidos , & defor- 
denados. Nefta volta receberão os 
Mouros grande dano , porque quaíi 
lêin refiftêcia pereciaó , fendo os que 
cahiao tantos , queeftorvavaõ a fogida 
aos outros. 

Entrarão ps noíTos de envolta com ^^^ - 
os Mouros a Cidade , onde os mife-r noÇos. 
laveis fe detinhaó prefos do amor ^ 
& lagrimas das mulheres , & filhos^que 
acompanhavaó jacom piedade inútil, 
mais como teftimunfaas de feu fan-^ 
gue , que defen fores d'elle \ taes hou- 
ve , que abraçadas com os maridos fe 
deixavão trefpaíTar de nollãs lanças, 
invêtandp os miferjiveis nova dor , 
como remédio novo •, dos noflbs fol- 
dados 9 huns as roubavaõ , outros as 
defendiaó j quaes feeuiaó os afFedos 
dp tempo y que os da natureza. Air 
guasd'eftas mulheres com'defefperar 
do amor fe metiaò por entre as efr 
quadras armadas a bufcar os feus mor^ 
tos, moftrando animo para perderas 
vidas ; laftimofas nas feridas alheas > 
fem laftima nas fuás. Ganhamos em e ganhará 
fim a Cidade com menos dano que^*^^' 
Irrigo , porcjue ^a refgluçaô d^ 9^7, 
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trada por baixo da arcelharia do ini^^ 
migo , mais arraftou a Dom Álvaro 
o valor, que a difcíplina. Dos Mou- 
ros pereceo a mayor parte, huns no 
connido , os mais na retirada. Mayor 
animo moftrárão as mulheres , que os 
maridos : eiles perderão as vidas, que 
nãofouberáo defender; ellas poden- 
doas falvar j as defprefârão. Dos nof- 
fos morrerão vinte dousj fora5 mais 
os feridos , em que entrou o General 
de húma fetta. Foy neceflario acabar 
bum eftrago , para começar outro. 
ikSodcna^^^^^^ a iira , começou a cobiça. 
* Mandou Dom Álvaro dar a Cidade á 
iaco ; onde o defpojo igualou a viâo* 
cia*, porque nãotinhãoos Mouros pofto 
em falvo coufa algíia ; ou fofle con- 
fiança , ou defcuido , & ate a gente 
inútil para a defenfa guardarão na Ci- 
dade , ou por defpreto de noflas ar- 
mas, ou por não moftrar fombra de 
temor aos defenfores ; fbraó em fim 
as fazendas tantas , que fe não pude- 
ião recolher aos navios •, os foldados 
tecolhião as mais preciofas , & dei- • 
^vão as outras, como para alimento 
do fogo , com que fe havia de abra^ 
íar a Cidade , a qual Dom Alt^aro 
deixou entregue a hum laftimofo in^ 
cçndio^ (juefcí não pequeno horrof ' 
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luas povoações vezinhas, por ferefte 
lugar de coda a cofta o mais rico , Sc 
derenfavel , que quaíi fervia aos ou- 
tros de muro , agora de miferavel 
exemplo. 

Levoufe o General com toda a ar- volta Doa 
mada , & fe fez na volta de Goa , z^[2'^ * 
defcarregar os navios , que có o mui- 
to pefo hiaô empachados , determi^ 
nando deixar ahi os feridos, & aU 
guns enfermos , para tornar a conti- 
nuar a guerra , a qual defejavaõ os 
íoldados , contentes da liberalidade , 
& fortuna do novo General, Chegou 
primeira a nova , que os navios à 
Goa , & o Governador fez grande 
eftimação da vi<3:oria , ajplèbe dos 
defpojos. Logo fe teve aviío , que os 
que efca{)áráo da rou forao reprefen^ 
far ao Hidalcao o miferavel deftroçQ 
da Cidade , & entre a primeira dor 
dos filhos , & parentes , contavaõ o 
fecundo eftrago das fazendas, &edi<- 
£cios y onde a voracidade do fogo dei- 
xara tam confufas huas , & outras 
cinzas s que não podião chorar os feus 
mortos com lagrimas diftintas. Di* 
icião ao Hidalcaã , que fe com tal ge^r 
te determinava continuar a guerra ^ 
ítiaõ habitar os defertos > onde náq 
yerijÍQ $ft^s (jx^Í9 Qcçi4çwÇ|níf(T 
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cidas paca efcandalo , & ruina da 
Afia. Affi contavâó , & maldiziaõ noC 
fas viâorias huma a huma , mais en- 
grandecidas em feu cemoc , que ena 
noíTas efcrituras. 
commcttc O Hidalcaõ , vendo a fortuna de 
o HidaicaónoíTas armaSj as queixas & o eftra^ 
^^ go dos vezinhos , & muitas vontades 

alheas de feu ferviço , que a guerra 
& os fucceílbs faziaõ mais atrevidas ^ 
inclinou o animo à paz para remediar 
as difcordias , & fediçoês de cafa , que 
podiaõ tomar mayores forças com as 
liberdades de gente armada \ Sc pon« 
do em confeiho o eftado das coufas 
prefentes , a todos pareceo deviaó co- 
brir feus aggravos com huma paz fin- 
gida , efperando que o tempo lhes 
moftraílê monção mais opportuna^ 
paira com as forças de alguns Reys 
oíFendidos cõmetter o Eftado }unca-r 
te 'j Sc como eftes Mouros mais gaer- 
reaõ pela conveniência , que pe^ 
la injuria , mandou o Hidalcaõ Em« 
baixadores ao Governador , difculpan- 
do a guerra que fizera com frivolas 
efcufas y Sc acordando os beneficies 
que de fua amizade recebera o EC^ 
tado. 
o Governa- ^ Governador ouvio os Embaixa- 
é9i9> aceiQudore$ em faia publica com grande au^ 

thoridade , 
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dioridade, refpondendhole que aíli 
como. tiam bafcava a guerra , ta5 pou« 
CO a fabia eneeicar'; qae.a.ptoíperi^ 
dade dx> Bftado cõíiftia em cer mais 
inimigos > pocque comdefpojos, Sc 
viâorias íe engrandecera fetxipre ; 
mas que também nunca negara a pxc 
à quem com obras j & amizade íiel a 
merecia \ quejelle queria privar à feus 
íbldados dasjcommodidadesqued^ef^ 
ta guenra fe ptomettiao ^ masque fisu- 
beíle j que o primeiro dia que tinha 
de Rey , era efte em que capitulava 
paz com o^ Portuguefes. . Aili .defpe-r 
dio o» embaixadores aflombrados de 
anima cam alcivo \ & com efte mefino 
deíprefo tratou fempi^^ as guerras, do 
Oriente ^ nas quaes mpftrou valor 
igual à fua fortuna/ 
. Voltou logp o smimo ap eifppdièrv 

te dos negofiws p^rticuÍ«rps vpr^niianr couíàTd^ eí? 
do aos fíjida^os qi^ejbaviaó fervido , "^Q- 
aos quaes deixaya ijaõ ijfitis^cqs do 
defpacho , como do agradp. De\i Ca« 
pitaens às fortalezas vagas ^^ em quau« 
to os providos por el Rey nam eut- 
ttav^ó ; £izendo do merecimento dos 
homens eAi^n^çaõ t^ jufta , que nem 
à çonvenienpa , Ujem a9[Eftado fica* 
va devedor : virtude nos Pcincipes 
- diíScultofa , & nçç çiimftros rarat 



7(3í Vida m D. Jo AÕ de Castro. 
»> alguns favores cemporaea , que zmS^ 
n faõ muito os coraçoens dos fubdit 
M tos ; procurareis com muit^ veras , 

V que os novos Chciítaõs d aqui adiãrr 
li te coníigaõ , &ç sozem todas as 
» exempçoens , & liberdades dos rri« 
M buros j gozando dos privilégios , & 

V officios honrados > que atè aqui 
n coftumavao gozar os Gentios. Ha- 
»f vemos também fido inform.ados , 
»» que em noíTas amadas vaõ muitos 
M índios forçados , fazendo para iílo 
» defpefas involuntárias ; $c defe^ 
M jando Nós o reiriedio de cam 
»t grande exceflb.i vos mandamos , 
•' que d*efta violência fejaó os ChriCf 
3i taos ifentos ; &; fendo a neceílida* 
»> de muy urgente , provereis j como^ 

V em calQ que vaõ , fe Ihesi dq fatis^ 
>^ façaó cada dia de feu trabalho y cõ 
w a fidelidade que de voflb cuidado , 
» & diligencia efpeçamos, Havendo 
*f também fabido de peílòas graves j 

V &c fide dignas ( com particular fen-r 
>^ timento noílb ) que alguns PortUt* 

V guefes compraõ eícrayos por pouco 
» preço para os vendes aos Mouros , 
« & outros mercíulor es bárbaros, por 
^ intejrefl&i: alguma coufa nelles ^ cã 
w' nptavel detrimento de fuás almas ^ 
H pis podetiao f^ciljppeaçe fçr çç^ 
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•> vertidos à Fé ^ vos mandamos em- 
^ pi^egueis todas voíTas ferças em ata-* 
s» Ihar tamanho mal , impedindo fe-^ 
»» melhantes vendas , pelo grande 
» ferviço que niflb fe faz a Deos , 
» & nos fareis , fe com o rigor que o 
>• cafo pede , remediais huma coufa 
» que taõ mal nos parece. Procura- 
» reis , que fe refree a exceffiva li- 
» cença de muitos ufurarios , que 
» havemos fabidoandaô , fem êbargo 
» de huma ley das antigas de Goa > 
M a qual defde logo revogamos, &: 
•» vòs revogareis, tirandoa do corpo 
I»: das demais , como contraria à Re- 
M ligiaõ Chriílãa. Em Baçaiqi dareis 
n. ordem ^ como fe levante logo hum 
M Templo com a invocação de Sam 
N Jofaph , íinalandolhe pornoífa con- 
M ta renda para hum Reytor , & al- 
ai guns Beneficiados , & Capeliaens » 
w que neile firvaó. £ porque os Prega* 
a» dores, & Miniftros da Fé padecem 
M algãas nceífidades por tratarem da 
M converíaõ dos Gentios, queremos , 
w & he noíla vontade , que fe lhes 
)> dem algumas ajudas de cufto ^ Sc 
39 fó para ifto lançareis de tributo ca^ 
9» da anno , três mil pardaos às Mef« 
9» qnitas , que tem os Mouros em 
li noífos fenkorios. Também por con« 

Diij 
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9* grãdeza com fetnelhances çqíTozs ^ 
»* alem do que tratareis de averigusM: 
M o direito que pertende ter ao Rey- 
«» no , & o que acerca defte ponto 
» vos conftar j nos mandareis authen- 
9» tico , para provermos o que mais 
n convier j & entretanto he noflà 
» vontade j que com todo o r^or 
.»> tomeis conta ao Tyranno das cruel- 
«» dades que executou nos que à no£- * 
M íã fanta Fè fe converterão, obri- 
n gandoo que dè fatisfaçaõ a tam 
M grande infolencia , para que todos 
i> os Principes da índia vejaõ quanto 
» nos apraz ajuftiça , & como totna- 
M mos a noíla conta o favorecer os 
m que pouco podem. E porque nam 
*» he conveniente , que os oíficiaes 
i* Gentios fundão > pintem , ou la- 
« vré ( como atègora fe lhes permit- 
» tio) imagens, & figuras de CHiif- 
» to Senhor noÃb , nem de feus San-* 
» tos, para venderem ; mandamos 
M c[ue ponhais toda a diligêtia em o 
« impedir, pondo penas, que o que 
•* fe provar que fez algua imagem 
» das fbbreditas , perca íua fazenda , 
» & lhe dem duzêtos açoutes , por- 
V que fem duvida parecerão muito 
13 mal imagens, que reprefentao myf- 
u. terios tam fantos > andarem por 
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s> mãos de idoUtras Getios, Da mef- 
n ma maneira fabemos^ que as Igte- 
» fSLS de G>chim j & Couiaõ , que 
jMc 4^ novo fe começarão, leíUõ poc 
n acabar y d^cuberta^ , ôç e^ftas a 
II cpdas as inclemências 4o. fippo , o 
M que nap fó parece mal , mas ainda 
•t ne em prejuizo do ediíicio ^ pelo 
M aue mandareis que fe continue atè 
M fe a:cabar , feipi reparar no cuftç \ Sc 
9» ifto por mãos , & traça dos me- 
i> Ihores archiceâos^^ officiaes* Em 

V Naraõ mandareis também edificar 
^ huma Igreja em honra , & com a 

V invocação do Apoftolo S. Thome ; 
>• 8c acabar em Calapor a que eftà 
» começada com o nome de Santa 
ji Cruz*» & na ilha vezinha de Co- 
9» rao ievancjureis Qmra\y da traça, 6C 
s» mageftade que vos parecer conve* 
9» niente , pois he coufa , <^ue nadar 
99 mais delpertara pos Gentios a de- 
» voçaõ àscottíâs de,noâaíanta Fé,que' 
'> a afeição quede nofla parte virem., 
» Alem do que vos-encomendo^tnuy' 
>* apertadamêtej que em lugares accó-^ 
sr modados fundeis eftudos , ôc' cafas^ 
jr de devoção» às qyaes em^ certoi^ 
»- d^ aipuaaQ aos Sermões, & pri;iti«^ 
9» cas efpiíricaáe^, nap fp qsCKrií^õs^. 
H' nw*/»»b,«n:osQ€6ljo$, p^a^íuçí 



S4' Vida bí D. JoÂo dé CA&Tàcy; 
w pòr efta ria fe' afPeiçoem à íiofTa fani 
9* ta Fè , & ao caah^ciífnento dos er* 
í> ros;e1ni que virem i atutniantíolheff 
5> ais almàsfcom aluzdo EVangeHiof 
» parab-cjue efcolhereis miniíteor 
« em qiie^iaja aS pahes ,' cjae feme- 
*# Ihante minifterio reqiiere. E por- 
M que fobre tudo grandemerrte defe- 
w jamos , que neffe Eftado feja o ho* 
9' me da Senhor Deòs conhecido , &" 
w' reverenciado, & fuafanta Eè rece* 
>i bida, queremos , & he noíla von- 
r> tade , que em todas 2(S terras de 
» Salfete j & Bardèz , fejaõ de rair 
» arrancados rodos os Ídolos, & o 
M culto infernal , que neltes ainda fe 
?f lhes faz i & para qae ifto fe exe- 
w cute' com merios difficuldade , & 
w fem fer para iílb neceílària força , 
5* ou violência algua , ordenamos qu6 
» os Pregadores em feus Sermões, & 
97 difputas lavre com tanta pruden-^ 
í> cia,& zelo os coraçoens dos Gen- 
5>' tios , que com o favor de Deos , 
»> conheçaõ o bem que fe lhes pro^ 
»' cura , em os trazer ao conhecimen- 
w to de feus erros , & tirar da mííe- 
•> ravel fervidaõ do Diabo em que 
•I eftaô j da qual fò fé podem livrar,* 
53 abraçandoíe com a lánta Fè , ♦ ^ue 
%i àe ò Caminho único' ^Wfàbk^^ f| 



» cegueira em qae os traz Satanás,* 
^ para naô* \nerein quanto Ibes im-- 
^ porta a faivaçaõ de fuás almas y ÔC 
» pelo muito queiim^Kirta a efte ne-»* 
» gocio ^ que os miniftros d'elle fejao 
9 de Íx>a vida, & coftumes, & letras^ 
f .fufficièntes , os elegereis taes , que 
f fe pofla efperar d.'elles o eflFeito que 
r deíejamos ; encomendarlhes eis o 
t cui<lado y & diligencia , que impor^ 
» ta ponhao de fua parte , écda voílà» 
► procuray attrahir, t& favorecer, à 
r todos, em particular aos nobres, 
& principaes ( à cujo exemplo os 
demais fe movem } de maneira , 
que reduzidos eftes à ^noílà fanta 
Fè, pouca dilficuldade haverá etq 
cóverter a gente .commíb , que lo- 
go fará oi qoe vir fazer aos feus? 
mayores. Os que fe • converteren» 
fejaó bem tratados , para que os 
mais fe affciçoem, favorecendoos 
não ío' em geral , mas ainda em 
psurticulat 3 por pobres , & mifera- 
Veisque'fôjíl6».De tudo ifto nosrpa-» 
receo datvos. conta , para que fe- 

frutrdo a confiança que de vofla dil- 
igencia , :& cuidado temos , deis á 
tudo o rèmèdioci de que refiiliará à 
Deos noífo Senfcor ^aip' gloda ^ . 



^ Vida db D* João x» CastroV 
f» ferviço. Dada em ÁljEaeirim à oit<y 
«r (i^v Março ^ anno de Nafcimenta 
ir de nõío Senhor, Jefu Chrifto de 
ly mU quixih«ato9 qii^renca^ íeisr 

P'efta carta de» Dom Jpao à exe- 
cuçam aquillo que com as armas na 
fnâó podia çht^ , porque foy o tem- 
po de feu governo hiuna continuada 
batalha 3 & os foidados com ás liççn^ 
ças da guerra eftavaô mais promptos 
a eftragar lejrs , que à emends^rcof* 
tiHnes ; porém a hiftoria no$ qeiolka- 
rà |iaó leves argumentos de feu zelo ^ 
gratificada do Ceo com finaes ,.& 
maravilhas , de que re&rirey . luima , 
que acontecem nas Malucas »- que por 
ter a direcção de feii governo , fubf- 
taciarey o ca£> brevem^te , como he 
meu coftume^ ; 

Havia naqueUa:s Ilhas refplandeci-* 
Miiagrofodo a luz do Evangelho ^ porque S. 
M^u^.''^' Francifco Xavier , come» fiel obreiro 
da vinha do . Senhor ^ aliimioa em 
^nde parte aquella terra úas efpi:» 
nhãs , & cardos da' infidelidade $ fe- 
bem devemos a primeira cultura zcp 
grande Pormguez Anamio Galvão , 
valeròfo Governador'v&rÂpoftQ^<^ise^ 
lofo d*aquôlle pi^iifmo. Ao. valoT 
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converfaó de almas, querecebèraâ cã 
o Baacifmo o fuave jugo deCbrifto^ 
aíli da plebe , como dos Regalos , 8c 
Magnates , todos dóceis à obediência' 
do Evangelho. Sentia o Demonio'>. 
que naquellas trevas da Gentilidade 
appareceíTe a luz do Ceo à defcu- 
brirlhe os caminhos da vida , Sc ar- 
mou contra a innocente Chriftandade 
hum Gentio d*aquellas parte» , que 
havia tyrannizado a Ilha de Moro, 
& fe dizia Tolon; o qual com zelo 
infernal começou à perfeguir os no- 
vos cõvenidos , obriganaoos com in- 
ventadas crueldades a- fer apoftatas da 
Fè que tinhaó profeflado, pela qual 
muitos chegarão à derramar o fangue 
COTO felice martyrio- ; porém outros 
coni fé menos robufta cederão aos 
tormentos. Crefcia o defaforo do Ty- 
ranno com injuria de no{í!às armas , 
obrigadas - ao caftigo d*efte idólatra 
etn obfequio da Fé , & ferviço do 
Eftado. Os perfeguidos , & os teme- 
rofos acudiaõ com queixas aos Pot^ 
cuguefes , que eftavaó em Ternate y 
os quaes refolutos à domar efte Bár- 
baro , fe difpuferaó , com mais zelo y 
tjue forças , a bufcalo em fua mefma 
cafa. Naõ pode fer efte movimento 
tam occulto , que o naõ enteada o 
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Tyranno > que fe apercebeo p - ra a 
defenfa » fortificando a entrada da Ilha 
com trincheiras, & eftacadas forces, 
6c quando os noílbs ganhaíTem eftes 
.reparos, tinha cubertos os paíTos que 
guiavaõ â Cidade com eftrepes , & 
puas de ferro , tocados de erva, onde 
paílàndo os noíTos furiofos da cólera, 
& vidoria , fe perderiàó fem remé- 
dio.. Affi foy , que vencida a primeira 
.eftaçada , que os Bárbaros largarão 
com fácil reíiftencia , quiçá fiados no 
fegundo engano , querendo a noflk 
gente paílar incauta , cevada mais no 
alcance com a fugida do inimigo, ( ca- 
fo maravilhoíb ! ) çahio do Ceo re- 
pentinamente tanta cinza , que fez 
parar os noílbs , atè que purificados 
os ares feguiraó a viâoria por ílma 
dos eílrépes , onde a cinza abrio ca- 
minho fólido , & feguro ^ alfi o refe- 
riaó depois, os mefmos Bárbaros ad- 
tnirados , fervindolhes efte milagre 
de argumento para as verdades da iey 
que perfeguiaó. 

Affi fe davaõ as maõs na Afia a Fé , 
& o império nos dias de Dom João 
de Caibro, trazendo em huma.maõ 
a ley,, Sç n'outraa efpada , dando 
que difcorrer ao Oriente , fobre hu- 
ma acção tam grande^ como fpia f^f-? 
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ter huma guerra voluntária pela tu- 
tela <le Meàle^ hum Mouro -perfegui- 
do , à quem os vaítàllos negàraõ a 
fé, & os Príncipes de feu fangue hum 
^iedofo amparo. v 

Pouco tempo o deixou reclinar a 
Afia â^re os triumphos de fuás vic-* 
torias y porqujs logo o começou à. deí^ 
pertat Camba3ra com os rumores de 
outra nova guetra , de que ja as intel- 
ligencias do Eftado ouviaõ os eccos : 
a qual referiremos em livro fepara* 
do» por ferde noflàHiftoria a por- 
fio mais iiluftre« 
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i^oM a morte de Sckaõ Baduc R^ 
de Cambaya , ficou o ncune Potto* 
guês mais temido , qae amado tk^ 
Príncipes da Aíia^ porque como íliai 
culpas eraõ ocultas ^ & o caftigo pu^ 
bltco , tinha Badur em íavoc de íea 
fangue os juízos- dos homês j ou pela 
commiferaçaó natural jdòs quej pude? 
cem,, ou por veneraçaÂ- da Bjeg^lla> 
& ódio de noíTo império , taõ ^oú^e? 
eido por eftranho , como por pode-* 
rofo* 

Mahamud Rey de Cambaya j her- 
aey dê cam- deiro da Coroa , de da injuria de Ba^ 
baya de to- Jur , cuja morte fuccedida no gover- 
"^ ^ nó do grande Nuno^ da Cunha re- 
ferem noíTas^Chtcnícãs., inâamma- 
"" do igualmente da gloria , 6^ da vinga- 
ça , eraproadeo tomar ao| Portu^ue- 
les Diu, & com iiga.de outros Prmci- 
pes , lançalos d^iuilia; negocio ( ao 
parecer dos feus^ naõ muy difficil ; 
porque difcorriaô , que o Eftado era 
num corpo monftruofo , pois tendo a 
cabeça no Occidente , nutria mem- 
bros diílantes de íi mefmo por infi' 
nito efpaçocom tantos mares , Sc cec* 
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túÈ interpôftas j & que era taõ gran- 
de o poder de Cambaya^ que canto 
com a ruina y como com a viâoria 
podia opprimir o Eftado , enfraqu&r 
eido entaõ por vários accidemes. Os 
Grandes , Sc Satrapas do Kejno fe 
pardaõ em pareceres diferentes ; hus 
ajuizavaó ja por fataes as armas Por- 
tuguefas em dano de Cambaya , ar- 
gumentando com o primeiro cerco, do 
qual ainda tinhaõ as feridas , & a 
memoria frefca ; & ainda que o$ efti- 
mulavaa morte de Badur , com a pa- 
ciência de outros oíFendidos » aef* 
culpavaõ a fua. Reprendiaõ os pri- 
meiros , que aíTentáraó pazes com o 
Eftado , òc aos que agora intentavaõ 
quebralas ; eftes , porque naõ fabiaõ 
guardar a fé , nem aquelles conhecer 
a injuria. Outros ( como coftuma fuc*- 
ceder nas coufas incertas ) difcorriaõ 
ao contrario, & achavaõ tantas ra- 
2oens para a guerra , como para t 
viftoria. 

Entre todos Coge Çofar, o niaisdcc^c*c.<íí 
poderofo , & aborrecido de Cambaya ^ **'• 
& que da privãça d'ei Rey lograva 
a melhor parte , perfuadia cautelofo 
a guerra , crendo que com o perieo 
commuín ceflariaõ as envejas de íua 
fortuna , & as emulaçoens dos Gira»- 
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des , como vicios da paz , & que cô . 
os ppftos, & meneyos da guerra^ fa^ 
ria homens de novo , que como crea-' 
ruras fuás lhe feriaó fieis. Darey hu-i. 
ma breve noticia d'efte homem , por< 
que diverfas vezes neftes efcritos íe. 
ha de ouvir feu nome. 
Quem era Foy Goge Çofar de nação Alba-.i 
Cogc c.ofafé nez , filho de pays Catholicos , aiada i 
que da raiz degenerou o fruto. Ser- : 
.yio alguns annos nas guerras de Ica« 
lia, mais conhecido por infolence , \ 
<][ue foldado ; nos motins , & rebel* j 
hocs era bufcado , como peyor que 
todos ; aflíi paílbu alguns annos aquel«^ j 
la vida livre , fem premio , nem cslíí^ 
tigo ; & como homem inquieto^4^ 
querendo antes bufcar a fortuna > <m^ 
efperala , mudou de profiílaô , paua^ 
do de Toldado à mercador , porque: 
era intelligente > &cobiçofo, &pa« 
ra feus intentos era efte caminho mais 
breve , & mais. feguro. Começou em 
pouco tempo à crecer nos tratos j coi- 
mo quê fabia as opportunidades ^ ôc 
monções do comercio , fendo em 
hum mefmo tempo , liberal , Sc avá*' 
ro , fervindofe com artificio dos vi-* 
cios , & virtudes. Veyo em fim a me- 
drar com cabedal , & creditd , defor- 
ce , que navegando o Eftrcito com 
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ires fétias fuás, carregadas de diíFeren^ 
|tes drogas , encontrou a Rax Solimao, 
; General do Soldaõ do Cairo , que o 
«nveftio j rendeo , &defpojou, Foya 
preía mayor que a vidtoria, & Soli-í 
maojpor credito de fua p^efma fama » 
lhe fe? honrado tratamento , aprefen- 
tandoo ao Soldaõ , como priuoneiro 
fde mayor porte , faa^endo mayor efti- 
maçaõ da peílba, (^ue da prefa. Co-^ 
'xneçou Coge ÇoÊtr à contentarfe de 
fua deígraça , como fe a bufcàra j ti-? 
uha fumciente pratica da guerra , 
aprendida nos exércitos de Itália, Sc 
irlandês } fatiava no poder dos Chrií^ 
Uõs com ódio , & defprezo , como 
eníinando ao Soldaõ <à conhecer fuás 
mefmas forças. Com eftes artifícios 
veyo p Spldkõ a pòr os olhos no ef- 
cravo para çoufas mayores *» começoa 
À ouviiQ , ao principio pqr curiofid^-^ 
de , logo por aiteiçaõ;. Approva valho 
Coge Çofaj: os erros » ^ os acertos» 
com huma lifonja tam encuberta ^ 
que parecia liberdade, porque n^õ 
xaoftrava que queria agradar, fenaõ 
'fervir. Encubria a graça do Soldaõ ^^ 
& evitava favores públicos , mais cau- 
to , que modefto. Chegou a fer The-» 
foureiro do Cairo , officio de grande 
ípnfi^nç^ , <jue ^dawniftrçu C9JU1 jijj-j 
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íbi-lhe fácil trocar pelo veneno <U> 
Álcoraõ a faude Evangélica , mudais 
do o nome - ^'impoílo no fiapciíino ^ 
por efte deCoge Çofar ^ que lhe dè* 
' mos anticipadamente j por ignorar- 
mos o primeiro que teve. Feito Çofat 
cultor de Mafamede , começou àgran-* 
gear mayores confianças com os Mou- 
Como vcyo XQ^ , faneando o ódio dos^jémoios c6 
" *^*' dadivas ^& o da plebe coqi a nova 
apòftafía^ com que pui^u as fòfpei- 
tas na fidelidade , obrando, com am* 
biçaõ mais cauta , com que fe Êusia 
ifiais aíFavel «aos^ inimi^s .» que aos 
eftránhos ; mas conhecendo a JníW 
wi^ilidadedo S^ao ^ «temetofet.die : fe- 
gunda queda:, haõ tendo, poSc Cegara 
huma vontade ja recpnciha^la » ma* 
cando huma noite à trairão a Rax So- 
limaõ í^u mortal . inimigo com hun» 
filho (]ue tinha,. juntou ásrfoyasvS^ 
dinheiro qile '{bde , & ie - paéotf iè- 
éreraménxe ao ferviço d^èi.<Rey; do. 
Cambaya, de cuja grandesa , '& libe* .' 
ralidade tinha' inteiras noticias-^ Sc da j 
eftimaçaõ que fazia de homens çfr- 
tmngeicos^ principalmente' d^aqutfiles 
que tinhaó algíia jpraticadas guerra^, 
Sc policia de 'Europa. Refpoi;deplhe 
' ' o fucceí& ao penfamento , potqno em 
- hv^vç tempo chegou à gozar a. ixielhor i 

parte 
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Êirce da graça de Badur , oa ja por fua 
rcuna ^ ou ^7)r fua induítru » fendo 
compac^heiro de fuás vidorías , & de 
íuas defgmças , achandofe na ultima 
de fua morre, como tioiílás - hrftorias 
referem ; porém ja tam engrandecido 
nos favores Reaes , que em poder » 
& auchoridade, era o mayor vaílklio ^ 
confefvando com Mahamud fucceíTov 
da Coroa amefma eftimaçaõ , ao qual 
inflammava na vingança da morte de 
Badur, pelos fins que temos referi- 
do , & por merecer a graça do novo 
Príncipe , com o anioi: , & fidelidade 
que moftrava às cinzas do defunto ^ 
he fama , que ante o Rey , & Satra« 
pas de Cambaya fatiou nefta fubftan' 
cia. 

» As mercês que por efpaço de dez f"*""^'^"^ 
*» annos recebi de Soltaó Badur, faó fadc^D^u?" 
» manifeCkas à todos *, aos de fora co ^ 

M efpanto de fua grandeza , aos de 
u caia com enveja de minha fortu- 
9» na^ poz me os olhos, ôc levãtou* 
9* me como vapor da terra , antepon- 
« dome eftranho , & peregrino , aos 
u qoe lhe nafciraõ em cafa , fendo 
» vaílâllo me tratou como amigo , Sc 
7> me amou como filho. A efte cle- 
»» tnentiffimo Principe ( cujas cinzas 
w v^nçro como dç fe^hor, choro co- 

E 



98 Vida ob D. JoAÔ ob Castro, 
» mo de {Mty ) » de baixo do fagcadc^ 
» da p.ai& » cúirao os Porcuguç&s a 
4* vida còm eCcandalo de codos oa 
» Reys ^ Ôc í)aõ menor injuria de 
4» feus vaflàUos , indi^t\os de o haver^ 

V mos íido de Principe taõ grande , 
p pois infenfívei^ > Sc ingracos afta-' 
» mos ) alimâQtaado. os homicidas 
» de noíTo Monarcha em nQ0a meí^ 
ai ma caía » goíando como hecâliçá 
t« a praça , que aí&gqràraõ com taã 
*» atroz delido \ honrem hofpedes , 

V & agora fenhores. Vòs , 6 Ptinci- 
» pe herdeiro , õc fenhor defte Im^ 
•> perio» vedes voíTos yaílàUos cada 
»> dia receber ley&dVftes iníulmofoss 
^ à vòs toca detenuinar i qnetti ha- 
9» vemos de obedecer primeiro , fe à 
» noflb Réy , £9 à noílbs inimigos^ 
M Crefcerà com a no0a paciência o 
;i* feu attevimenro. Depois de com-* 
^» mettido o mayor delito , qual &ao 
« teraó por leve ? Quem davidara 
»> fer offenforondõ í§ nao vingaõ in*^ 
u |ttrias? Acabemos pois de deíper-» 
» car d'eft6 mortal l^thargo 1 meta- 
»> mos acè os cotovelos os braços no 
fi fangued'eftes cruéis tyrannos} nef« 
9» te veneno banhemos os alfanges^ 
K porquê percao com as vidas a gIo« 
w iria 4ç WQ graadw iníiilíQS* Cpw 
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99 o fangue de Badur receberão as arr 
M mas Portuguefas a may^or íãma àm 
»> mais acróz deliâo , & deixamoslhes 
» na mao a efpada , com que nos 
»> degolarão o Rey , para que com el- 
» la mefma nos uíurpem o Reyno ; 
M tiremos pois d'entre nos eftas vi- 
*> beras naicidas no ultimo Occiden- 
»» te, para inficionara Aíia toda, co« 
w mo fe vera difcorrendo por feus 
*» eftragos , que elles cham^ yiSbo-^ 
f> rias. E começando naquelle pri- 
» meiro Gama , â quem os mares » 
» para perturbara paz do Oriente» 
» deraõ fatal palTagem j o Çamorim 
y» de Calecut foy o primeiro a quem * 
» cortou feu ferro. As náos de Meca» 
9» que no amparo do Propheta , Sc 
» paz das ondas , navegavaõ ièguras» 
M tbraô aílàltadas , & rendidas d'€^e 
M feliz Coílàrio , que tantos annos » 
9f como monftro do mh » teve por 
M ca£i as ondas » & por abrigo os 
M ventos » & as tormentas. Pois aqueU 
99 le Dom Francifco de Almeida , que 
w em hum fó dia, 8c com o mefmo 
" golpe deftroçou as armadas de Egyp* 
w to , & Cambava , que na vingança 
99 da morte de feu filho , parece que 
99 queria beber o fangue do Oriente 
^ ipdo , fe hum Albuquerque fuccet» 
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i«o Vida de D. JoaÕ de Castro, 
w for de fua crueldade , & feu go-í 
«» vernO) lhe;na6 viera tirar das maõsa 
99 efpada. Efte nafceo para injuria de 

V todas as. Mouarchias , porque cora 
fy fenhorear Malaca , poz à todo o Sul 
w freyo y rcdeo Ormuz , empório das 
9* riquezas do Mundo j tomou Goa ao 
9> Sabayo para cabeça de feu ryran- 
Jí nii^ado império ; & fem trazer os 
n exércitos de- Xerxes , ou Dário, fez 
a> tributários mais Reynos do que rra- 
2> zia foldados ^ levantando o penfa* 
>* mento à querer tirar de Meca o 
« corpo do Propheraj poz em con-» 

V felao mudar ao Nilo as correntes , 

V paçaítlagar oEgyptpj emprenden- 

V do feu eípirito fazer duas tão famo- 
93 fas injurias , huma ao Ceo , ou- 

V tf a à; natureza, Nao poderey refe- 

V rir. a ambição de tantos, que com 
» noílasdnjurias fe fizerao illuftres, 
í* porqwe temo me não caiba no tem^ 
:o po ^ ou na memoria ; porém lan- 
« çay pelas mais- remotas partes do 

V Oriente a vifta , ou o juizo , vereis 
y a mayor parte do Mundo receber 

V leys de poder tão pequeno. Elles 
»* navegaõ d aquella parte de Africa, 
*» que corre do Cabo de Boa Efpe- 
^ rança atè as portas do Eftreito dq 
u m^T^ R^oxQ , 4^minandQ por aqi^alU 
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1) Jpàrte Moçambique , Çofála , Qui- 
M lòa y &c Mombaça ^ & difcorrendo 
M o Cabo de Guardafu , olhando pa- 
» ra as gargantas do mar Roxo , Adem, 
** Xael , Herit , Caxem» Temem fuás. 
9> armadas as Cidades dè Dofar , ôc 
» Norbere no Cabo de Fartaque , Sc 
» logo Cúria , Muria , Rozalgate*. 
yè Aqui fica a Cidade de Ormuz > alli 
« a Ilha de Queixome , Curiate j Ca- 
» layare , Mafcate j Orfacão , &. Li- 
9* ma; O Cabo Mocandão, & Jazque^v 
** que formão a boca do Eftreito , 
» *que fe eftende atè o rio Indo ; lo* 
M go o Cabo Guzarate , Sc Cinde 
»# nefta noííà Cambaya , dòiide atè o. 
í» Cabo de Comori paílèao fuás ar- 
» madas à índia por efpaço de cre- 
» zentas legoas , 6c começando d'ef* 
*> ta noíTa Cidade de Cambaya dif- 
j> correm por Madigaó ^ Gandar , Ba- 
»i roche , Çurrate , Reyner , Mofca- 
9» rin y Damão , Taraper y Baçaim , 
i> Chàul i Bandor , Cifardão, Galan- 
w ci > Dabiil j Cortapor , Carepatão » 
9í Tâmega y Banda , Chapora. oenho^ 
9» reão Goà , aífento de feus Gover- 
99 nadores , & logo o maritimo do 
99 Canará , com Onor , Baticalâ , Bra- 
M calor , Bracanòr , & Mangalor; &c 
V' logo aquella parte principal, do Ma«; 
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íoi Vida ot D; Joaó m Castro. 
>* labar , que aquentão fuás frotas ^ 
>» onde eftà o Reyno de Cananor , 
>» & nelle Catecoulão, Marabia, Trát- 
»> mapataõ , Maitn , Parepataõ. Com 
»> não menos foberba a(!bmbraõ o 
» Império de Calecut com feus por— 
M tos de Pandarane , Coulace , Cha— 
» rè , Capocate , Parangale , Tanor , 
5* Panane , Balcançor , & Chacua. Nos 
»> Reynos de Cananor , & de Co- 
» chim quaíi dominao com abfoluto 
•» império em Porca ^ Coulão , Cale- 
is coulaõ , Dotorà , Birinjaõ ^ Travan- 
M.cor* Alcança o refpeito de fuás ar- 
» mas atè o famofo Cabo Comori , 
» defronte do qual eftà a iliuftre Ilha 
»* de Ceilão , ondo carregão as nao» 
9» de difFerentes drogas. Não perdoão 
», à enfeada de Bengala ^ ou feo de 
M Ganges, aviftando Tacancuri^Ma- 
*• napar , Vaipar , Calegrande , Cher- 
» capale , Tutucuri , Calecarè , Beà- 
» daia , Canbamorra. Correm Ne- 
» gapatao , Nahor, TriminipataÕ^ 
9è Tragunbar , Coloraõ , Calapare , 
M Sadrapataõ. Amedrentaõ com a 
9» multidão , & grandefa de íeus 
M baixeis Bizhagi , & a cofta brava 
9» de Orixá , & toda aquella dif- 
9x tancia , que ha de Segopora atè 
^ Oriftaõ, & as bocas do Ganges» 
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i> Atrave&ô c cabo de Negues , Ar- 
«> racaõ 5 & Pegu cam tantas , & tão 
u maravilhofas Ilhas» PaíIaÓ por Va- 
>» gatu 5 & Marmvaõ 3 Tagaia , 6c 
» FavÀf ) Tapaçari , Lutigor , Tairaõ, 
)> Queda , Sokuigor , navegando atè 
M fua Màiaca^ caoeiça de todo aquel- 
u le Archipelago. £ logo dobrando 
» o cabo de Sincapura , ancòraõ nos 
»> portos dos Reynos de Syío , Cam- 
M Doya , Champà ^ Sc Cochinchina. 
M E paílando aos Reynos da China, 
w fe atrevèrad a olhar àqoeUe tão 
M recatado Império , que nunca lo^ 
w fireo a communicaça6 de gentes 
»» eftrangeiras ; alU fundàrSo a ceie- 
»> bre Cidade de Macao , por onde 
m periuadem aos Chins os Myfterios 
»» de fua crença , fazendo juniamere 
M do comercio á Religião efcada; 
» D'aqui fe divercetn para as inna- 
u meraveis Ilhas de Japão ^ Tifitan* 
9» do Tava , Timor , Borneo > Banda , 
» Maluco , Lequios ; deforte , que as 
f> velas Ponuguefas com incanfavel 
» navegação, rodeaô amor parte do 
« Mundo em diftancia de mais de 
M nove mil legoas ; que à tam árdua 
M navegação os eftimulou fua am« 
9$ biçaõ , guiou fua fortuna. Repeti 
»> prolixamente >todo. o marítimo da 
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9» Ada , ond^ as ariiias Poccuguelas.jg 
w por império , qvl côaierciq , feJaaS' 
». feito conhecidas , porque de Wn 
». derramada^ Conquiftas, faz o Mim- 
9* do erradameiU(S:0 maypr argurpetini 

V to de feu poder , if e.u dí fua fra^J 
» queza ; porque fe^do Portugal hu^ 
9? abreviado Reypo no ukimoOccir^ 

V dente^ & coip perpetuas :guerra$^ 
9> na Africa vezinha , onde fe coníU«' i 
« mem com osfucceíTos profperos &» 
w adverfos , comendolhes í^mpre gcr 
N te a guerra nas facçoens , & na$ 
»>., praças que guarnecem, & agora 
9K naó podendo caber aonde nafcèraó , 
9í como aborrecendo o Ceo , & p clir 
» ma , que os lia produzido ^ andap 
» vagando o Mundo,. como fejhes 
?> fora ufurpado o fenhorio dos ho-j 
» oiens, das terras 3 Sc dos ventas. 
99 Agora deixo ao mais rafteiro enrr 
9> teodimento , que julgue o pouco 
?* que fe podem temer forças tan^ 
99 aivididas,asquaes namj^yorprpf^» 
>> peri4a^e.vaõ acp,bando. iuas n^f^ 
^ ipas viâorias. Queremos que recear 
« d eft^ império de loucos , que c6 hu 
»> braço na Afia , outro no Oçcidête 
^ queré abarcar o Mundo, Na índia 
p te muitos Principes fo jeitos, porèni 
p nenhum amigp y todos os doininã^ 
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tes adoraô , & aborrecem , porque 
com nenhum aúíentàraõ os Porcu^ 
^efes paz, fenaõ depois de vito- 
rias , & eftragos ) deíorte que naõ 
o amor , fenaõ a injuria os tem 
feiro conformes -y Sc todos eftes fer-* 
vem em quanto naõ podem oifen* 
der. Mas que fera fe virem a Sol- 
ta5 Mahamud armado na campa-^ 
nha > Quem duvkla , que todos os 
offendidos feraõ qoífos foidadosí' 
Fizeraõ muitos Reys tributários i 
força de armas , & dado , que d'el- 
las mefmas boje recebem an^>aro , 
mais facilmente efquece- hum be- 
neficio, que hutna injuria. Selim 
Senhor dos Turcos ainda vè aber- 
\ ras as feridas dos feus Janizaros re^ 
. çebidas em Diu ; & quem eSÁ ram 
pp^co çoftumado à receber inju- 
i^ias , nam perderá a occafíaõ de vin- 
gar a primeira ; ou fendo ^uthor da. 
guerra, oucõpanheironella, ambi- 
ciofo tambe^ de que a melhor partem 
^ do Mundo conheça ,f^imperio# 
^ OÇamorimdepoisq^ê^^ntráraoos 
> Porruguefes no Oriente , nam teta 
» porto que nam foílê theatrode vic- 
* torias luas y & apenas tem vaí{àU<> 
*- que naõ íoSe cortado de feu ferro». 
F O Hidalcaõ cada ,dia. yè regadas dfi 

Et 



--■ 



io(í^ Vida de D. JóAÓ de Castro. 
9i fangue os terras de Bardèz , & Sai^ 
»> fete ; & depois de o Governador* 
»> lhe fazer injufta guerra , trouxe! 
9> Meàle a Goa > querendo honeftar-i 
tt lhe fua ruina com a juftiça alhea 
>* Todos os outros Príncipes f e hac 
» de armar contra o commum inimi-^ 
n go , para poderem refpirar na antiJ 
>» ga liberdade em que viviaó. Peld 
M que àmim toca, os filhos, a fa^ 
>j zenda , & a peítba oftereça à eíbl 
^ guerra , íê acabar nella > em mei 
» langue verá Badur minha fidelida^ 
M de ; & em ambos os fucceflbs nai 
9» terey por menos hcHirada a morte 
» que a viâroria. 
o soldaô As razoens de Coge Çòfar fbrj 
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os approva , bem ouvidas, pel^odioda caafa,& 
fégi^í^íí^àwthoridade da peíToa. El Rey , de- 
^ pois de lhe engrandecer a ãdelidade^ 

lhe cõmettéo a emprefa , tonK> à 
mayor que todos no zelo»& dífciplina.- 
Começou logo à dar calor aos apref- 
tos y com diferences miílbas aos Rey* 
vezinhos, acordandolhes faasmeíma$ 
injurias » & ofFerecendolhe as armas 
de feu Príncipe , como em beneficia 
dos á^gravos de todos. Defpachou 
Embaixadores à Conftantinopla can-^ 
vidado o Turco à reftaurar o credito 
de fuás armas com a expuUiyõ dos Por» 
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Livro SEcuKiid. .'107 
peies cia índia , negocio taitrim- 
ace à Religião , como ao eftado» 
licava o foccorro , que lhe pedia y 
\hmn donativo de tanta eftima ^ 
(.«ra.áoÀis apco à deípertar a am- 
" r^Tutoo contra fuás riqoezais , 
1 i darlke acmas auxiliaies com 
itas àef^ndcSè. 

nefte tempo Dom João Maf- Dom joaô 
bnhas Capitão mear de Diu, a que caVuô" de 
líciniento &z eim iPormgal grande > !>>"• 
lôr no Otiente^ varão tão bene« 
rito de íiia fama ^ oomo de íoa for* 
a.*£fte , faíiendo por imellig^ncias 
retas os delenhos de Co^ Çofar ^ 
que todos feos apercebimentos 
tieáçavaõ aqoella £Ktaleza :» efiure- 
fto^aoGôvernadorDom João de Caí^ 
><os- aviíbs que tínlia , & cosno efta* 
t>falto de genoe, moxiiço^is» Sc pe^ 
kechos; defcuidos que cobtiaa paz 
' tancos annos, ou quiçá aí&gura* 
ios os noflos DO td|»eito da primeira 
^âoria. Acrefcemava, qoeosapreftos 
' |'Soldaõ ^ftavaõ muy avante , o ini- 
migo vieainho,& que os cempot^s do 
Dvemo naõ tardariaõ muito^cõ que fi- 
ariaõ cerradas as portas ao Ibccorro. 
Quando Dom Joaó de Caftro tece- 
Bo efteavifo; tinha ja mandado du-*^^®^^**' 
»wos foldados àquella fortaleza , de- 
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laS Vida DE,D. Joa6 DE Castro^- 
baixo das Capitaniasrdô Dom. João ^ 
& Dom Pedra de Almeyda , filhosb 
de Dom Lopo de Almeyda : eraó os 
outros Capitaens Gil Coutinhp ^ SC 
Luk de Soufa. > âlka^do i Obtacssellec. 
mor do Reyno, . E . para conhecer o- 
eftado em .qae.fe acuava d itiiniigo.^ 
defpachou dous enviados praxicos na 
maritimo, & fertaode Cambaya com 
cartas à Solcae. Mahamud > em que Ih^ 
iignificava as noticias qtte.^tinaa das 
conduçoens , de apteftos que fazia , de 
que lhe devia dar conta ,.pais< comp 
amigo o qtteria acompanhar na eni^ 
preia ; que na occaíiaõ prefente Ihp 
feria muy fácil , por ter prompta no 
mar huma poderofa arnmda.*, & que 
também na íixtaieza de. Diu. tinha 
. /oldados valerofos com muniçoens fg*» 
bej.-^s, aos quaes íeria mais grato en^ 
riquecer com defpojqs da guerra, que 
com o £)ldQ lin>itado^ de huma paz 
0£Íoía.£ logo encomendou aos envia^ 
4doSi que nocaíTem com fe^çidadeas 
forças .do inimigo , os foccorros que 
tinha, o rumor do povo j para por elle 
penetrar os defenhos da emprefa. Mas 
em quanto, os noílbs enviados daó â 
vela , poremos hum. pequeno filencia 
nas coufa$ de Cambaya , por dãr lugar 
•aos fucceílos de Maluco , que riverap 
a direcçaí d eite mèfmo governcu 



Eftiveraõ as Maluiei^ muitos anão» 
à obediência 4e noíTas leys > defcuv 
bertas > & conquiftadas com as armas 
<l'efta Coroa > <^(oxm as pnmeiras: Direircraor 
da Europa 9 que.vira£i«qutUas Ilha5/:^^*y|J^^^^^ 
As quaes encfavao. ria. ni>fl& demarca- mSucL"** 
ça6, conforme 4 repartif ao qif^^o^PaK 
pas âeerdõ entre qs ,B^çy$ de Porcur) 
gai > & CaftelU» tendo el Rey Don> 
Manoel em feu favor o.dirçico da^.ar-^ 
mas 9 Sc o das teys , namfetido eftau» 
Ilhas de' Çoittifigal íoaietite por çQn- ^«. m . 
qoifta , masí xsmxbepnj p(>c ibera^^a^;. ^^ 
pcn:gtteino tempo' d''^lR«y DómMai^ 
noei, o ulcimQ ». & primeiro d'efte 
nome , corriaõ naquellas Ilha$ com 
igual : prp^ridade içi . divúlio s Si h^-i 
m^m> y reí^Íandecen^j>9i?;^li>ení^c^ 
de-íeu z<el0 as l^zes dp^^yang^lho m% 
f^e.vas^ d!:at}u^ÍQ<Paga|ii/Bi)o , i^cebej^-r 
4g»' muitos Reynos»de c^ ditoTp^Pjint-» 
cipe Religião ^^ & Império. Foi , entre 
oQtsQs X el Rey Dom Manoel (.^qu^* 
.^ Goa recebeo^ a BaudbfmP X Rey ^ 
4c Senhor dos principaes libas, der Ma^ 
•loco > o ^lúâl deèoisde: ^em inftrmdo» 
nos rtiyfteirios ae noíTa ocença ,. voln 
tandcf à governar ,. & doucrinac feus 
pòyos , tú^ceo em Malaca femí d«f- 
ceqdencia algua v Sc por gratidão dos 
i^eneficipsr, que. d'e^fta: Coroa haviaí^. 



t to Vida b^ D. Joao de Castro, 
recebido , deixoa â el Rey Dom Joaa 
o Terceiro d'efte nome por faerdeinr 
dos Rejrnos de Maluco', em ceibmen« 
CO íblemoe , oacorgado com codas a» 
legalidades civis , paia que andaSê 
vinculado fucceffivamet^e na Corôa^ 
Portttguefa. Eftas libas defcobenas 
com trabalho f defendidas com o fan^* 
gue, poflttidas com luftiça , viemos 
a deixar a Caftellar contra a opiniãodos 
meUiotes Jttf^as , de Geogrâphos. > 
o Goret. Achou o Governador Dom Joaõ de 
SSíi"Aj^!Cáftro em Goa a Cachil de Aeyro^ 
»>• péflõa die grande authoridade nas Ma- 

lucas , benemetito no fervido do £f- 
tado , Sc da linha Real do ultimo Prin- 
cipe Dom Manoel > o mais con junco 
em íàh^tie , porém tio pobre por va« 
rios accidences,que paílbu i índia, en« 
comendãdòfêá clemência dos no0b^ 
O Governador , parecendhòle fuás 
miferias indignas de feu fangue ( cré- 
do que ficava a memoria de Aofiôs 
Reysmai^ honrada com dar hum Vjtj^ 
no , do que récehelo ) lhe deu a En- 
veftidura da Coroa de Maluco, com 

3ue íícsífk o ufo da Regalia depen« 
ente do cetro Português , nelle , & 
feus defcendentes; actribuindoosReys 
da índia tão grande donativo, buns 
i prodigalidade , outros à defpreibi 
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efpantandofe , que íizeílemos tanrcr 
por acquirir , o que fabiamos largar 
tào facilmente. 

Entretanto as coofa^ de Malaco ef- y^ ^^^^ 
tavaó alteradas com a vinda de treslhanMacUa. 
navios Caftelhanos , que derrotados 
aviftârão aquellas Ilhas > deíembar-* 
cando na de Tidóre para repararfe 
das fortunas do mar , & levar à feu 
Principe ítnaes mais certos de feudef- 
cobrimento. Deixarey de referir a 
oppofiçaõ que os noâòs lhes ãzeraõ > 
por cahirem èftes foccetlòs debaixo 
de outro governo , & andárê ja com 
melhor penna eícritos ; ^ratarey fó 
precifamente do fuccedido nos dias^ 
de Dom Joaõ de Caftro , o qual nvan-» 
dou à Malucd à Fernão de Soúía de 
Távora para defalojar os Caftelhanos y 
que convidado^ da abundância , £c 
riqueza da terra , querião gozar o fru-J 
to dos trabalhos alheyos , perrarban- 
donos a paz , & comercio d aquellas 
Ilhas , de que a çonquifta , & heran- 
ça nós fizera6 duas vezes fentroresv 
Governava os Caftelhano» Ruf Lope« 
de Villalobos ,- homem mais cautelo- ca?"i^ é^ 
fo que valente. Efte havia feito often- caiuihaiios» 
tacão foberba das grandes forças do 
imperador Carlos V, feu fenhor , &í 
dos grandes uceis > ^e podido reciebés' 
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111 Vida OT D# Joao ^E-CASTKal 
ié fua amizade aquelles Reys Gei^-i 
tios na guerra , ôc no comercio , tra^ 
tando a fama de noíTas coafas cota 
gtande àbatinienco \ Sc conK> na opi- 
nião dos homens be mayor o efperar> 
do que o preiente ^ alguas d^q^uellas 
Ilhas cdmàraõ a voz do Caftelhano ^ 
bufcando para ido morivos , ou aggra^ 
vos y huns leves > & oocros erqueci^* 
dos» 
Fcmaô de Neftc tenipo aportou em Maluco 
Soafa chega Femaõ de Soufa, mandado pelo Go<^ 
» Maluco, vernadpr, que informado de Jordaá 
de Freitas Capitão mor da forcaIeza> 
do eíladodascoufas» entendea, que 
o partido dos Caftelhanos fe engrof- 
íava na efperãça do foccorro , & ri- 
quezas >• que promettiãade Eípanha;» 
porem logo qiie Ruy Lopezceve avi- 
io da vituia de Feçnaõ de Souía , Sc 
do negpcipà que era nundado, que* 
rendo com arte efcufar, ou encretec 
o rompimenta conv nofco ^ atè chegac 
o caíieiha- q, {qccqvjso de Efpatiha, que efperava; 

Bo trata en- , .^ * ^/ -''^ i ft > 

iieceio. O mandou viiuar , eicreyend(^h^ lau-t 
dações carteies, lêbrat^dollie que ef- 
tavaó entre Gentios ^ defejofos de 
noíTasdifcordias 3 para ficarem íenho^ 
res de íi mefmos ; que aííâz. de guer- 
sas , & inimigos tinhamos. na índia ; 
^ua para povoaripoios fós hum Munda 
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tao girande ^ eramqs muito poucos y 
que nos oíFerecia íuais armas para com 
ellas termos o Gentio mais obedien- 
te , porque como Efpanhos eraõ bós 
para foldados , & çotno Catholicos * 
mu^ fíêis para amidos y que conílde- 
raíle , quç era mais. iínportante à Por- 
tugal a paz do Emperador , que o cra- 
vo de Malucos porque eftas diíTen- 
çoens emre vaÃíallos podiaó vir à ter 
os eíFeitos das minas, que rebentão 
muito diftante^s ^ondç fe pega o fogo^ 

A eft^ carta compofta de feros, & j^^po^aác 
liíonja^ j reípondéo Fernaó de Soufa, Femiu de 
que elle era pequeno de corpo , mas ^^"^*' 
tao abreviado na refoluçaô, como na 
eftatura > qfie aquellas Ilhas eraõ d'el 
Rey. de Portugal feu fenhor , que com 
a meftna ripada com que. as ganhara 
podià.íiefendelas i que bem faoia que 
era Éípãníiol , & Êath 



^atholico, porém 
que iííb na5 lhe dava juftiça para to- 
marlhe a capa \ que ò Emperador nao 
faria guerra a Portugal , lem ler pri- 
meiro- nas. .Cl^pniqas xle.Caftella os 
íyiçceSos de leus anteceflores y que ou 
íé, kâyia de^embàrquar para a índia, 
oú metéríe com os léus naquella for- 
taleza , onde lhe daria embarcação 
fegura para l^fpanha. 
, 'P'eft a ^ cgr tíL, .taô dura ^ntendeq o 
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contioiuCaftelhano , que Femaõ de Soufa tãè 
fto^mSo q^^í^ia ^^^^ o negócio com remediou 
teteoco* la^os j porém vendo que nam podia 
reíiftit , nem lhe convinha obedecer , 
efcreved fegundá veí à Fernaã de 
Soufa « que fuípeíldeílem as armas , 
avifando â feus Principes do^eftado 
das coufas, para (]^ue elles com pacifi^ 
CO acordo determinaíTem a caafâ , por- 
que fe antes d^efta diligencia fe der* 
ramaflfe fangue , ficaria por conta dos 
Reys vingar a injuria dos vaílallos J 

3ue entre Portugal , &: Caftella havia 
iteito , & aggravos , que a paz co^ 
bria : oue tiao quizeíle foprar o fego 
fepultado nas cinzas de hum larso e£- 
quecimento ; que fe os CaftelnanoS 
íe retiraflem queixofos , facilmente os 
tornaria a trazer íua méfaia oâTeoia; 
que ainda que deíbaratadosdo mar, 
& das doenças , f^ os obrigafièmâ 
condiçoens injuftas , mayor força íhe^ 
faria o brio , que a neceflidade em que 
cftavaó, 

Fernaô de Soufa ^ entendendo doj 
rodeyos d*efta carta , & de outras no- 
ticias , que os Caftelhanos' fe queríaõ 
remir comdilaçoens , refpondeo , que 
deixados argumentos j trataíTe de de- 
fender com efpada feu direito. 

Ruy Lopez de Villalobós , vendo 
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^'efta repofta que o entendiaõ , ou que vemrc «t 
o defjbrezavaõ , efcholheo deixarfe **°?" ^^^^ 
vencer da razão , primeiro que da for- 
ca , & logo refpcndeo à FernaÕ de 
Soafa > que fe viíTein ao outro dia no 
mác com íbs três companheiros $ para 
adentarem ascondiçoéns da paítagem, 
Sc embarcação j que lhe ofterecia -, o 
que adi fe fez , faindo FernaÕ de Sou- 
ia da fortaleza em huma embarcação 
Inftrofamente toldada , 6c emproando 
com a dos Caftelfaanos , queja o aguar- 
davaõ, fobre qual dos Capttaens ha-^ 
via de paílar à outra , em ceremonias 
prolixas gaftiraõ largo tempo. Entrou o 
Caftelhano na de Femaõ de Soufa, on^ 
de entre fáudacoens , & urbanidades, 
abrio a converraça6 porta ao negocio. 

Tratou Femaõ de Soufa com gran- . - 
de comedimento das razoens de lua toaio. 
caoÊi ^ reduzidas a efcrituras outorga- 
das entre os Reys de Pormgal , 6c 
Caftella , que Ruy Lopez de Viilalo- 
bos foljgou de ver , como quem d^ 
noflb direito havia de formar fua deí^ 
culpa. Afli ficàraõ acordados , que den- 
tro de três dias viriaõ os Caftelhanos 
meierfe dentro na noíla' fortaleza de 
Ternàte , onde lhes dariaõ embarca- 
ção para a índia , levando livremen- 
te a roupa ^ drogas^ & armas que n- 
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veíTem 5 & que el Rey de Tidòre fei4 
faccionario ficaria em noíTa graça. As 
foleainidades com que rematarão eík 
concórdia, foraõ hum largo banquete» 
brindando alegremente às faudes dos 
Reys : benefício , que lhes repetirão 
muitas vezes. Ao convite acrelcemou 
Fernão de Soufa o feu çaguate , ao 
ufo da Índia, dando algumas joyas 
ao Capitão , èc companheiros , com 
que os deixou mais latisfeitos do tra- 
to , que do defpacho que levavao , 
porque com o famete do cravo íabo- 
reavaó os defabrimentos da terra. • 
Falta o Caf. Defpedidos os Capitaens fe tornou 
«ih£oàpro.irgrnaóde Soufa à fortaleza , conten- 
te de alhanar hum negocio taã efca-r 
brqíb, por meyos tam commodos à fua 
honra, como ao Eftado. Ao terceiro 
dia , que era o aprazado para os Caf« 
telKanos fe virem à noíla fortaleza^ fe 
poz Fernão de Soufa muy galante i 
para demonftraçao do gofto cora 
que efperava os hofpedes , que foy 
bufcarao mar. -O que fabendo Ruy 
Lopez deípedio huma embarcação 
da terra , pedindolhe fufpendeífe o 
negocio para o feguinte dia , porque 
andava vencendo alguns inconvenic- 
tes , de que lhe daria conta. Fernão de 
Soufa entendendo , que a dilaçam er^ 
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leautela', 8c que o Caftelhano faltava 
tío cócertado , como lhe deraó o re- tJJ^^%^^^^ 
eado no mar , mandou forçar a voga y àt Soufa. 
Sc com mais paixaõ , que acordo , fe 
fby meter deíacompanhado entre os 
Caftelhanos. O que vifto por Ruy Lo- 
pez 5 o veyo efperarà praya com oi^ 
renta arcabuzeiros que trazia de guar^ 
da 3 & levandoo a feus apofentos , lhe 
deu conta da alteraçam , que entre 
os feus havia \ porque D.. Alonfo Hen- 
riquez Capitão de num navio, cobrin* 
do feu particular intereflè com o zelo 
de fervir à feu Principe , não queria 
eftar pelo capitulado , & tinha convo- 
cados amigos , & homens inquietos , 
que fuftentavão feu partido , perfua- 
dindo coufas fantafticas à el Rey de 
Tidòre , & à outros , por engrollàr 
feu bando , chamando à fua íediçaÕ 
zelo , & à moderação do General fra- 
queza y pois entregava as armas, & as 
bandeiras de Efpanha, que jurara de^ 
fehder com a vida , & privava ao Em- 
perador do Senhorio de taã abundan- 
tes Ilhas , & aos pobres foldados do 
fíruto , & premio da navegação tam 
perigofa 5 & que os Pormguefes , co^ 
mo naçaó foberba , & fempre oppóf- 
ta à fua , fariaõ rifo , ou gloria de ta 
yil Fçndiínento. Porém qiie elle ,f^ 
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amparo de feus habitadores ; que aos^ 
Portuguefes convinha dar grandes i^ 
ásfaçoens ao povo , para aílegurar hu?*. 
ma paz fundada fobre aggravos. 

Por efta cana cntendeo Dom Joaô 
Mafcarenhas , que Çofar bufcava cau^ 
fas ao rompimento , havendo j que fè 
lhe concedia o muro', facilitava a^ 
emprefa j fe lho negava , juftificavaa, 

Rcpofta doê^^"^^ > ^ ^® ^^^ rcfpondeò , que em 
Capiup. huma paz tam aflentada , como Mir» 
hamud tinha com o Eftado , mais 
feguro lhe feria derribar paredes , 
que intentar levantalas \ que o moro 
nem à nos feria de perigo , nem i 
a elles de amparo 5 que entre a forta- 
leza , & a Cidade eftava outra reparo 
mayor que a defendia , que era a fi- 
delidade Pormguefa ; que do novo 
Senhorio lhe dava o parabém ; 6c que 
dot Portuguefes que aili eftavao v fi- 
zeíTe a mefma conta que dos outros 
vaíTallos •, que o negocio , que propu- 
nha y tocava ao Governador da Inma » 
o qual eftava apreftando a armada 
para vir vifitar aquella fortaleza , que 
í Avifa aochegado elle , lhe communicaria a lua 
^®^" '^' propofta. Eloeo avífou ao Governa- 
dor do eftado das coufás , que ja pelos 
enviaídos , que mandara à Cambaya, 
tinha do certo noticia mais inteira» 

rçcçbçnda 
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Recebendo do Solcaõ hutna repoíU 
fncercà ,' fetn declarar j nem ettcobcir a 
JDrnàdé i fazendo relaçatõ incetnpeftí- 
irade paílada^ oflenfas', como quem 
( fem átterar a paz ) queria começar a 
gaerra. 

* Porem o Governador, dandofe to- Qucfoccor. 
io a efte negocio , pefando a impor- « í>»o ^om 
^cia d^aquella praça, refólveo fo- gç"^"! '"•' 
íbre ília defenfa empenhar as forças 
itodas do Eftado , fem perdoar a def- 
|pe£i y perigo , ou diligencia. 'As Ci- 
oades de Baçaim , & Chàul , que eraõ 
jfts mais vezinhas , encomendou aíFec- 
' tuofamente os foccorros de Diu y lem^ 
brandolhes a bonra , o premio , a obri« 
gaçaõ; & logo em Goa mandou aper- 
|cebec hum caravelaõ com munições ^ 
, & ba(timentos , Sc duzentos & cin- 
; 0>enta foldados 5 que por acharem ja ' 
os mares groílbs , chegarão a Baçaim 
com trabalho , & tentando atraverfar 
^ DiU) foraõ 0$ ventos taó ponteiros^ 
& fiiriofos > que tornarão a arribar 
deftroçados. 

Coge Çofar em quanto nam tinha; rt^^io í«- 
as forcas |untas , nos acometia com ar-^ tentada pec 
1 dis differentes. Com largas dadivas , ^'^^^ 
' & promeíTas mayores comprou a fi- 
dehdadp de hum foldado noílb , para 
' 4ue no fdencio da noite déífe fogo i 
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pólvora, ou UaçaíTe peçonha nzáC^ 
terna > & que naõ ponoendo coaTe-* 
guir nenhupi d efte; incensos » centaflê 
daE entrada na, Ê>r]taleza' aos Mouros 
pelas cafaji em q^ yivia-, comicioflA ^ 
efta maldade , por eftar vezinhas aa 
muro. O fõldadò temerofo , ou irre- 
foloto 3 deu parce do negocio a hum 
Mourifco f^ familiar amigo y ôc co^ 
mo nas craâçoens mais feguro he o 
premio de as • defcob£;ir , que de as 
executar, del^cou ao Cantão mór o 
cafo , o qual tendo noticia delle poc 
duas vias mais, &: confiderandp que 
efte deUâo era feyo paca exempto , 
para caítigo , pouco averiguado y & 
que a culpanão merecia perdão, nem 
o tempo permictia caftigo enviou efte 
ibldado a Goa 6om cartas ao Governa- 
dor , íigniíicandolhe os indicies da 
(raiçaõ imaginada. 
prevençocns £ como Dom Jo2(6 Maícareaiuis 

de O. João • « i 

Mafcaieniias. tmha aguctra por cerca, oxdenoaque 
íie comprafiíêm os mantimentos que 
na Cidade havia , em quanto aqucdb 
paz fingida íàziaíomhra ao comercio; 
diligencia que entreteve , ou reme- 
diou a fome muitos dias ; poíèm io^ 
go fe alterou a fegurança do trato, 
entrando na Cidade hum Capitão 
com quinhemois Turcos , mais a di£* 
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^r , que a fazer guerra. Efte trazia 
inovas cartas de Coge Ço&r para o 
Capitão mor , nas quaes cautelofo^ 
& importuno , inftava em levantar o 
muro 'y a que Dom Joaõ Mafcarenhas 
ja nam quiz dar repofta, dizendo ao 
Turco , que os Portuguezes naô defe- 
rião a petições efcritas com o arcabuz 
no rofto. Não foy efte dia o primeiro 
da, guerra , íêndo da paz o ultimo ; ciif ga c • 
porque ao íeguinte. entrou Coge Ço- fotcom gente 
hir com oito mil íbldados para dar**^^"""* 
principio ao cerco , tolhendonos os 
ibccorros da terra , porque os do már 
começavaõ ja a impedir os temporaes 
do inverno , que era o mais duro ini- 
migo que a fortaleza tinha. E como 
efta praça foy o thearro em que os 
Portuguefes obràraõ maravilhas tam 
ffrandes , daremos de feu íitio huma 
oreve noticia. 

A Ilha de Diu , celebre pela rique- Defcripçá» 
2a de feu trato, laftimofapela ruína ^^ ^^"' 
de feus habitadores , illuftre pela fama 
de noílàs viâorias , e&i (ituada em 
huma enfeada , & ponta , que limita 
o Reyno de Cambaya, em altura de 
vintedous grãos da banda do N<orte. 
Da antiguidade de fua fundação íàbu* 
Ião os naturaes , dandolhe princípios 
nais iUuftres > que averiguados , cuja 

Fij 
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memoria conferyão fuás tradições na 
falta dos efcritos. Foy fempre o porro 
da enfeada a principal efcàla , frequê* 
tadadasnàos, que navegáo a Meca ^ 
cuja viagem fez aos Mouros grata a Re- 
ligião 9 &CO comercio. He a Cidade 
apartada da terra firme por hum 
cíleiro , que em torno a vay cingin- 
do 'y pela qualidade do terreno he 
forte > & ajudandofe da arte a natu- 
reza , a faz mais defenfavel. O eftei- 
ro , que a rodea , faz duas bocas , hua 
ao Norte , que por fer aparcelado , & 
baixo , he ao ferviço inútil 'j outra ao 
Sul , também defacõmodada pela af- 
pereza do rochedo > em que bate. Tem 
outro canal na face da Ilha » aonde 
podem ancorar navios , &: d*efte re- 
cebe a Cidade mais cómoda paílà- 
gem. Não fçgui a forma , em que a 
defcreve Joaõ de Barros » por fe navet 
alterado com a diíferença dos Mou* 
ros que a fenhoreàrãp y fortificandoa 
cada huns d'elles com varia difcipli-^ 
na> conforme o juizo » ou variedade 
dos tempos lhes eníinava. 

Entrado Coee Çófar na Cidade c5 
qíeo mil foldaoos , muitos d' çlles Tur- 
cos, trazidos a feu foldo » feíTenta pe- 
ças çroíTas , em que entravão dezoito 
haÇúi^QQSyÇÒ nii|niçoens> & baftimÇ''. 



los. de homem que antevia a duração 
do íitiok Trazia mil Janizaros no cam^ 
po com avantajado foldo, os quaes 
com fua ordinária foberba defpreza-' 
vão a emprefa > accufando o temor 
de Çofár , em convocar foccorros , ôc 
inquietar as armas do Graõ Senhor 
contra quatro miferaveis Chriftaõs y 
defendidos de huma fraca parede , 
com os quaes nem na peieija fe ga- 
nhava honra, nem na viâoria defpojo. 
Coge Çofar nem louvava , nem re- 
prendia o animo dos Turcos , mas da 
viâoria fazia mais incerto juizo, en- 
£nado do temor , ou da experiência^ 
6c no abrir as trincheiras , plantar ban- 
carias y formar efquadroens , moftrou 
que era foldado ; & logo que teve 

Eofto íitio â fortaleza , fez aos Turcos 
uma breve pratica , dizendo : 
»> Conipanheiros , & amigos > nam Putica de 
» vos eníinarey a temer , nem a def^ ^^ê« c.o&r 

tr r\ /-aos fcus. 

w prezar efles poucos Portugueles , 
w que d'entro d aquelles muros ef- 
9s tais vendo encerrados 5 porque na 
>' chegaõ a fer mais que homens , 
99 inda que faó foldados. Em todo o 
» Oriente acègora os acompanhou , 
« ou fervio a fortuna , & a fama das 
»j primeiras viólorias lhes facilitou as 
1» outras. G^m hum limitado poder 

Fiij 
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xomo antiga, & nao podia fofterco^ 
mo Monarcha. Pedio tíiais , que ag 
mos de mercadores nam foâemobrir 
gadas tomar aqueile porco *, liberda* 
de que devia outorgar ein beneficio 
do comercio. Dom Joaõ, Mãícarenhas 
lhe refpondeo , que entre trambores j 
Reporta do & bombardas nao fe faziaô acordos 
apiao- jg amizade j que aquella fortaleza ef- 
tava coftumada a dar leys a todos , 
&; íiam a recebelas de ninguê ^ que 
em breve efperava caftigaío y cottiQ 
â quebrantador das pazes, Scqueen-r 
tao fofreria feu pe&r condicoens mais 
duras , efcritas com o fangue de feus 
mefmos Janizaros. 
Ja nefte tempo o Governador ti,-» 

o Corerna- ir* a^ i ^ 

4<>r manda a nhar teito apreftar nove erabarcaçoes 
S^oDomP^-"^^"^ eftranha brevidade, dizendo aos 
Aatta». Toldados , que occafiaõ taõ hoarada 
ío a havia de fiar dos feus mimoíbs ; 
que elle trocara agora as prifoens de 
ieu cargo , pela liberdade de qualquer 
foldadoj que ainda que eftaya refo- 
luto em ir defcercar Diu , nao podia 
negar as envejas que. rinha aos que 
primeiro que ellehaviaõ de vira bra- 
ços com os Turcos. E logo chamando 
a feu filho Dom Fernando, lhe diílè 
em fala publica : *». Eu vos mando ^ 
a» filho ^ com efte foccorro a Diu ,é 
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» quepelos avifos que ccho, hoje efta- 
9» rá cercado de multidão de Turcos ; 
9» pelo que toca a voíTa peílba não 
9» Qcocom cuidado, porque por ca- 
99 da pedra d^aquella fortaleza arrifca* 
9K rey hum filho. Encomendovos , 
>> que tenhais lembrança daquelies 
9» de quem vindes j que para a linha-. 
9» gcin faõ voílbs avós , Sc para as 
» obras faó voflbs exemplos y fazey 
9» por merecer o apellido que her-- 
» daftes , acordandovos que o nafci-- 
M mento em todos he igual , as obras 
» fazem os homens differentes ; & 
» lembrovos , que o que vier mais 
w honrado , eílè fera meu filho.' Efta 
»• he a bençaõ que nos deixarão nof- 
» fos mayores , morrer gloriofametef 
9> pela Ley, pelo Rey , & pela Pa- 
9» tria. Eu vos ponho no caminho dat 
9» honra ^ em vos eAà a?ora ganhala- 
Com ifto lhe lançou a oençaó , & o 
encomendou a Diogo de Reynofo, 
hum dos mais- valentes Cavalleiros 
que paílãrão , i índia. Nefte foccorro^ 
íoy Sebaíkiáo de Sâ , ftlbo de Joaõ Ko- 
driguez de Sâ,que nefta occafiaó,& et» 
outras deu de leu valor hunv teftimu- 
nho illuflxe.. Coi»\ elle: paííb» Dou» 
Francifco de Almeyxfet y fàho de^ Dou» 
hoDO ^ a acompanhar dous irmaõ»;^ 
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jQue tinha ia em Diu. Com o meíme 
íoccprrro roraõ Ánconio da Cunha » 
Pêro Lopez de Soufa , Diogo da Syl- 
va, Jorge Mafcacenhas» António cie 
MôUo y 6c outros muitos fidalgos -, 
que naquelle tempo andavaõ após os 
perigos , como fe lhes fugirão. 

££:reveo o Governador à Dó Joaõ 
Mafcarenhas huma carta mui hotvada, 
dizendhole, quanto mayor coufaera 
iiefta occaíiaò fer Capitão de Diu^ 
que Governador da índia ; qae na- 
qu^elle foccorro lhe mandava íeu filho 
Pom Fernando , para que depois no 
Keyno y entre as vanglorias da velhi- 
ce, contaíTe que fora feu íbldado; 
que eftiveíle certo , que todas as for- 
ças do Eftado fe haviaó de empe- 
nhar na defenfa daquella fortaleza ^ 
3ue naquelles navios hiaó muitos fi- 
algos moços , cujo orgulho devia 
moderar , porque a obrigação dos cer- 
cados ío era defenderfe ; que alli lhe 
mandava muniçoens , que baílavaõ a 
efperar fegundo foccorrp , dous en- 
genheiros , & muitos officiaes meca- 
i^icos para reparar as ruínas da hauria, 
com CS inftrumentos , & materiaes 
wnvenientes ; no que Dom Joaó de 
Çaftro não fó moftrou zelo de minit 
tro, mas pratica de foldado , anteven- 
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éo as neceffidades do íicio , & occor* 
rendo a todas. 

Ja nefte tempo Dom Joaô Mafca- Reparte • 
senhas tinha mandado quebrar á pon- capiíâo . de 
re, qne dava ferventia, por fima.da aiTruíwa! 
é&v^ do baluarte Santiago , á outra 
banda , mandando fazer outra leva- 
díça. A torre de Santiago entregou a 
Alònfo de Bonifácio Eicrivaõ da Al- 
£uidega ; o baluarte S. Thomè a Luis 
de Soufa ; o de S. João a Gil Coati- 
iiho-s o que ficava fobre a porta , a 
António Freire ; & outro baluarte 
Santiago , que defcubria o rio , a Do 
Joaó de Almeyda c6 feu irínâo Dó Pe- 
dro de Alméyoa ; o de S. Jorge a Anto- 
áio Peçanha; a coturaça pequena a João 
de Vènezeanos ; a grande a António 
Rodriguez. Por eftes Capitães tepartio 
cento & fetehta foldados , ficado elle 
de íbbre roída com trinta , para foc- 
correr as eftancias. Com xío peque- 
nas forcas efperavâ Dom Joáõtâó nu- 
merofo poder , çomò contra fi çinha „ 
difpondo com tanta fegurança a de- 
fenfa, que lhe não fazia o perigo te- 
mor , ou novidade. Com as muni- 
ções 3 £c mantimentos mandou cef 
grande conta ^ pela çorrtingêcià em 
que eftava poder receber outros cotí% 
CS cftorvos do tempo , & do inimigo. 
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Entre os ei^ravos , 6c outra gente 
inútil para tomar as arnaas , repârcio 
o. trabalho de acudirem ao muro con^ 
lanças^ panelas depojlvpra^ pedr^pr 
& m^timçato ^ por deiyiax aos Tol- 
dados de outra« occiípaçaõ, xd/ús qae- 
a da peleija. Nefte . íerviço entreteve 
os nuninos,.os velhos , Sc as* mulhe- 
res^ para que na. fortaleza naõ hou- 
veíTe peíToa inútil , ou ocioíà. y pela& 
idade ^ ou fex,o» £ logo jantando- os. 
íbldados. no terreiro da forçaleza^ 
lhes diíTe com alegre íbmhkn^*^ 
» EíTes Turcos, & Janizacos^que 
.1 niTiaareui j> d'efte lugar eftamos vendo _, vem ík 
ikiaius- ^ reftaurar com noíco a honra que not 
9x primeiro cerco perderão h- porèrat 
t ^y» nem elles valem mais que. os que 

V emãa forão vencidos^, nem nos va- 
» Lemos menos que os vencedores*. 
». Eu vos coníelío y.que4ne criey fem^ 
9» pre com' a enveja do menpc íblda-- 
>*^ doque. de£endeo.efta,praç^^ pois- 
»» ainda lagora: a mempria 'de.fea va-*^ 
)> lor. honra feus deicéndeaces^ aue 
^ menos conhecemos pelo app^lli- 
>9 do ,. pátria y ou folar ^ que por li- 
9» lhos, ou netos daquelles que ta& 
9», gloriofamente acabarão., ou trium- 
» phàrajo em Diu, Os mais illuftres^ 
^ nonrárao íaa familia> os mai$ ha.-: 
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3» mildçs derao a ella principio. Troa- 
» xenos a fomioa efta éprela a aqael- 
» la nada deflemelhâte j náofepultà^ 
i> rap çófigo ^uelles Ya:Íefofas Potaiut* 
^ guQÍf^s toda a^torxaitks^tnás^ain'' 
»>, jd^ fiQ$ deixarão eíla, qae nos fará 
4» iUuftre$«( Não, aosi.aílòcnbtre adeíi- 
j» gualdade do poder ^ porque a íkma; 
5* não fe alcança cotíi perigos 'vulga- 
» re$. Navegamos cinco mil tegoa^ 
» fò a bufcai: efte dia y para nèUé ean* 
a» hat a hqnsa^. que nos^nao podem^ 
» dar çj Re.ys>'iiepi-as gentes j.porqué 
»» os Reys dão premies > não dão me-* 
» recimentos» Não nos falcão muni-^ 
» ^oens y nem mantimentos para en- 
y* tret^ç o ; c^rcoii ^tè chegarv foccorro ^ 
» & aini;^ que. aa^Ksõ tçís mires le-* 
» vaittados ,. . pof .te9em'~^s tempos? 
» verdes ^ temos hum Dom Joaõ de: 
» Caftro^ qiie por. debaixo à3cs ondas) 
i> vira com a efpada na boca a foc-« 
» ' corremos 3, & .tantos outtos ádalgos^ 
». & CavaUeiroç,, qiie-teraó por-ii*- 
^ jvMri^ gaftkaraiios nos fenr etieso: 
•» hora que fe hos offerece > com a qual 
M naã teolos que eiperar mais dafor-^ 
s> tuna „ pois feremo« contados no» 
» numero. d'aquQjties j que ao Rey >. 
» & à pátria ãzetaó algum memora-^ 
9» vel lerviço > cuja honra viemos, a 
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M íbftentar do ultimo Occidenteâ 
M taõ remotas partes. E o que mais 
» he que tudo , jpeleijamos com ini- 
M migos de. nofla Vèi ôc naõ nos pò- 
>• de faltar £ivor para taõ jofta cáufav 
V pois fervimos ao Deo^ das yiâorias;. 
Acabada a pracka , fe oâvio logoF 
no campo dos Turcos huma groíía 
falva , com que Coge Çoíar feftejava 
bum foccorro de dous mil infantes y 
que lhe haviaõ cheeado de Cambaya > 
iKxios foldados velhos j que faziaõ o 
íbccorro mayor na qualidade , que no 
numero. Acompanhavaõ efta gente , 
imráo maif entre outros, dous Capicaês Mogores , 
kámiso! *° peflbas entre os feus de grande nome. 
No mefmo^ dia entrou graó parte dâ 
nobreza da Corte , que fe alojou fe- 
parada do Campo , em muy luftrofas 
tendas, com tal concerto ^ que não 
deviaõ nada i policia de Europa. Os 
noflbs com a defeftimaçao <k vida di- 
yertiaõ o honr or de tantos a!|>paratos , 
animandofe éom difcurfos còhíbrmes: 
ao tempo , tirando dia néceffidade con- 
felho para as coufas p^Êffentes. 

Ao feguinte dia , que foy Quinta 

Começa a feira mayor d'efte anno de mil qui- 

lew'* °'* nhentos quarenta & féis j amanhe- 

eeo vezinho à fortaleza hum baluane 

entulhado de terra amailkda y coak 
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fuás. bombardeiras y Sc nellas algúas 
peças groíTas , & por fima do muro 
quantidade de facas de algodão , for< 
radas de couros críis para fazerem re- 
íiftencia ao fogo '1 maquina que eípan- 
tou aos noíl<^, pelo íilencio , & ore- 
-vidade com que fe havia obrado ; 
moftrando bem , que não era efta fa- 
brica defenho de multidão barbara , 
& confiifa ; porque em todo o con- 
fliâo moftràrao igual o valor à difci- 
plina. Logo começarão a bater ditoía- 
jnente a nofla fortaleza , porque nos 
cegarão quatro peças , das quaes a fua 
bataria recebia mais dano. 

O bom fucceííb d'èfte dia lhe deu 
para os outros confelho , formando iftratagema 

"* • • • »_ r áo inimigo 

em cmco noites cmcò íortes em pro- c^n huma 
porcionada diftancia , para darem ge- ^^* 
ral aíTalto por brechas differentes , a 
que não podiaó refiftir divididos taó 
poucos defenfores. Ao defignio pu- 
dera refponder o fucceflb , le o noflb 
forte do mar , que eftava a cavalleiro 
<}os feus lhes naõ íizera tanto dano, que 
julgarão lhes covinha acudir primeiro 
ao reparo j que à offenfa. Callàraô as 
bõbardas dous dias, em quãto parafe- 
gurança da primeira fabrica , maqui- 
narão fegunda. Lançarão ao mar hu- 
ma náo aicerofa chea de pólvora^ ai-; 
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caçraó , ÔC outros maceriães difpóilos 
ao fogoj eftes difpufejao na primei- 
ra cuberca^ como ardil refervado para. 
íegundo intento , por íima d^elles fir- 
zeraõ huma grande efplanada, onde 
podiaó peleijar quad duzentos homês, 
para com elles intentar a efcaia -, fica- 
va a nâo fenhoreando o forte , doiv- 
de com a ventagem do numero , & 
lugar da peleija , entêdiaõ que feriaõ 
os noílbs entrados facilmente y &c quã- 
do a reíiftencia foíle tam porfiada » 
deixada a xiào , lhe pegariaõ fc^o » 
que ateado no forte , o abrazaria^ 
lem dano , nem perigo dos feus \ & 
oLte Wo occupa^aas as rumas , que 
deixada o fogo , fobre ellas levanta* 
riaõ outro , donde fe pudede bater 
a noíTa fortaleza» fícanao os feus ba- 
luartes íeguros d^eíle padrafto , com 
que poderia laborar fem dana a fua. 
artelnaria. Eftratagema inventado câ 
militar difcurfo. 
Dfsfwrarad* Da. pbra^ & do intento teve o Ca- 
feic» aoiÍQs.. pij^5 (jj^j. avifo por efpias que trazia; 
no capo, & chamado o Capitão do 
màr Jacome Leyte , íbldado de gran« 
(de cofiança , lhe diííê , que lhe naõ 
queria roubar a honra que tocava sr 
leu pofto 'y que eftimaíle , que a pri- 
meira íác^aõ d'eí£e cerco íbíle íua.>ãc 
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praticandolhe tudo, o referido , lhe 
ordenou^ que na íegunda vigia da 

, noite , tiveíTe tudo a ponto. Sahio 
Jacome Leyte na hora determina- 
da , com 4ous camres » & trinta 
foldados , remando a voga farda , Sc 
emproando com â nào , ^z começou à 
fervir de muitas panelas de píolvóraj 
virao os Mouros feu perigo com ò 
mefmo fogo , que os eftava abrafan- 
do , Sc acudindo às armas y turbados. 

,<Jo t^mor , 6c do fono , fe deféndiaó 
com huma reíiftencia tímida » &c con- 
fuía , impedindofe huns aos outros 
çom as vozes, & defacordo , caufádo 
do- fubitó acometimento. Alguns fe 
começarão a laçar ao mar , eftes íize^ 
raõ aos outros caminho j & exem- 
plo ; em fim entre queixas , & alari- 
dos defpejàràô a nào , fazendo por em 
arma o capo todo. Teve Jacome Ley- E ttaxida I 
te tempo para dar hum cabo à náo y ^^«*^^»- 
& trazela atoada ; a quem o Capitão 
xhòtdèu muitos abraços , & louvores, 
eftimíando eíTe fucceilb por dar à guer- 
ra tam ditofo principio. Os Mouros 
prdenàraõ que fe continuaíTe a bata- 
ria a rifco aberto , cuftandolhes cada 
pedra que derribavaõ da fortaleza > 
foldado^, & artilheiros. Naó fazia a 
fua bataria dano confideravel > fó o 
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baluarte Sãciago^ ou pormais firacOf 
ou pior melhor Daddo > eftava por duas 
partes aberto^iS^ ja com roturas capazes 
de íe entrar por adàlto ^ íe bem os de 
detitfo íe repararão úom alguns cra-^ 
tezes 9 fazendo reparos do entulho 
que furtavaõ de noite. 

Continuava a battaría Dam fem en- 
feito y porque )a fe via o muro por 
muitas partes aberto , por todas abai- 
kdo , ôc nao podia pelas ameas aíTo^ 
mar foldado , que na6 foíTe «ticrava*- 
do das iettas do inimigo , ou Ferido 
das bailas, que eraõ tantas » que pa- 
reciaõ huma continuada falva , doêdô 
pouco a Coge Çofar defpender muni- 
çoens y &c arrifcàr íbldados , comd 
quem de tudo eftava prevenido, 8é 
íbbrado. Também da « fortaleza lhe 
feípondia a meado a noiTã artelhairii^ 
com mais dano , porque como eta 
tanta a multidão dos Mouros > nen« 
huma ballà fe jugava perdida. 
/ Inftavaõ os Turcos , porque fe dcflè 
o aífalto , porque ja em muitos luga- 
res pelas ruínas da bataria , fe podia 
fubir ao muro ; porém Coge Çofar os- 
detinha , ou efperando mayor poder , 
ou querendo , que o trabalho , &. 
feridas quebrantaífem o orgulho dos 
Aoflbs 5 cuja faria efpeíava domar cà 



lentas armas , apurando as forças , as 
muniçoehs , & ainda a paciência dos 
cercados ^ difcurfo , que não era de 
de rodo errado , porque o inverno , 
que começava furiofo , impoffibilita-^ 
va os íbccorros necelfarios , & forço- 
fos defde o primeiro dia , em razaõ 
de que os defcuidos d^ paz , 8c a fu- 
bita invafao do inimigo, tinha os 
nodbs menos apercebidos para fofter 
o pefo d'efta guerra; fendo nefta par- 
te taõ demaíiada a noíTa confiança j 
que depois do cerco de António da 
Sylveira , fó com o refpeito d'aquelia 
vÍ45koria, fe defendia a praça-, & Dom 
Joaô Mafcarenhas fe achava fé com 

3aarenca barris de pólvora de bombar- 
a 3 & vinte de mofquete ; a eftreité- 
za de mantinientos , como de ho- 
mens , que primeiro vira6 a guerra , 
3ue a efperallem ; os defenfores eraõ 
uzentos , os mais d'elles foldados de 
guarnição , a quem a gloria d efte 
cerco deu a primeira fama* 

Traziaó ao Capitão mór folicito o chega d. 
eftado das coufas j & a incerteza dos p™" ^. . 
foccorFos , que importava encobrir 
ram . cautamente aos de cafa , como 
aos de fora , & naõ queria nos prin- 
cípios do cerco taixar os mantimen- 
tos , & muniçoens , vendo por huma 
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5>arte ferdanofo, & por outra precí- 
b; quando as vigias lhe vieraõ dar 
avifo , que a huma vifta pareciaó nove 
yèlas , 6c que pela feiçaõ dos vaibs 
fnoílravaõ lerem noíTas. Chegarão os 
ibldados todos ào muro com o alvo« 
roço d'efta nova , caafaado variedade 
nos juizos a diftanciá da vifta , ôc cer-* 
ração do tempo ; porém dentro de 
huma hora divifàr^õ as bandeiras de 
quadra , & logo com as armas Reaes 
a Capitania j que com os ventos pon^ 
teiros» vinha forçando as ondas em 
demanda da noíla fortaleza. Vinhao 
todas com ãamulas , &c galhardetes , 
empavezadas , & gii^erçeiras. Salva- 
rão logo as torres , donde lhes refpon- 
dèraõ com a mefma corteíia naval. 
Os Mouros lhe tirarão muitas peças 
de terra , em quanto davaô fundo, 
t^oraõ defembarcando as muniçoens, 
8c mantimentos, trás elles os Tolda- 
dos , .& o ultimo de todos Dom Fer- 
nado , ou foílè inftruçaó do pay y ou 
brio do filho. 
• D. João O Capitão mor depois de receber 
ífrcccbc?^^' aquelles fidalgos, como cpntpanhei- 
ros de fua fortuna , fabendo que vi- 
nha alli Dom Fernando , o foy bufcar 
ao navio ^ & o encòtrou na eicada da 
i^rtaleza , por onde ja fobia > Sc le^ 



Livro segundo, 141 
Vâdoo nos braços, lhe diíTe palavras 
accòmodadas ao lugar , & rempo , & 
oíFerecêdolhe faa mefina poulada,a 
não quiz aceitar Dom Fernando , pe- 
dindolhe , que aquella honra lhe pou- 
paííe para o tempo da paz , que agora 
p baluarte mais arrifcado havia de fer 
a fua guardaroupa , porque lhe ção 
preftaria o fono hum paílb defviado 
da muralha. Dom Joaõ Miafcarenhas 
o cornou a abraçar , efpantado de vec 
«fpiricos varonis em annos tam ver« 
des. 

Vinha nos navios quantidade de 
pólvora, armas, & baftimentos ; com 
que fe podia entreter o cerco atè ou- 
tro foccorro y também fe lêbrou o Go- 
vernador de mandar aos enfermos , 
&c feridos , remédios , & regalos. Mof- 
trou o Capiraõ m6r aos foldados a 
carta do Governodor , em que ( como 
diílemos ) o aíTegurava de lua vinda ^ 
para a qual fe ficava apreftando com a 
tnayor diligencia, 6c torças, que fo^ 
fria o Eftado ^ o que deu coraçoens 
novos aos cercados, com que ja às 
neceífidades , Sc apreftos da guerra 
moftravaõ outro femblante ; a qual 
£e hia conrinuando , recebendo Coge 
Çofar cada dia foccorros ^ & traçan-^ 
4q amficios 9 para que tinha cpndwi<« 
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do engenheiros de difFerentes parce;^ 
que a emulação j & premio in.cicava 
a inventar coufas novas , que fazia 04 
noíCos mais attentos ao perigo occuIh 
to , que ao defcuberto. 
Gov«nadV P^rèm o Governador , logo que 
guerra cõtrâ defpedio feu filho Dom Fernando ^ 
^^^^*J** mandou pregoar guerra , a fogo , Sc 
fangue , contra el Rey de Cambaya 9 
como perjuro , & quebrancador da 
paz , que tinha com o Eftado y Sc ifto 
com inftrumentos militares , & íblê^ 
nidades tegaes , para fazer publicas , 
Sc juftificadas as caufas de huma guer- 
ra , que tinha attentos os juizes do 
Oriente todo. Efcreveo aos morado^ 
resde Baçaun, lembrandoihes , que 
como mais vezinhps lhes tocava a obri- 
gação de foccorer a Diu s que as outras 
praças acodiaõ ao perigo do Eftado » 
elles ao feu próprio , pois as bombar^ 
das , ^ue batiaó a Diu , aballavaó os 
edifícios de Baçaim ; que elle fe apref- 
tava para ir defcercar a fortaleza, 6c 
&zer a Cambaya as hoftilidades pof« 
dveis , porque o Eftado nunca fizera 
guf^rra defenfiva aos Reys do Orien- 
te 5 que lhes pedia eftiveíTem promp^ 
cos para o acompanhar com navios 9 
êc gente , como de tão honrados Ci- 
ik&os 9 & leaes Portugueíes fe devúi 
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l«f{>erar ^ que o ferviço de cada hum 
^deixava em feu meimo arbítrio , en* 
^fendendo , que qualquer d elles > com 
» a fidelidade , & asior de feu Rey , 
Çxcederia a poílibilidade. 
\ Na meíhia forma efcreveo a todas 
i as praças , de que podia receber foc- 
r corres , achando ps ânimos difpóftos 
f a íervir > & defpeader as fazendas ; 
. felicidade, que contaremos por íin-i' 
^ guiar em íeu governo , como cm dif- 
terentes fucceílbs moftrarà a Hiftoria* impreíUm* 
Gomeçou a dar grandecalor aos apref- J^^, *^ 
tos da armada , & achando o Ettado "^ 
pobre para tantas defpefas » pedio aos 
^nercadores grandes fommas fobre 
fua. verdade, que eca o puro, &dia* 
mantes , que fo enthefourâra ; preada 
fobre a qual os hopiês de negocio lhe 
offerecião mdo : & não fey fe entre 
os poderofos correm hoje fazendas 
d'efta ley em tanta eílima.. Mandou Recorre 1 
&zer orações publicas, & fecretas,^**^^^^. 
pedindo a Deos amparaíTe a caufados 
Fieis , pois era fua , fiando mais dos 
facrifiaos , que das armas* Difcorria 
de ordinário com os foldados de ex- 

Í gerência fobre as couías de Diu , nao 
e inclinando ao voto mais authoriía-» 
do , fenaõ ao mais experto. 

£m Diu naõ defcaníavaÕ ás aroias* 
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Foy o Capitão niór avifado , que no < 
çxercito fe efperava por huma grande ^ 
eafila de mantimentos , que fe haviãô -1 
de carfegar por aqaellá cofta de Bai- 
far 5 atè Dâmaó j o que entendido , 
defpedio o Capitão do mar Jacome 
Leyte com três pavios , para que a 
fofle efperar atè a Ilha dos Mortos ; 
o qual fahindõ de noite pela barra 
fora correndo a cofta ,- na qual tomou 
muitas Cotias , que vinhaô baftecer o 
exercito ,' paílbu os Mouros à eípada , 
excepto alguns que refervou , para 
trazer enforcados nas vergas dos na- 
vios , quia-ndo entraífe a barra j o que 
aíli fe fez , dando com ellès ao eicer- 
cito huma laftimofa vifta , certifica- 
jào mais do fucceílb com o fogo eln 
que vio arder as Cotias •, os manti- 
mentos fe recolherão na fortaleza ^ 
que era a droga mais importante para 
o tempo. 

Tinha jaCoge Çofar perdido mui- 
ca gente , fem ver na fortaleza , nem 
nos ânimos dos cercados quebra , que 
lhe dèíTe efperanças de ganhala ^ os 
-noflbs paflTeavao no muro com galas^ 
6c plumagens , que móftravaõ o gofto, 
ou defprezo da guerra que foftinhao. 
Vendo Coge Çofar que eftavamos fe- 
«hor^sdo mar com cam pequenas for- 
ças. 
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ças , & que as provifoés , que recebia 
o exercito vinnaó furavas , & arrif- 
cadas ^ mandou fahir huma armada da 
barra de Surrate , aqúal encontrou tre^ 
embarcações noílas, quede Baçaim, & 
Chàui vinhao prover a fortaleza; peleis 
jâraõ os Portuguefes defefperadaméte, 
mas como era taô defiguai o poder , os 
mais ficarão mortos, vendêdo taó bê às 
vidas , que nao tiveraó os Mouros , 
quefeftejar naprefa'; ou na vi6toria. 
I>otn Fernãdo de Caftrp pedio ao Ca- 
pitão mor licença para fair ao inimigo 
em alguns navios do íbccorro,que Ine 
nao deUj por entender feria diligencia 
perdida,porque o inimigo fez aquella 
íahida furtado , & fe recolheo logo. 

Tratou Dom Joaô Mafcarenhas de ae díu^^ÍíÍ* 
avifar por terra a Sua Altezado efta-pot tcrraad 
do das coufas , para o que fe lhe ofFe- ^^^* 
réceo hum Arménio pratico na lin- 
gua 5 & coftumes dos Mouros ; o qual 
defpachou em hum Catur ligeiro , pa-- 
ra que o lançafle na cofta de Pòr *, 8c 
d'ahi em trajas de Jogue ( que entre 
elles he habito religiofo , & pobre ) 
fè paífaífe ao Cinde , ôc d'ahi a Or- 
muz , com cattas ao Capitão. Efte fez 
a jornada em companhia de merca-^ 
dores de Baçorá, que o paílarao a Ba- 
byloriia pelo rio Eufrates , onde ha* 

G 
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que mandaíle huma almadia a tomar 
língua, parafaberos paflbs do inimi' 
go , porque as efpias que trazia no 
campo, ou fe haviaó feito dobres, 
ou eraô defcubertas j o que fe fez na 
mefma noite , trazendonos hum Mou- 
ro , que referio a vinda do Soltaó , as 
promeílasde Coge Çofar _, & confian- 
ças da emprefa. Mandou o Capitão 
mor foltar o Mouro , & que diíleíle 
a el Rey de Gambaya j que lhe pe-r 
dia fe detive íTe no exercito 5 porque 
çfperava irlhe pagar a vifita a feus 
alojamentos. O Mouro fe foy con- 
tente com a liberdade j & aílbmbrado 
conj a repofta do Capiraó mor. Foy o 
Mouro levado ante Mahamud, & refe- 
rindo as palavras do Capitao^lhe diffe, 
que os Portuguefes tinhao a fortaleza 
derribada j & os ânimos inteiros. 

Coge Çofar mandou continuar a 
batariia, & dizer a Dom Joaõ Mas- 
carenhas por Simão Feyo (hum pri- 
(ionpiro noíTo,' que contra as leys da 
guçrra havia reprefado ) que fe efpã- 
f ava de o ^r encurralado , fem fahir 
a peleijar ao campo , como fazia o 
bom Cavalleiro António da Sylveira ; 
que mal refpondiaõ as obras às pa^ 
lavras ^ à qual mefagem os foldados c5 
jpilpiuos refpondèraõ do muro. Cincp 
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horas durou a bataria , fazendo no 
edifício ja aballado , eftrago grande. 
Porém as noflas peças lhe relpondè- 
rao com mayor dano , & com melhor 
ibrtuna , porque dentro na tenda do 
Solcaõ y numa baila perdida matou 
hum Mouro , com quem o mefmo 
Soltaô eftava praticado ; & como qÍ- J^^^^^^^^ \^ 
tes Mouros Orientaes faó crédulos em cm fcu lugar. 
agouros , tomando el Rey o cafo » co- 
mo avifó de algum máo fusceílb , qui- 
çá cubrindo com a fuperftiçaó o me- 
do , fahio logo do campo , deixando a 
Juzarcaó , hum Abexim valente , que 
nas guerras do Mogor tirara foldo co- 
rra Solta6Mahamud,& agora como Tol- 
dado mercenário , fora chamado com 
algúas ventagens a fervir nefta guerra. 
Partido el Rey do arrayal , mais 
bellicofo na paz , que no conflido , 
recirandofe na meíma Ilha à quinta 
de Melique , dava calor aos foccor- 
ros , que cada dia reforçavao o cam-- 
po ; porém Dom João Mafcarenhas , 
que pelo aperto do íitio , naó tinha 
avifos certos dos defignios do inimi- 
go , praticou com os Fidalgos , & Ca- 
/ valleiros quanto importava tomar al- 
gúa lingua. Ouvio efta pratica Diogo : 
de Anaya Coutinho j hum Fidalgo c[ue ^^ ^ ^^^^^ 
vivia do foldo , porém com eípiritos Vci de Diogo 
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mui dignos de feu fangue 5 efte fe oíi 
fereceo ao Capitão mor , & lançado- 
do muro por numa corda, aíTegura-» 
do do efcuro da noite , encaminhou 
aos quartéis do inimigo , & a poucos 
pallbs vio junto a fi dous Mouros , 
que eftavao praticando; duvidou de 
os acometer , porque trazer dous não 
era poffivel , peleijar com elles não 
convinha ; porém tomando da occa- 
fiao confelho, derribou com hum bo- 
te de lança a hum d'elles , Sc abra- 
çandofe com o* outro , que fe defen- 
dia bradando , mordendo, & force- 
jando , o levou atè as porras da forta- 
leza, onde achou o corpo de guarda, 
que entre louvores , & envejas o le- 
varão ao Capitão mor com o feu pri- 
fioneiro. Referirey agora a circunftã- 
cia, por fer mayor que o cafo. Le- 
vou Diogo de Anaya preftado hum 
capacete de hum íbldado, & ven- 
^lofe na fortaleza fem elle j crendo > 
que com a luta , & bracejar do Mou- 
ro o perderia , fe tornou pela mefma 
corda a derrit^r do muro , & bufcã- 
doo à vifta de hum exercito ja alte- 
rado , o recolheo , & trouxe , tam te- 
merário , como ditofo. 

Pelos avifos do Mouro , foube o 
Capitão mor , que Coge Çofàr , & 
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jtxzarcaõ , hum valente , & outro def- 
céâado^ fizeraó recíprocos juramen-» 
tos a Mafoma de ganhar Diu , ou aca- 
bar na emprefa , dizendo > que fe nos 
naó podiaõ fopoítar amigos , maitiojs 
poderiaõ fofrer viâoriofos. Com a 
cotinaaçaó da bataria, lhe rebenta- 
rão muitas peças , em lugar das quaes 
encavalgàraõ outras , batendo furiofa- 
mente os baluartes S. Joaó , S. Tho- 
mè , & Sandiago j de que eraó Capi- 
taens Dom Joaõ de Almeida , Luis de 
Soufã, & Gil Coutinho^ os quaes fem- 

{>re com as armas veftidaíj fobre el- 
as mefmas tomavao algum breve re- 
poufo j fempre conftantes no perigo , 
& ao trabalho proraptos. 

O baluarte Sandia^o, como mais 
fraco , fez mayores rumas , & ja nelle 
podiaõ os Turcos pelei jar quaíi iguaes 
aos noíTos \ naõ ficou na fortaleza pa- 
rapeito y nem amea , que naô foííè 
arraiada j & do baluarte S. Joaô ate 
c de Sanftiago , todo o laço do muro 
eflava aberto , com que ao trabalho 
«do dia fuccedia o da noite , fendo im- 
poflSvel j & forçofo taó poucos de- 
tenfores , com taó quebradas forças , 
reparar em poucas horas o eftrago de 
"huma fortaleza por tàiítas panes rota^* 
porem rodos conformes' fe difpunhaó 
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ao trabalho , que naó podiaó vencer, 
nem efcufar, 
, - Acodlrao as mulheres da fortaleza i 

Valor das . ir» 

muihercs áe a acarretar os materiaes para a deren- 
^*"' fa , fobindo fem temor ao muro , tro- 

[)eçando em lanças , efpadas , &: pe- 
ouros , vencendo a natureza , & o íe- 
xo , como fe trouxeraó coraçoens va- 
ronis em hábitos alheyos j taes houve, 
que veftindo armas , fizeraõ aos ini- 
migos rofto j correndo da agulha à 
lança , do eftr^do à muralha 5 entre 
todas mereceo mayor . jjloria Ifabel 
Fernandez, aquém noflfos Efcritore5 
em lugar de elogios , que honraflem 
fua memoria ^ cnamaó : a Velha de , 
Diui celebre por efte nome nos an- 
naes , ou memorias do Oriente. Def- 
pendeo parte defeusbens efta grande 
matrona em mimos _, & regalos, com 
que no mais vivo do conflido , alen- ! 
tava aos foldados , exhortandoos à de- 
fenfa, & à peleija , com razoens mayo- 
res , que de hum efpirito , & juizo fe- 
ininil. Em fim a diligencia d'eftas ma- 
tronas fervia de alivio no trabalho, 
nos perigos de exemplo , acodindo a 
qualquer obra fervil , ou arrifcadá 
que foíTe, promptas , & opportunas. 

Vendo Coge Çofar , que tíido qui- 
to fuás armas arruinavaõ de dia , noí- 
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Ia induftria reparava de noite maquia 
nou hum anincio mais fútil pela tra- 
ça , que útil pelo fucceílb. Defronte- 
do baluarce Sam Thomè , (}ue pela 
mataria, & difpoliçao do íitio eftava 
mais aberto , determinou levantar ou« 
tro, que -lhe ficadè igual, ou emi^ 
nente , para que batido pelo alto der- 
ribaílè as ameas , tolhendo peleijar 
aos defeníbres , & ainda de noite , 
podei fazer reparos , ficando as peças 
para aquella parte aíTeftadas de dia,^ 
çom pontaria certa. Mandou logo tra- 
zer montes de terra , & rama para en- 
tulhar a cava , fortalecendo a efpla- 
nada com troncos de arvores groflas« 
para lhe aífegurar o terrapleno. A 
quantidade dos gaftadores , que fer- 
viaó o campo , era outro novo exer-^ 
cito , com cue a obra medrava fem* 
tempo, &lem medida. Entretanto íí 
arcelhatia do noílb baluarte jugava 
com dano do inimigo, porque como* 
efta peonagem fervia amontoada , Sc 
defcuberta , naó fe tirava da fortalezas 
tiro algum perdido. 

Reparou Coge Çofat oodano , poc 
fer grande , ordenando , que na obra 
fe trabãlhaíre de noite,, para qiie ti- 
f ando os noflíbs com pontaria incerta^- 
íc vaga j folTe menor o effeito , man- 
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dando fazer mayor ruido onde fe obra^-^ 
va menos , a fim de que os noflas ac-» 
tilheiro5 , galados pelo ouvido^ apon- 
tafle as peças ao tino do rumor , & dos 
eccos. O que entendido por D. João 
Mafcarenhas y mandou cobrir de hi- 
minarias a fortaleza , para que os gaf- 
tadores, que trabaihavaõ amparados 
do efcuro da noite > ficaflem expoftos 
^o mefmo perigo j que de dia. Porém 
Coge Çofar , qúe tinha pratica apren- 
di(k na milicia de Europa , mandou 
fazer eftradas torcidas , & encubertas^ 
por onde continuaram os Mouros mais 
íeguros a elevação do forte , gaftando 
a noflíà artelharia bailas inúteis , Ôc 
perdidas. 

Deu o negocio ao Capitão mor 
cuidado y porque crefcendo aquelk 
maquina , naõ ficava na fortaleza lu«- 
gar algum ièguro , jugando a artfae* 
Iharia do inimigo a cavalleiro dos nof« 
fos baluartes , com que dos cercado^ 
resaos cercados^ naõ havia no iugar 
ventagem , ficando os Mouros com a 
do numero tam defigual aos noilbs. 
Pofto o cafo em confeího , todos con- 
keciaõ o perigo j Sc nenhum o reme« 
dio. Alguns com mayor ouzadia , que 
pradencia , votaram que fahiíTem os 
noíIbs^ & lhes eftorvaíTema obra a 
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riíco defcuberto y fem ver que era 
iKiayor o perigo que acomeciaõ , que 
o de qoe fe Uvravao. Poucos appro- 
vàraó efte confelho ; nenhum íabi^ 
àsr\. òutrò« Fizeraõ os noflbs algúas 
fomdas , porém de pouco eíFeico> por- 
que o inimigo poderofo ^ & vigilan- 
te , tinha com groílà efcorta aflegura- 
dos os pòftos aos gaftadores *, mas co- 
mo nos apetfós grandes coftumat> peri- 
go ier-omeifaoccohíelheirp^lembroufe 
Dom Joaõ 'Má&arenhas ^ que na for- 
taleza havia huma eminência , que 
ibbrólfivava o forte S. Thomè, por 
ikna do qual podia jugar a artelharia. 
Aqui mandou en cavalgar algúaâ pe- 
ças , as qaaes ' tirarão com taõ Jbtofo 
eíEsito y que em poncos dias derriba- 
£aã aquella maquina , levantada , & 
caída com o fangue dos que a fabrica- 
rão. Porem como efta Hydra tinha 
tantas cabeias, emprendeo Coge Ço- 
cegar a cava com as mefmas minas , 
o que lhe era mais fácil , por fer obra 
que naô havia mifter medida , difpo- 
nça6 , ott engenho. 

Começarão dous mil piaes a cobrir 
a cava com os màteriaes do íbrre. En* 
fretanto hum grande troço do exerci- 
to com dardos, fettas, & efpingard»' 
xia. impedia os noflbs aflTomarfe a#^ 
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muro. Crefceo a obra ^ & perigo noi 
cercados ^ porque como os altos da 
fortaleza eftavaõ deímantelados^ poa« 
CO que Aibií{e o terrapki^., ficava 
igual ao muro. Deíyd^ãYafe o. Capi^ 
taõ mor ppç lhe fruftrar o ioxemxi ^ 
& vacillando nos mey^os còvenientes^ 
alguns velhos criados na fortaleza , 
lhe diílèraò y que na lugar onde efta«> 
vaõ , tinha o muro^ hun^ poâága^ que 
o difcurfo dos rempo» cubrim com 
terra movediça , & que por aqtiella 
parte fem rifco , & com fácil trabalho 
fe podia furtar o eritulhp. Pedia a 
neceífidade execução pr^oipta > man^ 
dou c^var o Capitão niibr.,,&achoa 
o pc^go accãqipd^P^'^^^^^ inceutOi 
Sahiaõ os noíTos de noite y & íuixa^ 
va5 o entulho por baixo , deixando 
a fuperíicie vaá^ijue cobria os vazios^ 
folidps.na appareacia do inimigo; 
porém coirio ^quella terra eftava no 
ar violentada , trouxea íeu mefmo pe- 
fo ao centro^ caindo todo aquelle vul- 
to fantaftico à vifta do inimico» 

Foy logo avifado Coge Çofar da 
induftria ^ com que lhe fruftramos cam 
çuílofo trabalho ,; & acudindo àqaella 
parte ., impaciente tía contrapoítçaa 



c\ .':ir Jc hu- que achava a todos íeus defenhos , fa-» 
uia balia. ]^[q dafoitaleza huma baila perdida > 
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que no meyo de hum efquadraõ de 
Turcos , lhe levou a cabeça. Houve no* 
exercito iendmento publico pela falt9^ 
de tam grande foldado* Víraó os noC* 
£os com defteperadas càiiras ^ Sc arraf^ 
radias bandeiras dar feptíltufa ao cor* 

Eo com todo o funeral militar > &'po- 
tico , que eníinou a vaidade da guer- 
ra* Jurou logo feu filho RumèGao fo- 
bre o fangae do pay tomarjuft^ viti- 
gança> : que entre eltes a dór/& irá 
he a ultima piedade y que' oferecem 
em facrificio a feus defuntos. 

Succedeó Rumecao ao pay no ódio , succedcific 
& cargo , caniámjando a guerra com Rumccaôfe« 
a obrigação de General , & fentiiiiê- 
io de falho , taa empenhado pela dor ^ 
como pelo aíficio% Mandou continuai 
poríeis partes o entulho dá cava , fe- 
do por horas, foccorrido o exercito de 
gaftadores , baftimentos, muniçoens ', 
& ibldados-y-méfcendo por toda a par- 
te, a obra qup Rumecao esforçava ; 
comor difpouçaã para inos d^ò aíTaU 
. ro. Tratou' também de continuar a 
maquina, que o pay- começara , con- 
trapondo hum artificio a outro <; la^ 
vrou íeis eftradas encubertas , que to- 
das hiaõ a parar no poftigo da^ forta- 
leza y por onde os noUbs lhe limpava^ 
O entulho s eíta$ hiaõ fechar íbbre ft 
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ponte 4e madeira , que naquelie la^ 
gar tinhamos levantado para o meftno 
intenta de lhe forcftr.a cerra ^ ibbre 
que armavaôa maq[ttina, que temos 
referido ^ 8c fobre a ponte lançarão 
pedras , & traves , de csuxianba gran-* 
deza, que a íizeraõ encurvar cõ o pefo, 
6c Wo viríe a terra , naõ fem dano 
dos lervidores , que. por debaixo d'el- 
la andavaõ recolhendo a terra. O que 
vifto pelo Qipitaõ min: , mandoa cer> 
rar opoftigo, pQr ficar ja eíla fecven* 
tia inútil y Sc evitar algua fubita in<- 
vafó do inimigo , o qualíem eftorvo 
G#ntinuava a obra , em quanto os nof- 
fos vaeillavaõ em defcobrir algum 
engenho , ou força , com que ptiidef* 
fem contraftar fabrica taó dano£i , 
porque os Mouros com fedas , & ai- 
gazàras , mais moftravaõ gozar ja da 
viâoria^que efperala. 

A eftes cuidados fuccediaõ omro» 
naõ menos pefados ^ porque ;á naõ 
havia na fortaleza dtcrentos hotneos 
defenfores , huns rendidos do traba- 
lho , outros de enfermidades ^ £c íe* 
ridas > mais neceílicados de reparar a? 
forças^ que út oíFereceli^a íegundo 
jcrabalho» E nos foidados ordinários 
ja a defconfíança hia abrindo porta 
gLO temor» Falcavaõ moaiçoes^ &maup* 
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tímêtosjos màres verdes, o inverno íu- 
riofo, tiravaõ todo a efperança de foc^ 
corro, pois nem para o pedir, nem para 
o receber era o tempo opportuno^ 

Era Vigário da fortaleza Joaó Coe- 
lho , que fobre as virtudes do Sacer- 
docio , tinha refoluçaó para empren- ^ vieatfo 
<ler qualquer jufto perigo. Efte feofte-ioaé coeih» 
receo ao Capitão mor ( a quem era vcíoMbr.^^^ 
íingularmenre aceito ) para , a deípei-^ 
to dos temporaes y tentar os mares ^ 
8c aportando em Baçaim , ou Chàul y 
íigniíicar aos Capitães , com certeza de 
vifta, o eftado das coufas; & d'ahi 
avifar ao Governador por correyos de 
terra , prometendo na fé do habito 
voltar a Diu com a primeira repofta y 
como íiel companheiro da fortuna de 
todos. O Capitão lhe mandou logo 
efquipar hum Catur com doze Ma- 
rinheiros , onde o deií^aremos la-* 
tando com as ondâf , atè darmos ra-^ 
zao do fucceflb , que teve viagent tao 
ànimofa , & pia. 

Os Mouros trabalhava5 por forçít 
no entulho Ha cava , mas Rumecaó 
cruel , & imperiofo os mandava mot-* 
rer , ou aturar no trabalho , de quer 
recebiao por premio , oia mefma olMra^ 
míferavel fepulchro, Emfim chegarão 
H igualar a cava } Sc pelo baluane dç 
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Gil Coutinho , que fe naó podia en-' 
tulhar y atraveflaraó grandes maftos 
com taix>as pregadas , que lhes íèr^ 
viaó -de ponte, para picar o muro, o 
que fe lhes naõ pode defender com 
a arcelharia , por trabalhar cubertos* 

Ordenou logo Dom Joaó Mafcare- 
nhas humas cadeas groílas , que da 
muro alcançaílèm à pote , das quaes' 
pendiaó muitas facas de gunes envol- 
tas em pólvora , falitre y & outros-* 
materiaes fáceis ao fogo , as quaes 
lançadas, ateáraó na ponte com tal 
braveza , que logo a desíizeraõ. Acu- 
dio Romecaõ a íuftentar a obra com 
nova madeiramento , & maior copia» 
de fervidores , & foldados , huns que 
aífiftiaõ á defenía , outros ao traba-- 
lho , a qjae os noílbs fe oppuzeraõ y 
dandolhes miúdas cargas de artelha^ 
ria , & efpingardaria , de que o ini-^ 
migo recebeo grande 4ano s^nias in- 
íiftia Rumeçaõ na obra tam porfia* 
damente , que por íima dos- mortos 
fazia fobir outros, que inda que vio- 
lentados , venciaõ o perigo com a obe* 
dieneia. Cheeouemfimpor meyode 
taó cgjftofo trabalhosas igiialírtr a cava. 
Partidos oe ' Conhecendoípois Rumecaó O eftado 
aosnoíTosof' ^m.que nos achávamos pelos poucoíi 
^eccRumc- 4i$f(anfores que occupayaõ gs pòftos» 
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nos quiz tentar os anitnos , crendo ^ 
que em taó perigofo eftado nos enfi- 
naria a razaõ , &; a natureza , a naõ 
engeitar as vidas. Cerrada a noite , 
ouvirão os do baluarte Sanótiago bra- 
dar pela vigia , eip lingua Portugue- 
fa , dizendo , que era Simaó Feyo , 
que queria faHar ao Capitão mor em 
negocio importante. Foy logo avifa- 
do Dom Joaó Mafcarenhas , & pon- 
dofe com o Toldado â falia elle lhe 
diílê , . que era Simão Feyo , que vi- 
nha mandado por Rumecao , que af- 
feiçoado ao valor de taó grandes fol- 
dados y lhes queria poupar as vidas ^ 
que agora defefperadamente defen- 
diaó j que bem via a fortaleza arrui- 
.nada toda; a mayor parte dos defen*- 
fores enfermos, ou feridos, fem ef- 
perança algúa de foccorro , faltos de 
xnuniçoens, & mantimentos ; que naõ 
quizeíTem perecer obftinados,afeando 
com a temeridade dos. fracos o muito 
que tinhamos , obrado ; que nos ren- 
deflemos , porque para gloria fua de- 
fejava coníervar vivos taó valerofos 
inimigos y que nos faria todos os par- 
tidos nõrados , deixandonos com a li«« 
herdade as fazen4as ^ & os navios pa- 
ra nofla paílagem ; o que naó aceitan- 
do paílàriamos pelas, leys^ dajguerra , 
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& pelas licenças que dava nos eftrá^ 
gos a ira , & a viáoria. D* Joaô Maf- 
CapSo mòr! carenhas lhe refpondeo , que a forta- * 
leza onde eftavaô Portuguefes , naõ 
havia mifter muros , que no campo 
rafo a defenderiaã ao poder do Mun- 
do j que efta verdade conheceria no 
primeiro aíTaito j que tratafle de pedir 
ao Soltaõ mais gente , & melhores 
foldados ; que os Portuguefes defpre- 
zavaõ viÁorias taó pequenas j que as 
ruínas da fortaleza efperavã reparar 
com cabeças de Turcos ; que fe lhe 
falceífem mantimentos, ao leu arrayal 
os iria bufcar como defçojos; que era 
quanto feus foldados tinhaõ armas, 
tiao lhes podia faltar nada entre feus 
inimigos 5 que a boa paílkgem que 
lhes ofrerecia , efperavã fazer cedo com 
a efpada na mao por meyo de feus ef- 
quadrocs armados ; & a elle Simaó 
Feyo dizia , que aihda repetia força- 
do palavras alheas, naõ tornâíTe com 
fegunda meníâgem , porque o man- 
daria efpingardear do muro. 

Vendo pois Rumecaó , que dos pe- 
rigos ^ trabalhos, & fomes, nos íer- 
viamos como de alimento , injuriado 
no defprezo d efta repofta , determi- 
AfTaltaoini. *^<^u ^^^^^ ^ primeiro aílàlto. Amanhe- 
Migo o ba- ceo aos •oíiQs.hum temerofo dia^^que 

luaneSJoaõ^ 
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toy aos dezanove de Julho d'efte an- 
no de mil quinhentos quarenta & feis^ 
em roda da fortaleza appareceo o exer- 
cito inimigo. Juzarcao com mil & 
quinhentos foldados efcolhidos aco* 
meteo o baluarte Sam Joaõ , de que 
età Capitão Luis de Soufa , acõpaha- 
do de Dom Fetnando de Caftro , Se- 
baftiao de Sà , Diogo de Reynofo , 
Pêro Lopez de Soufa , Diogo da Syl- 
va , António da Cunha > & de outros 
Fidalgos , & foldados , que naó pafla- 
vaó de trinta. Eftes efperàraõ o pri- 
meico Ímpeto do inimigo eom tanta 
gentileza , que rebaterão os primei- 
ros oitenta que fubiraô , moftrando o 
dano que receberam nas vozes , no 
fangue , & na caída. L020 lhes fucce- 
dèram outros , fazendolhes a fubida 
ttiais fácil os corpos dos que cahirao 
mortos. Juzarcao os inflammava com 
a Honra , com o premio , com a vin- 
gança. Os ares feridos de inftrumen- 
los de fogo , & de vozes humanas , fa- 
ziao nas paredes da fortaleza kuma 
impreflaó medonha. A bataria con- 
tinuava nos outros baluartes; em Si 
Joaõ , & Sam Thomè o aflàlto ; por- 
que foíTem mais fáceis de render for- 
ças , fobre pequenas , divididas. 2 o dsSi 
Ruinecaó comos Turcos aífaltou Thomè. " 
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o baluarte Sam Thomè , de que eraâ ' 
Capitaens Dom João de Almeyda , & , 
Gil Coutinho j & como gente pelo 
valor efcolhida , pela naçaõ foberba^ 
ariemetèraõ tam fiiriofos , que pelas 
lanças dosnoílbs intentavaõ fubiratra- 
veílados , bufcando pela morte a vic- 
toria. Elles tinhaó a ventagem do nu- 
mero 'y a do lugar os nolTos j & os que 
tinhaõ cavalgado o muro , ou haviao 
de entrar vidoriofos , ou morrer ef- 
tropeados , porque ,lhes era mais pe- 
rigofa a retirada , que a peleija, O 
inimigo fempre com nova gente re- 
forçava o aílalto , os noííbs valendofe 
de humas mefmas forças , fe moftra- 
vao fuperiores aos primeiros , iguaes 
aos últimos. As mulheres acudiaõ có 
aimas, & panelas de pólvora , veftin- 
do os efpiritos do tempo , nam os da 
natureza. Algúas com regalos, & be- 
bidas alentavao aos íbldados , &c naó 
podendo moftrar esforço próprio , fer- 
yiao ao alheyo. Taes houve , que com 
exhoftaçoês os animavaó , merecedo- 
ras de forças varonis em corações ta- 
manhos ; mas nos feitos d'efte cerco 
contaremos os feus pelos mais raros ^ 
fenaó pellos mayores, Via-fe hum 
monte de corpos mortos âos pès dos 
baluartes , huns defangrados do ferro. 
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& outros abrazados do fogo. Alguns 
agonizando entre a ira , & a dor , 
pediaó vingança*, & tal vez os que hiao 
a fatisfazeíos , acabavaó primeiro. Em 
íhn os noílbsefte dia nzeraõ coufas 
maravilhofas , mais fáceis de ajuizar 
pelo fucceffb , do que pela efcritura j 
porque fempre no particularizar ac- 
cidentes , he a verdade incerta -, mor- 
mente nos acontecimentos de guerra , 
onde 5 a ira , ou o temor j 6c outros 
affeâos , arrebataó o juizo de manei- 
ra , que apenas poderia cada hum fer 
Chronifta fiel de fuás mefmas obras. 

Dom Fernando de Caftro moftrott Rcfift^nclt 
efte dia esforço igual a feu fangue, ^*°® *'- 
mayor que feus annos. Sebaftiaó de 
Sà nos deixou de feu valor huma cla- 
ra memoria, atè que atravefiíàdo dç 
huma fetta ervada por hum joelho , 
çahio quafi mortal •, & naõ podendo 
{uftentar a peleija , naõ queria deixa* 
la. Foy em fim retirado dos cópanhei- 
ros com laftima, & enveja, deixando 
ja nos inimigos feu fangue bem vin- 

fjado. Todos em fim obràraô taô va- 
erofamenie , que efte fó dia baftava 
Era os fazer foldados. Depois de duas 
ras de peleija , parecia que come- 
çavaõ o aíTalto , obrando Rvimecaõ , 
£01X10 quem queria acabar a guer^t 
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em hum fó dia •, mandou peleijar a$ 
nações divididas ; ou para que emuia- 

Í;aó as incitaíTe, ou por confervar me- 
hor a obediência , & elle , mandando, 
& pelei jando , com a voz , & com o 
exemplo os obrigava ; 6c naó fe iàrcan- 
do do fangue , que via derramado, 
louvava os ouzados , afrontava os re- 
^iíTos , moftrando entre o horror das 
.armas , cólera com acordo. Dom Joaó 
Mafcarenlias fe moftrou naó fò Capi- 
tão, mas ainda companheiro de to^ 
dos nos mayores perigos, peleijando, 
& governando tam i^biamente , que 
liam ficou devendo nada ao valor , 
menos à difciplina. 

Vendo Rumecaó os muitos mortos, 
iaioSgocoçgl que eftavaó em torno dos baluartes, & 
i^^ que os feus acodiaõ ja com obediência 
mais remida , mandou tocar a reco- 
lher; retirando com preíTa os monos, 
& feridos , como para cobrir aos feus o 
danò,aos noflòs aviâ;oria;porèmd'eU 
les mefmos foubemos , que perderão 
quinhentos foldados nefte aíTalto , 
muitos mais os feridos 5 dos noíTos 
cnorreo hum fó foldado , os feridos 
forzô menos de vinte. Nefta deípro* 
j>orça6 fe vè , que naó fe alcançou a 
vié^oria fò com forças humanas , & 
i^W Dç9$ i^tçtuiu » c^uf^ congio íai. 
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i^Tíào de feu poder noflks armas feli^ 
ces inftrutnentos \ de que ainda nos 
moftrarâ a Hiftoria argumentos mayo- 
tes. 

Recolhido o inimigo , chamou o 
Capiçaõ mor os noíTos a fegundo tra^ 
balno y o qual lhes fez mais íàcil , ou 
^ necei&d^de , ou a vió^ria. Era pré- 
dio reparar as ruínas da forteleza ; 
fendp as pedras , & o barro os leitos 
unolles , em que os noílbs haviaõ de 
i:eftaurar as forças ja tam quebradas j 
acodlraô todos , fáceis , &: alegres ao 
ferviço , a que o Capitão mor os obri- 
gava com íieu próprio exemplo ^ ven- 
cendo y depois dos inimigos , a mef- 
ma natureza. Amanbeceo.a fortaleza 
em parDe reparada ^jefpirãdo os noílbs 
no trabalho , como em novo defcan- 
fo ; naõ lhes fazendo jo pefo das ar^ 
mas ^iSQi^nç^z da noite ao dia. Fi- 
cou o inimigo tam cortado d'efte zí? 
falto , que fe naó atreveo em muitos 
dias vir com os noíTos a braços \ fa-* 
zendoo a experiência mais cauto 011 
Cemerofo. Tentava a fortaleza por 
momentos com algumas arremetidas 
leves para quebrantar os noílbs com 
rebates contínuos , & notar a difpo- 
^çaõ ^o^ ânimos no occupar dos póft 
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intentando en&aquecernos com hum 
lento aíTedio ; mas como cada dia en-^ 
groflava o campo com diverfos foc- 
corros , & o Soltaó fignificava o em- 
penho em que eftava nefta guena » 
refolveo Rumecaõ dar fegundo aíTal*- 
to à fortaleza. , 

Coníiderando porém o dano » que 
havia recebido , peleijando com tam 
fuperiores forças , entendeo que o ef- 
trago dos feus devia ter caufas mayo- 
Recorre Ju- res , para o que covinha aplacar o Pro- 
iarcio a fu- «heta. Otdenou logo , que fe tirafle 
per rçocni. J^^^^ bandeira com a figura de Ma- 
foma, & com ella déíTe o exercito di- 
verfas voltas em torno da Mefquica , 
& com outras expiaçoens^barbaras , Sc 
ridiculas , tiveílem a Mafamede apla« 
cado , & propicio j cuja ira retardava 
aos feiís a vidoria, Fernaó Carvalho 
Capitão do baluarte do mar , vio diC* 
correr aquella noite o exercito c6 graó 
copia de luzes , ouvindo a tempo as 
vozes , & clamores , que logo paravaõ 
etn fubito filencio , & torna vaõ a re- 
bentar em huns gemidos de multidão 
confufa , fuccedendo aos ays , & ala- 
ridos inftrumentos de guerra ; & nefta 
fuperfticiofa vaidade occupàraò mui- 
tas horas da noite. Deu a Fernão Car- 
valho cuidado a novid^e , de que 

naõ 



Livro SECUNDO. i6^ 
lio pode fazer juizo. Aviíbu com tu- 
lo aDoin Jpaà Mafcarenhas do qae ' 
nra ; que encendeo feriáõ difpoiíçocs 
ma o adàlro , ajudadas de algum bar^ 
>aro culto , ou luperfticiofo rito ^ com 
jue entendiaó conciliar a indignação 
íe feu falfo Propheta. 

Apercebeofe o Capitão mór para ' 
(fperar eftafegímda inVafao do inimi- 
p^achãdo a todos osfoldados efpiritos 
aos em forças cão quebradas \ * os fe-* 
idos , & enfermos deíemparavao os 
eitos j & os remédios > mais promp^ 
os a buícar o perigo, que a faude. 
)oai J4>aõ Mafcarenhas obrava^ j ^\ 
lifpunfaa as coufasnecedarias à defen- 
a com valor, & |uizo* Amanheceo ■ 
) inimigo fobre a fortaíeza ( ainda j^^"''^*^^ 
nal:declarada a luz do dia ) com vo* 
;e$ , & alaridos medonhos > entre bél- 
icos inftntmehtos , que íàzia mais te^ 
Deroíbs o iiléhcio da noite. Vinha o - 
ixercito dividido em crés efquadrâs ; . * 
rasiaõ diante » entre outras , huma 
landeira , em que eftava figurado o 
eu Propheta ^ para que os incitaílè • 
intamènte a-Religiaôí, & a:Regálía. 
lo mefmo tempo aflàltàraõ ps baluiir^ 
ís S. Joaò , & S. Thomè , & a guarita 
leAntonioPeçanha^ com tanra fu- 
ía^ que lhes nsiõ 4^xava>ver> nem 

H 
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temçr , o perigo •, porém forão recebi-* 
dos dos noílbsde maneira, quevoleâ- 
raQ mais depxeilã do xjae haviaã fubi^ 
do , caindo muitos mortos , ols tnsá$ 
feridos , & outcos abrazados do fogo. 
Ouviaófeas vozes de Jazarcaó, & Ru- 
meca5,que incitavaó a outros aefcalar 
os.baluartesi Eftes fubiraó derefrefco, 
favorecidos da efcopecaria do exerci-» 
to j innumerav.eisfetcas , &. outros ti^ 
rosmiffivps. Aqui fe; ateou com grão 
calor o aflalto , inftando os Turcos 
por reftaurar a opinião perdida , pe^ 
leijavao eftimijilados da^rucia , ou jda 
vergoi^ti y porfiando a. íbbir pou . en- 
tre o ferro , & fogo^ coino homês que 
eftimavaó a vida menos que a vifto- 
ria; aíS chegarão a igualarfe comos 
iioíTos , poleijando corpo a corpo fo-^ 
bre o baluarte. 

Luis:de.Soufa , Dom Fernando' do 
Caíjtro, com os Fidalgos &< Toldados 
defua companhia», deraõ efte dixno^ 
vo. credito a noíTas armas^, obranda 
de maneira, que Ramecaõ os nomeai 
va aos feus y numas veze^ para exern* 
pio., & outEas^.pa!ra:;injttCÍa;, Os Tur^ 
cos.i;inha5'por imomeao»s íbccorros 
fucfeilivós '9 ós noíTo^ feiíÀpre ps meCr 
mos-, tam valentes J^ moftravaó aos 
ultioap5,çoçío aoçpritiíeiroSf Fervia 
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ft guerra em todos os lugares. Dos 
inittíigbs eraõ ;a muitos mortos 5 ou 
eíkopeados; forem o furor V& a ira, ' 
ou encôteiaó , bd defprezá^o o dano; 
p6rqttèi;4bbre ó corpo d'àqilèlle que 
cahia , eftribava outro o pe para arro- 
jar a lahçá, ou pelei jar inais firme, 
inventando ó atdor , & à impadencia . 
da- viék>riáV'ttovaS'fine5^:i oix ètdeU • 
dadêstíòvas; ' ' . . * : 

Bntràrao em -fim o4)á!aaite 5. Tho- ^^^ 
mè , que fuftemàíraó por hum efpalço c6$ o baiuar- 
lacgo, caindo hiins , & fuccedendo- ** ^- '^^^*^« 
lhes' çíutrosi^* Aqui £07^ ^áiidéa faria 
do inimigo, & também o eftrago:Oj 
três iir^^òij 'Dóm- Jòàõ j t>óm frkncif- 
cos Sc.DáifeP Pedro dé^Mhféyáa, fe 
mófttàiraô taÔ^ ir^máps iio válòí* , ' oomò 
nofangue; fdftentando o ptílbde tan- 
tos inimigos d tempo qu^duroti o 
aflaítd* :\ -•• •- •* ■'■ - ';' '^' ■" 

OiTutõMáóteí^aeRàttitcàôpe- ^ 
leijávÍD^íêòifc^s náOSs éè^íòPâ corpo, 
ignaès fi6'!iició , hò numetó ihayòres, 
o pérígé^éf^éícénijóiièsfbrço. Dos que 
enãàtiÃ o baluarte , pocRx» líaiiàraõ 
vivoií , fnaís ^òmo tiàhíô ja !èft^^^ 
paifà áViiSloriá àbeitâ;,a'todò rifcÔ qqàí- 
ria&fiiftentalà, Rtifiifecáõ , çpmó efte 
^ra*^ primteiro favor què lhe deraõ as 
iwrpj^ nefta guerra , com louvores , Sç 
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promeíTas acendia o orgulho dos Tur-* 
cos, Ei^tre os noffi?s íe d^rrampu hu^ 
voz , qbe^ o b^i^tçe^a gan^i^o y Sc 
eíla. fatiu^^ou. foflfe ardit, pu.ç^ío , 
pudèça -p^çder a fórtalezíi j^. pí;>tiqiie oa 
que n^s outras eftancias- pelei javaõ , 
quaíi ciphão deíempar^do os poftps) 
por foccf^rcçr 9 balu^rta^ que.hav4%ó 
perxíid,<a •, pjinfigalme^t^ RS qijiegv^r-j, 
davaò as caías da banda da roç{i§.f^' ', 
acçdiraó com^ç^ipçp.ií^pieffi aa ibcçQf- 
rp , que íq ^livi4raó em pacte oscoin- 
panheiros, que do trabalho., &; feri- 
das , tinjhaój3.a§ ípfÇas |^a^^& qu^t». 

las.jG^ftap!cia{v..c^ti%^4^/4 to4o^^ 
eftaya por npsf^ ,|[]^luarte , & do váloif 
com que neile jTe peleijayai queRú- 
in^caó ^ç%va ' vetxdo 119 çieftroço • dòs 
feus , que banhados em fatiguçi /e- 
precipitíiyaftj do jgi^ ,^ ?^m^<¥ á? 

v^neTcou P^^^^^^^^'«*f^* ^F^ya(94flfeít§àv§!5i.; 

rava. ' com.. as.mqçtg&.,f^ .f(^rida^:,npêr<e^5í 
que çrçfciaõ etp. JbqnSy &auao^rii4* 
migos as fo^^ k ^ .^ %%yi??^ ^ = o que 
co9fid(?rapídp;3Jíi:farçftQ,,^ Ç^jPíidq qjio • 
^s -E9Wr4?%forgft.^-:qg0,, i;ir|l^^ ;i , 
fort^iez^ y. e,ftaFÍao,n9S. baluartes efça(i 
lados , faindo do confliátQ , fe foy ç6 
í^lg^ns íbld^dQS tornçandp p muro , ^ 
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ctiegando ^uelU parrè da fortaleza , 
que chamáã a Couraça , â qual a na- 
tureza fizera* defenfavel , fem arte^j 
' pela afeiírat, 8c afperexa do rõchedá), 
c '€imí'^è'ó tí\it[hmz^'&c vendo que 
-; eíVafvà dé(éttk , ferft ' preíid:io , ou vi- 
r • ^á , ehtéÃdéti ,' que a qualidade do 

- fitíò iwW^ríriHáàfleguradoss & man- 
íJandó chamar hum Sangiaco de cem 

• Turcos , & prevenir efcadas , come- 
c càraô a fobir por aquella parre fem 

- 'quê foílefti viftós , nèm refiftidos , por- 

- que òs fôldados que eftavaó alli de 
^ guarda j com a nova dó baluarte Sàm 

Thomè fer perdido, defampatando o 

{)ofto , que suardavaó , com mais va- 
or , que dilciplina , feforaô a fbccor- 
' relo. ' 

Subirão os Turcos oúradartiente a 

• rocha,& for^ó demandar humas cafas , 
que eftavaó encoftadas à Igreja de 
Sanótiago , & davaõ paíTo a numa 
varanda baixa , eni que logo arvorá- 

• raô efcadas para fubirem oufros j & 

- Juzarcão de^rbra os animava j crendo 

- que haVia roubado a Rumecaõ a hon- y^t^^. ^^ j^,,, 
ra, & a viétoria. Ganharão os Tur-i^a nuíhcr 

^ cos as cafas , pelas quaes foraó def- ^^""S"^^-"- 
cendo à fortaleza , & hum mais atre- 
-vido, pu diligente entrou em cafade 
huma mulher cafada , pedindolhe di- 

H iij 
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nheiro com íegi^q da vida j a pobre 
da mulher cortada do tefxior moítroa 
que íahia a bufcalió , & entrando na 
cafa de outra vezinha ,, lhe contoa 
defmayada o perigp ^fjft que;^Çbavaio i 
6c efta com p. fobr^falco d^ tiova , deu 
avifo a outra y a qual com.^ acordo , 
& iforças de varaõ, tomou huma chuça 
& indo a demandar a cafa em que os , 
Turcos eftavaó j vio hum d'elles à por- 
ta , como vigiado o que paíTava íoi;a , 
ôc remetendo a eile , cirandolhe al- 
guns botes de ch,uça, o fez recolher 
dentro, fícandolhe o juízo taõ livre no 
perigo j que teve acordo para cerrar a 
porta , & animo para eíjperar os Tur- 
cos , & impedirlhes a íahida ; digna 
por certo , que entre os varões mais 
claros ficaíle fu;t çaemqria. 

Ás mulheres que viviaõ para aquella 
parte aílombradas de Kum temor ram 
|ufto , foraõ em demanda do Capitão 
mor , gritando : Turcos na fortaleza ] 
o qual acharão com três fpldados cor- 
rendo os baluartes, & ouvindo as vo- 
Kcoàe o Ca- ^^^ ^^^ mulhetes y nam mjs.np^ acor- 
piuc mor. dado , que animoíb , mandou , que fe 
callaílèm , levádoas comfigo por guia 
â cafa onde eftavaó os TurçOs \ & def- 
. pedindo hum foldado dos que o aco- 
panhavaõ , lhe mandou que tiraíTe ai- 
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gúa gêce dos baluartes , qae menos 
apertaífe o inimigo y callandío ó peri- 
go da fortalexa aos que pelêijavao^ 
& logo defpedio outro foldado , para 
que lhe troúxeíTe a eentetque acnaíTe 
derramada ppr fora das eftaticias. No 
caminho fe lhe ajtxniôa André-Bayaõ 
com castro companheiro ; Sc chtgaii- 
do à cafa onde eftâvaô os Turcos , vio 
aquella mulher , que os tinha encer- 
rados » defendedolhes a fahida < com 
esforço mais que varonil ; faltátldoihe 
na vida premio ,«i«ftá Hittoria líothe. 
Dom Joaio Mia^fcaíenhía-S, havendo 
por prefagio da vi6toria , achar etn 
humà mulher valor tao novo, faben- 
do d ellá s que éftavaó ós Turcos on-' 
: cerrados na cafá ^-mandou a hum Abe- 
xim 5 que âc^foatli apparècêra |qtíe 
Ihe-ttouxefiè hitmá panela dô pólvora, 
^ & porque fe -defpachava lentamente , 
* lhe travou de hum braço , a tempo 
que do eirado da Igreja j onde já ef- 

- tavao alguns Turcos , fahiò hiím^pe- 

- louro , que mátoú o* Abexim , fervm- 
do ao Capitão de éfcUd4>.'í;hègôU lo- 
go hum íoldado com- hlírtia panela de 
pólvora , & tomandolha das mãos 
DomJoaó Mafcarenhas , lançado de ^^.^ ^^^^ 
hum vaivém a;s portas dentro, a qtle- os inimigos. 
fcrou entre os Turcos , oiidé o fogo 

Hiiij 



1 7^ Vida qe D. JoAÓ de Castro. 

, í^brazoa os. riwi&dViles-y fem lhe to- 
carem roaitos pelouros, quèdedeJi- 
tro ciràráõ com pontaria cerra j o que 
a iDuitos pareceo fortuna j a outros 
mifterio ; & nxoftrandofe efte dia 

' igu3fclmencô ,Capitão , <jue foldado , cu- 

o.petto de htmia rodela jcotn á .eípada 

- na mio , fenveftiô os Turcos com. mais 

. quatro que o açonípanhàrao , & à for- 
ça de cutiladas os levou atè a varan- 

, da , onde 03 apertou tauto , .que os 
fez precipitar da rocha com igual pe- 
ligp ao. de qu?e fogiaó y porque os 

^ mais d'ellesí mortos , ou: éftropeados , 
perecerão na queda. 
snbcrn Tuc- Aquí foy Dom Joaó Mafcafenhas 
cwajgicja. avifadp, que fobre o eirado da Igreja 
fe viaó muitos Turcos c6 dous guiões 
arvorados j os qpaes do altp çomeça- 
vaô aefcppetQar os noílbs , que ja vi- 

. nhaó chegando. Foy aqui grande o 
perigo , porque como tudo eraõ armas 
de fogo, obrava menos o valor, que 

. a contingência. Os noílbs eràó menos 
de, feíTentá ^ ,qs' Turcos mais de cem. 
vay o capi- K veudo Ppm Joaó Mafcarenhas , que 
lis, ™*^^ * ^^" ^^ quanto aquelles fuftentavaô o lu- 
gar , crefciaô outros , mandou que lhe i 
trouxeíljèm efcadas , ordenando o ca-. ' 
fo , ô^ a neceffidade , que na fuamef- 

, mã, fortaleza déíTe elle o aíTalto. Eu- 
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coftàraõ os noílbs ao muro huma pe- 
quena eíbada , & o primeiro foldado, 
que fe lançou a ella , voltou logo der- 
ribado de muitas lançadas que os Tur- 
cos lhe deraó. Chegarão logo efcadas 
mais capazes , & arrimadas ao muro ; 
querendo o Capitão mor fubir pri- 
meiro, lhe fizeraô os foldados jufta 
força para que nam paílafle* Acom- 
mectèraõ os noílbs a fubida pelas pa- 
redes do Apoftolo Sanctiago , cuja a 
Igreja era , affegúrandolhes o lugar 
a viókoria. O fitio fazia defigual a 
peleija *, huns firmes , outros de- 
pendurados quebrarão duas efcadas ,, 
porque entre os noííbs a cotnpeteir- 
cia & o ardor òé qual havia de fu- 
bir primeiro, era outra nova guer- 
ra. O Capitão mor com as palavras , & 
com o exemplo animava os foldados,, 
mais por officio , que por neceflidade. 
Andava a briga muy travada j dos nof* 
* fos alguns cahiraó- mortos , nenhum 
fe retirou ferido. Nos que eftávaô de- 
baixo i a impaciência denao terlugat 
para fubir, caufava mayoc dor, que 
as feridas que viaó receber aos com- 
panheiros, porque ainda em tao pro» 
lixo , & perigofo' cerco-, os naõ farta- 
va a guerrar Cortavaõfe huns aos ou^ 
tro^com eftranha crueza> 
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Juzarcaõ animava , & foccorria oa 
feus com nova gente ; afli encheo bre- 
vemente de foldados o lugar donde 
E retiraôfe. P^l^ijava, que era o eirado , ou abo- 
' beda da Igreja. Emfim os noíips a pre- 
ço de feu fangue cavalgarão o muro, 
depois de porfiada contenda , moftrã- 
do a diíFerença do valor na deíigual* 
dade do lugar,& do numero.Tres hora» 
largas durou a briga,na qual os poucos 
que neila fe achárao^obráraó de manei- 
ra , que merecia íb efta facção parti- 
cular Hiftoria^ porém nçm ainda os 
nomes lhes achamos efcritos^ havendo | 
merecido com feu fangue mais dif- i 
tinda memoria. Foraó .mortos quafi 
todos os Turcos ,. h^ns qa queda y ou- 
tros na reíiftencia i & feinpre fertaô 
os melhores os que merecerão fer ef* 
colhidos para facção tam grande. 

O Capitão mor entendendo , que 
nos baluart:es indá durava o aífalto, 
levpu os companheiros a defcanfar em 
fegundo perigo , & viíitando as eftá- 
cias achou os noílbs tam empenha- 
dos na refiftencia , que parecia , de- 
Í>ois de quatro horas j começar o af- 
alto. Ao pè dos baluartes eftavaô tan- 
tos mortos , que lhes faltava a terra, 
cujos corpos facilitavaõ a fubida do 
muro. Rumecaó de fora animava, ou 
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reprendia aos feus, fegundo o brio, ou 
fraqueza com que fe combatiaõ , inci- 
tandoos com prémios , ou caftigos , 
moftrando em codas as facções d efte 
^erco valor , & difcipUna. Dom Joa5 
*Mafcarenhas naõ defcançava , orde- 
nando j & provendo o neceílàrio em 
todas as eftancias , de forte 9 que em 
nenhum perigo o achavaó os compa- 
nheiros menos. Nefte dia , que foy 
do Apoftolo Saniíhago , parece que 
•nos quiz moftrar o Santo^> que era a 
viâroria fua , naó menos poderofo 
contra Mouros agora na Áíia ,♦ que 
antes na Hefpanha. 

Durava a briga de hum a & outra ^^rtc ^ 
parte cruel & tenierofa , & Juzarcáó Jaziícaòi 
com a dor viva de naó elFeituár á ef« 
cala da fortaleza, que lhe foy táo' cuf- 
tofa , vinha com os foldados de fua- 
obediência dar calor áo aíTalto^porèin' 
<le hum pelouro da fortaleza , cjuè-lhfr* 
deu pelos peitos , cahio atraveflrádoy&:' 
morto. E como era peflba dé tàhtà cont- 
ra pelo valor , & pofto que òccupâvá ,- 
foy logo a nova derramada pelo exér-- 
cito , & chegando aos ouvidos ile Ru^- 
liiecaó , a recebeo com grande fénti*- 
mento, ou foíTe temor, ou piedaiiè--.^ 
mandou logo tocar a rêcòlheiSV Sfc-i^e- 
éiraro^ corpo de-' Jufearcaõ jp^rda^ c^ 
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fe nao pode encubrir aos feu^s , que 
como foíTe fobrô outras muitas, ajuir- 
zavaõ , que ja a yiéfcoria Baõ valia e 

aue tinha cisado ; & quando bem a 
IcançaíTem , quem havia de ficar que 
lôgrafle o triumpho } Qae bem fe mo£- 
trava o Propheta eftar contra elles in- 
dignado , pois fofria ver fua bandei- 
ra ignominioíamente rota ^ & a eftas 
coníideraçoés juntayae outras, accu«» 
fando a fortuna do General , ôc as 
cauíasda guerra , ay ali ando como cul- 
pas as defgraças prefentes. Rumecao 
curava eftas deíironfianças com vários 
artifícios , cubrindo a perda dos feos^ 
& encarecendo» a nollà > pondolhes 
diante dos olhos as mercês ao Saltão^ 
.ôc a faqaa , como parte melhor do pre^ 
E <rc irui--^nio que efperayao. Em efte- aíialto 
.perdemos fete foldados , & ferido* 
trinta; dos Mouros paíTou de mil o 
inúmero ,dos mortos, &c foraõ peno 
de dons mi^ os feridos* 
o capíraô. Pom Joap MafdMTdnhas , depois de 
fiíór a,vifa o ordenara entecro dos mortos , & cu- 
radostendos, em que nao ralcouco 
o cuidado , & menos com a fazenda , 
que defpendeo fem conta , avifoa 
ppr hum Catiir ao Governador do ef- 
tado das coufas ,. fignifícandolhe a fair 
ta que tinha de gente j muniçoens^ô? 
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mantimentos. Nefta fufta , ou Catur 
le embarcou Sebaftiaó de Sà a rogo 
lio Capitão mòr , & amigos, dizendo 
«He que íb no baluarte onde fora feri- 
do, podia ter íaude , a qual lhe defe- 
jSLVZÓ poupar todo5^ , porque naquelíè 
cerco merecerão fuás obras fama , de 
vida muito mais dilatada. Chegou a 
fiaçaim com a íufta quaíi foçobrada , 
acodindoao receber,& hofpedar Dom 
Jeronymo de Menezes Capitão da for- 
taleza , enviando logo ao Governador 
as caxtas com os avifos de Dom Joaõ 
Mafcarenhas. 

Andava nefte tempo Dom Joaóde^"><í»«í^o«<^* 
Caftro muy cuidadofo dos fucceílbs fgbre foccac^ 
de Diu , porque os temporaes do in- f" ^»"- 
verno lhe impediaõ ter novas , Sc àeC* 
pachar íoccorms ; porém fem perdoat 
2 defpefa , ou perigo , quaíi por de- 
baixo dos mares , iTie acodio eom mu- 
niçoens , & gente , nos mayores aper- 
tos , como logo moArará a Hi'ftoría. 
Tinha ahallada todo o poder da ín- 
dia com animo de ir em peílba a deí^ 
cercar Diu ^ & parece qxse os fuccef- 
fos lhe refpondiaô ao intento , por- 
que os Reys da índia lhe fazraõ muy 
honradas oiFertas ; & os Fidalgos , & 
foldados , fem íbUo j oa mercê', f^ 
Ihâ oâeteciaõ» 



í8l VlDAOE D. JoAÕDE CáSTRO. 

Nefte tempo , qu^ era ja na entrada 
do mez de Julho , chegou à barra de 
Goa a nao Efpirito Sando , Capitão 
Diogo Rebello » a qual era da con*- 
ferva do Governador , & por roim 
navegação havia invernado em Me- 
linde 'y & ainda qu« chegou com aU 
gúa gente enferma, os ares da terra, 
o cuidado do Governador , & o alvo- 
roço da jornada de Diu , lhes fezem 
breve reparar a faude. Alegroufe D6 
Joaô de Caftro coni taõ opportuno 
Ghcgalhe o foccorro para engroíTar a armada ; po- 
avifo do Vi- rèm tardavaõ novas da fortaleza , que 
^**^*°* o povo interpretava com indicio de 

algum mào luccellb ; quando chega- 
rão as cartas enviadas pelo Vigário, 
das qu^es o Governador entendeo o 
aperto do íitio , as for||s do inimigo , 
a falta em que os nolibs eftavaó de 
gente , & baftiméios ; & como o tem- 
po pedia mais conclufaó , que confe- 
Iho , aífentou coníígo enviar a feu fi- 
lho Dom Álvaro de Caftro com hum 
troço da armada contra o parecer dos 
mareantes, que haviaô poc temerário 
efte acometimento no principio do 
Manda fcu ^^^^^^^^^^ Potètti Dom Joai5 de Caftro 
filho D Al- feni deixarfe vencer do amor do filho, 
vatotõ foc- liem dos medos do tempo , refolveo* 
enviar o foccorro j o que encendioo^ 
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pelos foldados , & Fidalgos , fe lhe 
vieraó oíFerecer , ainda aquelles, que 
pelos annos , & authoridade ja efta- 
vaó efcufos. Entre eftes foy Dom ^ .^^^^ 
Francifco de Menes&es , que depois de a d. Frandf- 
occupar grandes póftos , fe oftereceo ^^ ^^^^^ 
ao foccorro com praça de foldado j o nayios. 
Governador o levou nos braços , pe- 
dindolhe fe guardaíTe para paíTar na 
armada em fua companhia; mas ven- 
do que eíbva reíbluto a ir nefte foc- 
corro , lhe deu fete navios , para que 
com elles tentaffe^o golfaò, com ós 
quaes partio Dom Francifco com mui- 
tos fol4Íados de brio , & alguns paren- 
tes feus , amigos de ganhar honra , 
que o acompanharão. 

D'ahi a três dias partio '£)om Alva- y^?"com di- 
rò , reconciliado ja com o pay da quei- xanovc 
xa d^ enviar feu irmaó Dom Fernan- 
do primeiro., como fe lhe tocaíTem 
por heráçaos primeiros perigos. Nef- 
te foccorro fe embarcou graó parte da 
nobreza, aquém o gofto da empre- 
za , & o da companhia do General , 
fazia Jefprezar os Turcos , & as tor- 
mentas. O Go>^ernador lhe lançou a 
bençaõ , & o embarcou com grande 
faudade do povo , entregando os fi- 
lhos pela pátria , de quem fe moftroii 
jxiaiis amorofo pay , que de feu méf- 
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mo fangue* Depois de o Governador 
dar ao falho algúas inftrucçoens fecre- 
tas , lhe ordenou , que eftiveíTe à obe- 
diência de Dom Joaõ Mafcarenhas , 
fem embargo de o eximir o pofto , & 
aífi lho efcreveo ; porque foy fempre 
Dom Joaõ de Caftro )ufto eftimador 
Capitaéí que de virtudes alheas, Eraó dezanove os 

CO ciic hiáo. n^yÍQ5 jg^ armada y cujos Capitães fo- 
raõ Dom Jorge de Menezes ', Dom 
Duarte de Menezes- filho do Conde 
da Feira ^ Luis de Mello de Mendo- 
ça, Sc Jorge de Mendoça feu irmaó^ 
Dom António de Attayde , Garcia 
Rodr iguez de Távora , Lopo de Soufa, 
Nuno Pereira de Lacerda , . Athanaíio 
Freire , Pêro de Attayde Inferíio , Dô 
Joap de .Attayde, Baithafar.dâ Sylva, 
Dom Duarte Dèça > António 4Íe Sxy 
Belchior Moniz , Lopo Vaz Couti- 
nho , Francifco Tavaties j. & Francifco 
Guilherme» 
Aprcfloí do ^^g^ ^^ oGovémador deipachou 

eoreniador. efta arm,^a , ficou apreftando a em 
que determinava pa (lar y bufcando ba£- 
ti mentos , ÔC dinheira, pedido fobre 
fua verdade , que era fò o thefouro^ 
que coníervou na índia , com que íe 
fez fenhor dos corações , &c fazendas 
de todos 5 o que certificaremos cora 
ps exemplos > com o argunxeato^ vivosr 
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As donas & 'donzslias de. Chàui j a$ mutue^ 
movidas de bum nieftno efpkiro , jim- oL^u^cm 
tàraõ todas as joyas. coin que fe ador- ioyas. 
navaõ , de ouro , & pedraria , & com 
liberalidade niayor que deimalheres , 
as enviarão ao Governador, fem pre- 
ceder obrigação , .oa rogo* , iignificaín- 
dolhe , qiie de feus propríds nlhos , & 
maridos tinbaõ menos faudade , que 
enveja , pois o acompanhavaÕ ^ naõ 
lemos nos Ànnaes dos Gèfares acçaõ 
mais generofa das matrotias de Rbma. 
Acafo fe achava:em Qoi hama dona 
de Châul ^ chamada Cathsrina de Sou- offêru 6c 
fa , quando chegou o prefente , & jun-cana de huA 
tando em huma boceta todas as joyas ^°"*' 
que tinha , as enviou ao Governador 
com efta carta : » Senhor., eu íbube 
» como ias mulheres de Chàulrinhaõ 
» offerecido «a V. Senhoria as fuás 
» joyas para a guerra. Ainda que eu 
*' me achaíle em Goa,'naó quiz perder 
. »f a parte^da honra , que me d ahi ca- 
M be. Por Catharina minha filha man* 
» do as minhas joyas a.¥. S. Naó juU 
•*- gue, em* quam- poucas íao, as que 
w pôde haver em Chàul , porque lhe 
»» certifico , que eu fou a que menos 
»> tenho , porque as tenho repartido 
99 por minhas nlhas. E crea V. S. que 
^ ÍQ das joyas dè Chàul ^ pode fazer 
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n a guerra; dez aono^.fem fe acãba^ 
u rem de gaitar* £ a mercê que peço 

, M a V. S« he , gaftar logo eftas minluis 
» na ida do Senhor Dom Álvaro , por- 

, 9«:queeajeípero«m Noílk Senhora ^ 
M (|uie haja elle tamanhas viâx>rias » 

- « que fe efcitfej a ^ida , & trabalhos á 
M V. S. Ifto peço .em minhas orações^ 
»* ^ afli qjue. acrefcente a vida a V.S* 

. »' & o deixe ir à Portugal diante dos 
*» olhos da feáhora fua mulher, & 
> » filhas. Efcrita em Goa nas caías de 
M DonaMariaoxinfaa filha, hoje onze 
» de Jimho. Minha filha Caiharina 
w empenharey,feforneceírario,parao 
» ferviçQ de V* S.« Naó íeife do amor 
da pátria » íe dá benevolência do Ge^ 
vernador , nafciaõieftes eâremos. Vi- 
mos iguaes neceífidades na- Índia , mas 
•na5 iguaes' finezas , como) nos dias de 
Dom Joaõ .de Caftro. Muitos Fidal- 
gos acabarão de fer Generaes , & os 
velhos arrimados nos bordoens fe ri- 
nhaõ o&recer para íbldados , porque 
nao havia .corpo , que pela authori- 
dade.j ou pelos annos pacecefiê pe- 
fado. 

Defpedido hum, &ounx>foccoFro, 
ficou o Governador juntando o refto 
do poder , difpondo o governo da Ci- 
ilade em fua auíencia ;. £ç fempe com 



\íh\xm braço ptí^ paz ^ 6^ çutro nçL guer- 
jira , todas as occurrendas <io EftMq o 
I achavaõ prefeme. £ porquç dç munU 

Sés^Sc maati|i)çntps havia^ na forta- 
t^faJlfa^.aliè]:^ dos que ji^.xinha en^ 
: yia^ , carr^^u hvm^ cái^^Qigran- 
r dei)51l2.e ppi; f^ etiA^tc3i^zQ^fp^í4^ ^ 
. podia tnal fofrer Qs-.^àç^s. Alguns 
Toldados lha Únhao «ngditado , pare- 
cendplhfisrifco jfemgWia, lutar com 
os ^leme^aco^ ^ , mas ; pje^a [ imponancia 
. do.n^pfio derejav^;eQtteg^r a cara- 
vela^ peíToadecotitas fiquem a hpn- 
ra ã^ottt 0, perigo mais iaciU Çopi- 
Riuniçou efte negocio com Manoel 
de Soufa de Sepúlveda , Fidalgo , que 
pelo valor^ & jui^o Uie éta miúto 
aceito jçftç lhe dfíle , ,que Antoaio 
Moniz Bar):e(o tinb^ «brio, :& induf- 
iriap^ra coufaç n^ayores.^ que ainda 
que tinha d'elle Governador algúa le- 
ve queixa , feria para nao pedir , mas 
naó para engeitar o ferviço Real em 
occaiko taõ ardua^ que elle o tenta- 
ria > & da- refoluçaò traria repofta. 
Afli foy , queentendido por António 
Moniz o gofto do Governador , & 

2ue lhe dava huma viaeem engeitada 
e alguns fò por diíficultuoíi , a acei- ^„,,„,^^^ 
tou promptamente. Do luccello , oCn«acciuira 
perigos que teve , diremos a feutcpo. ^»«- 



i?8 Vrfí A- i^E^D/JòAÔbír Castro., 
' Çóiti á Wgftanciá dó ^Goveínàclot 
haviaô éhtrado ná fortaleza alguns 
foçcorros , com- que o perigo j & tra- 
balho . carregavaõ fobre forças mayo- 
^ ' ' TtQk V bètn que^ ham ti hhaé • pr oporçaí 
• côi!xt as do ininíigé , porqtte ciúhiúM 

de treze mil infeté^^ côdiissidospar õvh 
xr.« ^»^r. tro. Juzarcaô , nao menor no valor , ní 

Vem outro \ ^ ' . ' 

juiarcáo a meihof na rortunfa,que o primeiro* Eitc 
caco?"*' "* trouxe apertadas ordens do SòlraS jpara 
èftréitar o*cèrcó,'efcrève!^ò.a Rume- 
taó ,'quc nao érft poffivél, gue vièf- 
■ féni quatro it^ifefâVéiá-dò fim do mu- 
do fazer aos Priticipes de Cambayâ 
injurias em fua mefma cafa; que mor- 
reílem rodos ha emprelà , pofque a^- 
rés queria hurn Império deierto , que 
^ fojeiro 5 que pois nas ruínas da forta- 
leza eftavaÔ ja os Portuguefes meyos 
enterrados , quando os naó pudeíTem 
render como a homés , os maraflera 
como a leoês em fuás mefmas covas. 
Rumecaó nam refpondeo com mais , 
que apõtar pára as muralhas , &r ba- 
lóartes, todos poftos pbf teriraj ja pa- 
ra gloria , ja para defculpa 5 furiofo de 
lhe parecer que o Soltaó eftava mal 
fatisfeito do que tinha obrado \ mais 
irritado da defconfiança , que do pre- 
ínio , prometeo fatisfazejrlhe côm^l 
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wtt^y OU coma vidofia; & como }^j^^^ • 

t«u^a4e ,Q fi^ziH',maij <^4^cí4q , baS! **"** 

|iiQi,Q cwgQ ,.i3í\aqdou Jeyanur ham. ^ 

^iaõ. d^ Ô:qiu^ 4o |>alu^r;:e;&^À^arL , 

p» .qae jfe i9hrou çom i^iy.el pceíf- 

^^a ^ Q (juà| guarneceo de arteiharia, 

j^.gentç^ j q(ie ficando a cavalieiro dos 

|p$)s 5 naõ podia5.§írqfnarfe , ^ç .0$ . 

[a^ fíefc^^]^^ asrbalúfr)4p iiámigp, ; 

s .pejf efter.RjpgQçio ^ Ç^t^m, i^óc , 

om, peq^çno çuid^dp j^[ poraue fe Ru-. -O; °o^o« • 

Qecao deca por aqi}ell^ pi^|:te; o.aflalr 

3, coâçio leta feu d^iènho ^ ijíaõ po- 

Rfqtte.:%»ffenít4fíÇ^b^ffip?ÍjfPí^ 
ainímigai,/8Çiíeí&^t<?,a-d^r«^^ ^C-- j 
imac^uina) encpmen4,cHi^jfâCçaOfao^; : 
bus: ifa|4o$ Dpt^ P^d/;9 >r & Don^ 
Ojiá d«' Akn^yd^ ^^^s, qyjLti^s iaindo > 
ojft^i^.fel^íífí^ç. noqu^t9/da pyo^ ..; 
00% j afUàraópO%^:írÍj?» ,:' 

m^j» ^Mtfps^QÍ^^dçf^ í?a çftft-, : 

o.^Hfl^2)âBi;ç Í^U^^. i fizêffiõ em pe- 
u^O:f|rpaçQ^ eíhago grande 5 porque / 
í^Qf;4a4os fe meíA^ft ^^s íaoçfií^ , &?. ; 
p;yí^%.4^f ',toÍ9$ ,;,iejçtt cçíaK?Ge^,a .,;, 

4 r eícâf at; r fogiodo;^ , defpenà^afí o - 
ray^al cpm gea^dos , S/ç vo^es , iem 
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má confufaó chegott a Rumecaõ a no-^ 
. ^ va }' & como os perigos da noite foi 
fasícm parecei niiáyote^J entóndeo el- 
le,'<}ue b^'áttevimé!itò áos áoílbs-ef-* 
tribàváem foiiéas ^grandes tta^idoseml 
alguin foccòrto^, íqae havia chegado a 
furto de fuãs ferítitiellas. Chamou os i 
Cabos á-çoafelha, eni' quáfijo fe ptt-*-! 
nha o 'e*è»éitp ' em afina i^&íti^htO' 
erítíòdcoí^èt ó feàftiííÃ com* àí poder 
"^ ' ' ' tod0 j èfttteôi}dcáy&?api^ftos gaitou 
o tempo^de obtár, & quando ja che- 

Í;ou, achou a fabrica desfeita; dego- 
ado o |A*efidk) ; os noflíbs-ret^lhidos \ 
fac€â!S'hà6 1mbnòi^dic<Híí^,- que 'imfjòr-' 
tanfe 5* IÍA6itèrâ^;^J^<^^mi*niga$^;f iíte^' 
nhútíi-tíòsríoíFôs^; -•'-"'- - ? '• «.^f'.*-' 
'Rumecàóí -mandoíf Ibteò levàhtàt 
htfmaSí grofl^s* paredes \d«fiX)nl?é» do 
baluarte S. Joa6 -y aíTèguradas' com 
humá' tríjpa dè^ Kfòiiroí^^cja^é por quár- 
tos-ftwáojíentinétta -y & fôbtie<9fi^ka^ 
pleno hia' pláhtidò* 4gíi* líííêliltóif*^ 
para dláquelle fitiój oih máfepròfór-* 
cionada diftancia , ^ hãiçt^o balatóe.^ I 
Porém- Dom Joaq Mafcárenbâís^ còúrá; 
^néhiH VÍgiláriiê em ^ íhifíèdít 'of-^- 
fenhôá da -inimi^oVem^^hátÀá* noite' 
tortnentofa , & efctoá , hn<^tík i^úd;*'' 
cnato^hi'- ^^^^ foldados por huma bòtrib^rdei^ 
2»do«. ia ; xjiiê tl^ndo d^ íxíhifom^Monxç^^ 
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>s lançarão do pofto > em quanto os 
refvidoi?es com picões, & omros inf- . 
prumentos desãrerao a obrando) que; 
fendo Hnmacaõ avifado , refolveo af* 
faltar a fortaleza com forçádefcuber^ 
ta 'y ordenando hum aíTalto geral para 
p feguintê dia ^ no qual fez huma 
pratica aos foldados^incitandooscom 
as in)uriãs cpie tinhaõrec^ehtdfi de tao 
poucos inimigos j quafi de&aratádos 
dos trabalhos , da fome y & das feri-i 
das ; que mais honradosreftavaõ os qne 
alli acabarão) que os^ que ficarão vi^ 
vos, fendo ^o Muindo. teft^nunfaa&i 
infames :de huma aírpntòfa euerra ;. 
qi|e em feus braços eftfva ialvar i^.: 
honra de feu Rey , vingaii feus com-, 
panheiros, & deixar de íl no Oriente 
huma clara memoria; que das mercês 
do Soltaõ eftiveCeqi feguros , porque 
havia de premiar^ ^conmr humaia 
humanas feridasc:de! todos $ que íe aU 
gufn ie atrevia a goverúar o baftaõ 
de General , promettia como foldado 
íer ^oprimeiro que fubiffe no maro« 

<Am os defpedio igualmente irrita* 
dos dâ gloria V &- da in|i|ria. logo ao 
ouzro^dià ao romper da alva feabãl^ 
lou o exertitoao íom de muitos infttu- 
pnentos bellicos cohi as bandeit^PS' de-r 
ffprplsíd^ ,-(cjijç fç VMÓ ffepaoUr dw 



ipa Vida db D. Joa5 db Castro. 
noíTos , & chegando aos muros , co^ 
^^^^^•^^"••meçaraô .em coraoda fortaleza a ar- 
voMf escadas , favorecidas do corpo 
da exercito , com innumecaveis , & 
dií&rentes tiros de fectas , pelouros , 
& outras armas « ajudando o horror 
d'efte conâiâo , contufas , & duplica- 
das vozes 3 que incitando furiofamen« 
te m: animosyâc rurbàndo 0$ jauos , 
impediaõ. mandar , & obedecer. . Sa- 
bicão os.Mo^tQs oufadamenre os mu«* 
ros , & os Turcos por outra parte , 
como envejádo cada hum o perigo 
alheyo , trabalbaVaã todospor íer priy 
mçiros no rifco , & nas ccridaç. Os 
noílbs , ainda que^ poucos , fendo cad% 
hum- Gapitaó ^ Ôc defpertador de fi . 
mefmo , obravaode maneira, como 
feeftiveiíre por conta de cada hum % 
honra de todos. 0$ primeiros que fa- 
biraó , com iangue; & ás vid^^ pagà^ ' 
raó a oufadi^ v ibas logo coin o meiV . 
mo atdòr lhes fuccediaó aiitro&> uici* 
tados hútís do valor , outros, do Gene- . 
ral , «que debaixo louvava ,- ourepren- 
dia,,ao^qu&iirbiaõ,, fegUodao ammOt 
ou ff aqueka , qiíe 'adies defttobriaí. k '» 

J;a{1çava6 os Mouros nos( batiún^s 
granadks » panela^ ^iS^&lcaLnxiastie fo«> 
go ern^hoá quStidade ^ que os nollQ9 
peleijay^ó entre as chamas^ que pren-p • 



.dendo nos veftidos os abcazavaõ vi- 

ivos. Occorreo o Capitão mor. nefte noffc^J^níí 

perigo com algúas tinas de agua j o fogo. 

que em parte excineuiaó , ou rerrige*- 

iravaõ o ardor do rogo ; porèn^ como 

Q inimigo ' entendia o daao ^ conci* 

nuou o ardil em todos osaáàlcos, a 

3ue os noílbs inventarão hum reme- 
io mais façil > que eíficaz , veftin- 
dofe muitos de couro , em que o. fogo 
iiao podia prender tao levemea/e ; &c 
Dom Joaõ Mafcarenbas da coigadura 
Áe go^damecins , que tinha , t^z re«* 
parar a muitos ) ficandolhe as paredes 
/luas, &OS Toldados veftidos. 

Fervia, a guerra , & apeuas fa.diví* 
íkva a fortaleza , efcpndida entre nu^ 
vês- de fi^mo, 5^ fp a defçobriacom 
breve luz o continuo fuzilar dps.^jtir 
ros ; fazia horror o ^u^ i^^ivia,, Sc o 
que fe ouvia. Eftavaõ ao p^ 4<>'ll?Mi^<^ 
innumeraveis corpos , . , l^ms ^ ;tiorto^ ^ 
outros agonizando v ^. tudo o que fç 
xepreientava à yiftii , . Sjp ao jUsiz^ ^ era 
hum feyo eCpeâaculoidç mortes; n-^P^" 
jores , & i^ridaj^* Eni U)49f !^ ^alM^^"* 
;te5 fe peleijava em amij^çiíipyftâiêWi 
com grande valor , ain^a quQj j^gu,2ll 
'pela desproporção do jt>umera entr? 
. ^ercadores,& cercado^. M^ q tiúumçt 

49 l»W 4? $<?«A.^^níl5Íft^*P<ín» 
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f erRádo de Caftro , quafi efteve pet^ 
dido , porque o tomou o aílalto comr 
mayotes minas , Sc foy acometido pe-- 
ia gente mais efcolhida do campa« 
Por èm fizecaÓ os defenfor es illoftres 
prova» de raíor , pelei|ando entre cha* 
tnas de fógocom tao nova conftancia , 
que nenhum defamparaji o lugar ^ 
moftrandofe fobre valentes in^nfi-^ 
•veis. Aqui fe iíngularijíbu Dom Fer- 
nando de Caftro com esforço de majo* 
res anno5 j parece que o valor naô ef- 
perou a idade. Obrar a6 efte dta 09 
Portuguefes coufas dignas de melhor 
penna , & mais larga efcricura» E os 
tnefmos Turcos fbrao teftemunhas fieis 
ide fú2ís proezas , dizendo , que íb os 
Fi^angues roereciaò trazer barbas no 
líòflo. 

' Em quanto' êuroxí o a&Ito , deu o 
taluárte do mar muitas cargas ao ini- 
Recoihcfco «íifo , qu^e coma peleijava em tropas 
im«igQ. defcuberto , recebeo grande dano. O 
^ueadverrido por Kumecaõ,. rendo 
"raas bandeiras rotas , perdidos os me* 
•iKotei ibldados , di que os Portogue* 
'fes faavia& defenditto as riúnas de iba 
fortaleza , fem peixler huma pedra , 
^ndôti tocar a recolher > fentindo 
o dano menos que a in|tíria; Foy et 
*tç dia ^ noífe? zttms mttuaç vcse^ í* 
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lice , ponjiie mdri?en<lo <k>s inimigo^ 
iar&&enco$ , & levando dóus niii feri- Jr^HlZ?^!^ 
4MS y nam talcoa aenhum doe noilos , 
ainda que alguns iicàraõ bem fangra- 
Aos. P4:<0¥eo kxgon^^^Cftpkad m^r na 
i:ara dc33 ferido», £in4õ ^ b^(ievolen- 
cia çom ^ue lhes affi^ia ; d primeiro 
cemf dio) aoodindo atòs^eteferraos com 
as defpefas , 6c cambem com a dor » 
£c fennmencos , parecedo pay na paz, 
-na guerra Companheiro, Logo ao pe^ 
rigo fuccedeo o trabalho , reparando 
toâos de noite o que a$ barrias der« 
cibavaó de dia ; jporèm aeôdiáõ todos 
naã alegres ao ièrviço , que parecia 
yinhaõ a defcanfar , acarretando as pe- 
dras , a terra , & a faxina. 

Veodo&lamecaõ o riíco» & adif- 
£culdâde que tinha 4»mar a fortaleza 
por e(bala'> uvandou cortei ^om o en- 
calho da ca/à do baluarte S. Joa6 atè 
o de Sant^iago, obra que encomen-cáo entulha 
dou aos ^enizaros , os quaes por opi- * «*y*" 
'4iia5^ du p<s»t valor foberbos , buíca- 
4»ió com ambição os mayorâs perigos 
4*efte cerdo. Eraõ ja mortos quatro* 
centos , deixando entre os feus 6una ^ 
& fentimento *, os que reftavaõ aífif- 
•tiaõ a efta obra » que para elles 
-fof de nenhum fruto , & de grande 
jperigo s |>orqA^ a^noíTa artetharia os 
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pefeava, &;;aífattitDS Servidores, ^ cii^ , 

jos corpo^lánçav^o no en;:albo com 

difcipUná barbafa> & cruel. Grefcia 

^ obra > comp.^a de fexiua , & terra, 

^quaíi^matj&dOamíapgoe^as mife-r 

raveis. q^ oél)i.a tiSabalhávaô ^ chega* 

ráõ a en^y^lgaGialgumas peças y com 

qae faziap: ^dana^ aõ3 baluartes , .pciu^ 

cipaltnente aod^ S, Thomè^onde nos 

cegàraó hum Capielo j Sc moftrava |a 

a bacaría..díípç6fa6paraiCoqfa5 tozjor 

tes. • ', , 'jíi.r. '.,:,., . .* 

Torna o Vi- Nefte tetíipp . chegou à fortaleza o 

garioaDiu. .Vigario J^a^ CodU)0; çQm nove íbli- 

dados em huma éiobaircaçaõ pequena» 

.$c ainda -que achou ps mares groflbs, 

& os ventos, ponteiros, q trabalho , & 

a neçeílídade fta vènççr o perigo. Re- 

ferio , qu^ o Goverhadgr le apreAava 

eom VÍV4S .diUgencJas par^ií b^ódir ao 

cç^rco, & os groflbí foccorros, que 

ja tinha enviado. Que -em Baçaiiiafii- 

cavaô quinhentos homês , que com o 

primeiro tempo efperavaó .acravisdài: 

ogoifaó; &ç que inui^s impaçLeiHes 

na tardapç^ tinhaõ tentado^os. mares» 

Pela fortálesça fe dçrrampu logo efta 

nova , qi;e foy feftejada dos Toldados 

^ com folias & muíicas \ Supondo todos 

os olhos no màx, ás nu vês lhes paro- 

ciaç oavips : tam cireÍt|los f^ hofí)õ$ 
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cm qualquer efperança. Foraõ os Mou- 
ros fabedores das novas do foccorro » 
Sc antes que os noíTos fe engroíTaíTem' 
com as forças que efperàvao^ difpu-» 
zerao hum aíTalco geral > refolutos a 
enrtar a fortaleza j ou dar ao Mundo , 
& ao Soltaõ defculpa com as mortes. , 
com o fangoe , &: com as ruínas* 

Começou a bataria aquelle dia com NovoaíTuUi». 
vinte & três canhões» &< alguns bafilif- 
cos » & a continuarão aâ o pôr do Sol , 
Sc no feguinte dia atè as três da tarde. 
Af ruinàraõ a mòr pane dos muros » 
fem que os noíTos íe podeíTem cobrir 
com alguns reparos, oa travezes , pe- 
las continuas cargas , que dava a et 
pingardaria do inimigo. Chegarão lo- 
go os Turcos a cavalgar o baluarte 
S. Thomè pelas ruínas da bataria -, po- 
lèra o Capitão Luis de Soúfa , Dom 
Fernando de Càftro , & Dom Fran-^ 
cifco de Almeyda com outros vale- 
rofos Toldados , que o guarneciaõ , os 
receberão nas lanças com tal íuria , 
que os fizeraó voltar , huns monos; 
outros eftropeados. Succedèraó logo 
outros de novo , que cortados do nof- 
fo ferro', fizecaô aos primeiros com- 
panhia. Nos outros baluartes fe pe- 
leijava com a mefma formna , fendo 
©dano igual nos Moucos, & o valor 

liij 
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nos noflíbs. Eftava caõ caza a bataria y 
que os Mouros pafóijsvãõ com os noí^ 
fos iguaes no u tio, como em campo-, 
partido , fetvindolhes ses rmnas cte ef^ 
cada y mas coni grande vencagèm^ do 
numero , & mftrumentos de fogo. Po- 
rém os nodbs merecerão efte aia hu^ 
ma immortal memoria , faftentando 
muitas horas o pefo de taõ defigual 
batalha ; porque dos inimigo&aos can- 
fados> ou fecidos , lhes fcfcccediaõ ou^' 
tros \ os Ponugueíès íempre os mef- 
mos, na&moftravaõ no valor, oano 
tem^o di&rença. 
Dom João MaTcarenbas andava por 
Rc/ifíencla tòdas as éftftncias mandando , & pe- 
lei^ndo ^ humas vezes Capitão , & 
outras companheiro de todos ; & ven- 
do que o baluarte S. Thomè tinlia o 
mayor perigo , por fer mais carrega- 
do do inimieO) mandou trazer mui- 
tas panelas de pólvora por aquetías 
honradas matronas, que defprezando 
o rifco , & o trabalho , acoifiaô op- 
portunas a fervir entre as lanças , Sc 
os pelouros, com nunca vifto exem- 
plo, & algúas exhorraçoês aos íolda- 
dos com juizo j & valor grande ; ou- 
tras com regalos & mimos os esforça- 
vam , parecendo que bufiKivaõ , òa 
mereciaõ fama igual com elles. Ti« 



lihamos o vento contrítrio , & levan* 
tando nuves de pó da terra movedi- 
ça , que os Mouros pifavaõ , quaâ ce^ 
gava os noíTos , que eftiveraõ a rííco 
de perderie fó por efte accidente j 
porem elles peteipodo com os ja^tí^ 
cerrados » acometiaõ os Mouros» maás 
arteatos a offender ,. que a repararfe^ 
Os inimigos peleijavaõ deiè^erada- 
nseme^ acordandolh^s Rumecaõ por 
momentos a honra de (cu Rey , & a« 
íua. 

Juzarcao com os Toldados de íua 
obediência acomete o baluarte S. Joaõ juzarciio ro- 
com tanuo valor » que eftiveraõ os nof- ^efie o h i- 
los em grande pengo ; porque depois 
de derribar os primeiros que havia5 
íubido, tornaram outros a cavakar as 
paredes com tanta fúria , que (uíien- 
taram a peieija igual por muitas ho- 
ras j atè que deíangtados do nodb 
ferro , huns mortos » outros defalen- 
cados, perderam o lugar , Ss as vidas* 
Aqui (oy mayor o esforço , & tabem 
a perigo, porque eftandio os noílbsco 
as forças ja láflas , &c quebradas , fo,- 
brevieraõ outros Mouros de novoj 
porém elles , como íê tiverao poupa- 
das as forças,& o efpirito paraoinayor 
trabalho , afli rechaçaram os últimos , 
como os primeiros. 

I iiij 



roo Vidam D. Joa6 oe Cásíro* 
Na guarita de António Peçanba; íc 

^'ittini^' P^^^ip^ c®^ ^^^ menor valor, nem 
los. deiigual fortuna v &c fem particularizas 

accidemes , podemos a}uizar pelo fuc- 
ceÇTo , os cafos d'efte dia j porque 
deixou o inimigo mil feifcentos mor* 
tos , fora innumeravel copia de feri- 
dos -^ toufa incrivel de pouco mais de- 
duzentos foldados , que feriaõ os noí^ 
fos ; afli o achamos efcrito nas- Rela^ 
coes , 6c Hiftorias d*efte cerco , que 
fendo noíTas , coftumaõ efcrever lou- 
vores próprios com penna muy efca- 
ça. Nos ficamos com três íbldados 
menos , 6c com trinta feridos. 

Da bataria , que precedeo a efte af- 
falto , ficou a fortaleza quafi em roda 
arruinada , Sc aberta » faltandonos pa-« 
ra reparàla tempo , materiaes j & gen- 
le •, porém furtavaó os noíTos as horas 
ao defcanfo , trabalhando de noite , & 
derribando as cafas da fortaleza , fe 
ferviaó das pedras, & madeiramento, 
fazendo huma fórma de defenfa fu- 
bita , & furtiva , mais conforme aô 
tempo, que à neceflidade* 
Ne:«riJaaes Faltavaô as muniçoens , & os man^ 
Ua iorta «a. ^ji^g^tos , porque nam havia mais pól- 
vora , que a que fe podia fazer dia 
por dia , pouca , & mal enxuta j falta 
que ja começavam a conhecer os Moiw- 
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ros »: coacebedo efperãças , Sc ouzadia 
paca aturar o cerco» avifados,que a efta 
aéceifidadereípondiacHfts outras , por- 

2ue ja yalid a ccé^ ccosados hu alaueire 
ié . trigo y Sc^ ainda a íàlca deite era 
mayor , qoe ò preço. Os doentes , na 
&lta de gallinhás., comiaà gralhas , 
<|ia6 açodtaõ a cevarfe.nos.corpos mor^ 
Ips^^ as quaes os ib][dados'matava6 j 6c 
vendiam por exceífivo preço. Chegou 
em 6m a tanto extremo a fome , que 
nam perdoavaõ a caés , & gatos, Sc 
outras viandas femdhãtes » nocivas , 
Sc inuiiundas ySc com tam mifecaVel 
aliíheíito fèparaiya5;^focçasydefpre^ 
zando peâgo^>>,&crabalhos5 vencen- 
do : cptn a grandeza dos ânimos , as 
pâixoens , ou aífeâos da mefma nam-: 
reza. 

. . £nti:e' oatibs mftiaMBi^os oflSsnfi- comofcrc- 
V0s^ que faltavaõ^ .etao panelas para nwdioua fai- 
a pólvora, de qi^fè: ferve 'a milícia ^* J^i?'^^^^^^^ 
da índia. em àdt y. 8c terra ySc nefte 
cerco foraó de- naô pequeno effeito. 
£Aa falta fe reparou, juntando duas 
telhas còmosvazips para dentro , <& 
bcead^s por fora , de quependiaónijur- 
rojeus.com as pontas acelas; & arro* 
jandoas entre os inimigos , abrazivao 
a muitos , Sc com efte fácil engenho 
ajudarão os noílbs a viâoria. 

Iv 



Defecava O Capiotao mót tomar lia-* < 
gua paca &her os pz0i)S do ixiímt^ ^ 
que fagaz, gcÉwrcii l>ofo . gog ■ encabiia^ 
teus defenhos com <^i:aftliD^ recita {> 
alem de que do forte do mar hayia cidc^ 
avifo » que as mais das noioes che^^ 
yaó alguns Mouros acè a pdate da éac^ 
taleza , onde paravaõ ^ romo getit^ 
que vinbaamedtr, 00 recDídiecer 
iitio para algum effeiío^ o íhencio; 
a hora, & a cominuaçaõ moftravaÃ 
naõ fer a diligencia a caio ^ pelo que 
Pom Joaõ Mafcarenhas encomendou 
a MaccimBotelhoyfoldadode chança, 
que cõ dez comp|tnheiros| íe fefie hui 
Boice knçac na ponte , &qiie por* fer<* 
ca j ou manha trabaUutíIè por lhe t»^ 
zer hum d'eftes Mouros*. Foy lançado 
Marcim Botelho com os mais compa* 
nheitos pelas^hombairdoícasidaCottra* 
ça no quarto da modàscou ^.levaado ío 
efpadas , /& rodelas^ iBc die^ndo ao 
lugar d^temúnadò ^ íer baquearão em 
terra para naâ fer viâos "dos Mouros , 
6c a pouca «^aço appUrando o ouvi- 
do fenthaÕ gente , que ymhâ a de^ 
nnandãrajpoace , & levantados aco^ 
metèráÕ iabitameme os Mouros , que 
etaô dezoito , qae como fe vk(aô dè 
improvifo aílkltados , voltàra6 as coC* , 
tajs aos primeiros golpes , ficando Có 
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hiim Nobi no campo y qme fe defen- 
dia com huma lança mui valerofa- noffcríitr^ 
nxentie ; porèxir MarcitaBooelho ,.ven* Uagua. 
do qjieeratnaisiaiDotrant^ prendelo, 

r^ maiialoy liie defviou» hum bòre 
lafiça cõ a efpada^&axcando cã elle, 
o trouxe apertada nos braços 9tè a 
fortaleza , onde foy recebido com a 
bonra , que merecia a feito. 

D'efte prifíoneiro foube o Capitão ^ 
mor Qs internos* do mioaigo , lervm- «i^udominu- 
dofe do aviib para fe vigiar de algús^s^* j 

ardis » que máqainavaâ os Turcos» j 

Mais lhe diíTe y quefalcav^aõ do exer-* 
cito cinco mil hcuuês mortos ao noílo | 

ferro > femputros Cabos de nome; Sc^ 
que QS £bldadi38 de melhor voto ^ j 

deícosifiayaõ da empreíà » entenden- 
do feriamos foccorridos ciom a pri-» ; 
meira vaga, que o mar fiseíTe^ po* \ 
rèm que Kumecao com. as perdas- re-- 
cebidas eftava mais.obftinado^ em pro« 
feguir a cerca, como homem empe» 
nhado na honra, & naipalavra, ^e 
havia dado ao Solcaõ. E aífi «coníe* 
Ihado de hum engenheiro Turco de 
Dalmácia , ordenou que" fc? minafle o 
baluarte. S- Thomè , onde eftava Dom -^^ ^^ ^ 
Fernãdorcom Diogo de Re^oíby&rgaitfMíeSMi 
outros Capitães & Cavalleiros f a que lí»»»» 
ie iêz com efixanho íltencia , fem que 
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os^noíTos puxleíTem raflxear o incencoV 
quiçá por lhes parecer , que os inf-^ 
' tramencos de fogo nam ecao taó pnu- 
ticados na Áíia , como na noíla Euro^ 
pa j mas como os principaes Cabos do 
exercito eraõ os Turcos, parece que 
aífi trouxeraõ o valor y como a dif« 
ciplina. 

Em quanto fe trabalhava na mina , 
mãdava Rumecaõ picar o muro por 
diíFerentes partes , para que osnoíTos 
attentos ao perigo publico , naó de£- 
fem no fecreto ; & por nos divertir 
a attençaõ com outra induftria , man- 
dou fabricar algus cavallo&de madei- 
ra , & poftos naquella pane , que olha- 
va o baluarte S» Thomè , dava hiin5 
longes de o tomar por efcala » & de- 
terminando dar o aíTalto aos dez de 
Agofto y aos nove mandou recolher a 
ai^telharia , que tinha nas eftancias y & 
porque d^efta novidade lhe podiamos 
raftrearokieemo, tratou de nosaíTe- 
meláo dim- S^*^ ^^^^ OQtto novo engeidbo. Mã- 
muos» dou na mefma noite hum Abexim à 
fortaleza. , induftciack) de hum fotil 
engano *) o qual chepdo.ao oiuro^ 
fingindo hum temerofo recato , bri- 
dou pela vigia, dizendo, que ore- 
colheílem dentro ^ porque queria tra- 
tar com o Capitão coufas de gcand» 
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pefo. Recolhido j & elcutado por Dó 
Joaó Mafcarenhas, começou a aren- 
gar difçretattiente , execrando a per- 
dição do eftado em que fe achava , 
pois nacido de pays Chriftaôs , per- 
jurara ar fé paterna , em que forát 
creado , como fruto abortivo de Ca- 
tholicas plantas , & que agora ja com 
os. olhos abertos vinha bater às por- 
tas da Igreja , para que os Sacerdotes 
Latinos encaminharem ao curral de 
Chrifto taõ perdida ovelha \ que efta 
era a miferavel relaçam de tam deí^ 
concermda vida ; que nos particulares 
de Cambaya lhe amrmava , que oSol^ 
tão tivera^ avifo ,. como o Mogor com 
poderofo exercito, entrava pelos con- 
iins do Reyno , pondolhe tudo a fer- 
ro ^ & que Juzarcaõ , que pouco antes 
viera ao exercito com treze mil ín* 
fantes , trazia ordem para fe unir com 
Rumecaõ , Sc juntos fazerem oppoíi» 
çao ao immigo ^ que com efta relblu- 
çam mandara recolher a artelharia ; 
porém que eftiveíTe avifado para ef- 
perac hum aflalto geral ao íegninte 
, dia , porque queriam o^ Turcos que 
aquella guerra acabaífe com algum ^í-* 
tampido. Dom Joaõ Mafcarenhas lhe 
Jouvou , & confirmou a ref^luçam 
CathoUca > que havia cornado > £c a« 
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tnais lhe agradeceo o avifo » cornan-' 
doo a lançar pelo muro , para que 9 
fizeíTe fabedor de qualquer novidade 
que houveúTe nocampo* 

Derramoufe pela fortaleza st nova 
de levaatacfe o cerco com a cerceza 
do futuro adàlco; & os foidados ale^ 
grés veftlraõ aquelle dia galas ^ huns 
ieftejando a yinda do' inimigo ^ aa^ 
tros o fim da guerra. O Capitam: mor 
achou a gente muy difpoftaa cfperar 
o aílàlto ^ que como na opinião de 
todos era o ultimo de tam prolixo cer- 
co i cada. hum queria deicxac de fvtas 
obras a memoria mais frefca. 
r Dom Fernanda de Caílro e&iva d^ 
4o^dJcme*a- ^^"^ » curândofe de. febres , & fabe»- 
codc ao ba- do do aíTalto qoe fe eíperava , fe le- 
• vantoij , fazendo força o brio à nata^ 
reza s o que Dom. Joaã Mafcarenha^ 
tratou de lhe impedir, husnas vezes 
coma Capitão , & <Nicras coma ami« 
go y mas cooao nefta parce a deiobe* 
diencia parecia virtude , quiz^ antes 
errar contra a íaude , que contra z 
opinião , veftindo armas ^ Sc xodior 
db ao báluaree» 

Ámanheceo o dia do glorioío S^ 
Lourenço , dedicado com ílm felicír 
batalha a raartyrios de fogo. Acudi- 
laõ a fqas eftandas Fidatgps^ Sc Col" 
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dados > com canto alvoroto , como fe 
1^ civeráõ poíTe do premio , & da vic- 
toria. Logo vlraó oe longe aballarfe ping^oh* 
o execcito inimigo coordenada mar^ nígp.: ■»▼# 
cha, derramandofe emcocnoda fi»-*^*^^ •« 
taleza* Laborava a noíla arcdharia.cã 
nam pequeno eíFeita, porque o ini^ 
migo , como íoldado^ ibíre« a cárga^ 
íem defcoDapor aorcfem com que vi- 
nha marchando, acè ganhar o poftò y 
& arvorar efcadas para' dar o aíTaitOv» 
Chegarão a acometer os baluartes con» 
refoluçam grande, querendo cevar o» 
nodos na peleija ^ |xara nqae a codiíi^ 
faó do conâiâo ferviúíè de cabert^ao» 
engano de fogo, que tinhaa maqui- 
nado* Faziaóm nokbs gmndeg jgesiftU 
lezas nas armas , como quenTÍe ajpiref- 
íava a deícaníkr na viiâoria > ptome-* 
úda no termo d'efte dià. 

No baluarte ãtaíõ JSoaá fe reítftis. à 
violenciaí do ferto', fo» temer a d® 
fogo. Pelei(|ava6 osl iminigos riibia«^ 
mente , atè que ihes chegoU' o íinai 
de fe dar íbgo à mina , recirandofe » 
hum meffnotepo todos; porém a ce- 
mfor igual, & fubitonosdie&obrioíi^ 
engano. Bradou logç^ o Gapitaõ> mós 
díaendo , que deixaílemo balkarre; 
para qae fem dano rebentaílè^ mina ^ 
ja conhecida na impi70yirai:etirad& d# 
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juaimigo. Obedecerão todos às .voze^ 

do Capitão mór, deixando o pofto^f 

porém Diogo dje . Reynòíb , com d^- 

•m-fogp à f<^denado valor ,, fiiftentoú .o lugar , 

iiiju. -^ tratando de corardes aos que o de- 

íkmparavaõ. A eftas vozes tornàrao- 

todòs a occupar o podo , nam queren-. 

do fegair a càz^ fenaõ o exemplo. 

Rebentou logo i mina com efpan- 

tpfo eftíondó , ^.aqueiles valerofos 

defenfores fuftêtàraõ mortos o lugar , 

peíloas que qyç defenderam vivos* Aqui acabou^ 

«eiia. Dom Fernando de Caftco em idad^ 

de dezanove^ aojiet^ » levantado deJhúa. 

doenças quê aii^eorêza:, pudera fazer 

lev»e j -& o. yáloE j fez mortal. Morreó, 

Dom^Francifiio »dBí Almejrda , conti- 

liuandofe nelle o; valor ^ & as defera- 

ças dos de feu apeUidol; . Aqui.ficaraã 

também fepultadps. Gil rlOaminho , 

Ruy dt Soufa ,f &: < Diogo dér,8lef rio- 

fo , .que ipjtg<Ma,.cqm. huhia viáaicantás 

moroes, dé<que haviá<iid<> gettetof©:, 

tnas fatal infttumento.. Dom Dic^o 

de 'Sottomayor, voando ,com huma 

lança nas mãos jficabiq em pé na for- 

lalc^, íem.recebet: jefeô, dp.^fogo, 

aèm da quèda<. Algiíns cahiuõno ar-t 

çayaldos iniflfugos^qu^felTeníahó- 

mes pereceram oefta défaventara, & 

ttéze que efcápàraó com a vida , ou 
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fieàraõ feridos, ou disformes do fogo* 
Efcrevem outros com dilatada penna 
os cafos d'efte incêndio. Nòs por naa 
laftimar a atcençaó de qiiem ter efta 
Hiftoria , quizeramos nos fucceflos de 
tao illuftre cerco deixar antes em íi- 
lencio efte infelice dia. Admiràraofe 
os noílbs de ver j que foy taó grande 
ô effeito da pólvora oppíimida , que 
as pedras da fortaleza , arrebatadas do 
violento impulfo , matarão muitos no 
campo do inimigo, obrando o fogo 
mais à vontade da natiKeza, que ao 
regulado limite do inventor da mina. 
Paíladò algum efpaço , logo que o 
fdmo defaflbmbrou a fortaleza , man-; 
dou Rumecaõ entrar quinhentos Tur- 
cos pelas ruínas do baluarte abrazado, 
feguindoos de tropel o reftante do ^^i*^/ ck!cõ 
campo; porém acharam cinco vale- ío)da<í»»a#í5 
rofos foldados , que lhes fizeraó rof- *** 
to, fuftenrando largo efpaço o pefo 
de tam nova batalha. Verdade tam ef- 
tranha, que neceffita de tanto valor 
para fe eícrever , como para fe obrar j 
porém caliíicada entaõ na confiílaõ 
dos próprios inimigos , & agora nas 
cãs de tantos annos. Acodio logo à- 
quella parte Dom João Mafcarenhas 
com quinze companheiros , 8c vio 
ilous efpeâaculos > hum que môrecia 
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laftima y outro eípanco ^ & íoccorren- 
do aos cinco foloâdos , fizeraó todos 
caõ dura reíiftencia ao initnigp j que 
baftàcam a retardar a fúria de hum 
exercito ja quaii viâoriofo ^ cafo que 
referido lo com a verdade nua » exce- 
de tudo o que eícrevèraò , ou fabula- 
ram os Gcegps^ & Romanos. 

Correo voz peia fortaleza > que oi 
Turcos eftavaÕ ja íenhores do baluar- 
te abrazado , com a que alguns fol« 
dados 9 que nas outras eftancias pelei- 
javaõ y correram àquella parce y como 
de mor perigo , &c quiçá que efte faU 
ib rumor falvaíTe a foruleza , porque 
formarão hum groflb , que baftou % 
fazer rofto a treze mil infantes » que^ 
tantos contao noíTas Hiíborias j. que. 
comettèraõ o baluane da mina. Ás mu- 
lheres , como eníinadas a deípreíkr aSi 
esforço i« vidas , acodlraó a miniftrar lanças » 
Ltt^^J^ÍSfis pelouros , &c panelas de pólvora ; & 
Builkec.i. aqudla valerofa Ifabel Fernanda com 
huma chuça nas mãos 9 ajudava aos 
foldados com as obras , muito raàis 
com o exemplo , &c com as palavras » 
dizendo em altas vozes : Peleifai por 
voílb Deos, peleijai por voíTo Rey, 
Cavalleiros de Chrifto , porque elle 
eftá com vofco. Os inimigos , como o 
fucceílb da mina lhes havia aberto, pa^ 
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ta a viãoriá hutna tam larga porca ^ 
decertntiiára& efte dia concmir a em- 
pre2á » incitados do GemeU y £r da^ 
occaíiaã, peleijaoida ]$^ como ík7ore«' 
cidios^; o9 que câbatsao no baluane , 
pela ambicaõ de íer primeiros emhc-* 
ça5 ram ilíuftse , íe porravai& com maÍ9 
ardor ^ que o» outros v & como era6 
Jenizaros , & Ttilrcos qaeriaã: £b pata 
fi a gloria d'eâ:e dia* RtimecaÕ man- 
de»! nas^outras eíhmcias reforçar o af- 
íalto , para com a diverfaõ , em po« 
der taõ pequeno » facilitar a en€tada« 

Efteve por muitas vezes perdida a 
kirtaleza. CH inimigos muitos , Sc de£> 
eanfados *, os noílbs , íbbre tam pou- 
cos y vencidos do trÁbalho de reíimn-^ 
eia tam deiproporckmada. Aqui aco- ^?,^^fj^^t 
dio o Vigário Jbaõ Coelho com hum âidotl^ 
Chú&o arvorado , dizendo, que aqueU 
le Deos ^.caja cauíà defendião , era o 
Autor das^^iâ»rias ^ com cuja vifta 
alentados aquelles fieis , Sc focteís^com-^ 
palheiros , parecia queobravaõ comi 
forças mais q<iie humanas ; porque ne-* 
nhum moftrava das feridas fraqueza , 
ou fentimeneo , durando na batalha 
com o mefmo ardor , & Cfípirito com 
que acomeçàra6. 

Ja declinava o dia , & os 'Turcos 
eom os noílbs mortalmente abrazados^ 
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pov humas mefmas feridas vertiaó ia-* 
gue próprio , & olheyò ; &.como Kuni 
etercico imeiro oategava febre - tam; 
poucos defenfores ^ cheigàrao os noílb» 
^oldados á receber muitas lançadas eát 
huma fó ferida^ Parecerá exageraçam 
o que como verdade réíerimos. Os 
grandes feitos , que os Portuguefes 
obrarão nefte dia^ o Oriente os diga; 
eu cuido , que da illuftre Diii » lhes 
fera cada pedra hum epitáfio, mudo. 
JPorèm dos cinco Cavalleiros , qiie ha- 
vemos referido » nam deixaremos com 
ingrata penna os nomes em íiiencio. 
Eftes foraõ Sebaftiaõ de Sá; Antoniot 
Komei dos Peçanha , Bento fiarbofa ,* Berthola-» 
cinco foida- ^^^ Correa , Meftre Joaô Cinirgkó 
de nome. Com a peieija fe acalK>u o 
RetírarcKu- dia ; mandou Rumecaõ tocar a reco- 
lher depois de haver perdido nefté 
aílàlto fetecentos foldadòs ,. & feni 
conta os feridos , de que morrerão, 
muitos mal aíHftidos na cura, porque 
pela multidão canfavaõ os méftres , 
& faltavaõ os remédios. Dos cinco 
Cavalleiros , que defenderam o ba- 
luarte j morreo fó Meftre Joaó def-' 
pedaçado de niuitas feridas , .que dei- 
xou bem vingadas,fexti qUerer deixara 
briga , liem obedecer aos aniigos , que 
3p retiraram como peífoa tam impor- 
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sante pela arcè, pelo valor naõ me-r 
nos- llabel ladeira fua mulher ^co^ ^J^^t^fct 
<lio a acarlhe as feridas mortaes , & de^ bd mMc»»* 
pois de o çncerrar por fuás maõji com 
poucas Ugrin)as » Sc grande fentimenr 
CO , acpdio ao ci:abaihQ das tranqueiras 
com as. outras :naatro0as ; valor eftra* 
nho , ou raras vezes vifto ainda no va- 
rão mau conftaAtei. 

Logp que fe retirou ^ inimigo , 
mandou Dom Joaó Mafcarenfaas en^ - — 
terror os mortos ^ que. eftavam nas rui* 
na}$ do baluarte 9 > fendo levados de 
íium ÍQpulchro. a outro, Fpraó ehterr 
rados j untos pelaeftreite;^a do lugar , 
^ dp tempo \ faltando fúnebres honr 
xas ,^ piedojfas lagrimas atam honr 
xadas ciBsç^ } pcorèm dormem com 
faudade.^li^yor da pátria em humilde 
|azígp , que aquelles > que em urnas 
de alabaftro deixarão de huma vida 
iem nome oçioia memoria. A Dom 
f^pando d(^ jCaílrodepofícàraõ em 
jf^parado ent/^rip , por fe o Governa^ 
dorÇo^ pgy quii^Ue tresladgrlhe os 
õí!qs a lugar diíferente y Hvrarlhehia 
cumulo piais foberbo , porém naõ mais 
jilluftre. Depois que o Capitão mor 
£óbrio aos companheiros de piedofa 
letra acodio a reparar o eftrago , que 
4çi^ir^ 9 ^(Ç4^9 n^ paredes j ^ ^uf 
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afudàcaõ as muliíere^ compaiiheirâf 
da trabalho ^ & perigo , íem refetvar 
tempo 5 ôc lugar paca a dor , Sc lagri- 
mas dos filhos , & maridos , que viraô 
efpirar com feus olhos , & etlas mdP» 
mas haviaó fepulcado, eiurobrindo o 
ii^irimemo nsccoml com mtâca vifto 
-exeni^lo. ^ 

Determina- Rc^arados OS baloaTces com as pe^ 
çam do Ca- dras ainda quentes do fangoe » & do 
piíáomòr. incêndio, chamou o Capícaõ mor a 
conielha os poucos cQmpanheieos^que 
íbbrevivèc^ ao eftcago , reprefentan- 
dolhes o miferavel emtdo em ^ue íè 
achavaõ ; a mayor parte dós derenfo* 
ires mortos ^ os que íicavaõ enfermos , 
^ feridos y deftroçadas as armas ; cor- 
4rapto o mantimento ; zi munições gaf* 
taaas; a fortaleza pòfta por tei?ra ; os 
^mâres com os temporaes do inverno 
<:ada vez mais cerrados ; o inimigo 
vigilante , Sc foccotrido por horas j 
com a noticia de todas eftas fakas ; o 
que confíderado pedia a todos, qao 
tiam fe lembrando das vifllaâ , ^ acon« 
lelhaiirem, tomo melhor poderiaofal^ 
var a honra de feu Rey , & as fuás \ 
que entendeílèm , que eftavao como 
>e(peâ:aculo do mundo , & tinhaõ fo* 
bre fi olhos do Oriente á)dOjexpoftosa 
mçc^er ^ tmyoj: fema^ ou 4 m^yot ji^ 
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■famia ; que fe não podiao alcançar à 
viótoria, podiao privar delia aos ini- 
migos , pois eftava nas maqs de todos 
o poder acabar gloriofamente , ganha- 
do mayor honra deftroçados , que os 
Mouros vidoriofos } que os havia cha-» 
inado para íhes comtfianicar a refolu* 
çaõ em que eftava , efpeqindo y que 
todos a approvatTem \ a qual era , que 
em fe gaftando eíTe pouco mantimen^ 
to , & munições, que havia , quei- 
mar a roupa , cravar a attelharia , & 
fair com as efpadas nas maõs a bufcar 
o inimigo , para que na6 pudeíTé cha- 
mar viâoria aquelia , eni que nao 
acharia cativos , nem defpojos. Ou- 
vido Dom Joaõ Mafcarenhas > naô 
houvefoldado a quem naô parecei!^ 
que tardava o eífeito de refoluçaõ rã 
valerofa. Diga Roma , fe acha nos 
feus Annaes efcrita huma acção taõ 
illuftre dos feus Fabios j Scipioens « 
ou Marcellos. 

Em quanta eftas coufas paíTavaô ^ 
andava Dom Álvaro de Caftro com as „ J^'*Ç5? ^ 
tormentas do mverno abraços ; por-deCaftro. 
•^que fendo vinte & quatro de Junho , 
tempo em que fç nao deixaõ navegar 
'^quelles mateis ; elle ,' temendo o pe- 
rigo da fonaleza » 8c defprezando o 
4» ^rjniadíF , forçava o rçmo navegan^ 
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do por debaixo das ondas. Era o y«n-; 
to travelTaó , & os mares andavaõ rap 
jprvizados ^ & foberbos , qije comiao os 
navios > huns aberro$ com a.forga dp 
yentp , outros fem máftos, & defen- 
xarceadps andavaõ íem governo âvan" 
t^de das ot^das > . Sc fe ruaõ aU^andp 
por hum, & outro bordo , íem ne- 
nhum obedecer ao leme. Dom Álvaro 
obftinado em íbccorrer ^ Diu > gnda^ 
ya a huqia , & oytra pai tç çrrando , 
vendofe por momentos foçpbrado j 
atè quç com o trabalhar do navio, 
lhe faltou o leme fora , com o que imr 
paciente arribou a Baçaim deftroça*- 
Arribaaija-do com alguns navios de fua confer-* 

^*»"** y^j outros tomàraô diífeijentes por- 
tos ,'6ç enfeadas. Agi;i achou Dom 
Alv^Q ã. Dom Francifco dç Menezes 
.arribado cpm ^ qi.Qfma ifortuna , der 
pois de haver huma , Çc outra vez ten- 
tado o golfão , que achou corp tal bras* 
Veza, que alijou ao mar asmuniçoçs, 
8ç mimtimentos que l^yav^,.ppríaU 
v^r o cafco. 

♦ Chega Ati- Jvlçfte tempo chégju António Mo^ 

^^íl^^çj^^^^niz Barreto com o.cáravelao das mu- 

.niçoens ; & como era tam geral a totr 

ment^ , efteve; muitas yeze^ perdido, 

fie furgindo o entregou a Dom Alyaro 

jpom ^nxjpàç de paíf^ ^ Diu ^ a defpeí- 

\9 
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to dos mares , èm qualquer embarca* 
qaó que achaíTe , como &boreado de 
bum perigo para entrar em outro. Ef* 
te dia,,:.a:efi:endo o tempo > começou 
arcaiTear o caravelaõ» & criticou duas . 
amarcâs; &como era baixel tam im- • 
portante^ por trazer as munições do 
ibccorro , tentou Dom Álvaro acodir^ 
lhe s &C por mais que trabalharão os 
marinheiros, não puderao chegarlhe 
cofxi a força do tempo. Pocèm Antó- 
nio Moniz Barreto , metendofe em raveiIo^^dÔÍ 
huma Galveta , que acafo achou na maiuim^ios» 
praya , os de terra o virão mil vezes 
£>çobrado ^ mas como era embarca* 
çaô t^pi leve 3 & não fazia reíiften- 
cia aos mares , fobre ejles vagamente 
fe . foftinha. Em fihi chegou 5-4iéu cabo 
ao Dáraveilaõ ^ o qual cotiza ò juizo de 
todos > cpm mais fortuna que razaõ , 
trouxe atpA4o* £ fazendo difcurfo » 
que, (q 4qU(çUa émb^rcaçaQ;, jK>f leve, 
Sc. peqíií^ ,. poderia pi^íiç trar niàre$« 
tàf^.^oíj^i na. qu4 faria, ^nêuo?; itn- 
preíiaõ o choque &. embate das on* 
d^s , a comprou a hum mercador fe* 
crpt^mente , & com alguns marinhei- 
ros pagosaúia vontade, ípvfeyo em- 
barcar neUa* Eftaya âcafo:na-|>raya varrem «jow 
Garcia Rodriguez d^ Távora , $c ven- ^f^j^''^ ^^'^ 
4o' a rçfplpçaó dç» António Moniz, 
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lhe pedio o levaíTe configo j efcufoufe 
o Moniz dizendo , que lhe não con- 
vinha acompanharfe de honieni cam. 
grande , que lhe fizefle fombi?a;, por- 
que queria fó para íi efte perigo^>&ttt 
que nafua^ etiuiircaçaó patecôííb' fe-. 
gundo. Garcia Rodriguez Iheaifirmou, 
que em roda a parre confeíTaria , que 
elíe era o que o levava , Sc que difto^ 
lhe paíTaria efcriros. Com tártto efcreí* 
pulo ferrrat^aõ Aaquelle tempo o» 
pontos da opinião. Satisfeito Antom<y 
Moniz d'efte comedimento , deu lu- 
gar a Garcia Rodriguez •, & vendoos fa- 
zerfe ao mar Miguel de Arnide , hum 
leguei de íbldado de corpo agigantado , Sc mayor 
A«í>itdc os a- ainda no brio , que na eftatura , bra^ 

c©mp a. Jj^,^ JqJIj^j Jg (ç j,.^ ^ ll,ç5 JJjJ^ . Como , 

fenhores, fem mim paílàis a Diu ^ Não 
cabeis cá ( lhe refpondeo hum delles.) 
Mas o valerofo foldado , lançandofe 
ao màt veítido , com hunui efpi<^gat*' 
da na boca y hia nadando demanoar^ 
Galveta, E vendo António Moniz ta» 

f;rande gentileza , pairou para o reco- 
her dentro ^ dizendo , que levava hô 
bom foccorro a Diu , em tam bom 
companheiro. 
pcTígos d* Foraõ aquelles* Fidalgos navegan-f 
-viagem. do com tempos tam rijos , que an-» 
dàram todo aquelle dia, Sc opitç 
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i mifericordia dos ventos, obedecen- 
do a'Galveta aos mares fem carreira» 
ou governo. Humas vezes a faziaõ fur- 
dir as ondas , outras perder o que ti- 
fihaõ canjado. Foraõ correndo conx 
huma moneta ao pè do mafto à dif-* 
criçam dos mares , que a alagavaò poc 
hum & outro bordo , os quaes ape- 
nas podiaõ vencer com baldes. Nefta 
fadiga , & rifco paílaraõ a noite toda 
rendidos do continuo trabalho , fem 
que com a efcuridao d'ella , & cerra- 
ção do tempo , pudelTem conhecer a 
paragem em que eftavaô. Amanheceo 
o dia com pouca differehça da noite > 
& elles continuando com a luta das 
ondas , até que fobre a tarde houveraó 
vifta da fortaleza 5 porem tam arraia- 
da , que apenas fe dava a conhecer 
pelas ruínas. Chegarão em fim a dar <^^n** * 
Fundo , fem que roílem fentidos das 
vigias ; argiunento de fer a fortaleza 
perdida. &adou António Moniz alto , 
8c fendo ouvido dos de dentro , fo- 
raô correndo dar avifo ao Capitão 
mor. Aquife conta, que perguntan-- çf^^íf^?/!?^^ 
do as vigias j quem eraó ? Refpon- tcg dom li- 
dera hum foldado, que Garcia Rodri- '^^^^*' 
gucz de Távora j o que António Mo- 
ráz fofrendo mal , dilTe : quç ellé er^ 
9<iw aUi vinha 5 Ç>ç pudera a dèfcon- 
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fiança chegar a mayor rotura , fe Gar- 
cia Rodrjguez cortes , & comedido ^ 
nam temperara o animo de António. 
Moni:5 juftamente Mentido j fe bem q 
tempo , & Q motivQ puderam fazer 
defprezar queixa tam leve. Chegou 
Dom Joaó Mafcarerihas, §c leyandooa 
nos braços j lhes diíTe , quanto efti-» 
mava tao oppprtunp foccorro. Per- 
guntou a António Mqúíz, , onde fe 
achava Ppm Álvaro de Çaikro, o qual 
lhe refpondeo em V055 alta , que os 
D20 novas ^^l^^d^s Quviraõ ; Aqui,, fenhor , em 
de (^om Al- Madrefabat o tendes com fçíTenta na-r 
vaco, yjQ5 ^ g^ ^Q^ ^ primeira vaga dq tem-r 

pp lhes vereis as bandeiras. E em fe-*- 
creto lhe difle^ que aind^ ôcavív çm 
Baçaim arribado, deppis de tetar o gol- 
fo muitas vezes , mas tam impaciente 
na tardança j que nam efperaria tempo 
para vir foccprrçlo. Efta nova foy fef- 
tejada de mançíira^ que os íbldados 
com danças , & fpUas , efqueçiaÕ os 
trabalhos paflTadps ^ pa éfpejrança do 
fpccorro veítinlio •, & os que ha^iaó 
niilitado com Dpm Álvaro , com a ex- , 
periçncia de feu brio , certificavaó a 
vinda à defpeitp dp? ípàrçç ^ dos 
▼entps. 

, Dom Joaô Mafcarenhas agafalhqu 
o§ hofpedes no baluarte S^p Jp^ó , h 
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S. Thotnè , que eraó os mais aruina- 
dos , dandolhes eftes mimos da guer-*- 
ra ^ como a beneméritos dós mayo^ 
res perigos. Naó era nefte tertipo me-* 
nor o rifco , mas ja menos temido. 
Mandou Antohiò Moniz a embarcação 
em que viera,a feu primoLuis de Mello 
de Mendoça , que lha havia pedido. ,.^ 
Paflarao nella alguns Ibldados eftro- phaô n.cV a 
peados com cartas do Capitão mor '^*'"^'^^^'*^^* 
a Dom Álvaro de Caftro , em que lhe 
dava conta de todo o fuccedido , re- 
ferindolhe em fumma as neceílidades 
que temos relatado. Chegou a Galve- 
ta a Baçaim com grande alvoroço dos 
"«ue a vírao , pelas novas de eftar ain- 
da por el Rey a fortaleza , fe bem 
mifturadas com as fezes de tantas 
mortes, entre asquães foymuyfenti- 
da a de Dom Fernando de Caftro , que 
em tam verdes annos deixou de fi 
tam hôrada memoria. Dom Álvaro a 
lecebeo com a conftancia de foldado , 
tomando por alivio acharfe com a ef- 
pada na maô para vingala. E logo . , 

aqueiia melma tarde mandou íahir a de Baçaim. 
armada com ordem , que todos pu- 
zeíTem a proa em Diu , & que ne^ 
nhum navio aguardaíTe por outro* 

Entretanto Rumecáõ vendo , que contínua 
oWavaõ mais as minas ^ que os aílal- Rumccâo as 

K iii "^^'^ 
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tos , fabendo de alguns efcravas , que 
da fortaleza haviaô fogido, da fome & 
do perigoso fenrimêto com que osnof- 
fos eftavaó pela falta de tantas peflbas 
illuftres, que acabarão namina^ & a 
eftreiteza com que fe repartiaó as mO' 
niçoens & mantimentos , refolveo 
continuar as minas , que fe obravaò 
com menos rifco , & com mayor ef- 
feito ; para cujo intento mandou pi- 
car o baluarte Sanótiago, &c o lanço de 
muro que para elle corria , tudo por 
eftradas torcidas 6c encubertas , para 
nos efconder o defenho , & aílegurar 
os feus trabalhadores. Dom Joaó Maf- 
carénhas cauto , & prevenido , ar- 
guindo daquella breve paufa que 
faziaõ as armas do inimigo ^ que tra- 
balhava em outra nova mina , temen- 
dofe do baluarte de António Peçanb, 
cT-^cntío^rc- ^^^o^lhe fazer algús repairos, & abrir 
pato deiiai. efcutas , por onde conheceo , que por 
aqueila parte íè picava o muro;o qual o 
inimigo achou tam forte , que o não 
podia róper o picaó ; difEcufdade que 
vêceo CO vinagre, & foco. Donde fe vc 
que a eftes inimigos da Afia nao fal- 
tava valor , nem difciplina ,^como er- 
radamente efcrevem , os que em aba- 
timento de noílàs viílorias , imagina- 
rão os Mouros Oriiemaes bárbaros, & 



,kii&nbp5. Com ^fte artifiàft) começou 
a arruinar o moro ; & logo entre o 
baluarte Sam Thomè , & o Cubello^ 
ordeaou Rumecaõ , qué fe lavcaíTea 
mina ; a qual fendo conhecida dos 
noâbs , lhe fizeraõ concramina , & 
alevantáraó por dencro huma parede 
force ; & como eftavaõ faltos de ma- 
ceriaes , &c gente , acodiraõ aquellas 
honradas matronas ao fervido de tam 
pefada obra em beneficio dos feridos , 
& enfermos » que naõ podiaõ . fuprir 
efteJcrabalho ^ nem taó pouco efcufalo. 
Logo que Rumecaõ teve pofta em 
perfeição a mina , determinou àfom- 
bra d*eUa dar hum geral aífalto , & 
chamando a íi os Cabos do exercito , 
& os que eftavaõ efcolhidós para ef- 
calar o muro ^ efcrevem > que lhes 
fez efta falia : » Aquellas ruínas , que Ar.fma ru- 
»> eftais vendo . tintas no fangue de^^^^^^^^J^^^"^* 
9» noílbs companheiros > haõ de fer aiiaiio. 
»í hoje nòííb lepulchro, ou noflb alo- 
99 jamento. Cem foldados faõ os que 
»> guardaõ aquellas eftragadas mura- 
'99 inas , aos quaes a fome & as feri- 
M das tem tirado as forças deforte , 
M nue íb peleijamos com as fomhras 
.» dos que ja foRiõ homês^ofFerecendo 
9> os miferaveis aos noíTos alfanges 
# vida^ íêm fangue. Âhohta^ que 

K iiij 
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9> nefte cerco cem eanhádo cota valor 
» infelice 9 há de ler toda nofla ^ por- 
9> que do fím da guerra tomaõ nome 
91 as emprefas; que o mundo julga 
3> fempre o valor da parte da ultima 
4i fortuna. Acabemos de ganhar aquel- 
» la fortaleza, fubamosa efte monte 
» de triumphos» vingaremos infini- 
V tas injurias com huma fò viâoria. 
M Livremos eíla efcrava da Aíia das 
» priíbéns do tributo^ livremos noflbs 
99 màres3<]ue debaixo de fuasjarmadas 
» violétados gemem. Com efte ultimo 
»> aílàlto poremos fim a tã illuftre em- 
»> prefa , & fe acordará o Oriente ida- 
M des largas com alegre memoria de 
»* tam fermofo dia. 
co!B-t«m o Acabada a pratica , faUou , & am- 
fc;4'uartc sác- mou aos paTticulates com razoens ac- 
***tf**' commodadas ao tempo , & às peflbas, 

(inalando prémios aos primeiros que 
fubiílem ao miuro , como pudera o 
mais fabio , &c pratico Capitaã da Eu- 
ropa. No mefmò dia, <^ue foy o de 
dezafeis de Agofto , famo o inimigo 
com todo o poder , de feus^^ojamell• 
cos j & repartindofe ordenadamente 
pelos baluartes, deixou o mayorgroi^ 
io do exercito , para acometer o de 
Sanftíago^ por onde efperavao abrir 
a porta à viéioria -, ao qual ie aaojif 
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taõ tutnultuariamente , dando efpan- 
tofas vozes , & tirando fobre elles 
grande copia de armas de arremedo 
paca chamarem à defenfa a mayor for- 
ça dos noílbs. Ateoufe por efta partífe Rebenta a 
com mayor calor a briga , atè que na liados i^m?: 
força do conflido , fingindo o inimi- gw. 
go , que cedia à noíTa reíiftencia , fe 
retirou fubiramente , como a finai cer- 
to. Os noílbs , que eftavao fobre avi- 
£0 j conhecendo o engano no temor 
fimuiado , com que íe retrahiaõ , fe 
apartarão também do baluarte, efpe- 
rando que rebentaílè a mina. Deráólhe 
os Mouros fogo ,0 qual achando re- 
íiftencia nos repuxos, Ôcefcarpas do 
muro, que lhe contrapuzeiraô, reben- 
cou pela face de. fora; retrocedendo ; 
& voando a cortina do muro* , a lan- 
çou fobre os Mouros com tao grande- 
violencia , que matou mais de trezen^ 
tos , & muitos, mais ficàraõ eftropea- 
dos;. i . 

Ficou a fortaleza efpaço grande ef- 
condida em liuven&de po , ôc fumo j. 
fem que de humar, & outra parte fe- 
conhecefle o dano y mas logo^que fe-^ 
.eomeçàraõ a adelgaçar os àresr,. aco* 
dio a inimigo em: tropas a fubicrpelos- 
eftra^os-, & ruínas do £bgo:,jcom'tanta2^ 
«JBteza de^YÍ6loria,.que: hansiaosííua- 
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xros faziaõ impedimento, eftimulado? 
da cobiça do premio , ou da ambição 
da honra. Porém os noíTos os rece- 
berão nas lanças , fazendoos voltar 
«m pedaços fobre os opprimidos da 
mina. Trás eftes acometerão ouuos , 
que depois de peleijarem grande ef- 
paço y foraô cambem derribados dosr 
noílbs y aos quaes defatinavaõ muitas 
iettas , chuços , Sc alcanzias de fogo > 
que tiravaõ do campo , com que nos 
encravavaõ algúa gente , & in^pediaó 
a defenfa aos Toldados attentos a hum 
Sc outro perigo ; porém aâi abrazados > 
& feridos, naó houve algum que lar- 
gaíleolugar que íbftinha, onde ãze-- 
raó tam heróicos feitos, como fe dei- 
X2LÓ yer no fucceílb , Sc na defígualda^ 
de da peleija* O fogo > que os' Mouros 
lançavaõ no baluarte ^ era tanto , que 
os noflbs peleijavaõ em hum incêndio 
vivo; a que o Gapitaõ mor occorret> 
mandando trazer tinas de agua , onde 
mitigavao , ou extinguiaõ os veftidos> 
& corpos abrazados» Comoa efta [Kirte 
fe inclinou mais o poder do inimigo> 
também aqui lhe fez oppoííçaõ maycK 
a força dos noílbs , com que fe acen- 
deo a peleija mais viva , focccxtida 
dos Mouros pcM: momentos com ewite 
de refrefco^& aífiítida com a jpreien^a^ 
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*& voz do General , que os esforçava. 
António Moniz Barreto , 8c Garcia 
Rodriguez de Távora, deraõ aqui de 
iêa valor, huma illuftre prova , foften- 
<lo o pefo dos inimigos com coníbia- 
cia nam yulgar y nioílrando os mef- 
xnos brios nos perigos da terra , que 
AOS do mar. Muita patte da honra 
■d'efte dia coube àqueilas nunca aflàz 
louvadas matronas , naõ fò compan* 
beiras no trabalho ; mas também no 
perigo* A: boa velha Ifabel Fernan- cominua* 
4Íez cõ hua chuça nas maõs , animava as mulheres 
aos foldados com palavras , & melhor ^^^ ^*^®'* 
com o exemplo y 6c as demais entre as 
fettas^as lanças, ãcpelouros^ou moftra- 
vao feu esforço , ou ferviaó ao alheyo. 

Noé outros Ixiluartes nam eftavaõ 
as armas ociofas y porque em todos fe 
peleijava , para com a diverfaõ facili- 
tar a entraaa pelo de Sanâiago onde 
havia rebentado a mina. Ordenou ta^ 
bem Rumecaõ , que fe boteííè a Igreja 
da. fortaleza, que podia ferarrazada 
por ellar eminente , crendo naquelle 
lugar , feria mais fenfitiva a offenfa. 
Porém os noflbs deraó tam grande 
prefla aos inimigos, que chegavaõja 
f roxos , & tibios a efcalar o muro , de- 
tidos no horror de feu mefmoeftrago. 

Mandou Rumecaõ tocar a recolher 
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Retiraôre impaciente , deixando fobre quinheií- 

os inimigos *• /- ■*/-•! 

com perda, ^os mortos , lem conto os rendos. 
Qualquer dos noíTos fe podia conten- 
tar com a honra , que gaxibou ^fte dia* 
Miguel de Arnide,.^aqueUe Vitleirofo 
foldado, fe affinalou, tanto , que tno£- 
trou fer ainda aquelle corpo pequeno* 
para tamanho efpirito ^ Sc como a taã 
crecida creatura acompanhavaõ for- 
ças proporcionadas , o que alcançava 
com o primeiro golpe , efcufava.0 fe- 
Mojatecaô 8^^^^' Mojatecao, que tinha- vindo 
Uuyji o va-ao exetcito com hum foccorro gtof* 
loc dos nof. f^ ^ g^ j^ ^^i^j. ^^^ portuguefes fatia- 
va com defprezo , formanda difFeren- 
te juizo com as experienças defte dia, 
.dizia , que erao dignos de que. os fet^ 
viílem as gentes ; ôc que: a fortuna 
do mundo eftava , em ferem eUes tam 
poucos , porque a narureaa , como a 
leoens , os tinha feito raros , encera- 
rãdoos nas covas do ultimo Occideta 
Efte dia perdemos fete foldados^ 6c 
íicáraõ vinte & dous abrazados ; & ja 
os faõs eraõ tam poucos , que naó 
baftavam a curar os feridos , & menos 
a tepairar as ruínas da fortaleza , pa- 
ra que faltava tempo , materiaes , ÕC 
gente ; mas como Rumecaó achava 
nos aúTaltos tam dura refiftencia , fa- 
. zia de noífas forças di£ereace concei-: 
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to. Nefte tempo fugirão para a ini- 
migo três eícravos nolíos , os quies a, mccaó de 
levados a Rumecao , lhe affirmàraó , «es cfaav^i. 
que iia fortaleza naô haviai feílema "^* 
íòldados , que pudeílèm tomar armas » 
& eftes muito debilkâdos com a ^- 
me & continuo trabalho das obras, 
Sc vigias t rK>s quaes não acharia mais. 
qu6 obftinaçaõ fcm forças. Com a > 

-certeza d*efte avifo , tefolveo Rume- 
^a6 aílàltarnos com todo a poder pa- 
ra o íegointedia y declarando aos feus 
o eftado em que nos achávamos , & 
mandando^ que todos o ouviílem da 
lx>ca dos efcravos \ os quaes difcor- 
rendo pelo escer^ito, efpalhavaó ale- 
gres a relação de noíías miferias.^ 
- Logo que amanfaeceo , fe ordenou 
a exercito para dar o aílalto , no qual ©^ oatrQ 
como o ukimo da guerra , fe quize- aflaito. 
•raó achar todos , & alguns veftlraó 
galas, crendo, que hiaõ mais a irium- 
pho 5 que a peleija. S^hiraõ de feus 
•alojamentos ,. còm todas as iníignias 
a«rvoradas , tocando diverfos iníku- 
mcntos 5 que alternados com a voze*» 
ria do campo, articulavaõ eccos bár- 
baros y & medonhos ^ & como tra- 
zia© vencido o medo com as noticias, 
<jue temos referido , de longe fe avan- 
Ç4ra$ aa baUiatte S» Tbomè , que poif 
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eftar quaíi todo arraiado y as minas 
lhes ferviaõ de efcadas. Era de Tur- 
cos eíta primeira tropa i que arreme- 
terão confiados , como a dar a viâo- 
ria^ porém os nollbs quebrando entre 
eUes alguas panelas de pólvora , os fi^ 
zeraõ retirar abrazados. Com a mef«- 
Valcrofarc- jjj^ f^j^^^^ chegàtaõ outros , que depois 
aoílos. de peleijarem algum eipaço , voltarão 
também como os primeiros » fangra* 
dos do noílb ferro. Mas Rumecaõ » 
crendo , que tãg continua refiQ:encia 
nos teria confumidos ^ como o ferro , 

Íiue cortando fe gafta, ajuizando nof-* 
a fraqueza do .leu melmo eftrago , 
bradou aos feus , que fubiíTem a tomar 
poíTe da fortaleza , que ja não havia 
quem fe lhes opíizeíte. Áquiarreme- 
teo tumultuariamente hum graó troço 
de Mouros esforçadqs , ou crédulos is 
vozes do General. £fte$ com o pri« 
meiro alento cavalgarão 6 mato y & 
começarão, â peleijar com os noflbs 
braço a braço , muitos , & defcanfa- 
dos contra poucos ja laílbs , & feri- 
dos ^ porém tirando forças do brio, 
& neceíEdade , fe moftràraô tão va- 
lentes aos últimos , como aos primei- 
ros. Alguns dos inimigos cahiaó ,^ Sc 
íuccediaó outros , com que efteve a 
fortaleza moitas veze$ perdida» Aqdl 



ftcodio Dom Joaõ Mafcarenhas ani^ 
mando os feas , coma grão Capitão , 
peleijando como o melhor foldado ^ 
Sc próvido a todas as oecurreacias dat 
gnerra , tinha pcompto todo a género 
de armas , de que fe ajudavaó os nof-* 
fos , miniftradas por aquellas: valero- 
fas mulheres* Luis de Soufa , Capi- 
tão d'aquelle baluarte , fez grande» 
gentilezas nas armas efte dia. Antó- 
nio Moniz Barreto, Garcia Rodrigues 
deTavora , Dom Pedro , & Dom Frâ- 
cifco de Almeyda , fizeraó obras di- 
gnas de mayor eícritura , & rodos os 
mais CavaJÍeiros, & foldados , que 
aqui fe achàraõ , alcançarão benji me- 
recida fama» 

Mandou Rumecaõ acometer o ba- 
luarte S. Joaô,crendo pela informação 
dos eícravos, que achafle a entrada m^aô^o bí 
franca ; mas obràraô tanto os poucos i^artcs joaôy 
defenfores que tinha, que obrigarão ""' ** 
a retirar o inimigo com perda , Sc 
com vergonha. Rumecaõ aflombradio 
do que via , afirmava , que éramos 
inftrumentos da indienaçaõ do Ceo 
contra Cambaya , Sc legunda vez tra- 
tou de applacar Mafbma com alguas 
expiaçoens barbaras , & ridículas ; & 
|)orque nos aflaltos perdia muita gen^ 
fe lom fruto> & osíbldados ^atifiai* 
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dos defprezavaõ a obediência conçr 
o horror de tam quotidiano eftra-^ 
go , tornou a tentar as minas , cor' 
mo artificio , ou maiseíficaz, ou mais» 
feguro. E primeiro mandou abnr moi^ 
* tas fétteiras na parede , que dividia 
o exercito da lioíTa forcaleza, poron^ 
de recebiaõ os noíTos muito dano, 
porque peleijavaó como em campo 
safo , fem abrigo da muralha , que 
eftava arruinada. Começarão a labo- 
rar os feus arcabuzes , dando conti- 
nuas cargas^ 

Ordenou que com hum Quartao fe 
thtcnMat.bateíIe a cifterna, a qual , íe chegara 
tan^**^*"^^ arrombarfe , nos perderiamos com 
fede, como mal fem remédio. Eíla 
cifterna eftá á entrada de huma rua , 
que chamamos a Cova , que íby a ca- 
va antigua dos. Mouros , onde. fe re- 
colhia a gente inuril. Aqui cahiaõ mui- 
tos pelouros com dano dos miferaveis,. 
que alli fe abrigavaó j & perigo da 
abobeda que-cotoa* a cifterna.r A efte 
perigo occorreo o Capitão mor , orde- 
nando huma trãqoeira alta de vigas,. 
& entulho., conv que remediou hum, 
. & outro dano , furando as cafas pela 
parte de dentro , com que de humas^ 
^ outras fe dava ferventia fegura. 

.Encretauto trabalhayaó g$ Mourç»: 
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kà mina , que hia demandar o baluar- 
te SanÓkiaso ; ò que entendido dos 
noíToSy ordenarão por dentro repuxos 
fortes j & abrirão alguns vãos por on- 
de fe vazaíle o fogo. Chegado o termo 
de rebentar a mitía , achou tal reíif- 
tencia nas efcaírpás , que dèu €om par- 
te do baluarte para a banda de fora, 
matando quantidade de foldados , Rcí>«nraoi»* 
& mineiros , que allilmo na obra , dano doi lai^ 
fem que dos noílbs perigaíTe algum , ™'í*^*' 
ficando inteira a cortinado muro ^ fe- 
ria cafo 9 mas tão raro , que pareceo 
♦milagre. Em rebentando a mina , fu- 
biraõ de tropel os Mouros pelas ruí- Pcrígagran- 
nas do baluarte , donde fe lhe oppu^^^^'*^^^^'^ 
zeraõ os noífos , defvelados das con- 
tinuas vigias , debilitados das fomes, 
& feridas, fuftentados mais na gran- 
deza, do efpirito , que em forças natu- 
•raes ; mas ainda aili os animou a hon- 
ra , & o perigo, de forre , que pare- 
ciao peleijar com forças defcanfadas , 
•& inteiras , detendo a furiofa corren- 
te do inimigo à cufta d'elle mefmo. 
Era o lugar capaz de peleijarem mui- 
tos 5 & a defigualdade do nuiiiero fa- 
zia o perigo mayor. O ruído das ar- 
mas^^a confiiíaõ das vozes , impediaõ 
niaadar,i& obedecer. C^rao muitos. 
I^çuros ^i»as pela diligencia dos C%r 
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bos , lhes fuccediaó outros , com o que 
jião deixavaó refpirar os noíTos ^ aco- 
metidos de longe com armas deárre- 
meílp, &.de perto peleijandp braço 
a braço. Âífi acurarão muitas horas 
Arvora o cfta dura conteijda.. Tiveí^ó os ini- 
•inimigo trcs jxúsps lusar de arvorar ores bandeiras 

bandeiras no Yi° jrit ii_ 

baluarte sác- HO baluarte , detendidas de boa copia 
.«a^9. jg efpingardeiros. D'efte lugar foraõ 

decendo ao muro atè a Igreja do Apof- 
tolo Sanâiago, que ficava encoftada 
ao mefmo baluarte , metendofe nos 
altos da çafa y com o que' ficou o ba- 
luarte , & a Igreja , ametade fuften- 
tado dos Mouros , .& a outra dos no£- 
fos. 
Cuidado do , Sobreveyo a noite ^ pondo termo 
Capitão mór à difcordia , não a paz , fenaô a-na- 
»os reparos, (ur^^a ; & ainda aíu com golpes va* 
gos , & incertos continuarão huma 
cega batalha. Ordenou logo o Capi- 
tão mor huma fraca trincheira , que 
mais nos dividia , que amparava do 
inimigo 'y a qual fe obrou com as ar- 
mas nas mãos , quafi furtiva , .ficando 
por alojamento dòs íbldados o lugat 
da batalha^ onde, nem fobre as ara- 
mas , podiaó ter íeguros hum peqae^ 
na repoufo j porque nem para curar 
as fendas tinhaã tempo , ou lugar op 
portuno. Naõ defcanfava o GipitaÕ 
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m&r com as axmas , & menos com o 
eípirito. Mandou aquella noice aíTef- 
tar hum Camelo à porta da Igreja, 
que ficava a Cavalleiro do baluarte , 
& com elle varejava os Mouros , que 
recebiaõ muito dano, em quanto cõ- 
fervavaó a pofle do que tinnaõ ganha- 
do y atè que fe cubriraó com huma 
trincheira grofla , que os aílegurava. 

Naó fe paffava menos perigo no 
màr , do que na terra , porque logo 
que chegou a Baçaim a Galyeta de çff^\íls"S 
António Moniz , ao outro dia , que mcUo. 
fe contavaó quatorze de Agofto , fe 
embarcou nella Luis de Mello de Me- 
doca com quinze companheiros , & 
após elle em hum Catiàr Dom Jorge , 
& Dom Duarte de Menezes com de- 
zafete foldados ; & Dom António de 
Attayde , & Francifco Guilherme ca- 
da hum em feu navio com quinze fol- 
dados, Luis de Mello fe foy logo en- 
{;olfando , fordindo pouco , porque 
evava o vento pelo olho , & quanto 
mais fe afaftava dà terra , via os mares 
mais groflbs •, & como a Galveta era J^^^^. 
pequena , &c eftroncada, & as ondas gem. 
tam foberbas , que rebentavaô em flor, 
quebrandofe cruzadas com a força do 
temporal , começou a entrarlhe a agua 
tfor íium , & outro bordo , que os maí- 
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nheiros defpejavam cotn baldes 5 ven* 
dofe por momentos foçobrádos , com 
que ja areados , & tímidos , grume- 
tes , & foldados requeriaõ a Luís de 
Mello , que arribaíTe , dizendo , que 
iabiaô peleijar com homês , 8c nao 
com os elementos ; que ia naõ era va- 
lor , fenao porfia, perderem-fe fem 
fruto ; que contra a indignação de 
Deos naô valia esforço. Porém Luís 
de Mello os aplacou , dizendo > que 
naquella Galveta , & com a meíma 
tormenta paíTára António Moniz ; que 
naó levava melhores companheiros \ 
que elle, nem lhe tinhaó mais cor- ! 
tefia os marés j que ninguém acabara 
coufas grandes fem perigo j & que 
quando feus companneirps , & ami- 
gos eftavaô às lançadas com os Tur- 
cos , nam haviao de efperar os mares 
leite , & os ventos galernos para ir a 
foccorrellos ; que quando as ondas lhe 
comedem o navio, fobre a efpada ha- 
via de chegar a Diu •, <juc trabalhaf- 
fem y que Deos os h^via de ajudar.. | 
O temor , ou o pejo deftas pafet» j 
vras , fez por entaõ aquietar a todos *, | 
alfi foraô aquellà. tarde , & noite lu- 
tando com a tormenta , efperando 
que cada onda os foçobraíle , & naõ 
jgodendo ja as forças com o trabalho^;; 
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tendo crecer o temporal por inftan- 
Ks , fe conjurarão os marinheiros ^ & 
foldados a obrigar a Luis de Mello 
por força , que arribaíTe j do que fen- 
do aviíado por hum GomezdeQua- R^ggfte ^o^ 
dros , foldado de fua obrigaçam , to* que queiui 
mou as armas todas , & recolhidas no ^^^^^ 
payoi, fepoz em íima com a efpada 
na ma5 , distendo , que quem lhe faU 
laíTe em arribar , às eftoc^das lhe ha- 
via de dar a repofta ; que a vida de 
nenhum d'elles era de raaypr pre- 
ço que a fua , para fe naõ quere-^ 
rem perder , onde elle fe perdia ; 
que puzeíTem os olhos em Diu, por- 
que nem a honra , nem a falvaçao ti-r 
ijiaô ja outro porto. Vendo òs ÍjoIt 
dadps efta refoluçau , & os marinhei-^ > 
ros mais temeroíps do Capitão , que 
da tormenta j feguiraô liia viagem 
fetnpre alagados , & coni a morte be- 
l)i(k , parecendo , que cada rajada de 
vento os fepultava, Affi foraô em cour chcMaDi»; 
tbiK) naufrágio navegando , atè que te da novat 
Í9bre ^ tarde houveraÓ vifta da fofta-f^^^^^'^ AI, 
kza , donde forao olhados com ef- 
pantp , fiçalegria. Os Mouros lhes ti- 
raram muitas bombard^das ao entrar 
d^ barra ; fur gírão fem dano na Cou-r . 
raça, Qndç o Capitão os veyo ã rece* 
bpr çQoi çr^nd? alvoroço j ^ quê l,m • 
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tcrigo da Os Mouros vendo qitó a aguanol 
taior*dos *^í^agava as cordas , & que nam po- 
jnoiíQs. diaõ íex oiFendidos cota.SLS panelas, de 
pólvora ^ nem outros inftrtamencos. de; 
&gD , incerpretandp á favor diyâbp o. 
curfo , .0^ variedade, dos temipo3 , jtot 
entre efpeflos chuveiros fe cnegavaó 
aos noíTos fem medo , com. vozes, & 
í^lgazàras , como de quem finha o.Ceo. 
propicio. Foyefte o dií(» pm qisiein^jfHdQ 
valor ^oftràcaõós noÕbs $ SÇ}emrj^ne{ 
a f oçaleza te vje may or petigo j porque 
os Mouros femetiaõ pelas lanças, & 
efpadas, ou brutos, ou valçnt<5S. Du- 
çou feiç honas tap porfiado aíIiLltp , atè 
qu$^tQt{iQurabrito dia, ScQ^>no§ps, 
fe CQme^imn a aproveitar das ^afte^ 
las de pólvora > cp«i que ^ís^^^lo 
tn^iitos , cujaí yifta aos outros- j^e^friòíi 
o orgulho y peleijindo oiais^cáutoa» 
atèquefe lhes.]acabouo.dia, ôcRu-, 
w/rio ^^om mécaõtoçpua.recòlher /deixando qua-> 
emitodano. trocentos; niorços, ^ti^iydp mil fer 
ridos i dp$ nòíTe!^ ifaltíLr^ni f^t^ , fpraor 
mais os feridos. Neftí ^ffalto fe açhàraõ 
todos os Fidalgos do foccorro^mpftr^n- 
do no valor as mçfmas qualidadç^qoe 
fito fanguer Dom> Joaó; M^fç^fienhas 
fez a^ vezes de G^pit4ó 5 & de íblda-» 
do, íabi^i & valerofaçrientej aífiftin-' 
dp fempr^ ao pef igo , fem faltac ^aq 
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g^yerrbo. Efla noice paílaraõ os nodb^ 
inuy vigiados pela vezinhança do ini- 
migo j que havia recebido do Soltaõ 
novas honras > pelos apertos em que 
rinha os cercados •, & lhe havia entra- Enrra foc- 
jdo hum íbccorrq de cinco mil infan- ^o^oaoiai' 
tes com muitos Cabos Turcos, que 
Rumecaõ quiz logo aviítar com os 
jioílbs , para lhes moftrar os conteur 
dores que tinha , como em prova dç 
que havia obrado. : 

Ao feguinte dia depois do aílalto , chegio • 
entraram pela barra Dom António de !^?g^^" ^'' 
Attayde, & Franciíco Guilherme , que 
jiao acharão menps bravos os mares , 
Ique os outrps,que temos referido.DiíTe- 
íTao, q^e nam ppdia tardar hum dia D5 
Álvaro de Caftro , porque fe tinha j> 
levado a ajmada com ordeoi , que ne- 
jihum navio efperaíTe por outro. Os 
foldados fellejàraó a nova , & o foc- 
,corro , com muficas , & folias conti^ 
,nuas>conpí,que ja pareciaó paílãtem- 
.posas perig<?s do cerco., ^ ^ c 

Eiíiendedo Rumeçap, <jue vmhan? Rumccap d^ 
(Chegando à fort?.le3» alguns foçcor^ empena, 
ros , Sc qije em abrindo o tempo natia 
feriaó os Portuguefes tardos eni dar- 
£eJt\unsaQiS outros a maq nos mayo^ 
ires perigos^ j^ começou- a defconfiai: d^ 
^^mpreza, vçndo , C[U^ p? trabalhos n^Q 
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quebravao os ânimos dos noíIóSj& que 
os feus foldados nas converfaçoens 
naó tinhaó por juftificadaacauíkdeí-i 
ta. guefra, acufando aois quebranta- 
dores da paz por- hòs fielmente guar- 
, dada. Temeo a difpofiçaó , que via pa- 
ra algum motimja que âtalfeva, enca- 
recendo o miféraveleftado dos noílbs, 
& a infallibilidade que tinha da vic- 
toria. Fez pagas aos foldados, deman- 
dou pregar pelos Cacizes a certeza da 
gloria para todos os que morr^llèm 
n^fta guerra ; 8c às nreccès catn que 
o Soltaó liavia de remunerar aos li- 
bertadores da pátria , naó fe efqueceH- 
do do temporal à volta do divino. Ej 
porque as minas èraó de menos rifco 
que os^aflaltoí ; & obr^vaô có mayo- 
rei effeitos , determinou' de as ir pro- 
fegaindo. Cóm efte defenho , man-! 
mina^iuc^ft^^^ ábrír huma grande mina no l^n- 
^u.iia. ' ço do muro , que hia du baluarte S. 
João a ftchaMía gôàrlti de A»cófiia 
Peçaqha ; porêrtí cofrWo os âQÍfes íui-l 
davaó foUth ^Vifò ^ avinda qetó Riuna- 
c"a6caut0 ; & àrdilofò fezkítos outro^ 
baluartes poíita/mandaíidò trabalhar 
.j\eHes de noite cóm eftrondo , para; 
com efta divçrfáo cobrir o intento*, 
com tudo Dom Joaõ Mafcarenh^s tev^ 
notiçit^s dci m-iqa., cono-^ a quai fç 
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aíTegurou como das outras vezes , tra- 
balhando os Fidalgos nos reparos , cu- 
jo exemplo fazia aos foldados o traba- 
lho mais leve. 

Chegado o tenlio de fe dar fogo a Dàfcihcfo- 
mina , fe abalou o exefcito , & co- ÇQ/^J/nac* 
meçou a tornear a fortaleza. Vinhaõ astoútas. 
diante dous San jacos capitaneando hu- 
ma tropa de Turcos j que eraô os que 
haviaó de entrar pelas roturas ^ que 
fe abridem ao rebeiitaF da mina , a 
qual c6 tremendo eftampidò voou pe- 
los ares toda a face do muro. Corre- 
rão logo os Turcos , ainda cegos do 
fumo , & da tetra levantada nos ares 
com o impulfo do fogo , porém acha- 
rao outro muro contrapofto , a que o 
fogo , ou naõ chegou , ou achou reíif- 
tenciá •, viraõ com tudo, que a guarita 
de António Pèçanha ficara por três 
patteS aberta , & voltando àquella 
parte as armas , intentarão ganhala \ 
mas os noíTos acodirao a defendela , 
como Itlgar mais fi:aco , retardando a 
corrente dò inimigo. 

Aqui andou por hum eíjpaço abri- 
ga muy travada , peleijanclo cercado- 
res , & ceícados como em campo ra- 
fo. E crendo Rumecaõ , que eftava 
naquelle lugar todo o poder dos nof» 
fp$, mandou ^çQmçtçr ps outros ba^ 

U] 
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luartes , onde também os Portuguefes 
lhe moflxàraó o ferro. Metèraó efte 
dia os inimigos infinitos pelouros na 
fortaleza , dos quaes naõ recebemos 
dano , eftando ella quaíi arruinada ) 
cafo , cjue por fer raro , pareceg mila* 

Rciirafc oS^^^°' I*^*^^ ^^ fi"^ ^ combate al- 
inimi^o. gúas horas , retirandofe o inimigo cõ 
o mefmo dano que outras vezes , os 
noííbs com a hxefma fortuna. 

Rumecaó ^ que ja tinha por injuria 
a dilaçam do cerco , como homem 
que bufçava os perigos , & o dano por 
defculpa, acometeo o outro dia o oa- 
AcometcRu luarte S. Thomè em peflba, fazendo 
"u^^fsTh^com feu rifco exemplo, & mando» 
Kiè, por differçntes Capitães çfcalar os ou- 

tros baluartes , parecendo a invafap 
d'eíl:es dias hum fucceíEvo aílàlto. 
Aqui peleijàrao os Mouros , mais co- 
mo defefperados , que valentes , cor- 
rendo atraveifados pelas lanças , & ef- 
padas dos noílbs a morrer , & a mata^ 
juntamente s ipais promptos^ offen- 
der , que a repararfe j bvjfe^do a 
morte 9 como porta para a ipiaginada 
gloria , que lhe prometiam oç Çaçi^ 
zes , maquinando efte diabplicp in*- 
centivo em beneficio da emprefa> Sc 
defprezo da vida. Com efte ardor fo*^ 
fíçraó o pefo da b^tall^â muira? bcr^is, 
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perdendo oitenta dos feus , fobre cu- 
jos corpos peleijavaó , incitados da 
dor , & da injuria dos cçmpánheiros 
mortos. Peleijàraõ eih fim com tal 
porfia , que fuftentàraó aquella parte 
do baluarte » onde íe combatia , 6C 
neile arvorarão bandeiras, cobrindo- 
fe com vailos 5 ôc eftacadas. 

Nam andavao menos quentes as ar- 
mas no baluarte Sandiago. Duas ve- ba?uancsaa* 
zes o tiveraó ganhado os inimigos , ^iago. 
mas foraõ tam vàlerofamente reíifti- 
dos que o tornarão a perder depois • 

de bem fangrados. Aqui foy tanto o 
fogo 5 que os inimigos lançarão, que 
os noílos peleijavaó abrasados , foc- 
correndofe , por único remédio , das 
tinas de agua para refrigerarfe. An-^ 
tonio Moniz Barreto com dous íblda- 
dos fe achavao íbs no baluarte , de- 
tendo a fúria do inimigo ; & queren^ 
do o Moniz fahirfe a mitigar nas tis- 
nas o ardor do fogo , travou d*elle Vaiorparrf- 
hum íbldado , dizendo : Moniz , dei- ^{2^0.^'"°* 
xais perder o baluarte dei Rey ? Vou- 
me oanhar n'aquellas tinas ( lhe tor- 
nou elle) que eftou ardendo em fogo. 
Se os braços eftaõ faõs para peleijar , 
tudo o ai he nada ( lhe refpondeo o 
foldado. } Cuja advertência aceitou o 
Moniz I ta5 ps^ado do valor que o 

Liij 
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foldado moftrava , que o troaxe com^ 
íigo para o Reyno , & lhe alcançou 
defpaçho j confeílando generofamen- 
te p feu defar para credito alheyo ^ 
chamandoibe íempre com honrado 
appellido » o foldado de fogo -, nem 
as relaçoens d'efte fucceííb no lo daã 
a conhecer por outro nome. 

Kctirafcou- NjB^s , & nos outros baluartes 
ímgl"°"**'^^ peleijou efte dia çotn valor , & 
perigo igual , que naõ podemos rela- 
tar por extepip , ppr íer^m os cafos 

» tam femelhantes, que parecendo hu« 

ix^a mefma coufa repetida y fe efcre- 
vem, & ieiem com faftio; porém 
ainda q\ie a relação defte cerco nao 
deleite com a variedade , quem ne-* 
garà y que foy efta facçaõ numa das 
mais illuftres que fe achaõ nas hifto* 
rias hi^manas , da qual fizeraõ eftima- 
çaõ jufta as m^is bellicofas nações da 
* Âíia, ^ da Europa } Retirado do af-. 
falto o inimigo , fe fortificou nas ruí- 
nas da fortaleza > donde çontinuamen^ 
te fe moftravaõ as armas. 
Ao feguinte dia defpedio Dõ Joaõ 

5ae António Mafcarenhas -em hum Catur a Anto^ 

Corrêa a fa- nio Cotrea , com vinte companhei- 

icr aiftua prc* /"uji i i * 

M. ros , loldí^clo de grande valor , a quem 

nam fabemos o nafcimento , fe bem 
fuás obras o mereciaõ , ou fuppunhad 
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illuftre. Sahio da barra , 6c torneando 
a Ilhaj como lhe foy ordenado, fe 
recolheo fem prefa \ 8C como os foi- 
dados de .valor íe naõ contenção com 
obrar bem, fenáõ ditofamence; tor^ 
nou o Corrêa ao mefmo negocio cin* 
CO vezes (mais defconfiado, que obe« 
dience ) a. tentar a fortuna ; mas como 
o que parecia cafo j era myfterio , or- 
denou , ou permittio o Ceo > que o 
\ valerofo foldado íkeflè da empreza 
pocãa , o qual , como fe a defgraça 
' fora culpa , fe accufava a íi mefma. 
\ Tomou em fim com mais importuna 
I expçrieilcia a rogar ^ ou conhecer fua 
I locce , & dando volta à Ilha , diviíbu 
^ ao longe hum fogo , que a diftancia 
Êaoda mais pequeno , de remando con- 
tra aquella pane y deixando os com-^ 
\ panheiros no Catúr , faltou em terra , 
I caminhou algum efpaço fó , atè que a 
I nteíma lus do fogo lhe deicobrio do- 
i ze Mouros^ que em torno d'elb re-« 
' paravaõ o frio. Voltou iojgo aos com- 

eanheiros alegre, dizendo , que fa^ 
iífem , porque tinbaã como nas mãos 
a preza que bufcavaoj porém os foi- 
I dados , ou eíquecidoS' de fi mefinos » 
I oa íerviíuio a Providencia mais alta ^ 
o naõ acompanharão y como dando 
lugar à fortuna do Capitão , o qual 

L iiij 
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vendo a fea reíbluçaó dos foldados 9 
fe fpy fó a demandar os Mouros , baf ' 
tandolhe o animo paraaconmeterope^ 

invffte cô"8^* ^^^ ^^^ podia vencer. De re- 
dozcMouros, penee enveftio os Moaros , os qaaes 
^"*°f""*^- amedrontados com o fubito acome- 
timento , huns fugirão , outros fe de- 
fendiaõ tímidos , & fobrefaltados ; 
mas tornados em fi , & vendofe acu- 
tilados de. hum^ fó homem , começa- 
rão a fazerlhe rofto ja com mais ott- 
fadia > voltando os q^ue fugirão ^ a de^ 
fenderfe unidos , & em quanto An- 
tónio Corrêa fe acutilava com huns » 
outros o fojugàram pelos lados , & 
ainda depois de prek^^ coma a feca , 
o temiao atado > aífi o Icvàraçi a Ru- 
mecaõ , moâxando as feridf s , que re- 
ceberão , em credito do prefo. 
He prefcn- Mandou Rumecaõ que o foltaílèm» 
^^'^^^""'^•perguntandolhe , que gente haveria 
na fortaleza. : £3 viria o .Governador 
a Diu y com que poder , & em que 
termo fe efp^rava o filho. Elb. lhe 
refpondeq > com grande fegurança , 
que na fortaleza havia feifcentos ho- 
mens, que cada dia importunavaô o 
Capitão que os levaífe ao campo ; 
que efperava brevemente a vinda de 
Dom Álvaro com oitenta baxeis , o 
qual em defembarcando fahiria á cam» 
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panha > porque algíks galés qae tra-* 
zia , haviaõ mifter chuftna de Turcos ; 
que o Goirernactor apreftava mayor 
poder , porque queria acabar de hu- 
m^ vez com as coufas de Cambaya. 
Rumecáo , que fabia a verdade demadlioaSdl 
noílks forças , envejou hum coração *«* '^^^ 
tão livre em rão baixa fortuna , fa* 
sendo eftimaçaõ ( como foldado ) de 
quem entre priíbcs o defprazava. Ro- 
goolhe, que fe fizeíTe Mouro , porque 
com melhor Ley teria melhorfortuna, 
& conheceria a difterença de fervir a 
hum Monarca rico , ou a Piraras po- 
bres. «Porém ç vaterofo Cavalleiro y 
efcandalizado na injuria de favores 
tio feyos^, lhe refpondeo , que os Por- 
tuguefes , pela Ley , &pela Rey eftV 
vao fempre prompto» a derramar a 
íanguev que Mafamede fora hum en- 
ganador j infame por obras , & dou- 
n?ina ; que fe 6m. Cambaya havia re- 
negados , feriaõ de outras naçoês^qu^l 
forafeu pay Coge Çofar, que como» 
tnonftro da rerra cn>que naícèra, osí 
pays, &a pátria o negavam de filho- 

Rumecaõ nam podendo^ fofrer de-..^ , _ 

-, r . * . . i T ' * Afrontar qswr 

&unT eícravo a« injurias da Ley^* as lhe fiu; 
dapeâòa, inflammado do zelo , &:do 
delpezo' , o mandou ante C\ afrontar 
mía^to&o y primeiro qiie lhe nraíTeim 
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a vida , crendp 3 que lhe feria mais 
leve a pena , que a inju^^ia ^ Sc logo 
entre baldoes , & mofas , o mandou 
paflear nu as ruas da Çidítde j invea- 
tor bárbaro de tão npyo fuppliçio > 
ja contra o homem , ja contra a hu- 
manidade. Porém o Cavalleiro de 
Chrifto , como foldad o ja de outra 
milicia^ cõ mais caftigado valor vea« 
cia fofrendo. Rumecaõ depois d'eftas 
injutias^ dizendo que pedia fatisfação 

Manda-odcí^ ^^"g^^ ^'^^í^^^ do Propheta , man^ 
goiar. dou que roíle degolado > & a palma » 
que começou a merecer foldaao , ai* 
çançou martyr. Foy levantada a^abe-^ 
caem humapica, & pòfta em lugaf 
onde Qs npílbs da fortaleza a viílem $ 
os quaes com íentimento natural ( mas 
ínjuíto ) como foldados , lhe vingarão 
o fangue •, como Catholicos lhe enver 
|àra6 a morte. Entraram ao outro dia 
o^ íbldados de fua companhia , os 
quaes o Capitão mór nam quiz ver » 
nem caftigar j tendo refpeito ao tem^ 
po 'j porém elles remiram a culpa , c6 
ie arrifcar em todas as occaíioes» com- 
ino homês, que aborreciam huma vi- 
da £em honra* Muitos d'eUes morre- 
ram quafi voluntariamente , accufa*- 
dos de feu mefmo deliâo. Os Mouros 
nps faziam mofas , Sc algazáras de loa- 
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ge , apontando para a cabeça de Án« 
tonio Corrêa , havendo por Êicis&çam 
de .liamos danos aquella recoitipenfa» 
St^ j^ mais acbevidos fazkm a defeito 
do&nófibs algumas gentUezas. 
- fintreobalaarte Saõ Thomè, & o 
de Sanâiago eftava huma bandeira 
arvorada, a qoal defejou arrancar hú 
Mourp y crendo o poderia fazcfr fem 
ri£po , por fer o nmro baixo , & poií- 
eo vigiado ; ao qual chegou furtado 
fem ler vifto dos noíTos^ Õc fubindò 
pelas ruínas , travou <la hafte , & ainda 
que a abalou force|aiido , nunca pode 
levala *, & foltandoa tetneroíb^ a déi^ 
zou encoftada ^ &c vendo o j>ouco que 
tiie cuftira a primeira oaíadia , tor*- 
npu com o mefmo* recato a buícar a^ 
bandeira; porém ao tempo , que para 
pegar nella, hia foltando o braço , hu: 
loldado noáb lhe- encarou a efpingaf^ 
da, &: o dterribou raorco. Âcomeceo^ 
ifto à vifta do arrayalf , que lhe tinham 
feftéjado o primeiro' acõinetiínenfoco - 
jgritas 5 & louv<»res •, ^ora o olHavaÔ 
cãhido com hum profundo filencio;; 
corròraõ os noífbs com graó velocidá?- 
de a conarlhe ã cabeça , qu?e an^^à*- 
xao , aviftandoa teta a de ÂHtonièt> 
Corrêa. 

Os Mouros ,;que eftavam fçrtiôca^ 

Ivj, 
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dos no enculho> do baluarte Saó Tlio-- 
mè , fqraõ ganbanda terra ,.palmo 8c 
palma, à çuSa de fea fangise^ , levando* 
tempce diante montes de rérra , 8c 
rama^ que oS; cobria »;i5£;fo!:tiâcaya* 
Porém Dom Joaó Mafcarenhas man-^ 
, dou levar hum Baíilifco às porcas d» 
Jgreja , que çpmo lugar eminente lhe 
/icavaé em bacaiáa os Mouros y.don? 
de os varejou. Cjorn tatita faria , que 
Ih^ rompeo as defenías, SjC ooxntaotf^ 
te de muitos foraõ defalojados. 
Fxcrcmos Ja nefte tempo eftava arrafada ^ For- 
r n .|uc cíià a taleza , & os Poirttifiuefes , em lugar de 
muros, derenauo luas melmas ruí- 
nas \ o inimiga jáencro dos baluanes 
à$ po;:taâ da viâoria ; os: mantimen* 
los , huhserap , pelo tempo , corrup- 
tos > outros 3 pela qjualidade , nocivos» 
de que refuleavaõ doenças de tatS má 

aualidade, qaeos íaõs recebiaó. mayor 
ano dpiCÕtagio , qoe da hoftilidade» 
Jorna Dom , X\n\í7i, Dartido de Bftçaim Dom Al- 

Alv.iEi> a ar» i ^ n • 

nbar. vaf O de Cattre com çincoeata navios , 

(adi chamaõ quaefquer baxeis na ín- 
dia ; inda que fejan> caravelas latinas^ 
j©u embarcações .de jpemo ) ; & como 
•vinham ei?:>pachad^ fiom.msmiçQenS) 
&Ç. baftimentes y n^nj; ^pdende fofrer 
mares taó groííbs , tornarão a ^Mribar 
em popa deftroçados^&abgttos^to- 
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mando diverfas angras , & enfeadas, 
onde o cemporal o^lançava^. Encre os 
ipais nayios. ^ que fbrao correndo com 
a çorm^ntA «foy o. dcí quebra Capitáa 
Athanaíio Freire > or qqai iodo dema- 
dar a terra , fe foy metendo na ea- 
fedea de Cambaya quafi alagado , Sc 
caõ perdido » que de comum ' a/cordo 
fe aflentou varar na primeira terra que 
aviftaíTem , havendo; que: precedia a 
vida àr liberd^Ç ; affi íotao encalhar 
junto a Surrate , onde foram cativos y 
&c levados a Solcaõ Mahamud,.que 05- 
mandou aprifionar , & meter na maf- 
morra, onde íinha.Sim^ jF^eáç com 
outros Porçuguefes» 

Ruy Freire, que vinha na cojifer- chpgaKuy 
va de-Dom Álvaro em hum navio f«íic a om. 
íevk^ com foldados pagps à fua .cufta^ 
fofreo melhor os mares , & navegan^ 
do aquelle dia , & ouçro com forcu»- 
na , aviftpu a cofta de Diu , para on- 
de fe foy chegando atè ir demandar a 
fortaleza ; & entrando pela barra foy 
bem recebido de todos, & deu ao Ca^- 
pitaõ mor a^ novas da vinda de Dom 
Alvado, tam.efperadavcotnp impor- , , . ^ 
tante.^ porque inda jnaó ía||>ia da arri- 
bada, de quedaremos conta, t . ,' 

Dom^ Álvaro de Caííro » &. Dom ^f^^^^í^'^ P^ 
francifo) de Mtoçz^s açcibiram^ co» ^JZ^^"^' 
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tormenta geral a Agaçaim perdidos i 
aonde fe reformarão bcevemence , & 
tornarão acometer o golíâõ com a 
mayor parte dos navios efe fua coníer^ 
va^ & vcceiido a furía do- teporal^ 
houveraó vifta da outra cofta por jun- 
to de Madrefaval. Nefta paragem ap- 
pareceo de lóge huma nao gtollà _, que 
fe vinha furtando à notia armada. 
Mandou Dom Álvaro ao Mèftre ,que 
arribaíTe fòl^re ella , o que fizeram 
Toma huma ^^^^ ^^^^ navios, que vinham na fm 
nao de Cam- efteira. Amainou logo a nao , que era 
^'y^ d'el Rey de Câbaya , & vlnhade Or- 

muz 5 lançou dous mercadores fóra ^ 
quevieraoaprefeiftara.Dô Álvaro hu 
cartaz paflado antes da guerra; o qual 
fez reprefàlia ná nao , St a mandou 
levar a Goa , para que viífe o Gover- 
nador fe era de prefa. As drogas que 
trazia , eraô coral , chamelotès , la- 
rins , & aleatifos, que tudo fo^ jul- 
gado por peídido. E logo Dom Alva»- 
ro de Caftro » feguindò 4uá derràca , 
tomou a barra de Diu com quarenta 
•navios empavezados ; traziaõ todos 
Chega à for- flâmulas y & galhardetes , dando de fi 
Sa"nta'S2^ ^«^:*wftra bellicofa^ «íátegre. Sau- 
Tios. dou a fortaleza com toák a attélhatia , 

que também Ihef refpohdeo com a 
fnefma j tocando - todo^ os inftfumça^ 



í 
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tos de guerra. Mandou o Capitão 
mor abrir as ponas da forulessa para recebido db 
lecebetDoiQ Alvati)^ baixando todos capicammòc. 
Qs Fidalgos , & ibldados a receber , Sc 
féftejar a armada » em que de mais 
da peíToa de Dom Álvaro , vinhaó Fi- 
dalgos , & Cavalleiros de muita con- 
ia. Traziam munições , & baftimen* 
tos para muy largo tempo , porque 
nam qui:j^ o Governador deixar à cor* 
teíia dos mares , negar y ou abrir paf->> 
íâgem a fegundo loccorro. Apofen^ 
^oufe Dom Álvaro no baluarte » em 
ue acabou feu irmaõ Dom Fernan* 
o *, paíTàraõfe a elle os íbldados de 
fua milicia , & os mais dos Fidalgos , 
huns como companheiros de fua dor , 
outros de fuás viâorias ; & como a 
General do mar lhe hiaó pedir o no- 
me , fem querer fepararfe de fua obe- 
diência; opinião encontrada com o 
tempo 9 .&, mais com a difciplina. 
Porém Dom Álvaro diíTe ao Capitão 
mor, que elle vinha £:>jeito a fuás or- 
dens ^ o que parecendo lanço de ur- 
banidade a Dom Joaõ Mafcarenhas^ 
lhe refpondeo com a mefmacorrefia; 
mas Dom Álvaro lhe moftrou a iuf- ' 

rruççaõ que trazia , que entre as exr 
cellencias do Governador, naõ íby á 
mais pequena) na qual dizia > que a 
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jurifdiçaõ do cargo , & as provifoens 
Reaeso eximiaõ de qualquer fuboiv 
dinaçaõ, que nam fofle a do Gover- 
nador da índia ; que etle mandava a 
feu filho Dom -Al varo, que eftivefle 
ás ordens de Dom Joaó Mafcarenhas^ 
porque aífi o pedia a muita honra 9 
que n'aquelle cerco tinha ganhado; 
temperança de varão verdadeiramen^ 
te grande; porque onde havia perdi- 
do hum filrK> , 6c aventurava outro , 
da fama j que ajudara a ganhar cot»' 
feu fangue, nam quiz para fi nada; 
fem duvida mayor nefte defprezo» 
que depois naviâoria. 

Rumecao fabendo da vinda de Do 
Álvaro, diíTe, que ja tinha na forta- 
leza ptiíioneiros para honrar feu triur 
pho, mandanda trabalhar com mais 
htr^^o G™' <^alor nas minas. Defpedio logo Dom 
▼crnador do Alvaro O feu navio c«n cartas ao Go- 
Jlfic^'** vernador, do eftado em^ que achara a 
forraleza j & Dom Joaó Maícarenhas 
o avifott de todos os fucceílbs pada^ 
dos- Haveria ja na fortaleza feifcen* 
tos homês , todos foldadosde opinião^ 
com os quae^ lhe pareceoa Dom João 
Mafcarenha^ que podia intentar eou*- 
Éts mayores qtie a defenfa. Mandou 
logo aíTeftaritres Camelos contra at 
eftanci^ do> inimigo ,. que as batàiaá» 
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tBLÕ furiofamence , que Rumecaõ re- 
íbrçoa as fortificaçoens que tinha , caõ 
accento aofiFender, cx>mo a defender* 
Dos aflaitos paííados ficou nas rui- 
nas do baluarte S, Thomè hum Bafi-j^mlgo ^u^ 
lifco focerrado de eftranha grandeza , «a vez , 8c 
o qual o Capitão mor defejou fubir à """ *' 
fortaleza, & ordenando cabreftantes, 
& engenhos , nunca lhe (oj poíEvel ; 
& querendo ao menos ifeguralo y pata 
que osinirinigos fenaõ ferviíTem ael- 
k , o mandou liar com vitadores gtof- 
fos : porém os Mouros foraò cavando 
por baixo das paredes do baluarte , Sc 
picando as pedras do aliceíle , atè que 
faltandolhe os fundamentos y vierao 
as paredes a terra 3 ficando q Baíilifco 
atado 9 Sc fufpenfo nos ares. Acodl- 
raõ logo os Mouros a entrar o baluar- 
te , aos quaes fez rofto Dó Francifco 
de Menezes c5 os de.fua companhia » 
que ahi fe achavaõ , travando com os 
Mouros huma pendência aiflaz de bem 
renhida^ &como efte era o primeiro 
dia, que viraõ a cara do inimigo , o 
c;arregàrao com as mãos taõ peladas , 
que houve a feu pefar de retirarfe , 
deixando muitos do$ companheiros 
no campo : mas no tempo que mm 
fervia a Driga.3 liAraó outros o Bafilif- 
SQ com hum caUbrote force ^ & q Lç-« 
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vàraõ arraftando , quaíi a furto dos 

noíTos , que accentos i pelei|a y natn 

deraõ fé da obra que os Mouros fa- 

ziaõ* 

of^nófli?^ Andava Dom Joaô Maícarenhas c5 

fcafcaio. grande vigilância fobre os defenhos 

do inimigo , temendo mais asininas, 

que fer acometido ccmi força defcu^ 

bena ; o q^e entendido pelos folda- 

dos de Dom Álvaro , temerofos com 

o exemplo frefco de Dom Ee^nando 

de Caftro , Sc outros Fidalgos ,' & íoU 

dados , que morrerão abrazados , fe 

conjuraram em fahir a peleijar com o 

inimigo , tímidos no perigo duvido- 

íb , temerários no cerco. 

mor traTdi^ Diziaó , que nam queriaS com obe* 

iiMdtlos. diencia inútil perecer abrazados , quã* 

do podiaõ morrer na campanha vic*- 

toriofos , ou vingados ; que pois fa- 

biaó peleijar como homês , naó que- 

riaõ acabar como feras , atados ao pe« 

rigo^ que de dous efcolhiaõ antes o 

quejrodiaõ vencer, que o de quenaO' 

podiaõ foçir. Dom Joaó Maícarenhas 

os diíTuadio , quanto lhe foy poffivel f 

primeiro com razoens , depois com a 

autoridade do cargo , & da peflba ; 

mas tudo foy fem fruto , porque eíbr 

vaô tam vaôs , & altivos ct>m áia mef- 

ma culpa (como tinha famblante á^ 
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àttude ) que efoeravaõ da defobediê- 
ia prémios, & louvores. Dom Alva* jfo. ^^^n- 
\o de Caftro acodio adetelos, eftra-tífco&iemo 
ihandoUies refoluçaõ tam fea, dizcn-"^ °**^* 
lo , que £1 Rey fei^ria mais a deíbbe- 
liencia de hum foldado , que a perda 
lie huma fortaleza y que ao Capitão 
□dór fó cocava o governar, a elles obe^ 
ãecer > & peleijar. Dom Fràncifco de 
Menezes Inesdifle , que foíTem embo- 
ra a infamar o nome Pormeues , que 
a honra levavam |a perdioa , a vida 
^andemente arrifcada *, que (juando 
^fcapa0em das armas de feu inimigo, 
^ao poderiaõ livrarfe da indignação 
Jufta de feu Rey , ao qual defprezavaõ 
isia peilba de feu Capitão mor com fe- 
diçap taõ fea. Poxèm elles fatalmen* 
te obftinados ^ fe ordenarão para dar 
a batalha j dizendo ,que de nenhum 
deiiâo fe engeitava a viâoria por dif- 
culpa*) & quando fe perdeflem , fica- 
vaõ fora do premio , & do caftigo ^ 

3ue elles acodiaó pela honra do Efta-- 
o , que eftava mais coftumado a to- 
mar praças aos Mouros , que perder 
as fuás. 

O mais que fe pode acabar com 
os amotinados > foy , que ficaílè a in* /'í^flíí^í 
valam para o feguintedia , deixando* fcaiaccMu. 
lhes por confelheiro aquelle btev.e 
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tempo , em que podiam confiderar ( 
que convinha à honra , & faude à 
todos» Porém elles fatalmente confor 
mes, amanhecerá reíbiuros, &promf 
tos à batalha , dizendo ao Capital 
mor 3 que fe os nam quizefle gover 
nar, entre & mefníos efcolheriam a 
móíf &"fí- '^^Ç^» Vendo pois Dom João Mafca< 
dalgos os a- renhas , que ja acompanhar aos deíi^ 
poiTataibfir Q ^i>^a<los 5 era hum lanço forçofo,& 
mayor peri- que OS de fóra^fempre julgao melhol 
*° a caufa dos temerários , que a dos pru- 

dentes 'y elle 3 Dom Álvaro , & os maà 
Fidalgos refolvèram feguilos, ondí 
com nova difciplinaj obedeciao ai 
Capitaens , mandavam os Toldados, 
no^^&em Haveria na fortaleza ( como remoí 
que ordem, dito) feifcentos homês^dos quacsfi-» 
càram nas eftancias cento ; dos outros 
fez Dom Joaó Mafcarenhas três bata- 
lhas ; as duas deu a Dom Álvaro de 
Caftro, & Dom Francifco de Mene- 
zes, & outra tomou para fi ; logo fa^ 
iiiraó da fortaleza , & com o primeiro 
ímpeto ganharão as eftãcias , que o$ 
Mouros tinhaó feito na cava, deixan- 
dolhas com fácil refiftencia. Por efta 
fombra de vidkorta íomsçouaruína, 
porque os noílbs altivos j & deforde- 
nados jemetèraó ao muro. O primeiro 

que fobio foy Dom AlvarO, ajadada 
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_ dous irmãos Luis de Mello, & 
p>rge de Mendòça j que trás elle fo- 
carão. Dom Francifco de Menezes en^ 
)lou por outra ^arte ; fendo dos pri^ 
paeiros António Moniz Barreto , &ar-r 
:ia Rodriguez de Távora , Dom Jor- 
|e , & Dom Duarte de Menezes , 
Pom Francifco , & Dom Pedro de 
Umeyda, 

Rumecaó , Juzarcaô , & Mojate- Rcíiflcnd* 
Baò, vieraó com groílas companhias <loi inimigos* 
I encontrarfe com os noflTos , entre os 
fiaes fe começou a batalha , fuften- 
íada de npíTa parte com mais valor, 
gue difciplina. Dom Francifco de Me* 
iiezes foy levando dp campo os -Moa- 
tos , que naô podendo fofrer o pefo 
d^efte encontro , perderão muita ter* 
ra , atè que foecoxridps de outros mui^- 
ros, detiveraô a corrente dos noflòs; 
Dom • JpaÓ Màfcarenhas fobindo o ^^p^tlô^^tóí 
murp , quafi ao mefmo tempo , que o$ amoun*- 
ps outros Cabos , vio muitos foldádos ^^^' . 
do itioçim , que eftavao ao pè d'elle 
fem ouzar cavalgalo , & em voz alta 
lhes accufou , com palavras feás , a 
íefobediencia , & a fraqueza j os quaes 
(callados, como. querendp refponder 
com íLS obras ,p,feguiraô, E logo acoj 
metendo os inimigos , que andavaó 
batalhados çom Dom Álvaro , lhes ô» 
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zeram perder parte do campo ; mal 
€omo o partido era taõ defigaal , o${ 
Mouros le foraõ melhorando , & car-i 
regando o$ noíTos , de forre , que fd 
defordenáram. j 

Dora Álvaro fez obras , que refpon-J 
Valor ficdif' deram bem ao fangue , opiniam,&^ 
Xr".'*'^'ao valor i nam faltou à difciplinaJ 
diíEcil de confervar nas defgraças | 
porque foy ordenando , & recolhendd 
os feus , quanto lhe foy poifivei , retU 
randofe muy acordado com o roftoj 
fempre no inimigo , o qual lhe havU 
degolado algúá gente , & outra fede£ 
mandava , nam podendo fofrer o im-í 
peto dos Mouros : o que vendo Jor^ 
de Mendoça , inda que eftava ja feri- 
do y tomou a Dom Álvaro nos braços 
para o fobir ao muro \ mas podendoo 
mal fazer , por eftar defangrado , fojj 
Sobe o muro ajudado de íeu Irmaô Luis de Mello^ 
jionde cahio g^ eftando Dom Álvaro ja fobre a pa-j 
^í^^* ^*' rede , lhe deraó huma pedrada, quij 
o fez cahir da oiltra parte fem fenti-* 
do. , : 

PaíTa hum Depois de Luis de Mello acodiri| 
Luu"cb Md- ^^^ Álvaro , falvoíi também o irmaõj 
lo,* ^ ficando elle com Garcia Rodrignei 
de Távora , Aíironio Moniz , & oa-^ 
tros Fidalgos 5 detendo o impero do^ 
Mouros, em quanto os mais fubião^^^f 
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que foy paíTado de hum pelouro, de 
que cahio mortal. Os companheiros o 
levantaram > &c puzeram em íima da 
parede , donde foy levado à fortaleza^ 
ôc d'ahia Chàul , onde acabou xkfe* 
rida j merecendo feu íingular esforço, 
fenam mais glocioia morte , mais di^ 
latada vida. 

Dom Francifco de Menezes , pelei- Morte de d. 
jando muy valerofamente , cahio atcíi- F«nc»íco (k 
vefladô de hum pelouro, com cuja **^'*^*"' 
-morte os de fua companhia fe come^ 
^rão a retirar defordenadamête. Aqui 
foy o eftrago mayor , porque o inimi- 
go , conhecendo o defarranjo dos nof- 
los , carregou fobre elles com mayor 
oufâdia, 

Pom Joaô Mafcarenhas fe ponou Acordo da 
nefta defgraça com valor , & acordo , capiíiomór* 
humas vezes retirando os feus, outras 
fazendo voltas ao inimigo em quanto 
fe rçcolhiaõ os defmandados, com que 
fivitóu grande parte do dario ; ôc lenr- 
ido:ja falvâdo^ás paredes , fe derramou 
-buma vdz , quebra a fortaleza perdi- 
da , em que osí foldados fe começarão 
9 efpalhar por difFerentes partes , co-^ 
mo gente deíbaratada* Nefte taô aper-» 
tadò conflito bradou Dom Joaõ Maí^ 
carenhas aos feus, afeandolhes a reti» 
r^da j & peleijaindotao valerofamçg^ 
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te, que., io com alguns poucos que <» 
& ÍSL\°ul' %^iaÔ,deteve oim^^ 
mcãe dia. que aqui fe achàraõ , alcançarão em 
dia tã infelice, illuftre nome. Lopo de 
Souía ao pè do muro fe defêdeo de hu 
grão tcopel de Mouros , ^zendoos 
a£aft'ar muitas .rezes , com tal valor» 
que o acometiaõ de longe, com armas 
de arjemeílb , atè que acraveflàdope^ 
los peiros de hum dardo cahio morto, 
deixando bem vingado feu fangue. 
Anicojaio Moniz Barreto, Garcia Ro^ 
drigujsz de Távora, Dom Duarte , Sc 
Dom Jorge de Menezes , que trazia 
dezaíête fendas ^ íizeraõ ao inimigo 
muy cuílofa a viâoria. 
Bnvcfie Mo- Rumecaó,querendo tirar mayor fru- 
fíicíí'^ uTc^J^oàt tioifo delktino , mandou a Moja- 
liraft. tecaó , que foúfe .demandar a fortaleza 
cõ cinco.mil foldados,cortãdo o paílb 
aos que fe|recolhiaó deftroçados , ôc 
acometendo o baluarte Saô Thomè, 
achou nelle a Luís de Soúfa , que com 
a arcelharia , & efpiíagardaria lhe ma* 
tou muita gente j poremo Mouro atce- 
vido com o, calor da vidoria , iníiftio 
na efcalada -, masfoy tam valerofamc- 
te reílftido , que fe tornou a retirar 
com dano conhecido. Dom Joaô Maf- 
carenhas trabalhou tanto., que tornou 
9, ordenar os fôldados ^ que ^ndayaó 

derraiiiados^ 
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derramados, dos quaes fazendo hum 
batalhão cerrado , guiou à fortaleza , capí lo" ni6r 
& encontrando muitos Mouros , def- ©§ foidado*. 
mandados na fegurança da vidoria , 
. deu nelles tam valerofamente que mui- 
tos deixarão as vidas , & os de mais o 
campo. Perderaõfe nefta deígraça trin^ 
ca & cinco peíToas , em que entrarão 
os Fidalgos , que havemos referido , pg^ja ^^^ 
, & foraõ mais de cem os feridos ; mas ^oíTos ncftt 
.em tão defordénada empreza, ainda ^^^ *'"' 
. fe teve a defgraça por menor que o 
. erro, O Capitão mor fey logo deman- 
dar a Dom Álvaro , que ainda achou 
fem falia , 6c a juizo dos Cirurgioens , 
I muy contingente a vida , cujo perigo 
. durou aqueíles dias , que a Philofo»- 
phia chama decretorios , ou criticos ; 
porém fez a doença termo , cobrando 
Dom Álvaro faude^ com alegria de 
; todos , que o amavaõ pelas qualidades 
do fangue , & da p.eíloa. Nuno Perei- 
ra íe achou nefte conflido , o qual de- 
pois de peleijar com valor conhecido» 
fe recolheo com quatorze feridas. Pe- 
1 dio licença para íe ir curar a Goa , 
onde tinha fua caía , &c era cafado de 
pouco , com fazenda abundante , da 
qual no ferviço dei Rey gaftou graó 
parte , ate perder á vida , como dire*. 
mQSf 

H 
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Vetidofe Ramecaõ com tão inópia 
n:c«õ ^'com ^^^^ viftoria , havicU pOf hum valor 
tãe ruccçíTo. de£>rdenado <los noílos y concebeo 
mayores efperanças do fucceíla , t^ 
folato a ver ófim da etapteíaf, para a 
qual começou a achar nos feus mais 
prompta obediência , perdendo, na ex- 
periença d'aquelLe dia muita parte dia 
temor , que tinhaó a noílas armas, 
Peu logo conta aoSolcaõ da viâoria, 
que na Corte íe feftéjou com alegrias 
publicas , '8t Rumecaó recebeo 'd'el 
key hotiras de home viâorioíb , íèn- 
do d'aquelle diar em diante maisaffiff 
tido de gente , muní^ofs , & dinheiro,^ 
acodindo muita patte da nobreasa ami-^ 
^ . UtaF com elle > ôíberandoeòa^àr de ím 
minas y Sc os rortuna, Mandou logo continiiar a obra 
paro*'* "^^ '*^ do baluarte, furtandolh^ por baixo a 
terra , para que defcarnado arrtiinaf-j 
fe o pefo , faltando o fundamento foj 
bre que alentava. Efte defdnlK> difei^ 
tio Dom Joaõ Mafcarenbas, mtfldã^ 
do fazer outro forre por detitro , qâl 
fechava em circuito menor , que poi 
abraçar menos terta , era mais dete» 
favel. Nao fe pode efconder a Rotnei 
caô a obra , & carregando paia aquel- 
la parte muitos Mouros , tiravaó A 
continuo aos trabalhadores pedras 
dardos, alcan:^ia$ de fogo, hun:í cgn 
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sntaria cerca nas partes que defco-» 
ria o muro , & oucros por elevação , 
)in que feriao a nolla gente , mais p^i^^j^^^ ,,„. 
Itenta ào trabalho , que à defeníà ; ma novi d- 
elo que o Capitão ordenou fe traba- ^^' 
laCe de noite com luzes efcondidas , 
ondo ás pedras pela eftimaçaõ , & ti- 
do que tinham defenbado de dia. 
Rumecaõ altivo » & confiado com 
bom roílo ^ que lhe moftrou a guer* 
i na ultima peleija , como em def- 
tezo da vinda do Governador , -que 
b efperava , começou a edificar nu- 
oa nova cidade , como quem ja lo* 
jrava os ócios do triumpho na ima* 
[inada viâoria; ou foíTe por dar aos 
feus confiança ^ ou que oorava como 
lomê crédulo na proíperidade dos 
ucceílbs , que ja le promettia \ fez 
)alacios para fua peílba com a poli- 
ía & grandeza , que pudera em hu- 
&a paz ociofa. Para os Cabos mayo-r 
es ordenou apofentos , empenhan- 
lopsa defender fuás próprias mora- 
ta$ , moftrando nefta fabrica naõ me« 
lor artiftcio,que foberba. Mandou atra- 
^eíTar com barcas a paífaj^em do rio 
laquella parte , que fe íerve da Al- 
ândega para a villa do5 Run;ies , as 
Juaes depois de firmes com mui grot 
1^ ap>^rras^ t^rrapWwu igualmente! 
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por onde ( como em ponte , ainda qà( 
tremula , íegura )tinhaó fácil paíTageil 
os carros , que bafteciaó a Cidade. I> 
confiança com que Rumecaõ fe daví 
a tao cuftofa fabrica , fe derramoi 
huma voz por muitos Reynos vezi 
nhos 9 & diftantes de Cambaya ^ qa 
era perdida a noíTa fortaleza ; & eft 
fama como grata aos ouvidos dos Mo< 
*ros , & Gentios , fe efpalhou por toA 
o Oriente , atè chegar a receber o Sol 
taó congratulações de muitos Princi 
■pes , que lhe davaó emboras da vio 
toria. Em Goa fe ouviao os eccos d*e( 
ta nova, com temor &filencio,l 
ahida que vaga , & fem author , chej 
gou aos ouvidos do Governador, &i 
zendofe mais certa pelo fecreto , fií 
recato com que huns a referiaó a oa* 
tros. 
Cov«S° Efta defgraça que fe temia, pareá 
que tomava certeza da tardança qii( 
havia nos avifos de Diu ; porque neií 
da armada de Dom Álvaro fe fabii 
coufa certa , & os que queriao diveí 
tiro Governador, mais podiaódefl 
prezar , qile negar a fama que corriaj 
& elle , fendo o mais intereífàdoi 
vendo quam neceílario era animar i 
povo , ffloftrava hum coração inteirOi 
defmentindo com o fembíaiite asiio^ 



yas cjue temi^, 
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Com efte cuidado paíTavao Gover- 
nador , divertindofe com os negócios, ReynoTcot 
fe apreftos da armada , que folicitava d. Manotl 
Rom viva diligencia , quando lhe de- *°^* 
F^m avifo ) que na barra furgira huma 
Dao do Reyno , de que era Capitão 
Pom Manoel de Lima , & fe apartara 
fie cinco mais , que vinhaó na mefma 
^oaferva, à ordem de Lourenço Pi- 
l^z de Távora. Das outras vinhaó por 
(Capitães Dom Joaó Lobo , Joaô Ro- 
4riguez Peçanha , Fernaó d'Alvarez 
da Cunha, Álvaro Barradas. Eftimou 
p Governador a vinda de Dom Ma- 
noel de Lima , pela peílba , & pela 
pccaíiaõ* Vinha provido na fortaleza de 
Ormuz , que el Rey lhe deu por def- ^^ 

^iar alguns encontros entre elle > & 

Governador Martim AfFonfo de Sou- 
fa , com quem andava atraveílàdo ^ 
jefperando que vieílè da índia , para 
íhe pedir fatisfaçaõ de algiias queixas. 
Eftes defabrimentos curou el Rey , 
como pay , intereílado na paz de hum , 
& outro vaflallo. Quizera Dom Ma- 
fnoel partirfe logo a Diu com trezen- 
ftos foldados à fua cufta , porem o Go- 
vernador o divertio , querendo acom- 
panharfe d'elle na armada , fervindofc 

1 de feu valor , & experiência na fac- 
ção prefente. . . 

M ilj ' 
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Tem o Go- O Govemador andava fobre ma- 

^^"^^^^'.^**neira cuidadofo dos negócios de Diu, 
interpretando mal a faha dos avifos, 
quando aportou na barra de Goa a Ca- 
pitania em que fora Dom Álvaro. Vi- 
nha o navio todo embandeirado, & 
dando alegres falvas , querendo indi- 
ciar de longe as novas que trazia. Oc- 
correo à praya grande parte do povo, 
Iblicito a perguntar pelos filhos, p 
rentes , & amigos , & os menos em- 
penhados , pelo comum do Eftado. O 
Capitão foy levado iios Paços do Go- 
vernador , fatisfazendo pelo caminho 

aiegril ^'oní ^ dupUcadas , & moleftas perguntas. 

jue as rccc Achou O Govemador com o Bifpo 
Dom João de Albuquerque , & fe 
António do Cafal , Cuftodio dos Frí- 
cifcos. A primeira coufa que o Gover- 
nador perguntou foy , fe eftava ainda 
a fortaleza por el Rey feu fenhor. Ao 
que o Capitão refpondeo , que efta- 
va , & eftaria. A cuja nova ajoelhan- j 
dofe o Govemador , com os olhos no ^ 
Ceo , deu a Deos as graças , nam fem 
derramar lagrimas, fignificadoras da 
piedade com Deos , do zelo com ieii ! 
y*r*"^°t^i Príncipe. E logo recebendo as cartas, 

i(ue reportou /» t ^ ^t/« /•n ta. Ti- 

na morte de loube da mòrte de leu filho Dom rer- j 
ftuSho?'^'' nando, que recebeo com tanta conf- 
tancia , que òs de fora lhe nam conbe- , 
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tíèraõ mudança no rofto ^ ou nas pala- 
vras , como le fora fraqueza parecei 
pay ^ ou indignidade ter afFeíkps de 
oomeiz)* Fe:( n^rce ao C^pátaó ^ & o 
mandou qoe foíTe alegi;ar a Cidade 
çpm 3S novas quie srázia ^ & logoieco^ 
Ihendofe > chorou jem fecreco o âlbo» 
e^iterando ceitipoldor , fem injuria, 
do lugar, & do aDxmo. Aqueilemef** 
BIO dia .aportou o ai^vâo» em que vi^ 
filia Nuno Pereira^ o qiul d^s ferias 
£decâo no: máf • Foy o corpo, enterra- 
do com todas as pompas funeraes » 
3ae fe deviao à peílba ^ acompanhado 
o Governador , NobreayL , & Povo 5 
iieixando de fi eAe Fidalgo íaudoía 
memoria. 

Ao feguinte dia fe fezr buma folem- vrod(^í9 
fie prociflào de graças, a que affiftio «m ac«iáo àc 
o Governador veftido de efcarlaca , ^'*^^*' 
confolando com novo exemplo o po" 
vo na morte de feu proprLo.nlhOii Por 
efte navio foube dá lahida que os nof- 
íbs âzeraã defordenada , & forçofa» 
que fora occaíiaõ de tanc^ mortes , 
& do perigo em qoe ficava Dom Ál- 
varo _, cuja dor foube aliviar, ou ea- 
cobrir , como quem dos filhos efti- 
naava menos a vida, que a memo- 
ria. 

No mefmo dia defpedio Vatco da que manda a 
M iiij ^^"- 
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Cunha , para qife foíTe pelas bahias, 
& enfeadas da cofta , recolhendo osí 
navios da armada de Dom Álvaro , & 
es levaíle a Diu. Por elle efcreveo a 
Dom Joáo Mafcarenhas congratula^ 
çoens da honra que havia ganhado » 
naó menos para n , que para o Efta- 
do5 affirmandólhe , que em breves 
dias iria aviftar a Diu com todo o po- 
der do Eftado , para o que naó per- 
doava a nenhuma defpeía , ou dili« 
gencia ; & que em quanto fe aprefta- 
va a armada ^ lhe mandaria foccorros, 
que baftaílem a aflegurar a fortaleza» 
& enfrear o inimigo ^ o que executou 
promptamente , porque logo após Vaf- 
co da Cunha , defpachou a Luís de 
Almeyda com féis caravelas > & qua- 
trocentos foldados , com muitas mu- 
niçoens , & baftimentos , 6c graó co- 
pia de materiaes importantes para as 
néceffidades do cerco. £ íby tam ío^ 
canfavel a diligencia , com que íe 
apreftava , que em breviílimo tempo 
fe poz de verga d'alto toda a armada, 
& fó lhe íaltavaõ os foccorros de Ca- 
nanor , & Còchim para levarfe ; por- 
que era tal o amor , & obediência c6 
que lhe affiftiaô , que as Donas , & 
Cavalleiros de Goa lhe vinhaó o/Fe- 
receros filhos, & a fazenda ; levatt- 
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c{o efta armada tantas benções do po^ 
va j como outras foem levar lagrimas 
Sc queixumes. 

Vafco da Cunha feguiqdo a inftruc- ^.^ ^^^^ 
çaoj que levava, foy recolhendo os coda cunh» 
navios, que achou naquelias enfeadas*^®*^**"*' 
deíàparelhados da tormenta, & com 
elles entrou em Baçaim , onde achou 
o Capitão mor Dom Jeronymo de 
Menezes com quinze navios apresa- 
dos para foccorrer Diu, empenhada 
de novo com o fentimento cia morte 
de feu irmaó Dom Frsincííco^ que te* 
mos referido \ porém havia retardado , Entra? cm 
a partida alguns dias > por ter avifos ?c ASaTj{dÍlf 
certos , que o Bramaluco vinha cer- 
car aquelía fortaleza logo que o viíTe 
aufente ; diverfaó procurada pelo Sol- 
caó em beneficio dos cercadores. Dá 
Jeronymo » vendofe mais empenhada 
na defenfa de Baçaim , que no foc- 
corro de Diu ^ entregou a Vafco dat 
Cunha os navios ,• o qual partido , en- 
controu a Luís de Almeyda com a^ 
feÍ5 caravelas, & todos em confervat 
entrarão em Diu, reprefentando foc- 
corro mais crecido no numero dos va- 
£bs •,. porém a fortaleza ficou allega- 
rada da fome , & do perigo i & os lot- 
dados > pagps & baftecidos^, mais d©» 
fejava6>q^e temiao,, a guerra* 
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Era ja o tempo em favor dos noC- 
jlrnlvál^fc- ^^5> ^ começavaó a fenhorear o màr 
perar as nãos OS navios do Eftado. Dom Álvaro , 
^«ca. como Capitão mòr do màr , mandou 
a Luís de Almeyda com três carave- 
las , de que elle hia por Cabo , & nas 
duas Payo Rodriguez de Araújo , & 
Pedro AíFonfo , com ordem , que fof- 
fem demandar a barra de Surrara a ef- 

Eerar as nãos de Meca , que vieílèm 
ufcar aquelle porto 3 os quaes feguin- 
do fua viagem , a poucos dias víraõ 
atraveíTar duas nãos , huma groflà , & 
outra de menos porte. Logo que Luis 
de Almeyda as aviftouj foy demanda- 
las com os traquetes dados. Vinhaõ as 
nãos arraiadas em popa , & tanto que 
houveraõ vifta de noílâs caravelas ^ 
voltarão n'outro bordo ; mas como as 
caravelas hiaô mais boyanres , & eraõ 
mais ligeiras , foltando as velas , as al- 
tançàraõ logo. Luis de Almeyda abor- 
dou a nao grande , em que vihha por 
Toma duas. Capitão hum Jenizaro , parente de 
Coge Çofar , que fiado na grandeza 
da nao , artelharia , & gente , que tra- 
zia , começou a defenderfe , ateando- 
fe entre huns, & outros huma bem 
^ renhida contenda. De ambas as par- 
tes fe derramava fangue ; peleijavaõ 0$ 
Mouros por neceífidade , os noílbs 
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por oíficio j & como erao melhores no 
valor, &? difciplina, emràraô a nao , 
onde os Mouros > com uhimadefefpe- 
raçaõ mais atrevidos , peleijavaó com- 
ino para ^€;abar vingados y atèquecom 
a^mprtedos principaes > fe renderão os 
Qmxo$. Ao Jenizaro achàraó atraveíía- 
do de muitas fendas » q qual Luisde 
Almeyda f^iiiadou paílàr à fua carave- 
la , >& carar Q[>m, reíguardo. Â omra 
l^ao r^sdeo P^yq Rodriguez de Arau«- 
jo có leveí^fiíbecia.Depoisd^efte feitOy 
íe-deçeye Luis deAlmciyda naquellapa- 
ragêos^dias de feu regimêco^nos quaes^ 
tomou a%ãa^ embarc^çoeiís de manci-^ 
mentos^ que hiao baíleçer o exercito, 
luendo, Y^iSLt oaçr^s em (erra , cqixii 
oue íe conheceo âlgua falta na prpvi^ 
uõ. da Campo -^ Sc Iqgo emrcu em 
Diu com as nãos da preza ^ & osMou- i^i^^^^J^ ^ 
SOS enforcados nas veçga^dando eft^a- las^. 
nha pezarao Cãpoú6la();icEiofavifta. 
Humecaã bflTepecea pelo Capitão Jeni- 
:(arcr , que ( como diílêmos ) Ike era ' 

conjunco em íkxkgw , tvinra &c dous^ 
ss^tl pardaos de ouro^ porém Dom AU 
rara mandou queo enforeaCem , por- fd^cinçti^^ 
que nam viera a vender fangue, fe^ ta^hum^íT^ 
néí a dérramalQ ;; qxi^dps Mouro:» naõ f^^^^^i^ r a^ 
queria outx^ de£f>o jo , q^e as cabeças^. foSíIC^ '^^ 
Efpantou a Rumecaó a ira , aos Tuií^ 



i-jG Vida oe D. Joa6 de CAsÍRcn: 
cos o defprezo , & por nam ter Dotti 
Álvaro embainhada a efpada dos feus , 
em quanto naã cbegava a batalha ^ 
mandou alguns navios de Baçaim , 6c 
Chàul tomar as Cíelvas, que bafte- 
ciaó a inimigo 5 o que fizerao tam- 

Torrâe ©s ^^^^^"^^^^^ > ^^ pTeàraõ qoatorre, 
nofTos qua- trazendo pelas vergas os Mouros cn- 

ro'iL?igl?'^?^<=^^o^^^^ q»^« j^ era menor o fen^ 
timenco, q«eo efpantd , vendo que 
nam ti<iha a cólera & vingança dos 
aoílbs , piedade , ou limite.. . 

Entretanto Dom Joaõ de Caftro^,- 
refolvcndo comfigo dar a el Rey de 
Cambaya hUm caftiga , de cuja exenif- 
pio refultaíle nòs Principes da Afia x 
paz, & reverencia do Eftado* 5 quiz- 
primeiro palpar , ou fatisíazer aos jui-» 
20S de fora, para que osque approvafle 
o- intento , achaífe dóceis na execuçaa 
^ ^ de íêu mèfmo confelho. Paca efte ef- 

dor declara reito chamou a h o governo* da ti— 
era ^«^^n^ciho dade , Ecclefiáftica &c Secular , cot» 
2eirVDiu.°os Fidalgos, Sc foldadoí de nome,; 
aos quaes declarou o animo» com que 
eftavade ir defcercac peílbalmente a; 
Dia , & dar a Rumecaó batalha em 
feus alojamentos ; que dado^joe todos^ 
o fabiaõ como particulates» lho que*^ 
ria certificar em commum , para que 
na approvaçaó da Republica , levafle 
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eomo parte da vitoria a juftiça d» 
caufa. Ouvido o Governador , agrade- 
cerão todos , em primeiro lugar a mo- 
deftia de fe querer fubordinar minif-^ 
tro independente , logo o fervente-. 
zelo , com que queria em ferviço da 
pátria facrificar a vida fobre o fan- 

Êue ainda frefco de feus próprios fi* 
los. Chegados a votar : na matéria , 
difcorrèraó com íentimentos differen- 
tes. Dom Diogo de AJmeyda Freire , 
Capitão mor de Goa , a quem os ân- 
uos , & os cafos da guerra tinhaó dado 
experiências largas, fallou d'efta ma- 
neira. 

« As pequenas forças, que hoje te- Parecer áe 
» mos, faó formidáveis a noífos ini- ?; ^^T ^* 
>* migos ^ em quanto as nao conhe- comiaiio^ 
« cem , porque toda efta Aíía avalia- 
M noíTo poder pelas vidotias , mais* 
y* que pelos foldados , deforte que 
» £ó a fama das coufas paíladas nos* 
># conferva as prefentes. Tem V. S,. 
M junto nefta armada todo o podei? 
n da índia , com que a penas; pode- 
>». mos contar dous mil Portuguefes ,- 
» & tentamos eftremecer o munda 
3#. com brado tam pequeno. Efta arvo- 
>i re doEftado,. de cujas ramas pen- 
^ dem tantos trofeos ganhados no» 
i». Oâente:;^ tem a& raízes apanada^ 
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» do tronco porinfinicaslegoas, coiw 
*» vem que as fuftentemos , arrimada 
>• na paz de huns , & no refpeito dos 
» outros. Nunca podemos refpondec 
» ao que fe efpera de noílàs forças 
f "juntas y porque hama viâx>ria pou- 
» CO nos acredita , & hum fò eftrago 
» nos acaba. Temos a noflà fortaieze 
» Ibccorrida : de que ferve em hutna 
» chaga ja curada, efperdiçar o reme- 
m dio das outras? Que nova prudência 
s» nos eníina aventurar em huma ío 
» batalha , o que fe tem ganhado em 
» tantas viâx>ria$ ? Temos poder pa- 
» ra nos confervar inteiros , nam te- 
9» mos forças para nos reparar per- 
» didos. Nenhum grande foldada deu 
*» batalha campal , fenam neceífitado, 
» porque o deftroço coftnma íer igual, 
» fó fica com o viâotiofo o campo ^ 
» & a fama inútil. De Diu não qne-^ 
j» remos , nem podemos ter mais que 
7> a fortaleza ; pois com que fúria oe-* 
n ea tornamos a camprãa: com naffo 
» langue , o mefmo de que fosno» 
» fenhores ? Que novos povoadore» 
» temos para habitar a Ilha > De que 
» pane do mundo podemos trazer oui^ 
» tros, que deixem de fer Mouros ,. 
^ ou Gentios , de fc tam incerta coi» 
3» O Eftado , como eftes > que agoc» 
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^> nosoffendem? Vamosapeleijar CO 
3* Turcos , & com Mouros fuperiote» 
99 em numero , iguaes em armas , & 
99 difciplina •, fe tivermos hum fuccef- 
»> fo adverfo,naó temos falvaçaó, por- 
9> que a terra he fua 5 fe o alcançarmos 
** profpero , nenhum fruto tiramos da^ 
9> viékória. Com armas navaes con- 
»» quiftamos a índia , com ellas a ha- 
>í vemos de confervar , porque temos- 
»> aventagem dos vafos, & da mari- 
9> nharia. S€ naõ queremos vencer,. 
9> fenaô em batalhas , árrazemos as 
9> noflas fortalezas , derribemos os mu- 
»> ros da Cidades. Se me dizem que 
99 he honra do Eftado , arruinar por 
» huma ofFenfa hum Reyno , ja efti- 
» vera defpovoado o Oriente , fe to- 
» dos os que nos fizeraõ guerra , re- 
M cebeflem o ultimo caftigo. Por ven- 
w tura accufaremos a AfFonfo de Al- 
„ buquerque , porque depois de fofrer 
9^ tantas hoftilidades , & enganos dos 
» Reys , & Governadores de Ormuz , 
» o nao deixou abrazar ? Perdera 
» aquella grande fama , que mere*- 
» ceo na terra , porque nas ofFenfas , 
» cavillaçoens do Çamorim , nao dèi- 
f> xou o -Malabar deftroído ? Macula- 
» ràNuno da Cunha aquelle illuftre 
j? nome , poíque depois das traições 
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f» de Badur^ nam fez guerra a Cam^ 
»> Jbzy^ l Iremos deftruir ao Turca 9 
» pelo atrevimento , com que cercou 
M o feu Baxá a noíla fortaleza ? Apref- 
»> taremos nodas armadas contra o 
» Áchém , porque tantas vezes nos 
n aílàltou Malaca ? Meteremos a fo- 
»* ff) y&c fangue efte Hidalcaó , por 
>* nos tolher cada dia os mantimen- 
» tos , & inquietar as terras de Bar- 
w dés , & Salfete ? Que defefperaçao 
»» nos arraftra , a oíFerecer a garganta 
M do innocente Eftado ao cutelo ini^- 
» migo ? Efta armada tão efpantofa 
» nas apparencias , & no poder tão 
ft débil , he fceyo a Rumecaó 3 aos 
M noíTos muro ; porém defembarca- 
» dos em terra eftes poucos foldados, 
•» abrira o Oriente osoihos aofegre- 
» do de nolTas forças , & todos eftes 
» Principes trabalharão por romper 
» a fraqueza das prifoens , em que* 
*► os temos atados. Gloria foy do Im- 
» perio Romano , vencer muitas ba.. 
»» talhas Quimo Fábio- Máximo j de- 
» pois foy falvaçao efcufar huma. Os 
»> primeiros Conquiftadores nos fize- 
9» raó a cafa , a nos fò toca o confer- 
w vala. Se na. oppugnaçaõ de Diir 
» perdeo o inimigo hum. exercito , 
? c^Q falta a efta facçaó para vidoria.? 
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*» E (|ue para caftigo t A oífenfa in-« 
w tentafe com forças iguaes; a vii>- 
>> gança com muito íuperiores j por- 
» que naõ fe ha de ir a £itisfazer hu 
" agecavo com rifco de nova injuria. 
» Mormente , que em nada ten;i a for- 
9» tuna mayor império y que nas cou* 
M fas de guerra *, alcauçaõfe muitas 
n vezes as viâorias por leves acci- 
» dentes, & por outros fe perdem. 
» Será pois jufto deixar na contingê* 
» cia de hum fucceíTo o cetro Orien- 
» tal 9 com efpanto , &c enveja das 
9> gentes , fundado fobre tantas vic- 
» torias? Se perdermos efta armada , 
>9 onde eftá junto todo o poder da 
M índia , que thefouros poupados tem 
» S. Alteza pára nos mandar outra ? 
>y Começaremos a rogar , ou a con- 
9i quiftar de noyo os Príncipes da In- 
» dia*, tornaremos à fua infância eíle 
M Império já encanecido 5 viveremos 
» na corteíia das Coroas que temos 
9» offendido , ficando creaturas mife-- 
w raveis daquelles de quem fomos 
•> fenhores. 

As razoens de Dom Diogo de Al- 
meyda fatisfizerao aos de fua opinião ; 
abalUraõ os que tinhaõ outra. Porém 
Dom Joaó de Caftro, feguro na re* ^^^ oagã» 
ibluçaõ tomada ) difcorreo em contra-^ Governados. 
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rio, dizendo, que nenhuma naçaõ do^ 
minante fe fatisfazia com a guerra d^ 
feníiva entre feus inferiores j que o 
Eftado fe fizera no Oriente arbitro da 

5 az & da guerra , baleando os mais 
os Príncipes da Afia nofla fombra 
para viver feguros ^ que iodas as h>r^ 
taiezas , que tinhamos na índia 5 fe 
confervavaõ com as mefmas armas , 
com que foraõ canhadas 5 qoeoref** 
peito , que rios tinhao os Mouros, 6c 
Gentios , na6 duraria mais , que atè 
faber que podiamòs {ok&s huma in- 
juria ; que todos eftes Príncipes efta- 
vaõ attentos ao caftigo de Cambaya , 
õc naõ ouíaraõ atègora ájudala com 
forças auxiliares » cemecoíbs de po^ 
derem cahir fobre fuás ruínas ; porem 
fe viífem que nos contentaTamos com 
reparar os eftragos de"*noíIa fortaleza , 
Sc atar as feridas , que nos tinhaõ aber- 
to , as tornariaõ a rafgar de novo , en- 
caminhando o fegundo golpe ao co- 
ração do Eftado \ que a reputação era: 
alma dos Impérios •, o fofrimento nos 
particulares , virtude , nas coroas , ruí* 
na j que tinhamos perdido nefte cer- 
to tantos Fidalgos illuftres , tantos 
Cavalleiros , & foldados de nome , 
<jue cobririaõ os vivos , como íinaes 
infames , as feridas que receberão ne£* 
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que ficava que contar ao Mundo d'ef- 
te cerco , fenaó a paciência com que 
o toleramos; que o Eftado mais fe af- 
íegurava com a íamà , que com codas 
as drogas do Oriente ; as quaes fò 
era5 de preço » quando as recebiamos, 
naó por comercio y fenam como tri- 
buto; que , ultimamente , nao queria^ 
que a primeira fraqueza de noUks ar- 
mas aconteceílè nos dias de Dom João 
de Caftro ; que elle eftava reíbluto a 
peleijar , a culpa feria de hum fò , a 
viâoria de todos» Referio o Gover- 
nador eílas palavras com hum efpiri- 
to prefago do triumpho antevifto , ou 
da efperança do fucceflb , ou da gran* 
deza do animo. 

£m Diu nao eftavaò ociofas as ar-- 
mas , porque Rumecaõ valerofo ^ & CominuA 
conftante , nam o aílbmbravao os da- ^"^«"0 cé 
nos recebidos , nem os loccorros eipe- 
rados dos noíTos. Sabia o poder, com 
que o Governador vinha em peílba , 
ainda eftimado por mayor. na fama , 
que na apparencia ; m*as nem afli do- 
brou da refoluçaó de profeguir o cer- 
co , efperando a ultima fortuna. Man- 
dou minar a guarita, de fobre a porta y 
em que eftava António Freire , & ain- 
da que fe trabalhava com eftranho íi- 
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lencio , divertindo a attemçáó dosT 
noíTos coni ardis diferentes , Capi^ 
taó mor, a quem nenhum cafo ouac- 
cidente achava defcuidâdo , lhe pe- 
netrou a obra , à qual contrapoz os 
mefmos reparos , que outras vezes* 
Deraõ os Mouros fogo à mina em dez 
A que deade Outubro ) á qual rebentou fem da- 
w^w£/*''^o pela face de fora , retrocedendo o 
fogo por achar refiftencia nos repu- 
xos , & viraó os Mouros por dentro 
outra parede levantada , eípantados 
de que anteviamos os fins de todos 
feus defenhos , nam lhes valendo a 
força , nem a induftria contra tam va- 
lerofos & prevenidos inimigos. Ru- 
mecaõ ainda que experimentava que 
nas minas era menor o fruto, que o 
trabalho , ou por canfar os nodòs, 
ou por ter os feus em boa difciplina , 
começou a abrir outras , que fendo 
também conhecidas , fe atalharão , ais 
quaes naó referimos j porque nam in- 
volvèram fucceííb memorável , como 
por evitar o &ftio de relatar coufas 
tam parecidas. ' 
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xVos dezafete de Outubro d'eftean- 
no de mil quinhentos quarenta & 
féis , entregando Dom Joaó de Caftro 
o governo da Cidade ao Bifpo Dom 
João de Albuquerque , & a Dom Dio- 
go de Almeyda Freire, fohou as vé- partcoG»^ 
Ias em direitura a Baçaim , onde quiz remador pa» 
efperar alguns foccorros , & manti- '* ^^^ 
metos , que vinhaõ retardados , por- 
que fez opinião de naõ eftar o Go-« 
vernador da índia em Diu hum fó dia 
cercado \ querendo com a felicidade 
de Cefar, chegar , ver, & vencer. 

Conftava a armada de doze galeões comqueai^ 
groíTos , de que era Capitania S. Di- ^^^^^ *^*' 
hiz , em que hia embarcado o Gover^ 
nador 5 dos outros eraõ Capitães Gar- 
cia de Sà, Jorge Cabral j Dom Ma- 
noel da Sylveira , Manoel de Soufa de 
Sepúlveda , Jorge de Soufa , Joaó Fal» 
caó , Dom Joaó Manoel Alabaftro , 
Luis Alvarez de Soufa. Os navios de 
remo eraó fefltenta , de quQ eraó q$ 
principaes Capitães Dom Manoel de 
Lima , Dom António de Noronha, 
Miguel da Cunha , Dom Diogo de 
Sottoraayor , o Secretario António 
^Carneiro ^ Álvaro Perez de Áadrad(^ 
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Dom Manoel Dcça , Jorge da Sylva ; 
Luís Figueira , Jeronymo de Soufa , 
Nuno Fernandez Pegado o Ramalho, 
Louíenço Ribeiro j António Leme > 
Álvaro Serraô , Cofme Fernandez, 
Manoel Lobo, Francifco de Azevedo , 
Pedro de Attayde Inferno , Francifco 
da Cunha , António de Sá o Rume ^ 
Cofme de Paiva , Vafc© Fernandez , 
Tanadar mor de Goa , Cabo de quin- 
ze fuilas y cotias , & taurins , em que 
hia5 os Canarins de Goa , &c outros 
navios de Caníinor , & Cochim. 
Chega ala- ^™ ^®^^ ^^^ aíFerrQU Baçaim , vÍh- 
$aim , & faz do bufcalo ao navio Dom Jeronymo 
^y^'**^*de Menezes feu cunhado , Capitão 
mpr d aquella fortaleza j confolando- 
íe reciprocamente hum na morte do 
irmaô , outro do filho. E porque o 
Governador na5 queria ter ocioías as 
^m^s , defpachou Dom Manoel de 
Lima com féis navios ligeiros , para 
.que na enfeada de Cambaya úzette 
algíks prefas nos navios , que foccor- 
riaô, oubafteciaoo Campo do inimi^ 
go. Naqueila paragem andou alguns 
dias y em que tomou feílenta cotias 
de Mouros, com mantimentos ,• man-^ 
dou efpedaçar os corpos , & trazidoí 
i toa, os faltou nasoocas dos rioSf 
|)w:a^i;e a corrente 95 Içv^íTç^Ilííai 
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•nde foíTem viftos com horror , & et. 
|>anco j de que a ira dos Portuguefes 
anvemaâe cada dia crueldades novas* 
- Acabado o terapo do regimento ^ £ç 
: jrecolbéo Ppíg Manoel com feíTent^ 
. !Mou£03 pendurados nas vergas dos 
navios i eípeâ;aculo mais grato à vin-r 
gança , que à humanidade. O Gover- 
riador alegrandçfç cpm eftçs enfayos 
da guerra , que empréndia , tornou a 
mandar Dom Manoel de Lima com 
trinta navios, §c inftracçap, que to- 
do omaririmo de Cambaya.puzeíTea 
ferro , & fogo ,j)ara que a inempri^ 
do caftigo duraíle nas ruínas* 

Lourenço Pirçz de Távora , Capi- tourenç* 
taõ mor das najOS do Rçyno ( como P*f^« ^ ^*y 
temos referido ) aportou em Cochim 
ecoa os mais navios de fua compa- 
nhia, & achando ahi novas da cerco , 
partio a Gpa com toda a diligencia , 
crendo , que acharia o Governador 
émrerra; & fabeodo que fe tinha le- 
vado* toda a armada , rota batida foy 
deraaadar Diu , antepondo o fervido 
Real aos intereíFes da viagem , cujo 
exemplo feguiraô muitos Fidalgos 
Reinoes , fendo a primeira terra y que 
pifarão da índia j as ruínas de noâía 
fortaleza. Entre.os quaes paflbu Doni 
■ ,4íiitptnp de Noiíootia , íiJtio. ^ Vií^^i 
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Rey Dom Garcia com feíTenta folda- 
fE outros K' dos à fua cuftaj que eftas eraô as ri- 
^***' quezâs , que os Fidalgos d'aquelle 
tempo hiaó bufcar ao Oriente , por- 
que erao entaó melhores drogas as 
feridas , que agora os diamantes. Nef- 
tas nãos teve o Governador cartas do 
Infante Dom Luis, que referiremos , 
porque fe veja a attençao com que o 
Rey , & o Infante olhavaó as acções 
mais pequenas dos miniftros , fazendo 
d'ellas acertado juizo , para lhes ref- 
ponder com premio , ou caftigo ; &a 
fingeleza do trato , tam arlheyo da íb* 
berania, ou altivez de outros tem- 
pos ; &: nao fera para os faudofos d V 
4^uella idade , prolixa efta memoria. 

Carta do Infante Dom Luis. 

« rxOnrado Governador , pelas car* 
. «» tas que efcreveftes a el Rey meu 
*> Senhor, .& a mim, vi o diícurfo 
»* de voíía viagem depois de partido 
« de Moçambique atè chegar à índia , 
9> & o que neila fízeftes atè a partida 
»> das nãos , & o eftado em que achaf- 
« tes a terra,ât a condição dos homes , 
f» &í devafiídaó dos tratos , & a fra- 
M queza da armada , & como vos 
>/ Jjpuv^es cpmaHidalçAÕ nascou- 
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w fas do Meále , & aíll nas coufas de 

» Ormuz , & com os Fidalgos , que 

» tinhaõ licen<as de Martim AíFoníb» 

» para levarem lá drogas , & tudo 

»> mais , que por voíTas cartas dizeis. 

» E porque el Rey , meu Senhor , vos 

M relponde a todas eftas coufas em 

w particular , o naó farey eu , fenao 

w em fomma. E porém naó deixarey 

«• dizer , quanto me aflbmbrou cá em 

» terra o perigo , que paíTaftes a tra- 

» vez da Ilha do Comaro , porque 

>* verdadeiramente foy acontecimen- 

>j to muy grande & temerofo , & 

» porém eu o tomo j como por boa 

w eftrea , porque me parece , que vos 

» qviiz noflb Senhor moftrar nifto, 

w que vos ha de falvar dos perigos da 

» terra da índia , para que he necef- 

M fario tanto milagre , como ufou 

» comvofco , em vos falvar de tama- 

^' nho perigo \ pelo que eu lhe dou 

» muitas graças : & folguey de faber, 

» que Dom Jeronymo de Noronha 

>j vos teve companhia nefte perigo. , 

» pois noíTo Senhor também o falvou 

» a elle , & he coufa de homem tao 

w honrado , como elle he , participar 

>y dos perigos & trabalhos de feu 

>í Capitão. Quanto às maÍ3 coufas , 

w que me efcrevçis ^ pgrqqç el Rey , 

• N 
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9» meu Senhor , vos refponde a todsà 
3» em particular , & eu fuy prefent^ 
» às mefmas repoftâs, naô me parei 
»* ceo acertado tornarvolas a rererir,, 
« porque por fuás cartas vereis o con- 
»y tentamenro , que tem , de como 
w neílàs partes o começais a fervirj 
»j & a boa opinião , que a gente tem 
» de vós , o que particularmente vos 
»9 manda y que façais em cada coufa, 
M O que vos eu difto mais poílb di- 
w zer he , que eftou muy contente do 
« modo , que levais nas coufas deífii 
9* terra, & do que nelia fazeis, Ôf 
» dizeis , porque bem fe moftra nif- 
5j to j que o paíTar tantos ciinias, vos 
«> naõ mudou de quem éreis , & da 
w conta em que vos eu fempre tive, 
w pprqaé vos nam contentais d« mof- 
• » trar ifto afli por obiras , mas alem 
9i diíTo , vos ides fempre penhorando 
w com palavras de démonftraçoeiís a 
í w fezer p mefmo j o que ^u -t^ho 
» por muii certo , que-vès fareis Cem- 
<»i pre inteiramente , quanto -humana- 
4» mente fe puder faaçer. Do modo 
» que eícreveftes á S, Alteza naõ ef- 
w tou nienos contente , porque vie- 
>í raò voílas cartas muy bem ordena- 
. ^l d^s.y •& nçllas tod^s as coufas ne- 



p bem fe vè nellas o mefmo , que af- 
II fima digo > & que emendeis as cou- 

V jfas.j 5ç .que terides zelo & defeco 
^w de.as. fajBer fem refpeico temporal 
M dcíiainijor,^ nem inter«í!fe;Q que muito 
^ folgo de vos ouvir,porque ainda que 
4» eu tenho por certo,que o fareis affim, 
|i» parece huneia grancie avondança de 
^ coração & de virtude , que iielk 

V tendes , folgardes tanto .de o dizer j 
-jtf pelo que eu efpero em noílò Se- 
\M nbQr,4u«-Yos ha dei.cumprir voílbs 
^ bons defejos, & que vos ha de 
> trazer d'eáa terra com muito voílb 
•>f contento , & honra \ porque naô pó- 
I?» de dei)^ar de fuccedejc ifto , a quem 
^ nenhuma cooía procura, íenaó o 
» ferviçQ de ©eos , & de/eu Rey j & 
?» ainda que vos ifto -ha de coftar grí- 

V des trabalhos ., lembro vos > que nel- 
» les eftá o merecimento das coufas j 
,» que a Chrifto Senhor noílb con- 
-» veyo paffalos para Cintrar na fua. 
•« gloria i <8c f e vos parecem as cou- 
» las diíficiles > lembrevos que eftas 
»> faó as ,em que Deos põem a.xnaõ, 
»' & o que ajudaa quem o ferve nellas 
w CO a teriçaó com que vós o fazeis, Sc 
« os homês naó pçíde pôr maisde íua 
w cafa que a voiítade , & a diligen-^ ' 
t» cia} &. por iíTo Saó Paulo naó u^ 

^ Nij 
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» tribuhia a íi y mais que o plantar 
» das coufas , porque Deos ha de dar 
'» o incremento ^ Òc aâi o dará elie 
>/ em todas voíTas coufas ^ êomb as 
» plantáfdes-com o zelo^ qôe éucon- 
»j fio que vos tendes* em codaís , & 
»i por iílb vos nao efpãntem as gran- 
ai des j nem tenhais em pouco as pe-, 
M quenas z fazey igual ponderação » 
9> Ôc os íins d^^slks remerei-os a no(!ò 
t^ Senhor ) & pofto que algumas vos 
w naó fayaô como defejais , nunca en- 
M tre em vos deftonfiança , em quan- 
w to fizerdes» as coufas com jufto -ze- 
99 lo & limpa rençaõ , porque muitas 
»> vezes permitte rioflb Senhor aos 
»9 que o mais fervenfi , que façaõ er- 
M ros , para que mereçstõ na pacien- 
» cia , & na confiança d^elle , & fe 
ti efpertem mais nas coufas , & fe 
»í acrefcentem em mayor perfeição. 
*> Fazey juftiça-, como a entenderdes , 
M tomando íempre confelljo & pa- 
u recer nas coulas j coiho fazeis ^ cõ- 
33 fervaivos na limpeza de voílà pef- 
9» foa , que ufais acerca dos combates 
« dos goftos temporaes j & intereíles 
»* d*eíla terra , & com ifto venha o 
» que vier , porque tudo fera para 
9» bom fim, Nzs coufas > que tocao ao 
»# culto divino , na converfaó dos in» 



»* fieis, vos efmerây muito , porque.. 
>i eftas faó as armas que principal- 
99 mente haô de defender a índia. 
» Pcociirai de lançar d^efla tetra as 
» defpefas fobejas dos homês, & as 
yi branduras, éc delicadejEâs de que 
>• ufaó v & os veftidos , & paramentos 
» de cafas , que trataõ , difpondoos 
» para eftas coufas branda , & fuave- 
p mente com o exemplo , que lhes 
y» dais, & de voílbs filhos , & com 
» fater favor & mercê aòs que ufaó 
» do contrario.v&.fe eftas coufas naó 
« puderdes emendar , naó vos efpan- 
« teis diíTo , porque as que fe danaó 
D com tempo, com tempo fe haó de 
» tornar a emendar , & naõ fe. podem 
>f remediar de improvifo : por iíTo 
» ide continuando com voílb bom 
• propofito j & fazendo as còufas fe- 
M gundo a difpofiçaó do tempo ^ & o 
» iujeito das peíToas em que haveis 
» de obrar , que com ifto efpero em. 
» iK)írb Senhor , que encámmhe to- 
» das. as voílas coufas a feu ferviço ,- 
í' & ao d el Rey , meu ferihor , & a 
« voílâ honra , como defejais. Quan- 
M to ao que me dizeis , que procure 
» que voua eftada . feja la breve , bem 
>? vejo qúe tendes muita fazaó de o 
^ delefar affi, & me parece que fo 

Niij 
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» naõ pode tratar atè naó vét as vòf- 
» fas cartas , que efte anno embora 
» viràôj & por iíTo deixo a repofta 
»> d'efte pomo para o anno , que em- 
« bora virá. E acerca do que me ef* 
5í creveis de Dom Álvaro voílb filho , 
9> eu fallei a S. Alteza naquelle nego* 
« cio, & S. Alteza o conhece bem, 
» & eftàbem informado das quali* 
3i dades de fua peíToa , & defeja de 
a* lhe fazer honra , & mercê ; & po- 
9» rèm por alguas razoes , que S. Aite- 
•» za vos manda efcrever , Sc porque 
» efte anno efcreve , que naõ manda* 
9> la nenhum defpacho , houve por 
9% bem deferir efte para reípondera 
M elle o anno que vem , & por en- 
>» tretanro lhe manda fazer a mercê, 
9» que vereis por fuás proviíbens ; a 
M mim me fica muy bom cuidado de 
** lhe lembrar tudo o qiie a voílòs fi- 
» Ihosf toca , eípero em noílb Se- 
M nhor , que fe faça de maneira , que 
w elle receba honra , & mercê de Si 
» Alteza , como voílbs filhos , a que 
»• defeja fazer o que vòs lhe mere- 
9» ceis •, & podeis ter por certo j que 
9> S. Alteza eftà em muy verdadeiro ; 
« conhecimento da vontade com que I 
*> fervis , & muy contente dó mock) , 
M que o tendes feito atèqui. £a íàl* 
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i> lei a Sé Alteza eín AfFonfo de Ro- 
y» jas , & poí voílb refpeito lhe fize- 
i? ra logo a mercê , que lhe eu pedi, 
» mas porque ( como digo ) manda 
» dizer às peílbas , que andaõ na! In-» 
i> dia 5 que efte anno naõ manda la 
j* nenhum defpacho j deferio o de 
M AíFonfò de Rojas para o anno que 
» vem , & diz que para entaõ lhe fa- 
w rá mercê. Eu terey cuidado , fe a 
w Deos aprouver , de vos mandar a 
» provifaó , & folgo eu muito das 
» boas novas , que me dais de Af- 
» fonfo de Rojas , & de crer he , que 
» fendo irmaõ do meftre Olmedo, 
M ôc eftando em voHa companhia, 
M naõ pode deixar de fer homem ^de 
M bem. O que me mandaftes nas 
» nãos, que vieraõ, me foy dado, & 
» com tudo folguei , por fer coufa 
» que veyo da voíla mao , agradeço* 
V volo muito. Efcrita em Almeyrim , 
*» a vinte f eis de Março de mil qui* 
» nhentos quarenta&Jette. OlwAi^rM 
» Doxf Luís. 

Partido de Baçaim Dom Manoel de «,^ , ^ 

j* * • j r Danos qtíe 

Lima » entrou de noue o no de Sur- faz d. ut- 
rate , & fobindo por elle com a ma- "^'^s^ulc? 
rès aviftou huma povoação grande , 
que ainda que naõ era habitada de 
Abexins , tinha d'elles o nome. Efta« 

N iiij 
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va a povoação da banda de Levante , 
derramada em huma eftendida planí- 
cie , & ainda que o lugar era aberto , 
tinha dous mil vezinhos , que aílegu-, 
ravaó a defenfa com alguas trinchei- 
ras , fem outra fortificaçam , fiados 
quiçá em que os feus nefta guerra 
eraó os invazores , & nas efpaldas, 
que lhes fazia o exercito que tinhao 
na campanha. Sahio Dom Manoel em 
terra, & os noílbs c6 a mefma ordem , 
com que defembarcavaó , hiaô envef- 
rir o inimigo , mais valerofos , que dif- 
ciplinados. Os Mouros tiveraõ animo 
para efperar , naó para refiftir , menos 
aíISbrados do temor dos noíTos^que do 
horror de feus primeiros mortos , cu- 
jo fangue os intimidou de maneira , 
que voltarão as coftas. Perecerão mui- 
tos na fogida , poucos na refiftencia j 
foy o eftraso grande , porque nâo per* 
doou a eiÇaaa dos foldados a Cexo, 
nem a idade. Mandou Dom Manoel 
ppr fogo às cafas > abrazàraófe fa- 
zendas , & edifícios. O furor def- 
prezou a cobiça : mandou cortar as 
mãos a hum fò Mouro, que deixou 
com vida j para que naó íevaíTe no- 
vas fe,m finaes da viékoria. 
df.l?li*M- S^^^^ ^^ "^ ^ armada, & cofteando 
idic! dous dias ^ houve vifta da Cidade de 
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A^ntQte, conhecida pela foberba dos 
^àx&cxQSyôc riqueza de feus habitado- 
res groâos com 6 cõineccio. maritimo. 
£Lfte^ prevenido^ como«QjcagoaiheyOy 
refolvèraõfe a defender Tuas caías y oa 
jznràér dfifidó «fellas; táo imiaes an- 
cião na eltimaçaò com a vida , efteé 
l>ens da fortima. Tomou Dom Ma^ 
noel terra^intkquenaõ fem faogue ^ 
porque os Miopuros vieraõ efperar os^ 
noilbs» moftrandofeóa refoluçaõ íbi- 
dados , ma^ n^ na difcipiina , porque 
divididos em triagòcés , acometiaõaos 
noílbs com tiros vagos ^ & incertos ^ 
deícobcindoo mefmo. temor naceíií^ 
tencia.> que deppis^. na fogida. Pont 
Manoel m foy levando' aS os .encer- 
rar na cidade , onde ia.viíía das mulhe- 
res, & filhos» wiezj diecer piedofos^ 
Aqui pareceo aos nolIbs , que çiniia& 
inimigos ^ porque pelei javaõ com amou 
de. pays:, tibips. 6n>fdef(pndeç as. pró- 
prias / vidas j^ i?^ale0C^$ enj amparar as 
íilheas j ma? jçpipop valor rtam era 
nânural ,. & «afeia de aíFeétes piedo^ 
fos, òu covardes, cedeo a piedade 
ao temor, deixandonos a cidade, 0$ 
filhos , & ^.victoria^ E como:» Pon» 
Manpel hia mais á deftruic ,.-qvie ai 
vencer y deua Cidade ao fogp> A cr^ieÊ- 
áade íobejou ao eftragó , pcarcgie a 
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muitas donzellas Bramarias, na cor y. 
& fermofura, comoasdanoíla Euro- 
pa, naã perdoou a viíiioria , eximin-» 
doas da culpa o fezo , o parecer, da* 
efpada. 
os lu- ^^^ Dom Manoel de kbotuk aAblan-t* 
|aiQs , & ic do os lufares da cofta por coda aquela 
coihcfc. i^ enfeada de Caníbaya , fazendo raesr 
eftragos , que o naõ fattaívao fangue, 
nema viâ:oria« Emâm íerecc^liíeo com; 
mais gloria (pie de^ojos ; & achou o 
Governador ja na Ilhai dos Mortos^ 
com toda a armada junia j com a qual 
no feguinte dia , que foraó féis de No- 
vembro , fe fez na volta de Diu : hiaõ 
os navios boyantei , chefos de flâ- 
mulas y Sc galhardetes y dando de 'd 
huma fermofá vifta^ 
cbfgaoGo- Tanto que <ía fortaleza défcobríraã 
Diu. a armada, roy o contentamento uni-- 

verfal de todos , como os que depois 
de tantos dilúvios de fangue , viaõ 
quem thés levava a pa£ , pela viâo« 
ria. Embandeiroufe a fortaiez:t toda , 
veftindofe de alegria as pbftradas ruU 
nas. Mandou o Capitão fnòr difparat 
a artelharia. O Governador lhe ref- 
pondeò do màr com hum^ efpantofa 
íâlva, a que fuccedèraõ os inftrumen-' 
tos muííeos , & guerreiros das trom- 
betas baítardas « folemnizando com 
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alegres vefperas hum temerofo dia. 
Os Mouros também diíparavaõ mui- 
tas peças , moftrando da chegada do' 
Governador alegria , ou defprezo. 

Ficou Dom Joaó de Caftro no màr ^« ^o"^«^- 
aquella noita , donde mandou chá- °°**°* • 
mar ao feu navio, o Capitão mor, 
Garcia de Sá , Manoel de Soufa de Se- 
púlveda , Jorge Cabral , & outros Fi« 
dalgos de confelho ; aos quaes figni-' 
ficou a refoliíçaõ com que vinha de 
peleijar, fobre quenaó queria parecer 
alheyo; que o Governador da índia 
naõ defembainhava a eípada para fe 
defender, fenaó para caftigar j que uo^ 
modo de cometer ò inimigo , o àcòn- 
felhaíTem todos. Garcia de Sà lhe áp-- 
provou , & louvou a refoluçáo toma-» 
da , apontando razoes , que ao Gover^ 
nador foraó muy gratas , pela peffba y 
& pelos fundamentos. Sobf e a forma 
de peleijar fe difcórreo,& aflèntòu 
modo , que fe teve encuberto atè a 
execução.* Ordenou que íe meteíTe a Mète-agm- 
geiue na forralefea no filencio da noi-^^a toruie^ 
te , & em quanto defembatcava , com 
muíícas , inftrumentos j & tiros dos- 
navios , occultar a Romecaô o inten- 
to. Em três noites paífou a genre a 
fortaleza por efcadas de corda ; <r 
^ue fe obrou rao eautamenre , que o» 

N vj 
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uao pode entender o inimigo* 
íSx^caó. "*' RumecaÓ moftrandofe mais ouík- 
do no perigo viíinho , diCe aosfeus', 
que fe o Governador quizeíTe peleijar 
na campanlKL , antrariaõ os Mouros^ 
na fonaleza pelas portas,. & nao per- 
las muralhas ; que coat as bandeiras 
Pormgaefas efperava varrer a cafa do 
Propheta; que pelei javaó pela liber- 
dade de tantos Principes y que gemiaã 
opprimidos do pefo da fervidaõ , & 
tributos 'y que poupaíTen» o valor para 
vingar injurias de muitos annes em 
hum fó dia -, que com o pefo de tan- 
tas viâorias ja naó podia o Eftado v 
que ordenavaa fortuna trazelos jun- 
tos, para os acabar de hum io golpe.. 
^ ^ Esforçou eftas- arrogâncias o Turco, 

u^iiAhA^ conx mandar que a. todos os íoida- 
dos fe dobraíTem as pagas. PaíTava de 
quarenta mil homês o exercito ; erao 
os mais dos Cabos Turcos, foldados 
velhos, chamados com avaritajadas pa<* 
gas , a quem- a fama do valor fizera 
conhecidos- Haviaó chegado de re- 
fceíco ao Campo ferecentos Jeniza- 
ros y, que q^izeraõ , com foberba- , mi* 
litar feparados.,, como^ para veremos 
Mouros ,. quem. lhes dava a viótoria- 
1 cotxjoo.jGuarnece<» Rumecao as^ eJlancias,& 
^"^ goí o groíla da exercito- nas partes 
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onde lhe pateceo , que poderia pojac 
a. noíTa armada , fem que a conhança. 
lhe foíte impedimento á difciplina.^ 
D'efta forte efperou a invafaô dos 
xioíTos, à reíifteacia prompto> & na 
batalha incerto. 

Tendo o Governador recolhido na 
fortaleza ja todos os foldados , achou cc^crnadoc 
fobre acometer o inimigo opinioens <!« batalha^ 
diverfas ^ & como a& razoes de huns 
Sc outros cahiaó fobre a contingência 
do fucceílb ,, nao fe podiaõ efcolher , 
nem reprovar fem o conhecimento do 
futuro a todo5 efcondido. Garcia de 
Sà com authoridade dos^ annos. ^ do 
valor, & do fangue , difcorreo outra 
vez fobre conveniências da batalha v 
mas Dom Joaó de Caftro y mandando 
guardar íílencio a todos 3 diíTe , que 
a forte eftava ja lançada y que dos va^ 
lerofos feria bem jugaldo , dos fracos 
nao queria approvaçao,. &c os de fora 
efperariaó o iucceíTo para fazer juizo. 
Aquella tarde gaftou em difpor os fol- 
dados para o feguinte dia ,. para que a 
dilação nam alteraíTe- os ânimos , ou 
a refoluçao. Ordenou que os bateis otdcmque 
da Armada eiperaflem? final com três deu à Acm^r 
foguetes da h)rtaleza , para que no ^' 
mefmo tempo , qne os naílbs deter- 
jDuinaíI^m fahira^toírem-remando con.- 
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tra aquella parte donde o inimigo íe 
cernia y tocando os inílromentos de 
guerra ^ fingindo todas as demoní^ 
traçoens de faltai: em terra , meten- 
do pelas perchas das fiiftas , mairas 
lanças , cuja vifta daria apparencias ao 
engano ; & á do Governador fe daria 
a conhecer de longe , pelo lugar , & 
bandeira Real , & pelos attavios 5 fi- 
mulaçaõ , que oú n6s deu , ou ajiKlou 
a viótoriar 

Amanheceo d dia, en» que fe con- 
tava© onze de Novembro , dedicado 
à memoria do gloriòíb S. Martinho 
Bifpo Turonenfej que nos podia fa- 
pjyínç^^ocnt! voreter Santo , & ajudar Soldado. Co 
a primeira luz do dia appareceo o 
Governador no terreiro aá fortaleza 
com baftao de General , veftido de ar- 
mas brancas com tanta mageftade ^ 
que na peílba fe refpeitava o cargo. 
Celebroufe Miflà em hum altar pa- 
tente a todqs j para que aa Deos dos 
exércitos fe pedi0e a viófcoria. Comun- 
gou o Governador , Sc a mayor parte 
dos foldados , & o Cuftodia dos Fran- 
cifcos publicou indulgência plenária 
aos que morreílèm na batalha. Acaba- 
do efte aâ:o , mandou tirar as portas 
da forteleza , & guizar com ellas hum 
almorço aosíbldados , para que a con- 
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£ança do General , & a defefpera- 
çaõ de aigam abrigo , igualmente fer* 
viílèm à yiâx>ria y fazendolhes o pe-^ 
ieijar precifo.^ por gloria , ou por ne- 
ceííidad!e 5 diffe affim aos foldados : , ff^^ *^ 

1 1 ir< 1 roldados« 

M entramos em numa batalha y onde 
» vencido» , hoiíraremos noífo Deo» 
9» com o fangue ; vencedores , noííb 
«> Rey com a viâoria^ A forçado* 
» exercito, iôimigo > faó Turcos, &c 
n JenízaroSy «s quaes ccmio folda- 
» dos mercenários^ bnfcaó a guerra , 
«> aborrecem a peieija. A outra parte íe 
>» compõem de nações diíFeremes, o 
w foldo as- obriga a eftar juntas ,mas 
» naõ a eftar conformes. Naô faõ ef^ 
» tes mais valerofos que feus pays y 
» & avbs , naõ íèraõ mais felices ; a 
» todos fujeitàraó noílas arnias* Eííe 
» Império da Aíia he filho^ de noíTas 
» viáorias , criamolo em feu primei- 
V ro berço , fuftentemolo agora ja ro-^ 
>» bufto , que depois de largas idades 
M nos ha dê moílrar ao mundo com- 
» o dedo a fama d^efte dia. Animar 
»> a batalha , fora efquecerme que fo- 
to mos Portuguezes. 

Neftaí forma tinha ordenado a gen* 
te. Deu a vanguarda a Dom Joaô Maf- ordem ^ 
carenhas , devendofelhe efte mayor que 05 poz. 
perigo j como premio dos outros^ ag* 
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gíegoulhe quinhentos Portaguezes, 
feilcentos Canarins^ quinhentos Nai- 
res. A Dom Al varo 4e Caftro , outros 
quinhentos Porniguszes , em qne en* 
* travão todos os Ficklgos , ^ Capi- 

tães de fua Armada.: A Dom Manoel 
de Lima outros quinhentos^ O Go' 
vernador ficou com os mais , qae fe- 
ciaõ oitocentos. Portttguezes com al- 
guns Canariíis ) & Malabares. 

Os Mouros cada. dia» engroílavaõ o 
campo, & <ié frefco tinhaõ chegado 
Àmwdr^à Alucaó , & Mojatecao com cinco mil 
icira. foldados. Mandou o Governador fa- 

zer final à Armada com os -foguetes, 
o qual conhecido , partio.à.voga ar- 
rancada , .& arrimandòie â pr^ya j 
defparou a ártelharia toda :nas eííàn- 
cias dos Mouros ; efcondeóa íomaça 
os navios por huni efpaço largo , com 
que o inimigo naõ acodio ao que ha- 
via de temer 5 fenaó ao que temia , 
folicito no perigo imaginado-, def- 
cuidado no' cerco. RuíOiecaõ com o 
AcocFe alli groflfo dp exeícito carregou' àquella 
Kumccaó. parte do mar a impedir a defembar- 
caçaó aos noíTos. O Governador fahio 
o Governa-. ^ ^® tempo da fortaleza çomefcadas 
Jor faíic da prevenidas para. ehcoftar ao muro» 
ííiiaicza. Dom Joaõ Mafcaienhas foy com os ' 
de fua companhia cingindo a cava. 
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por fubir por aquella pafrre , onde ef- 
tacva o balaane de Diogo Lopez de Se- 
queira. António Monit Batírecto , que^ 
hia nefta conferva , encomendou a 
fua efcada a três valentes foldados : sno 141- 
eftes foraó os primeiros que enfan- JJJJ^j^^^ "" 
gucntàráo a vistoria , fem que chc- 
gaíTem a vela. Tinhaô vindo aquelle 
anno nas nãos do Reyno com Lou- 
renço Pirez de Távora ; eraõ natu- 
faes da Villado Torrão , & traziaô 
cartas a António Moniz de fua mãy , 
que lhos recomendava , as qaaes lhe 
aeraõ eftândo para entrar na batalha ; 
elle as recebeo alegre , dbendo aos 
foldadt)s, que fe livraflecom vida, 
lhes faria bons officios com o Gover- 
nador ; ao que elles refpondèrao con- 
formes , que fó naquelle dia neceifi- 
tavaõ de feu favor , que ao diante 
feus procedimentos lhes fatiaó paffa-' 
gem ; que lhe pediaólhes entregaíle 
aquella efcada , feguro de que a fa- 
beriaô arvorar, & defender com as 
vidas. António Moniz , vendo brios 
tam honrados em foldados humildes^ 
lha entregou confiado , dizendo , fia- 
va d'elles o credito , & a efcada ; a 
qual logo que levantarão com defira- 
eiado valor, hum tiro cego Ihefef-* 
troncou as cabeças. . ' 
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Derafío cf- Referirey hum eftranho defafio , 
ranho. ^^ deixàra deefcrever por laftimó' 

iO\, fenaó fora tam illuftre. Dom Joaó 
Manoel > &loaó Falcaó , Fidalgos de 
muita opinião ,andava5 entre u mal 
avindos por defconfíanças leves , que 
no juizo dos homês , vem a pefar 
aquillo em que fe eftimaò. Tratarão 
de averiguar no campo eíles defabri- 
mentos , fazendo juiz d'efta porfia o' 
valor , ou o cafo. Os padrinhos , que 
entravaõ na contenda com mais livre 
juizo , reduzirão a queftaõ a mais 
J^onrado duello , difcorrendo que o 
Governador tinha a piaue a jornada » 
& que o dfefafio , que íempre era de- 
lido , Teria agora efcandalo , que pe« 
lo bando perdiaõ as dabeças ^ & que 
Dom Joaó de Caftro naõ era pay , 
ainda que o parecia > foiria culpas > 
mas naõ atrevimentos ^ que podiaó 
fanear as honras, onde arrifcavam as 
vídas;c5certandofe,queo que prim^ 
ro &com mayor valor fobiíTe o muro 
do inimigo , ficaíTe por melhor repu- 
tado na íingular de na comum bata- 
^ lha , inventando , com engenhofo va- 
lor , mortes com prémios , defafios 
fem culpa. Satisfizeraõfe da propofta 
hum & outro inimigo *, pedirão a 
parentes & amigos lhes tiveílcm as 
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afeadas , como homens , que haviaô 

de peleijar pela honra do Eftado , & 

pela fua. Começarão' de fobir a hum 

xnefmo tempo. Dom Joáo Manoel, 

laçando huma maõ ao mura^ Ihale*' 

Aràraô de hum golpe -j acodindacom 

a outra, também lhe foy cortada y foc-» 

correndofe dos cotos para ferrar o 

muro , com hum golpe de alfange lhe 

levàraô a cabeça. Joaó Falcão acome-» 

teo ao mefmo tempo o muro , & 

tendo o ja vencido , defendendofe va- 

lerofamente , foy morta a cutiladas. 

Sobre qual d'eftes dous contendores 

deu mayores provas de valor , fizeraó 

os Toldados de brio juízos diferentes; 

nòs diremos , em beneficio de ambos, 

que não devia mais à honra , quem 

deu tudo por ella. 

Começou Dom Joaô Mafcarenhas quc faztó 

com os feus a arrimar asr efcadas , fo- J^^® Marca- 
is • i • rio' reaoAS. 
bindo muitos com tanta reíoluçao, 

como fortuna , porque ainda ^ue re- 
cebidos nas lanças , vencerão a refif- 
tencia ; eftés comprarão a gloria de 
fer primeiros com o perigo de fe 
achar fós no campo , tendo o pefo 
dos Mouros em quanro lhes chegavaô 
os companheiros. Os feitos de armas, 
que fe obrarão nefta primeira efcala^ 
le deixaõ conhecer da poftura com 



3oi Vida db D. JoAÕ d± Castro.* 
que fe combatia ; pois os Mouros pe-» 
teijavaò firmes ^ & os noíTos penden- 
Quc faz D ^^^' ^^^ Álvaro de Caftro ^ & Dom 
Álvaro de ' Manoel de Lima acraveílaraõ o muro 
C*ftro. pQj difFerentes partes , recebendo na 
mayor refiftencia , mayor dãnò. Per- 
derão algúa gente em quanto peleija^ 
vaõ derramados , logo que fe firma- 
rão , deraó lugar mais franco a que 
os feus fobiflem. 
Perigo do ^ Governador achou no rafo majror 
Govcrnidot perigo , que teve na fobida , porque 
na ponie. encaminhou logo à ponte , que eftava 
defendida com hum groíTo de gente , 
& muitas peças aíTeftadas nella ; a im- 
portância de ganhala era igual ao pe- 
rigo. Cometeo-a o Goveanador a rif-» 
CO aberto j o valor foy fingular , o ca-» 
fo milagrofo •, porque chegado mui-» 
livra poj tas vezes oá Mouros o murraõ àspe- 
•faUagrc. ças efcorvadas , nenhúa tomou fogo j 
lucceílb para milagre , opportuno ; pa- 
ra accidente , raro. Porém naó qoiz o 
Ceotoda a.viftoriaj porque crecen- 
do os Turcos na defenía da ponte com 
efcopetas, panelas de pólvora, & lan- 
ças de arremeço , retardarão o Ímpe- 
to dos noílbs. Alguns voltarão os rof- 
tos aos pelouros , quiçá paira moftrar- 
nos Deos quanto valemos, deixados 
em nós mefmos ; fogiaóos firacos., de- 
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tinhaôfe PS valentes, porem Dó João 
de Caftro a nenhum inferior no eSf 
forço, mayoT que todos no acordo, 
com alguns que o acompanhavam j 
cerroacom o inimigo , bradando a 
vozes alras : Viftoria, fogem os Tur- Acdaiwi 
cos. Efta voz fe derramou com taó fe ▼»^o«*- 
lices eccos , que os noflbs outra vez 
unidos , bufcáraó fua bandeira ; & os 
inimigos .tímidos , ou crédulos , fórao 
perdendo o campo ^ fendo efta vo^ 
ào General a porca por onde entrou 
a viâoria. Aqui fizeraõ os no0bs ef- 
crago , como de vencedores , & q que 
era ardil , ja parecia verdade. O Go- 
vea:nador> fèm perdoar iiiftante a fua 
fonuiia, íby acravéflando o Campo.» 
Sc como nem a; YÍâ;Qria tem temerir 
dades , nem o temor confelho , Dom£proregue-#; 
Joaõ cercado dê quafí todo o exerci- 
to inimigo , fe acclamou viftoriofo , 
fiDgindo por aquella parte os Mouros , 
íem dano > mas ja defordenados. Em 
Am tivemos por feu lado a vidoria , 
primeiro que a batalha. Entre os da 
companhia do Governador , fe affir-"^ 
mou fem contradição , que fora elle o 
primeiro que cavalgara o muro,& defr 
te feito naó achou teftimunha contra 
fi , mais que a fi mefmo , que lifapien* q^^ j-^ ^ 
fç diífe , <jue Lourenço Pirçz de TavQr^-^^^wnço ?i. 
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ra primeiro afFerràra o muro ; naõ que-- 
irendo o credito da fama menos ave- 
riguada , havendo por efcufado fartar 
honra > quem fabia ganhaia. 
Oppoem fc Avifado Rumecao da defordem co 
Í\ii9sc3t9' que os feus fogiaõ , acodio com hum 
groíTo batalhão de Turcos a deter, ou 
eftorvar a viâoria j Sc como a venta* 
gem do numero era tam fuperior , ^-e* 
tardando a fúria dos noílbs , igualou 
a batalha. Durou a porfia cípaço lar-« 

§o. Foy 4Íerribada duas vezes a ban« 
eira Real ^ o que vendo o Govcrna-r 
dor , bradou impaciente : que he ifto 
Portu^ezes > Tiraòvos das mãos a 
vidkona? Tiraõvos a, bandeira í Ere- 
Peiei|a oiuetendo ao inimiga cuberto de hu- 
^cff^^hSte ^^ adarga , em que trazia duas fettas 
^ ' rravadas , com a voz , fie com o exem* 

pio animou os Toldados de maneira » 
que com furiofa corrente , fizeraõ re« 
troceder aos Momos , fo^indo os ultL* 
mos com o rerror dos primeiros. 

Dom Álvaro de Caftro , & Dom 
Manoel de Lima , feitos' em hum ío 
cprpo , fe fizeraó envejar de feus foi- 
dados , ôc de feus inimigos. Acomete-* 
xzo a Alucao , & Mojatecaõ valentes 
T^tcos , & Cabos principaes do exer^ 
cito y que muito efpaço lhes fizeram 
4pyidofí), » viíkoti^, O fgngue wgia 
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as armas , tingia a terra j a vozeria dos 
Mouros eftremecia o Campo , como 
perigo novo ; o horrot , & a confufaó 
arrebatava os fentidos , de forte , ^ue 
muitos fentiao as mortes j primeiro 
QU^ as feridas : cedeo em fim ao va- Eftanciaado^ 
lor o mwnero , & os Turcos fe retira- ''{j'^°* ^J" 
ra5 com infinitos mortos » as eftancias por «^uem. 
perdidas. Dom Joaó Mafcarenhas aco- 
meteo a Ju^arcaó , ao qpal ganhou 
o pofto , com naó menos valpr , nem 
peyor fortuna, RumecaOj naó pçr^ 
dendo animo, nem acordo com a pri- numecaõ ft 
•me ira defgraça , efperou a ultima , forma no c|- 
formando íeus efcjuadrcens no campo ?° ^^^' 
aberto, ou foíTe neçeffidade,ou cour 
fiança , porque em tam numerpfo exer- 
cito , mais íe conhecia o temor , que 
a perda , & como he próprio nas def?- 
graças accafar a fortuna , fe? Rumer 
caó fuás expiações com vosses , & ala- 
ridos fuperfticiqfos , que os noílbs ou- 
virão , como para conciliai: a indigna- 
ção dos Aftros, 

Dom Joaó de Caftro , naó querendo o Governa* 
perder hum fó momento de tam ferr fiíhVotí^/í?. 
mofo dia , juntou afio pequeno exer- tem. 
çito , & dando a vanguarda a feu filho 
Dom Álvaro , arrpftou o inimigo , que 
.p çfpçrou formado , & eftendondo as 
j)Qnta5 damçftlu^í Çom <juç çft^vjv 
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plantado , veyo cingindo a noíTa in^ií 
fanteria ; porém Dom Álvaro , como 
fe quizera para íi fò a gloria d'efte 
dia , enveftio o inimigo com tanta 
gentileza , que foy entre os feus o pri- 
meiro , que chegou a ferir os Mouros , 
cometendo , ou abrindo com efpada 
& rodela hum efquadraó cerrado. Suf- 
o. Álvaro tentou O inimigo o campo na primei- 

* rompe- ra enveftida , mas naò podendo fofrer 
o pefo da batalha , começou a retirar^ 
fe , com defordem. Os noflbs rom- 
pendo de todo as fileiras turbadas , 
feguiaó mais , que deftroçavaó os ini- 
Torna Ru- migos rotos. Por efta parte fe come- 

™r wflo ^* Ç^^ * declarar a vidoria ; mas Ru^ 
mecaõ com hum groílb batalhão de 
Mouros , &c Jenizaros , (ez aos noflbs 
rofto , que derramados no alcance , oa 
defprezárao , ou efquecèraõ a difci- 
plina. 
pcri o & ^^^^ efteve Dom Álvaro perdido , 

conaanciâ de porque nam podendo feus foldados 

», Álvaro, leíiftir divididos , hiao deixando aos 
inimigos o campo ^ & a viftoria , fem 
que as vozes de Dom Alyaro ^ Sc 
conftancia com que peleijava , pu- 
deíTe deter a huns , nem ordenar a 
outros ; tam pendente eftá do mais 
leve accidente a fortuna da guerra. 
fv. António do Cafal , de- cujo valor 

irçligiofo 
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teligiofo fazem os Autores memoria ^ 
com hum Crucifixo arvorado, come-^„^o^fJ* j*^ 
çou com piedofas & esforçadas ra-i- caíai hum 
xocs , a reprender , & animar os nof- ^'"^*°* 
fos, moftrandolhes a imagem de Chrif- 
to , expofta outra vez na Cruz a fegun- 
das injurias; aconteceoj que huma 
pedra perdida defencravou hum bra- 
ço do Crucifixo , & lho deixou pen« 
dente , moftrandofe em huma mefma 
perfpeâiva o fagrado tranfumpto , aos 
filhos inclinado , aos infiéis caido. Os 
floíTos com mayor efpirito nas injn* 
rias do Ceo , que nas do Eftado , moC- Anímaôrc 
tràraõ differente valor em difFerente ®* '^^'^' 
cauía , devendo mais à offenfa , de 

3uem erao creaturas , que ao império 
e quem eraó Toldados. Subitamente 
fe uniraó conformes , & recobrando 
forças , mais foram qs inftrumentos 
da vitoria, que os authores d'ella. 
Rumecaó fe retirou deíbaratado, & 
Dom Álvaro baralhado com elle , en- rcríra , & i>! 
irou de envolta na Cidade , achando ^^^í i"'*^* 
ja naayQr eítorvo nos mortos , que 
cahiaõ , que refiftenci^ nos vivos, que 
fe naõ défendiaõ» 

A efte tempo chegou Dom Manoel 
ie Lima,tam valerofo no mar, co- D^iS^^^^fjJ 
ixio na terra ] o qual pela parte que Liou, 
ikç fpwu , joxnpeo o inimigo , ate k 

O 
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juntai: com Dom Álvaro , &c entrados 
na Cidade > fizeraõ cruel eftrago no$ 
Moiiif os , <^aç rotos , & divididos buf- 
cavao lialvaçaâ na fugida , mais quQ 
na reílftencia* Ja o femblante daguec-i 
ra j mais parecia íaco , que bacalha * 
os noílbs achavaõ Moucos , nam acha^ 
vaõ inimigos ^ muitos metidos pelas 
cafa$ roubarão fuás mefmas Êuçeixks , 
que ocoaltarao , como furto á viâo- 
ria \ otscros deíxavaõ as armas , por 
^ fbgir tnaiç ligeiros. Dom João Maf- 
xuí^^caU^* ^^^ entrou {)or outra pat^e 'na 
' Cidade , dando néfte dia glorioíb fim 
a tam illuflxe cerco. 

Q Governador ainda pdeijav^ no 
Campo , íblicit» da viékoria <k>s feus, 
certo na fua ^ quando lhe chçgpa âvi* 
(o t que a Cidade eftava j^ r^^dida. 
Mas kumecaõ ^ pondo tropeços à vic- 
toria , tomou a rebentaf , co{m> mina , 
p£Fereoc Ru* com octo mil foldftdtís ^ oodeciàii«b& 
rticbó 110V4 em forma de dar ou ef^erar nova ba- 
talha ; que ei^ o poder xi^ih grande, 
que das reiiquias do f«u efti?ago fez 
oucra nova gue^a. Sahia6 a eft^ tem- 
po da Cidade Dom Álvaro de Caftro, 
hc Dom João M^catenhas , Sc Dom 
Manoel de Lin^ ^ CR^iDgtiCiiiâríè da ' 
vi<6|;Qria tom o Goirernador , quando 
vir^õ ^ Rurnec^õ ao can^ co^ 9^^ 
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tto nova exercito* O Governjuior naó o covcma- 
qiierendo ^ que a fafpenfao psreceiTe *^°' ® "^"^^ 
-temor , qoaii ^cnp.iOíiiíeíbio silente 
aáa: pcixpeira cbaniattia; cbmeneo a fegân- 
<la , ordenan^ mes eáquadroés ^ ojs 
Áons , qae bufcaíTem os inimigos pe- 
ios iadps , & elle pela fírente. Nefta 
ordem cometeoo inimigo , o qdal 
4SDais d^feíperâdíd ) que còiftftaat^'^ 
g^nardou oprimeiroii>ipeto' dos tio& 
•kKS } tnas 4:om(> peleijava ja tímido^ 
•& deíboníiado , Sc osfeus com co* 
barde &c foccada obediência lhe af- 
fiítiaõ j com leve reiíítencia tkqs dei- 
xarão o Campo. Bem qae Àm «todas as 
laCçòensidp cerco , & d»i bataUia , i^ 
naoRimi Rji^xiGÔaQ taS^Viderofo, cõffiô 
dsifiiipUnada) 'mãu «ias '«udvteríidades 
merece^e «tiíeUior, dcK4|ae f^alç^o* 
ça , a fama. 

: :^hriface& mos Mourw pela Ireme , Aictnçafe a 
ôc^o:)&}w&m^iot, i Utó^a^ «14 rié '''^*^'*' 
impsciipdÉt) j'otí]z cotr$|i>co «àdci leva 
diai]CS<»'qaa^ iàdefeíos &$ fb/ deíba- 
cacando» ia no Campo ie JFazia ^eArago 
íèm batalha^ os Mourios papaciáõ ini* 
KiigQS <w fbgid» y&c na6 na t^Áen-p- 
ctaç Sç ci0mo-o^ npâoi^-tfcome^i^ 
gomas «xiaiigett' ^ tíú^ & xtkmikiháo ia- 
ceiras y eilsis mèââo6 ie<lêíbtdéháVaã 
ppr fçmedío /fogin^ hiins dos óutrg^ 
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com igual , ou mais certo^ perigo ^ 
que fogiáõ dos noflòs* Outros j .por 
(fiaíQlparecêt inimigos ^ átrojavaã asai> 
jgasLS ^ como 'inftmtneQCbs , que nos 
po4U5 acordar; aggravo , ou Yingaiii- 
ça. Em fím naquélla cragedia ,fe r^ 
prèfencavaõ todos os aíFôâos , de que 
o çemor.fe vefte^ . Rumecaó vendo ra- 
dQ pedido , ye^indo huma pobreicx- 
bay.a , fe Unçou igntre jos mortos , 
pccuUáodOÍe ;à irá , Sc. à viâxurta ^ po* 
rèm huma pedra tirada de maõ in« 
Morte rup» certa, o livrem , com a morte , do 
iuccaô. trÍMJi*plv3t^ Muitos d efte homicídio f« 
í stQíAô .'aiubc^es j cotnçr ja nos tcm^ 
pps. de!;<3alha., de quem quiaeraér íet 
mais os matadores , do qutí íbráé.ai 
fipridas. E em;tK>(Iòs dí^a^^ 6ci<ééãD 
m^imaRQyfto:! vimos jCimbefiLjiiiai 
cafo nadadeflemelhante. .f :'^r.^ 
. .Adiwer<ldaaientecàUcyés!Gaí<i>ái|>aiv 
«çulare^d'«ftít'bat^ha i, porqiséTfeciiaÔ 
podem louvais huns ^ £otq ii^vKtb^jàç 
i>urros 'y {q à<^ Cabos, Sc peHpasmayOf 
fes de/?ip$. breve noticia >:por reve-r 
xérícia;dp Iqgar, & do faiíí^ue; dé- 
x)fk^Sii j|uçí nâ rjçpnftifaõ i ^l huma ba^ 
Xâlha;:,: diffifrult^&mente^ía piorem 
|>artLcúlêrÍE^: áccidentjes -çpm o. rir 
.gor da verdade 4 .&: hfi "joárco ,:'que 
^íiíjuelles , a cu/a p^hna nw çfç^riàraÕ 
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os> atOmoa. àp cafo. mais occitlto ^ ou 
btt&acam focçorros para ahiftaria , 
QVLpeúcpzxzô os aconcecimencos com 
yií^ mais aguda. Bafta faber^que.tao 
illuftie. ;emprc£a JiGuuQU naquelies* 
t^aj^inottdiSyiéaíds v jneftefiiióáu m^- 
IKi^im >& cttfoiy :qde «m: voâzs iís £blc* 
^f^^éaLAÍiú^ritoB cercos liauiive-í 
mós mayor, nas batalhas tu|ó tive- 
joios iguaU 
.; O. nijuneroidôiCfercicoí inimigo fe varia cm- 
njiô pode aveckuai; ao ccarto , ootqne i«açaódoníi. 

~'-/\' " Â r 1 S 7* mero dos ini- 

çp9^reftimaçaocdei]gQal 9 huns x) lo-*migos. 
bem. a /eíTenta mil ^outros diíleraõ 
menos » (a nem os Mouros , que íicà^ 
raõ cativos » fouberaõ formar juizo 
certo da gente , que perderam* Mas 
de qualquer tnancua^jQy adefpropor- 
Çam tam notável xlé hutn poder a ou«: 
troy que.:baftoa a dar peio> Mundo 
hum efpancofo brado ; ^ nas Hiftorias 
aiheas achamos a viâoria efcricacoip 
mais honrado applaufo , do q\ie em 
noiTas memoriai ^ 6c fe aPacria imi* 
çàra a gratijdap do Impetio Romano 
com ãlhps^ beben^ritos y dera a ler ao 
Mundo as obras de Dom Joaõ de Caf- 
tro em fublimes eftatuas , que como 
annaes de bronze y foífem volumes 
públicos a,roda3 as idades. Naõ acha- 
^os^ que refpondeífem os ptemios a 

O iij 
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íen tnerecioBeBCOy qmçft (iam oideeetf 

niâyor , o alcançott ne&á parte ^ cibf^ 

graça dói vairoeiis>ejft:eUeme$^ logroa^ 

porèoi ^ coma premio de duração mais 

larga , s.&ina de^fea nome; -Os^ Prin-* 

viâóiia?' C4pef dr 'À&t^ cana ainbiderfatf ittietifar-' 

gens lhe deraõ:enibf>ras:42/riâroríft j i;^ 

Cameràde Goao chamou Duicjae joa 

feíle 9 mie advertia , ouc^e cydèíê-> 

)ava. £1 Rey Dom Joaõ o honrou com 

tituio de ViíbvfU^) dii I«dia ^ femlo 

do £JfM<> <piftno^<Mi|'ômpo..O:f ou-- 

,tro6 prémios. derô: de ^^ fepukar ar 

meíma teo»; ;^e cabric^ fms cinzas ^ 

ficando fá foa Dofterídade heredita^ 

ria da gloria de ram grande afcen- 

dente. 

Recolheo o Governador os defpo^ 
dtV.^^^^ jos > que &raã os Reàes , muitas^ ban^ 
deiras , d: qaatenta peças de artelhA-- 
ria groíTa , em que entrava aqaella y 
que hoje temos na íònaleza de S. 
Giaõ, ^oe do lugar, em que fe ga- 
nhou f inãatr cotlfervâ o nome. Entre- 
sacodaci-gou a Cidade ao faco> fem refervar 
^'*'^*' para íi bum fó ferro de lança » fem(^e 

das riquezas do Oriente defprezador 
conftance* D'efta j & outras virtudes 
nafceria , affirmarem os Mouros , que 
larordiví-fof^ O Govemador aflíftido de algum 

ao que nos -. . > o 

aiuiiio. poder divmo , porque íobre o cectoi 



áft Igteja virão huma DonzeUa^ cv^ 
|08 rayos aão podia fofrer a vifta > cu^ 
fo afpeâo lhe enfraquecia os cora« 
^oens , com que deixavaó as armas » 
,hutis tímidos , ôutroà reverentes. Nad 
comos efte favor do Ceo per indigno 
de credito, fe olhamos a piedade dò 
General , a juftiça da cauía. Dos Mou* 
tos morrèràó cinco mil, emtjue en^ Q'?totoi 
travão Rumecáõ , Alacaõ , Áccedecaò^ Í!Í1ô.°* "*°'' 
& outros Tuccoifi de nome ; ficàraÕ 
feiicentos cativos , que depois fervi- ^ 
ra&aotriumpho^ dos noíTos fàltàraô tos°, tcTul 
trinta , forao quafi treeentos òs fe- ^^^ 
ridos» 

Poucos dias deícançou o Governa- 
dor nos ócios da viáoria , porque 
entrou logo em cuidados moldftos de 
reedificar , antes fandar , a fortalcta 
xiefda ptinieira pedra ; obra , que a 
•neceílidade fazia precifa , o aperto 
impoflivel , porque as defpelas de tao 
prolixa guerra tinhaõ apurado as ren* 
das do Éftado , & fobre ellas fe ha- 
-viaõ feito empenhos , que fó fe po- 
dido remir com a paz de muitos an-« 
nos : porém o Governador , fem fe 
atar aos inconvenientes , começou a ReraíHca o 
dar principio A nova fabrica , defe- ^^H^i^^^ 
xihandoa em forma differente , que 
a antigua -, porque a juizo de homens 

O iiij 
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imelligentes ) convinha eftender o£<- 
tio , engroílàr o muro , fazer os baluar^ 
tes mais vizinhos , & lavrar arma* 
zês para recolher as munições, 8c man- 
timentos em parre^nxuca » em que fe 
confervaílèm bem acondicionados , 
diíTerentès dos oucros^que .pela humi- 
dade do terreno corrompiaó os bafti- 
, mencos. Os materiaes naõ fe podiaõ 
comprar , nem conduzir fem pagas y 
& jornaes > pedreiros , pioens , & ar- 
chiteâos , pediaõ fuás ferias» Na6 ti« 
oha o Governador baixeilas ^ nem 
diamantes de que poder valerfe , af- 
íim recorreo a outros penhores , a que 
ÍL fidelidade deu valia, a natureza naõ. 
Mandou defenterrar os oíTos de feu 
filho Dom Fernando , para fazer del- 
les á Cidade de Goa hum nunca vifto 
enipenho y mas como a terra ainda th- 
ara^ ufo"o* ^ ^ cotpo mal gaftado j cortou da 
cabciiot dã barba alguns cabellos , fobre que pe- 
barba. jíq vinte mil pardaos à Camera de 
Goa, abrindolheo amor da pátria hu^ 
ma eftranha porta , por onde nao foU' 
berao entrar aquelles fideliffimos Dè- 
cios , Curcios, & Fabios, de que Ro- 
ma ainda hoje foberba , de entre as 
ruínas de feu Império lhe falvou a me- 
moria. Acompanhava o penhora fe- 
guinte carta. 
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Varta que o Governador Dom Joab de 
Cajíro éfcrevéo de Diu á Cidade de 
: Goa. 

Enhores Vereadores, Juizes,, &ç 
« favo da muííQ^ nobre ^ & ftmprc 
>' 'lèat Cidade de Goa : os dias pafla- 
Vi dos vos efccevi por Simaô Alvarez 
\> cidadão d'eíla Cidade , as novas da 
>* yiókoria., ,que me noílb Senhor .deu 
w contra os.Capitaens dei Rey de 
w, Çambaya , & caliey na carta os tra- 
w'^5alhos , & grandes neceflidades em 
» que ficava 5 porque lograíTeis raais 
>í inteiramente o prazer^ & conten- 
w tamento da viâ:oria ; mas ja agpra 
>j me pareceo neceílario nan^diflunu- 
\ lar mais tempo , ^ djirvos conta 
y» à9^ ^liabalhos ,em.qiie fiçp>, '4^pe- 
"w' dirvòs ajuda para poder íupp^ir^ 
>j & remediar tamanhas coufas> co- 
» mo tenho entre as maõs j porqu^ 
»> eii tenho ,a fortaleza de , Diu .d^^^^r 
w badá ate p çlmenip j| .fem íe .poder 
w aproveitar hum ícv palmo de^^pare^ 
/>» dèj de maneira, que nao fóínenre 
» ^he neceíTario fabricala efte vera6 
» dç novo , mas ainda de^ tal' arte,, Sc 
» maneira,., qae. perca as efpe.rançasí 
'» èrR^y de Cambava , de^èrn^ne- 
n unum cenwo a poder tomar. E/çoia 
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» efte trabalho tealio outro igual , ou 
9» fuperior a elle^ aldcoienos para 
9» mim muito mais iacomponavel de 
» todos y que faõ as grandes oppceC- 
i» {oeM y &c contínuos achaques > que 
5» me daõ úsLafqaerins^^or jpaga» de 
» que íkes^ eu dou tnmta certeza ,, 
*9 porque d^oorra maneira: fe âie itiaã 
» todos 9 & ficarey fò nefta ferudeza;; 
9x O que fera occaCaõ de tifie ver era 
» grande perigo^ &póc eflèrefpeita 
90' toda a índia i eomo quer que o& 
» Capitaês^d^elRey deCambayacon» 
i» a gente que fícoa do* deíbarato ^ 
» eftaõ emSuna, que he duas legoas:' 
» d'efta íbrtdieza »& el Rey ihes^man* 
•» da C2íãà di^ engroíTar leu campo» 
*• com gente de pè , 8c de cavallo ,. 
» fa^èâdo tnuitaá amoftras de tornar 
99 a tentar a fòrttma, em qaerer dar 
*^ outra batalha ; para a& quaes cou- 
99^ fas me he grandemente necedàrio» 
99. cettl fomma de dinheiro ^ pelo que 
9^ tos peço rtttito pot hsèrcè ^ que 
>» por (Quanto iftô importa ao férviça 
>* d*ei Rey^ rioflb Sefihot , & por 
» qiiabro cumjpre a vòâàs honras ^&; 
» lealdades , levardes aVânre vo(t» 
» ^tigob còèúme > dtgtaíide virtude» 
^ qíie he acodirlhes remprè às^ eftre^ 
1» mas ueeeflTtfad^de S^ Altiâ^à.^ cqk 
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9» mo bons , & leaes vaílallos feus , 
»* & pelo grande > & entranhavel 
»* amor , que a todos vos tenho j n^e 
s* Queirais empreftar vinte mil píflr- 
» daos , os quaes vos prometto como 
» Cavalleiro , & vos faço juramento 
99 dos Santos Evangelhos de volos 
9» mandar pagar antes de hum anno\ 
V pofto que tenha ^ & me venhaõ de 
n novo outras oppreílbcsj & necefli- 
» dadesmayores,quedasqueaopré- 
»* íénte cftou cercado. Eu mandey 
» defenterrar Dom Fernando meu 
9i filho , que os Mouros matàraõ nef- 
"w ta fortaleza , peleijando pcw: fervi- 
» ço de Deos, & d*el Rey » noílo 
» Senhor , para vos mandar cmpe^- 
M nharos feus oflbs, mas achàraõ-tla 
9j de tàl maneira » que naõ foy liei- 
99 to inda agora de o tirar da terra; 
» pelo que me naô ficou outro pe- 
» nhor , falvo as minhas próprias bar- 
» bas , que vos aqui mando por Dio- 
» go Ro^iriguez de Azevedo; potque 
99 como ja deveis ter fabido» eu nao 
» poffuo ouro , nem prara , nem mo« 
» vel > nem coufa algua de raiz, por 
'» onde vos poílâ fegurar voffas fa- 
'99 zendas , romente huma verdade 
'» fecca, Sc breve, que me nofiõSe- 
-»• nfaordea. Mas para qire tenhais pttr 

Ovj 



3 14 Vida de D. JpAÕ de CASTRCr 
V mais cerco voííb pagamento , & nao 
9> pareça a alguas peílbas , que por 
» algúa maneira podem fícar fem elle, ' 
9» cotno oacras vezes aconceceo , vos 
' » mando aqui huma provifaõ para o 
« Thefoureiro de Goa, para que dos 
M rendimentos dos cavalios vos vá 
f pagando , entregando toda a quao- 
» tia que forem rendendo , atè fer- 
.M des pagos. £ o modo que neftepa^ 
.» eamento fe deve ter q ordenareis 
» La com elle. Hey por excufado de 
>* vos aíFeitar palavras , para vos en- 
9i carecer mais os trabalhos em que 
.M fico , porque tenho por muito cer« 
M to , por todos os reipeitos , que aí^ 
.w fima digo, haverdes de fazer nefta 
>A parte tudo , & mais do que puder- 
w des , fem entrevir para iílb outra 
M coufa , falvo voílàs virtude$ coíhi- 
u madas , & o amor ^ que todos me 
9» tendes » 8c vos tenho. Encomendo- 
9» me ;> Senhores , em vollas mercês» 
« Z)d DíUy a vinte & três de Novembro 
*» de fnil quinhentos quarenta & /eis. 

Chegado omenfageiro a Goa, lhe 
refpondeo o Povo com mayor quanti- 
dade, que a pedida, vendo que. ti- | 
nhaõ hum Governador tam humil- 
OíCida^ôsde para os rogar ,. tam grande paca 
toMaôT ^* os defender. Remetèraólhe outra ves 
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aquelles honrados penhores , que 
hoje fe coníervâo em maós do Bi£r 
po Inquifidor Geral feu digniffimo ^|^°|^^''®^ 
neto, que os recolheo em huma ur- 
^a , ou pyramide de criftal j aflenta^ 
da em huma bafe de prata, na qual 
eftaô gravados em torno difticosdiíFe- 
rentes, que fazem de acçaó taó illuC' 
tre, engenhofa memoria, ficando aos 
fucceíTores de fua cafa efte honrado 
depofito , como para fazpr hereditar 
rias as virtudes de Dom João de Caf* 
tro. Levarão os portadores do dinheirr 
XQ a carta que fe fegue. 

Carta da Comera de Goa j em repofia^ 
da do Governador. ^^ 

w iLluftriflimo , & excellentô CapU 
» taõ geral , & Gqvernador da India^ 
>> pelo muito alto , & muito podero- 
» fo , & muito excellente Principe el 
« Rey nolfo fenhor. Diogo Rodrigue» 
^ de Azevedo chegou a efta Cidad« 
» fegunda feira feis dias do mez de 
» Dezembro , & o dia feguii^çe. deu 
» em Camera huma carta de Sua lU 
9> luftriffima Senhoria ; que foy lida 
w com muito prazer , & grapde cpOf 
»> tentamemo, por faberii^os ;de fuí^ 
» faude •> a qual boa nova Xempr^ 
f <jueriamos faber > & noiíico. jp^, 
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» Ihores lhe defejamos ; & por etfjí 

» a Cidade , & coda efte povoem 

s» geial y & em efpecial , damos mai* 

a> cas graças a Noflb Senhor » & te« 

» mos cena eíperança em no(!à Se- 

M nhoca Virgem Maria Madre de 

» Deos nofla advogada ^ que rendo os 

<• povos da índia a V. S. lUoftriflima 

» por fea Doqae» & Governador, 

» que em noflas afrontas, & rraba- 

» lhos mmca careceremos de ajudas 

» divinaes , por merecimento de fea 

9> catholico 3 & modefto viver » & 

» auto , & obras de muitas louvadas 

s> virmdes ^ & com efta eíperança vi- 

» vemos em novo repoufo , porque a 

» prefente > & gloriofa viãoria , que 

«• por feu prudente confelho , & graiv 

9» de esforço , & cavallaria venceo , 

» & defcercon a fortaleza de Diu>& 

i» defbaratar j & deftruir o poder d'el 

*» Rey de Cambaya » com mais ou- 

n tros vihte mil homens Moutos,Tar- 

** cos. Rumes , Corações , Ôc Chrif- 

. •• ca&s renegados dâ Fé deN. Senhor, 

^ Alemaens , Venerianos , Genove- 

•» zes , Francèzes , & aiIid'outras mui- 

^ tas , & diverías naçoens, dos qUaes 

W gta6 parte d'elles foraó mortois % 

>^ (ettb de lança , & efpada , de que 

W a Gidaíde teti^cenera de pellba^ de 
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4» tem , que <le vifta foraõ prefentes v 
i> os quaes bó$ ferviços nos moftraS 
» claros finaes, que ao diante , pra^ 
« zendo a noílb Senhor , & a feu am- 
» paro , náõ temeremos outros trabi- 
» lhos y que de futuro íe aprefentaô 
» do próprio Rev de Cambajra eon» 
» outro novo poder , & outtos Reys » 
» & Senhores , noílbs comarcãos , & 
» os de toda a índia , faa de certo» 
»» inimigos noíTos , & de muitas ini-* 
» mizades ^ alem de ferem infiéis inU 
» migos de noflà fanta Fé Catholica,» 
» dos quaes huns , Sc outtos naõ te*^ 
99 mos fegura nem firme paz, antes; 
» temos unaes de faltas St esgano^ 
>• fás amizades. E quanto ao empref^ 
» timo que em nome d^el Rey noílb 
» Senhor nos mand^ pedir,, refponde 
» a Cidade , qué os moradores fare- 
» mos de prefente , & fempre que 
» cumprir , fervirmos S.. Alteza com; 
» as fazendas, &: vidas:, & com as ai- 
>^ mas. E porque a tençaó da Cidade ,» 
» & de todos he fervir Volla Iilu& 
» iriffitna Senhoria , havendo refpeí- 
"• to> que o tal empreftimo cumpre 
» muito ao ferviçoa'el Rey íioflbSe^ 
>» nfeor_^ cufa a Cidadie he^, Sc todo» 
» fomos, com muita diligencia, & 
j» Cttidadd d'a^elle dia ^ ^ue DÍQgí> 
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}» Rodríguez de Azevedo déu ore^ 

i9 cado acc o fajzer d'eíta , qae faõ vin^ 

9» te ôc fete de Dezembro , fe ajunta^ 

» ra5 vinte mil ceiícq quarenta Sc íeis 

w pardaos, & huma. tanga, de cinca 

» tangas o pardao^ os qtiaes empreftou 

»» efta Cidade , a fabèr Cidadãos , & 

» o Povo , & afli os Bramenes merca- 

>' dores , gameares > & ourives. E ef- 

7> crevetnos em certo a V. S. que eíla 

y^ Cidade, & OS. honrados moradores 

« pelo, íervir > tàrpçs obrigação de 

» por as vidas , & as fazendas cora 

« melhor vontade do q^ue o faremos 

. » por npílâs próprias honras , & in- 

99 çereíTes. E quaptp feiihor,aos penho- 

?> res. que tios marída ; a Cidade ,. & 

« moradores nçs temos por aggrava- 

, « .dos de V. S:. .ter tim pouca con- 

í> iiatiça êmi nós , & èm nbílàs leal- 

» dades , que para coufa que tanto 

w cumpria ao ferviço d'el Rey noflô 

» fenhor , & a feu Eftado Real» nao 

v erao nçceílârios . tão honrados , & 

» illuftres penhoras , porque nofli 

>» lealdade nos obriga ao íervíço. d'el 

9y Rey , & a prefente neceílidade ,, & 

w depois d'inb as obrigações em que 

.#• r fomos , & a grande affe.iça5,.& cnuí- ' 

.^ to amor que V. S. tem. a éíía Cida- 

}f. de,& moradores j,&pof,ello a & 
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m tudo o mais que nefte cafo Ibe íeii« 
»> timos 5 lhe beijamos as mãos , 8c 
9» rogamos noíTo Senhor , que lhe dè 
9> perfeita faude ^ Sc o profpere de 
»» muita honra , Sc grandes vidorias 
M contra os inimigo^ de noíla íknta 
9» Fé. £ todavia. Senhor ^ Diogo Ro« 
>' driguez de Azevedo lhe torna a le- 
M var os feus penhores *, Sf slOx lhe le- 
9» vaõ elle , & Bertholameu Bifpo » 
M Procurador da Cidade , o dito di- 
•> nheiro , que lhe a Cidade , & Por 
»> vo delia empreitarão de fua boa, 
n Sc livre vontade. E affi lhe levao 
9» mais a provifaõ , que ca mandou 
9> para o Thefoureiro pagar o dito 
'> dinheiro , & lhe pedem por mercê 
9> que tudo ^ccite , como de leaes^vaí^ 
»j íallos , que fomos a el Rey nodb 
» Senhor , &: a V* S. mui obrigados. 
« Efcrita emCamera^ ax-j de Úc^em-' 
j> bro de 1547. E eu Luis Tremeílaõ 
»* Efcrivao da Camera o mandey ef- 
»> crever , te fobfcrevi por licença 
%y que paca ello , tenho. Pêro Godir- 
«9 nho. Joaô Rodriguez Paes. Ruy 
«> GonçalveZi Ruy Dias. Jorge Ri- 
«» beiro. Bertholameu Bifpo, 

Continuava a obra da fortaleza cõ Contfnua k 
tanto gofto dos ofEciaes , & jornalei- ^^{^ ^^* 
yos, que crefcia fem tempo , fendo 
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tam pontuaes as pagas àos fervidore^^ 
& foldados, que haviaõ^ que ío para 
\oGoverna(k>r eftavao Eftado pobre* j 
Alem do empreftimo da Cidade , lho I 
enviarão as donas , Sc donteltas eitl 
kvaxk co&e a pedratiã , Sc joyzs j cota 
qoe a fraqueza feminil ferve ao poder, 
éc à vaidade : oiferta de que naó po- 
dia6 efperar retribuição , ou ufura ; 
donde fe vè , quanto meUior fervidas 
ia6 dos povos as virtudes > que as 
tyrannias dos regentes. 

4e^CambM^? Ordenou a Dom Manoel de Lima , 
que com trinta navios aviftadè os lu- 
^ares da cofta de Cambaya , Sc os 
abrazaflè todos , moftrando ao Soltaõ » 
que a vingança na6 acabara na viâo* 
ria 5 porém que na Cidade de Gogl 
naô entraíTe , por ter avifo , que a el- 
la fe recolhera toda a gente que efca- 

de Limada pQU da batalha. Dom Manoel , a quem 

^- ainda efperava a fortuna por aqueila 

enfeada ^ fe fpy correndo a cofta , & 
a poucos dias de viagem lhe fobre- 
veyo hum temporal tam rijo , que o 
levou a neceflidade da tormenta a de- 
mandar abrigo no mefmo porto , que 
,. var à ada- pela inftrucçaó lhe fora prohibido. Os ; 

^<ieGoga. j^ Cidade, como ainda tinhao pre- 

, fente a imagem do paíTado perigo , 

tanto que viraõ as mefmas armas ^ de 



|tte- eftava^ cortados ^ defeitíparàraô 
I Cidade, affi os fòldádos^, corào á 
;ente popular , & iaiitil y fogitido para 
E> fert^o £om igual deikcordo4 £ítava 
ítncorada no porcohaiiia bao lAe Mou^ 
ros ^ que era do 2Jatx^iioo , bôm (^5r^ 
refpoixdetiie do Bftado, o qaai v>e»M 
do a fogida dos Mouros, começou á 
capear aos noílos-, para que deíTem 
na Cidade. Dom Manoel , na6 enteu« 
dendô o final do navio; , pareceolhé 
que de Cdn&do o chamaTaá pelefija , 
& ^ndofe^ Idgo em armas colérico , 
Sc impacieme , nàcou , que a Cidade 
fe deípejâva , ác o mifetavel povo cor* 
tia com hum tropel confuíb a deman^ 
dar huma pequena ferra , que lhe fi;^ 
cava 4 vifta , ctetido ^ que a diftancia , 
& afp^rezft áó íitio os livraria da in* 
vazão dos noífbs. Conheceo Dom Ma^ 
noel o intento com que lhe capea- 
va o navio , & perplexo entre a occa- 
Íia6 , & a obediência , poz o cafo em 
confelhó j & Wmo entre os foldados 
de valor, he feitipte o brio o primei- 
ro interprete das ordens , votarão , 
que fe entraíTe a Cidade , porque a 
inftrucçaò do Governador nam podia 
comprehender todos os accidentes , o 
qual fe eftiveta prefente , fora o pri- 
ineiro que faltaíTe em terra. Seguio 
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tue faquea, í<^ a C5xecuçap ; o' . cGstfelho.; fiacraiÉ 

fcabran. p^^ Manoèlíi Cidade i^uaíí liefxire^ 

fiftencia ; o faço dos foldadosiby. pÁ^^ 

de y & o que defpE€;zoM a. cobiça »'fe 

dí^;,r:&' je^iièciòs-;; foyf<> dano nsi^jroc 
do.^u^' a viílorb/Catii^QU Qom Ma^ 
noei trçs Baneaiies , àps quáes foubé 
que toda. a. geme fe.falvàra em hum 
lugíir da ferra j qtò ficava em peque-* 
n^ diftancia j* dewnaaânííu laSairala', 
para que aqs fuglíiy^og ; & oppqftsjss, 
IgualaíTe^.oncaftigOfc. poy .ajhahhboer-fo^ 
bire o lugar , levamÍQ:o$ Banèanes pot 
guia , forçados còm 'Çtiferavel neceífi* 
dade a entregar os filhos , & parentes ; 
ÔC os que íe imaginayaõ no abrigo do 
ferrão feguros, vírap jprinjeiro fobre 
íí a efpádaj queViíIem p inimigo. 
Naó fez o eftraeo differença de caufa 
a caufa , de peíloa a peílba \ naturaes, 
& eftrangeiros •> culpados , & inno- 
cences pa^âraõ coitias.yidas odeliâo, 
pu proôno , ou.alhejro. Das peflbas 

Çaflou a i^eligiaõ a injuria ; dentro do$ 
agodes mandou enforcara muitos» 
• que na vaidade de fuás fuperftiçoens 
he culpa inexpiavel. Degollou os ga- , 
dos do contorno, , falpicando as Mef- 
quitas com o íàpgue das vacas ; ani- 
jnal, que como depólito das alma?^ 



V Li VHO TERCEIRO. }J) 

Irenecoa ^cofn calco abominável. 

. Eiíiba^rcaçia.Dom: Manoel de Lima , ^^^f^^ ^ 

^etdttib £em:isdC|tiefai^;f;orqm:o(luxoíâc 
•reíAuxa.dtfs aitulás ^e tao. impemofo ^ 
<|^ haâa^ftiÂeftcqçajros navios. Pafladd 
I3iai5.adid^-;jlu>iiv'e vifta da Cidade 
|le Gaffidar ,v povo^a de iM^ccadores 
OenÚQ^tiG3LfJs\o^càíMmrci&^ & .fraca 
peAos» hatiTta^CTcesr EBaar £by n^rprimei^ Deílroe ciaa' 
ra èaveftida'^ rendida , &. abra'zada , ^**^* 
df^uio^í qnô enttégàvaD os naniraes as 
^zendâs como preçd das vidas, que 
oarau' podàj^aõ íalvac oppoftos j nem 
cetfailia0s^^iK)rque ja ira ,-. ou deshu^ 
mafaidáde qos folgados ,, aures bufcav^ 
&Áa¥Í!gai^iquj^ pa:defpojoa. MuitDS oá- 
tcqsrlu^resr da^ enfsadà.deftmBo ,> dvc-i 
i^aoda.nas. cimzas ,> Sc ruínas, muitos 
mkuys as memoriai dot eftr^go y&c os 
«at««àes^*>qm;íiLíibíew . '" ,^ 

fias^:<]|3s.óu€ÃDS'^cfe'res0lhè|raê:ap-inc«n r. j 
rior daJftieyiMW, imde.^Qpj&guíatpof 
]3]BS«|K. ehtf 6<idbtâ'aá>v4dà>S4 ... 
-i!©QuD<n»:Manc)teVvolraaE>ia, oiiH j^gcoihcf 
deradioiíi ao íSovemador entreos ma^ díu.^ 
{eri^eáfKÍajiovaíÉabricai a ç\«aivifta 
çtéícià «aiedââcio.yS^j^va! aeifc»:.^ 
fQrícàlefcajáb^dftfeirfai^pórcjaevO^cha^ :a k.'K>r 
i»aya6ai<aoadi0(MemeStnfi^iotf>^^ ;; '^^' ' • ^ 
jpèmA^mJ(3tap Mafcarqi4w5iQu,(ç^ *' ' '' 
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HelxaDom ^^^* OU íktisfeitQ dos iwbaUias d« 
joíò^mslCcT- cerco , fez iktxaçaõ da praça , fem 
xeohat a pra- g^gl^air O t^tpço > i^ieittiulo i.ai{uel)e 

da âona. Quiaora o GoveoEiâidoc .diíC 

Êiaditetylttmfiodovipudaktiguem liie 

aceisalfe a £9aale«a « pQn|iie çoa^ % 

viâxMÍa> Sc 4cecaça6 4o. cãaiçrcio, 

Êdtavao ps e(tiiiitilas.d^ iioac^ > ^do 

r promeioo , que £â çs foayoms iíieaui« 

' yos^dexjueòsiioixiãsj&yeócein» Po-r 

rèoi Dam Joao.MiifçaDçnhas teúsimo 

a paúTár ao Reyno tm nãos dô Loa« 

renço Pines de Tayaca , obrigou ao 

C^oivecnadorc a ^ue bpfoi^ OapkaQ 

fiucaa: praça ,.q4ç ja^àkiwxs: fiídalms 

tlieixaviáã engeâjtacikk y abq^ 

gpu: de cantte^^iâxú&as /qoá^tfKlbpei' 

rigóiqQaeijem fuc^e^er a.yaroens ez« 

cQiJi^es j porém Dom Mmoel de li 

je^L^^^fçWavoíipor oompi^^ iSofrjst^ 

oâvrece a fi-ifiQ]tery:oEiiipbi:i<60n63Ítoçá^ íc imt&Hit 

**^^^ ^^^j{^|3^o^^£^^ iRiíprii^a». 

Entretanto ^fef-GovcaiíadDr »âptef« 

. ffflvapKara padõra €oa, maii4aa An- 

r ^nia^Monia Barcsro corà sd^mk ifik 

?ite a ^pecavas nàios "de Oonbsya j 

^p»3iio^ iâTeI%6MÉcisMÍikaK«s. £dtta i , 

^pmi knr 4oè:^bs;ivdt6id€[ viâ«|r^*<ofbi^4e Pòr; ' 



fazendas ajudarão a reparar as deípe" 
^as do Eilado* £1 Rey de Cambaya 
çom o fentitnent49 de tascas |>erdas re« 
bencoa em ^uma; vingan^i barbara , vingança 
piandando mat^M: dous priííoneiros ^^^^^^ ^'^ 
hqíCos iimpcentes, que do cempoda^a. ^*^ 
guerra lhe ficài:aõ cativos ^ vingando- 
ie de cam gtatideç i^j^ria$ em ftnnbras 
(ao pequenas. 

.Concluídos oí negócios de Piu^ 
começou a fortuna a fobrefait^r o Es- 
tado com tiovos accidentes. Teve p Arifos <]« 
Governador duplicados ayifo^r de Or- O'»"*. 
muz , que os Turcps com crefcido por 
der tituiaó lançada d$ Baçorá a Ma^ 
hamec A9-£nam ^ âel amigo do EftaT 
do 3 o quaUbamaVa npâas ^M^ma^^par 
ca com forç^ auxiliares reíiftir ao cõr 
fnum inimigo. Viaõfe nao de longe os 
perigos , & asconíèquenic:ias , que re-r 
íuluvaõ de tam roim vivinho , com 

3uem apenas podíamos caber no mun- 
o , quanto m^is no Eftado. Ponde* 
ravafe a impprt^ada de Baçorá » co- 
mo fundamento lançado para coufas 
mayores ^ de cujo íirio daremos huma 
breve noticia^ He Baçorá povoaçam Defcrlpçae 
de quatro mil vuinhps , fituada na ^* P*??'^' 
Aratua FeUç , ^nt (dtura de vinte &c 
quacro grãos par^ a banda do No^(e$ ^ 

^artafe 4o í^W Enftàteç fm p^SiSÇJ?| 
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diftancia. Diftará da fortaleza de Or« 
hiuz duzentas legoas , de Babylonia 
pouco mais de quarenta. De Ormuz 
a ella íè naVega aó longo da cofta pe- 
la patte-tii Perfià , por ter melhores 
: ' furgidóuros , i8c aguadas. A Ilha he 
povoada de Mouros oppoftos aos Tur- 
cos ^ por ferem ( ainda que cultores 
de Mafamede ) differentes na crença, 
porquê feguemós' ritos , & ceremo- 
nias dó Perfa ; a c^nerú dá- a beber o 
. fi~ Demónio as abommaçoens de Maíb- 

ma em vafos differentes. Aqui fefor- 
oi Tarcostificàram os Turcos , & começaram a 
^çll^*^°'^^*ganliar os Arábios vizinhos , huns com 
as armas , outros com benefícios % 
criando em Baçorâ novo Principe , 
que como defcendenre de íeus anti-» 
gos Reys , feria aos Arábios grato ^ 
& aos Turcos fiel j liberalidade , com 

3ue moftravaô entrar com femblante 
e amigos , efcondèndo a ambição de 
■Senhores. A juftiça d'éfte, que os Tur* 
ros fáúdàraô por Rey , efcrevem ou* 
tros em dilatadas letras , cuja relação 
deixo , por fer ao gofto importuna > 
. & alhea cia Hiftoria. 
Vai». Ma- Refolvep o Governador defpacliat 
liocidc Lima^. Dotti Mánoél de Lima para a fbna^ 
pai» ««"^•jç^a de Ormuz , qUe pela mona d« 
Pom Manoçl da Sylveira lhe cabia , 

tomando 
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tomando a obrigaçam da guerra com 
os Turcos , como penfaô da praça » 
ficando outra vez a fortaleza de Diu , 
como pedra reprovada dos que a edir 
ficavaõ •, porque não. havia Fidalgo.^ 
que quizeíTe ficar com o trabalho d^ 
iortiácaçaó , havendo Dom João Mafr 
carenhas levado as honras do perigo, 
Nao fey fe as coufas da índia correm 
hoje por efta opinião. O Governador 
fe moleftava , de que lugar de tantas 
viélorias ficaíTe taó aborrecido. O que e d. joa» 
entendido por D5 João Mafcarenhas , Mafcarcnhas 
fe lhe,ofFereceo para ficar aqiielle In- em^Díu. 
verno na praça ; coufa que o Gover- 
nador çftithou fobre modo , dizendo- 
lhe , que eni quanto a fortaleza eftava 
imperfeita , a fama de fe.u nome fervi- 
ria .de muro. E porque f^ vpja qaam 
fácil era efte grande Varap em autho- 
rizar honras alheas , referirey a carta 
qvie efcrevço a feu filho Dom Álvaro, 
qaando e.ntendeo qu^ Dpni Jo^o Maf- 
çarejihas iria ^ Gqa para paífar ao Rey- 
no.'*' Lá vay o Sephor Dpm João Maf* o que d^iic 
,, carenh^$,ial qual os Mouros, & tc^í^dJi^^^^â 
>* (jçntios confeíTaô •, & eu , que fou ftu fiiho o. 
»/ bom Chriftao , faço a mo&n^ con- ^^"^' 
M. fiífaó de feu esforço \, porque em 
>* todas as batalhas 9 gchey fempre a 
99 mejui lado. Vay-íe pipbwar para o 
' > 
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M Reyno , rogovos muito , que lhe 
M façais o meimo tratamento , que á 
a> minha peflba, 6c nam confíntais 
» que tome outra poufada j fenam a 
» voíTa j porque alem de elle o mere- 
w cer , eípero em Deos , que tornará 
» muito cçdo a eftas partes , a emen- 
E ei Re " ^^^ meus defcuidos. Também ef- 
ée todos, creveo a el Rey largamente fobre os 
merecimentos dos homens, definao 
fallou nada , moftrandofe agradecido 
aos ferviços de todos , & ío. aos feus 
ingrato, 
qMdfi^coiíi Conciuidas as coufas de Diu, dei^ 
a D, Jorge, xou O Governador a Doni Jorge de 
Menezes com féis navios, para que 
andafle o refto do Verão na enfeada 
de Canibaya •, Çc mandou lançar pre- 
gão em todos os lugares confinantes j 
Sue tódòs os Mouros , & Gentios po- 
eíTen^ tornar a povoar a Ilha, por-r 
que debaixo de lua juftiça eftariaõ as 
pçí(bas , & comércios íeguros , go- 
zando da paz, Çc liberdade antigua; 
(^ como s^ Verdade recebe credito do 
valor , tornarão os Gentios a bufcaf ; 
a0i o abrigo de noífas armas , comodel 
noílas leys , vindo copia de mercado- 
res', j?^ vizinhos a engroífar o trato ^ 
bavçndo por mai^ feguraa paz que^ 
çemeçaV?^ nos Uwiç^s da guerr?., * 
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Embarcoufe o Governador para Goa, Embarcife 
aonde o efperava o applaufo univerfal P*^* ^^*- 
das gentes , como eccos articulados da 
viótoria. Chegou a tomar porto em 
breves dias j onde vieraõ a vifitalo ao 
mar o Bifpo , Capitão mor , & Re- ^^fS*» ^ 
gentes , pedindolhe fe detivefle em ^o mit.* ^ 
Pangim , em quanto a Cidade difpu- 
nha o triumpho , com que o queria 
receber , porque naô reputaílè o Mun- 
do aquelle povo por bárbaro , ou in- 
grato ; que triumpho tam merecido , 
naõ era ambição da peílba , mas gloria 
do Eftado ; que das viftorias levavaó 
os Reys o fruto , os vaíTalios a fama ; 

?ue bem podia defprei^ar o premio \ 
em engeitar a memoria. 
Deixou -fe o Governador vencer Dccrctafcihc 
d'efte agrado do povo ,' coúíó quem «*»«"P^»'>- 
nam podia defprezar as honras do 
triumpho , fem injuria dos que lho 
ajtSlàraõ a merecer ; nem pôr limite 
às alegrias populares çm ódio dá prof- 
peridade cie todos , de cujas demonf^ 
craçôeris feftivastinhao na fortuna def- 
culpa, nos Cefares exemplo. Para os 
quinze de Abril de quarenta & fete 
ie deftinou o dia do triumpho , pri- 
pieiro , 8c ultimo , que virão noíTas 
armas , coftumàdás a lograr fama fem ^ . . . , 
glpnst. Fabricou a Cndade no Bazar u. 
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de Sãâa Catherina hum efpaçofo cães, 
cujo material cobriaõ varias alcatifas. 
Rafgoufe a porta da Cidade atè o alto 
do muro , como que fe moftravaõ a$ 
pedras humildes , ou eracas. Era a ta^ 
pecaria das muralhas de cuftofos bro- 
cados. A grandeza naõ podia fobir z, 
mais \ o gofto nap fe contentava com 
menos. Em partes era o adorno de di-r 
yerfos velludos 5 para que o ouro fer- 
viíTe i mageftade , as cores ao deleitiCt 
Na portadít fe vi^o dous leoês doura- 
dos 9 fuftenrando en> hunia & outra 
tarja as Rpèlas dos Caftros fempre U- 
luftres , agora triumphantes, Junto ao 
cães çorri^ hum dilatado , bofque dç 
arvoredo j que com interropidaç fonir- 
bras mitigava o calor,, fetn occultar o 
dia, Via-fç o mar cuberto dç n^ios , 
& galeões , de fuftas , 18c alraadias , 
que da^ Ilhas vizinhas concorrerão , 
(odas enibandeirad^s , Sc alegres. «£f- 
tava no çerreiro do Paço huma forta- 
leza, dçfenhad^ pela plama dçDiu» 
& dentro aleuãs pombardas Cíprrega- 
d^ fem ball^ , pc outros ínftrftmen- 
ros de fogo > com que fígur^vao huma 
reprefentaçaÕLal^gre dos paílados hor- 
rores, fia mefma ibriajçza fe efcoQ* 
diaõ curiofas danças ^ que com ^ççQtr 
d?id4s vozes cantayaô ao Govetnadof 
fpuypresa numero5 at^^os, deleitçif}^ 
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dò o ouvido na armonía ^ o juizo na 
letra. O concerto das ruas , como pa- 
ia dar a conhecer a opulência do 
Oriente ; as tellas de lavores , pof 
tífuaes, fe olhavaô com defprezo. As 
galas dos moradores , taes , & tamas , 
que parecia ^ que triumphava o Povo^ 
Nem feria menos dos ânimos o ap- 
plaufo , fe os coraçoens fe virão, pois 
erao demonftraçoens voluntárias de 
naturaes affeélos. 

Abalou o Governador de Pangim 
em huma galeota , cujo adorno a fa- ^ 
21a ditterente das outras •, levava con- Tcrnaiar, 
figo os Fidalgos velhos , que o acom- 
panharão na jornada , igualmente par- 
ciaes na gloria , & no perigo. Hiaõ 
diante os galeões da armada , a quem 
feguiaô as embarcaçoens de remo com 
às velas içadas nos palancos, & todos 
íiavegando aíTombrados com o verdor 
de diíFerentes ramos , parecia5 da ter- 
fa hum bofqúe tremulo , huma Cida- 
de errática. Logo que aviftàrao a for- 
taleza , lhe deraó huma tão temerofa 
falva , que a guerra parecia real , mais 
que apparente ; como contrapofta lhe 
'efpondeo a artelharia de terra , com 
tal horror , que os fentidos naô con-i 
^eciâõ differença da batalha ao trium- 
Fo. Para dar paílb à galeota do Go- 

Piij 
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vernador , íe abrio a armada toda. Vi- 
nhia cuftofamente trajado » dando o 
que era feu ao tempo , veftindo nao 
menos airofamente as galas , do que 
veftia as armas. Trazia huma roupa 
Franceza de fetim carmezim com tro- 
çaes de ouro , que lhe tomavaõ os 
golpes » & como quem naõ queria 

Eerder memorias de foldado , veftia 
uma coura de laminas aíTencada em 
brocado com feus tachoens de prata, 
gorra com plumas ^ moílra,yaõ ouro as 
guarnições da efpada. No cães o ef- 
peravaõ os Cabos da milicia, Nobre^ 
za^ & Regimento da Cidade , com 
os quaes entrou a primeira porta on- 
Hum vcrea- de hum Vereador na lincua Latina lhe 
dor lhe faz Q^o^ difcretamence , diícorren<lo , co- 
mo por beneficio de feu valor tínha- 
mos humilhado o mais íbberbo cetro 
do Oriente , cujas ruínas feriaõ de fua 
fama os elogios mayores^ que agora 
tinha Portugal feeuro o Eftado, em 
feus braços legimda vez nafcido , cu- 
jas armas ferviaõ tanto à Fè , conio ao 
império , obrando , que em taõ remo- 
tas partes fe ouviiTem os brados do 
Evangelho y cyxe agora os Mouros , & 
Gentios creriao , que naõ podia dei- 
xar de fer Deos grande , o Deos de 
tantas vidorias \ que ainda depois de 
idades largas no Oriente monftrariaã 
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tom o dedo os navegantes o lugar da 
baralha y ficando por rradiçao o eftra-* 
go de Cambaya de naçaõ ã naçaõ^ 
de Reyno a Reyno ^ que os pays o 
contarião aos filhos ^ ainda fobrefalra* 
dos na memoriados perigos paíTados i 
que ja noílàs bandeiras gloriofamente 
enroladas poderiao defcançar no cem- 
pio da paz j aberto o da viâoria. So^ 
bre os accidéntes de feu governo , dií^ 
correo largamente , parecendo ao Po* 
vo ^ quQ antes abreviava j que enca* 
recia fuás virtudes» mayores na confi* 
deraçaõ dos eftranhos,do que em noílbs 
elogios. Rematou aoraçaõ na fuavida- 
de demuíicosinftrumentos,diferentes 
& acordes. Logo fe difpràraõ al^uas 
peças y cujas bailas eraõ doces diver- 
fos , que caindo em pequena diftan<» 
cia j roraó à gentalha do povo convi- 
te , inda que arrebatado , aleere.^ Os Recebemn© 
Vereadores da Cidade , receberão ao com palco. 
Governador com paleo , & logo hum 
Cidadaã de auchoridade, inclinado,& 
reverente , lhe tirou a gorra da cabe* 
ça , pondolhe nella huma coroa trium- 
phal ) Sc na ipaõ huma palma. Diante ordem d« 
caminava o Cuftodio dos Religiofos"'"^'?^'^- 
iFrancifcos com Crucifixo, que levou 
na batalha » & o braço defencravado, 
& pendente j ( final com que ja de taô 

P iiij 
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longe aqaella Mageftade divina , nef'- 
ta , & naqaella idade nos aflègura os 
Reynos , & as vidlorias, ) Segaiofe a 
bandeira Real de noíTas Quinas, olha- 
das com adtniraçaõ nova de Mouros^ 
& Gentios. Logo os eftandáctes de 
Cambaya arraftados á vifta de Jucar- 
caõ, 8c outros Capitaens maniatados*, 
que reprefentavaõ a tragedia de fua 
fortuna , a eUés laftimoía » a nós ale- 
gre. Viaõ^^fe feifcentos priíioneiros ar- 
raftrando cadeas *, trás elles as peças 
de campanha , com varias 8c numero- 
fas armas. Ás damas das janellas ban- 
havaõ ao triumphador em aguas deC- 
tiliadas de aromas dif(eretes. Osoffi- 
tiaes , que iratavaõ o ouro , ou pre- I 
ciofas drogas 5 lhe vinhaô a ofFerecer 
voluntários tributos , fendo a igual- , 
dade dos ânimos, outra coufa mayor, ! 
que o triumpho. Os Templos adorna- 1 
dos, & abertos , fe moftravaõ bené- 
volos , & gratos ; nefta forma che- | 
gou a viíitar a Cathedral , Mecropoli 
do Oriente , onde o Bifpo , & Clero | 

vay à Sê. ^ rgcebèraõ com o hymno : Te Deum 
laudamus. Entrado na Sè , recoheceo 

Rrconhece cõ piedofas oíFertas ao Author das vic- 

Âu!^r°dciu« ^^"^^ ' * P^'^ ^^^ j^ ^^^^ ^^ abrevia- ' 
▼idoriaí» das ceremonias fe recolheo aos Paços , 
naã cabendo a m^eftade do triúpi* 
pho nas horas de hum fó dia. 
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J7 Oucos forao os Reynos do Orien- 
te , que no GoVeriío de Dom Joaô de 
Caftro nam alteraíTem aquelle Eftado 
coro diverfos movimenros d^e guerra , 
ou c6 armas oppoftás, ou com recipro • 
cas difcordias , chamando noíTas for- 
ças a conciliar a paz , ou ajudar z vic- 
toria , vendo- o muitas o Oriente , em^ 
ferviço da Religião , cingir a efpada. 

Havia el Rey Dom Joaó enviado Rdígiofot^ 

alguns Religiofos Francifcos à Ilha dc^^"""^^<>^ . 
-o°i ^ " lu j o^- ^-vPaííaó^s^cti^- 

Ceilao, exemplares na vida , & náfáo.- 

doutrina, pata que com o fangu^, & 
com a palavra teftimunhaíTem a Ver- 
dade Evangélica, fendoefte o mayor 
cuidado de noíTosPrincipes, cujas ban-- 
deiras mais vezes viotremolar a Afia- 
cm obfequio da religião que do im^- 
perio. Entrados eftes Reiigiofos n^j 
Ilha , foraô recebidos d'èl Rey. da Cota- 
ra com benigna Hofpedagem*, come- 
çando a nafcerfégunda vez no Orientei 
o Sol divino, Ouvio aquella Gemili- 
dadè a voz* do Geo ; St ao beneficio> 
da terra inculta fefpondiao fruta , en- 
caminhando ao curral dâ Tgrejaânfiiíii-- 
tas ovelhas; 

Baflaraõ eftesembaixadbresdct Ev£* 
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Prègáo a gelho a dar novas da luz a el Rey de 
dca^r «c*ci Candea no coração da Ilha y o qual 
Rey fc incii- acharão grato no tratamento das pef- 
"* * ^ *' foas , & fácil na obediência da dou- 
trina*, foy inftruído nos myfteriosde 
nofla crença, para que com fé mais 
robufta fe lavaíTe nas aguas do Baptif- 
mo. Deu aos Religiofos terra , ma- 
teriaes , Sc defpezas para a fabrica 
de hum Templo , fendo efta a pri« 
meira fortaleza, que levantou acon- 
quifta do Evangelho naquella Ilha 
contra os erros da idolatria*, porque 
das vozes do Apoftolo S» Thomè ( fe 
alli achegarão ) nem nos entendimen* 
tós havia luz , nem na terra memoria. 
Moftra In- Moftravafe efte Príncipe aos pre- 
coiuunda. ^gi^Qj jç jj^íTa Religião obediente j 
mas ainda naõ conftante , porque o te- 
mor de alterar os vaílàllos na nnidanr 
ça da ley , lhe fazia , por naó perder 
o que amava, deixar o que entendia; 
porque como planta amda fem raí- 
zes, o inclinavaô a huma , & outra 
parte contradiçoens humanas. Tenta- | 
Os Rd! fo- ^^° ®^ Religiofos defviarlhe eftes tro- ' 
fo9o:2nimaé.peçQS do caminlio da vida, aíHrman- 
dole,.que debaixo do amparo de nof- 
fa FLeligiaó , & noílàs armas , affegu- - 
rava huma , & outra coroa , porque 
eftava naquelie tempo governando o 



iEftado aquelle Dom Joaó de Caftro , 
que {^ela Fé-fabia dercamar o fangue , 
pelos amigps arriícar o Eftado» 

Ouvio bem o Rey efta profofta y ^^^ ^^^^j^^ 
dizendo , que fe o Governadoc Iheçaó» 
mandaíTe foccorro , naõ fò prof èíHuria 
a Fè , porem que aprégaria a feus váf- 
falos. Com efta reloluçaõ parcio humi 
Religiofo a Çoa , & certificado o Go^ 
vernador da caufa de fua vinda , ze- 
lou a converfaõ £2áJ^ç\\Q Principe » 
como o mayor negocio do Oriente y 
nao menos prompto a dar a Igreja fi- ^^^or acU 
lhos 5 que ao Eftado viíSfcarias. Defpa- efta convcr- 
.chou logo com fete fuftas Anix)nioa*Vi0o"AÍl- 
JVdoniz Barreto , & ordem , que ea-^ tonioMonii. 
fontrandofe com navios noâbs os le^ 
vaílè comfigo *, efcrevcdo àquelle Prin- 
cipe honradas careas., acompanhada» 
de muitos donativos. Mas em quanto» 
António Moniz vay mavegandoyfalla^ 
4%mos ^atomadeBaroche, por guar^ 
dar a ordem dos tempos na relaça& 
dos íucceílbs- 

Tinha o Governador derpedido^ de 
Diu a Dom Jorge de Menezes , parai 
que na enfeada.de Cambaya jEssef^e 
^as as hoftiiidades poífivei^ , iBoáV 
irando ao^ Solraó , que com osr eftrap- 
gos paíTados , noílâs armas naò enfèo^ 
táf aó os* fios» Tomou. Dom' Jorge: aft- 

Fv| 
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gúas etnbarcaçoens de mantimentos , 
qoe paflavaõ a baftecer os portos do im^ 
migo y porque acabãílè a fome aquei* 
les , que perdoârar a efpada. Deu hu^ 
ma tarde viftaà cidade de Baroche,ca^ 
jos edifícios lhe reprefentàraõ na ma^ 

sitio, & for- geftade a policia de Europa. Eftava d- 

Líroíhc. ^* tuada em huma eminencia.^, cingida 
de muros de ladrilho, que maisfer^- 
viaõ.ao adorno^ que à defenfa. Com 
tudo íe deixavaó ver diverfos baloar^- 
tes y obrados naõ fem alguma luz de 
fortificação , guarnecidos de muita ar- 
telharia y que fenhoreava as entradas 
do poeto.. Com a elevado do fitio fe 
defcobriaõ ponadas de cantaria^ larra^ 
da onde a correípondencia de torres> 
& janellas moftravaâ de feus= habita- 
Tr..ro dos dores O poder &sa:tificio. Era o trato 
da terra , de finiflimas fedas , droga , 
que<i'aquelle porto fe navegava armoi- 
tos do Oriente*. Poífiiia^ Madre Malu«- 
co efta: Cidade-, tributada das aldeãs 
, _ vizinhas, que na fertilidade, & na 

1 .LO af.nho- grattdeza lhe compuhao hum media- 

íca. jjo eftado. 

Acafo tomòraõ os noílòs hamaal^ 
madia de pefcadorés naturaes da terra; 
que perguntados y diílèraõ da Cidade 
o que temos referido. E querendo fa^ 
ber Dom Jorge. ^ que preudios havia 
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na Cidade , diíTeraõ , que coda a mi-* 
licia levara Madre Maluco a Amadas 
ba , Cone do Soltaó , & que fò fica- 
vaó ao prefente alguns mecanicos^, 
& outra gente detrato. Dom Jorge*, 
parecendolhe opportuna a occaíiaõ de 
aíTaltar a Cidade , ainda que era o po^» 
der defigiial para facção taõ grande, 
como os fucccflbs pendem dos acci- 
dentes > determinou tentar a fortuna , 
& por aíTegurar os moradores , fe fez 
»a volta do mar , como quem nave^- 
gava por diíferente rumo , levando 
comfigo o$^ pefcadores , para na entrai 
da lhe jfervirem de guias. Tanto que d. Jorgr •» 

. 1 j entra de .ttoi»- 

anoiteceo tornou a armada a deman- ^^^ 
dar o fotxty , & faltando- ém terra^, 
fem que. a confiança , ou defcuidodo 
inimigo fe affeguràíle em defenfa , ou 
fcntinella algua , foraõ ferindo os nof- 
fos>naqueUa^ gente defarraada, & fra- 
ca., onde a noite, a confufaõ*, Stó 
fono , os trazia a encontrar o perigo , 
de que andavaõ fogindo ; errando mi*- 
feravelmente , fe defviavaó tanto dos 
feus , como dos inimigos j fogindo* 
dos que também fogiaõ. Os gemidos 
dos filhos nao moviaó os pays à pie» 
dade , & menos à vingança 5 porque. 
© temor fubito obrava com os peyo- 
ses aãeâos da natureza. Os lamentos». 
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Sc gritos das mulheres , efles as deC- 
cobriao , fendo feus ays feu mayor 
perigo. £ os que efcondidos em fuás 
cafas efcapâraó ao ferro y nellas mef- 
mas os abrazou o incêndio , naõ & 
cando aos miferaveis para a mone 
remédio , fenaõ efcoiha. Á hunv mef- 
mo tempo fe fazia a invaíaõ > & o fa*- 
CO. Foy o eftr^o como em guerra fem 
reíiftencia y o defpojo > como em Ci- 
dade entregue. Alcançou em fiai Dom 
Jorge nefta empreza , fama fem rifco» 
vidoria fem inimigo. Porém naó du- 
vidamos , que fe achara oppoííçoens 
mayores , podèra confeguir íeu valor 
roem rhe O qoie obrou fua fortuna. Maodoo dar 
*>«<>• a Cidade ao fogo, aonde em breves 

horas os nobres , &c plebéos , as plan- 
tas, &: ediâcios fe converterão em laf- 
timofas cinzas , fem que a natureza a» 
diftinguiíTe y lugar as feparaíle. Em- 
barcoufe alguma artelharia. tmuda , Sc. 
xebentoufea groffà, fendo efta facção-- 
taõ celebre entre os noSos , que fize«- 
raó tomaflè o appellida de Baroche , 
Toma ãtiu <í^^^ ti^^a O oe Menezes , como ja 
• appetiido. as tuinas de Cartago derap a Sciptaõ 

o nome de AíricanQ> 
AcodeoKfa* Acodio O Maluco com- cinco .mif 
iucourde. cavallps , cedo à laftima, tarde ao re- 
médio ,.&' vendo que ofetro>.& for 



, lí-VRO^ QUARTO. J5I 

go naó deixara coufa algua com femer 
Ihança do que havia íido , voltou im- 
paciente a el Rey de Cambaya , co- 
mo quem levava em chaga frefca a 
dor mais fenfitiva. Repreíentoulhe a 
eftrago da Cidade , aggravo que pare- 
cia mayor , por fer depois cie tantos» 
Sentio o Soltaõ efte novo accidente » 
jurando acometer outra vez Diu , que 
era a pedra do efcandalo, onde fe que- 
bravaô as forças de tamanho império. 
Em tanto , pois , que os ódios de Ca- 
baya refpiraõ na imaginada vingança ^ 
difcorreremos no ei^iritual de Can- 
dea y que como femente afogada en^ 
tre efpinhas ^ naõ chegou a lograr 
fruto. 

Entendia o Madune Rey da Cotta 3 o Kty âe^ 
como o de Candea. bufcava com a ^^^"^ ,:!'H"^- 
mudança de Relj^iao , a protecção do dea da cou- 
Eftado j & como eftes Gentios áo ob-^"^^*- 
fervanres zeladores de feus erros , buf- 
cou meyos para lhe perfuadir, que 
era a idolatria neceííaria à Coroa ; af- 
firmandolhe, que com a nova crença, 
faria aos vaílallos defobedientes , ao^ 
Reys inimigos , ingrato a feus antigos 
ídolos 5 que haviaô profperado o ce- 
tro. de Candea tantos annos em Reaeç 
afcendentes ; que o Governador da In- 
.dia devia fer o mais infolente homeui 
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àa terra , pois hao fofria , que o Mun- 
do tivefle outro Rey , nem outro- 
Deos j. njais que os que elle fer- 
via , de adorava j que naô negava 
fer a Religião dos Portuguezes , oir 
melhor, ou mais felice ^ pois culri- 
vao o Deos das viéborias j porém , que 
a eile lhe bailava fervir aos deofes da 
pátria, em que nafcèra, fem defejar 
melhor pofteridade , ou mais airibicio^ 
fa fortuna, que os que Iheprecedèraó. 
E quem fabia fe o Governador queria 
fazer da piedade motivo para lhe ufur- 
par o cetro l Que nam recebeflè na 
Ilha homens tam valerofbs , que em 
nenhuma parte fabiao |a* eftar , fenào 
como fennores. Que fe os Frangues 
IKe prometiaô trazer a cafa melhor 
Eey , & augmentarlhe o eftado^, quem 
com inteiro jiiizo havia de dar credi^ 
toataõ nova bondade de homens ,, 
que nunca vira ; & mais quando ef- 
tesnam eraõtaõ defprezadòres do hu- 
mano j que naõ vieíTem dõ fim do 
Mundo a dominar a Afia ? Que fe que* 
ria exemplos , mais RéTnos* acharia 
por ellès deftiruidos^, que doutrina'- 
dòs ; que era verdade, que os feus Jo- 
gues r que ellès chamaõ Sacerdotes) 
eraô raceis em derramar ò fangue pe»* 
^ Ley^ que enfinavaõ , mas que efte$. 
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o fariaõ , ou como ambiciofos do no- 
ttie , ou pródigos da vida ; fe ja nam 
era,' que noOccidente havia' mais lou- 
cos , que nas outras Regioens , & da- 
Vaó todos naquella perigofa teima de 
doutrinar ao Mundo j que ultithamen^ 
te lhe aconfelhava, como Rey , 6c 
amigo , que devia degollar o foccorro 
dos Frangues ^ que elperava , para dar 
íatisfaçaõ a feus antigos deòfes , jufta- 
mente indignados de os querer defam- 

Íarar por divindade eltranha^ quepe- 
a foberba de lhe virem dar luz ao 
entendimento , ou pela ambição de 
lhe ufurpar o Rey no, mereciaó. efte 
caftigo na contingência de hum ^ ou 
outro delido j que para efte efFeito o 
ajudaria com armas , & Toldados , fa-* 
zendo comum a caufa , pois o era tam- 
bém a injuria dos ídolos de todos. 

O miferavel Príncipe , naó poden- q ^^ ç^„, 
do levantarfe de todo com o pefo de àez confenié 
feus antigos eíros , fe deixou perfua- °' 
dir das razoens do bárbaro & fraudu- 
lento amigo j porque os olhos ainda 
cegos com as névoas da idolatria , 
naô podiaõ fofrer as luzes da verda- 
de , que lhe amanhecia ; & Ioga ou 
incauto , ou violentado confpirou na 
traição do Madune , como enfermo 
frenético , contra os inftrumentos da. 
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faude indignado ; efperâram em fim 
os hofpedes , refolutos em executar a 
maldade , que tinhaõ concebido, 
viaecm de Ent^^^tanto , partido António Mo- 
AntonioMo-niz de Goa , achou em diíTerentespòr-^ 
■**• tos alguns navios nóílbs , que comfor- 

me a inftrucçaõ , que levava , aegre- 
gouàfua armada. Dobrado o cabo de 
Comorim» & paílados os baixos de 
Manar, foy demandar Baticalou, pa- 
ra d'ahi entrar em Candea , caminha- 
do por terra. Levava doze fuftas de 
remo , de que tirou cento & vinte Tol- 
dados efcolhidos^ & com elles foy ca- 
minhando com a fegiirança de quem 
hia bufcar .hum Principe , amigo , Sç 
obrigado , & fobre tudo y fenaõ fiel 
ainda, ao menos grato ja, &: bene* 
volo às verdades da Ley , que lhe pre- 
gávamos. Chegado a Candea , como 
dfa *lcha^u^ f "^° fervia em armas, naó pode fer 
4o ttocAdo. a traição ta5 cauta , que António Mo- 
niz a naó entendeíle por diverfos avi« 
fos, ôc pela. Simulação com que tenta- 
raõ dividirlhe os foldados para os po- 
der matar mais a feu falvo. De mais , 
que o Rey lhes naó quiz ver o rofto , 
quiçá por naó defcoorir nos aíFeâos 
a coniciencia temerofa, &c culpada. 
António Moniz fe fahio logo da Ci- 
dade > ma^ndando queimar os impedi- 



tatfe. 
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íientos j & bagages , que trazia , li- 
rando aíli mais livre para a defenfa , 
Sc para a retirada , & juntando os folr 
lados lhes diíTe. ' 

yy Companheiros , & amigos : todos Trau toI» 
•> fabeis a traição , que nos tem orde- ^"'^ 
* nado efte Rey infiel, a quemvie- 
» mos foccorrer , & fervir 5 entendo , 
» que nos cometeram com força def- 
tf cuberta , pois tem agora huma ra- 
» zaò , ou caufa mais para nos oíFeo- 
»* der j que he havermos conhecido 
»^ feus enganos. Nenhum de nos te- 
« rà mais vida, que em quanto a fou- 
» ber deftpqder. Pôde fajvarnos o va- 
» lor, & a conformidade 3 foccorros 
w naó efperamos de fora , pois eftaô 
w em nós mcfmos j & eftes bárbaros 
» naô fe empenhàraóna traição , fe 
w virem que ne cuftofa j & que mui- 
» to , façamos nós agora por nós mef- 
» mos , o que vinhamos a fazer por 
w elles , que he derramar o fangue, 
w Os caminhos ^ que guiaó a Bate- 
» calou > onde eftà a nofla armada , 
»» devem eftar occupados do inimigo , 
» pelo que nos parece, que vamos 
»• demandar o Rey de Ceitavaca , fiel 
9> amigo do Eftado , onde acharemos 
♦' hofpedagem , & abrigo feguro , pa- 
»* ra d'ahi irmos a bufcar noíTa ^rma- 
" da, , 
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He come- Lc)g<> que Antonio Moniz come-* 

tido dos ini- çôu á marchar , fe defcobríram os ini- 
migos. * . , t j 
ihigos em tropas , acometendonos com ] 

fettas , dardos , & pedras , & outras 
armas d'efte género , com que nos fe- 
rirão algúa gente , determinando com 
efte importuno modo de peleija aca- 
bamos lem rifco. Trazia o inimigo , 
ao parecer, hum corpo de oito mil 
homens regidos por feus Cabos , a que 
chamaõ Modeliares > deftros naquelle 
modo bárbaro de cometer ^ & retirar, 
fuperiores aos noflTos no numero , & 
na agilidade, & fem duvida hum & 
hum nos foraõ derribando a todos , fe 
os naó fizera afaftar a noíTa eípingar- 
daria, de que receberão dano , & te- 
mor grande, vendo çahir alguns fubr- 
tamente mortos ; de que efpantados os 
outros , nos feguiaõ mais tímidos, & 
cautos *, aífi nos foraõ picando todo 
aquelle dia , húas ve^es atrevidos , & 
outras cobardes , & com efte fequiro 
defigual , & importuno , hiao dando 
aos noflbs a carga lenta , mas nunca 
interrompida. 
Tr»ba!ho« Sobreveyo a noite , de que os nof- 
^ue pafla. £^^ recebèrao mais fegurança , que re- 
poufo , porque fempre os foraó in- 
quietando com tiros vagos , & perdi- 
dos, fem que^ os pobres foldados po^ 
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dçíTeni ainda fobre as armas receber 
algum breve dçfcanfo •, maftigando o 
bilcouto com os olhos no inimigo , 
8c as maós nas armas. Âífi paílaraõ atè 
o feguinte dia , que fe deícobriraó os 
bárbaros mais fgltos , & acrçvidos j 
perdido , ou mitigado aquelle horror 
primeiro , que lhe faziaô os inftru- 
inenros do rogo. Chegarão em fim a 
ferimos de perco çom armas curras , 
çom o que foy forçado Anronio Mo- 
niz deter a marcha , & fezer algúas. 
f oitas , em que lhe degoUamos gente, 
&ç cativamos , entre outros, hum feu 
Modeliar j que no habito , & nas ar- 
mas, parecia o Regente de todos ; o 
que pioftrou fer afluiQ rifcp ^ & ouía* 
dia com que intêt^r^p livralo, fazendp 
inuitas arremetidas , de que faír^o cof- 
iados , pgrçm fempre conftantes na- 
quella invafaõ porfiada , que ja 0$ 
noíTps naõ ppdiaô ^t^irar , |:çndi4as a^ 
forças do trabalho. 

Alguns for^ó de parecer , que fizef- Prudência 
jTem fofto ao inimieo , & fe livraltem 5?^ ITcc^u 
pelei jando , ou acabaffem vingados ^ 
por^m António Moniz lhes difle , que 
a mçlhor parte do esfprçp , era o fo^ 
pimento ; & quç fò efte os podi^ fal- 
yar ; qtie linhaó a mayor parte do ca- 
Bfipjaip vçacido } <jue mafchapdp y\^ 
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giados , & unidos , naõ poderiaó re- 
ceber grande dano 5 que por grande, 
que o perigo foíTe , feria depois mayor 
o gofto , quando o recontaíleniglorio- 
fos , & feguros. Affi lhes foy o Capi- 
tão criando efpiritos novos , & en- 
freando a defelperaçao de taõ prolixa 
refiftencia , atè os vifirar a noite ^ co- 
mo alivio dos trabalhos do dia ^ na 
qual os bárbaros também quebrados 
deixarão em algúa maneira refpiraros 
noíTos. Porem tanto que amanneceo , 
tornarão a feguir a prefa mais furio- 
fos, parece que corridos de achar op- 
pofiçao tam valerofa em poder tam 
pequeno. Aqui fe defenvolvèrao mais 
loiros contra os noílbs , que ja fe de* 
fendiaõ, ainda que com os mefmos 
ânimos , com forças mais remiííàs. 

Mandou António Moniz quebrar ai! 
pernas ao Modeliar^ que levava cati- 
vo, &Iançalo na eftrada, a quem 0I 
feus, deixando a peleija , acodiraõ lo* 
go detidos do amor , ou da piedadt 
do mayoral , ou companheiro , què 
viaõ em taó miferavel eftado ; ficâr?4 
òs noflbs hum efpaço largo , coma 
fem inimigo ; porém fubitamente moí^ 
vidos de hum efpirito de láftima,oií 
vingança , acometerão impetuofamení 
fè 0$ lioíTos Qtn hum paífo çftrçitòj 
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que hia fechar em huma ponte , fun- 
dada fobre hum grande rio , que fe 
naó vadeava. Moftrou aqui António j^foroco 
Moniz avantajado esforço , fazendo que pdcijr.™ 
com nove companheiros rofto aos ini- 
migos em quanto feus foldados paíTa- 
vaó ; & como os teve da outra parte , 
quebrou hum lanço da ponte \ induf- 
tria , com que tolheo aos bárbaros a 
paílagem , & fequito, Naõ alcançou 
António Moniz fama popular por taó Rctiufc, 
heróica defenfa , porém entre os pou- 
cos que fouberam fazer jufta eftima- 
çam das obras excellentes, mereceo 
efta retirada applaufos de huma grande 
vistoria. Chegaram em fim ao Rey de 
Ceiç^vaca , onde acharam behigna , "Be 
fiel acolhida^ reparandòfe da fome , 
feçidas, & trabalho cpni^íi^èraUdad^ ., ,^. 
piedofa , & grata , pfíerecendolhes * 

luas forças para a vingança de tam 
jufto aggravo, 

O pobre Rey de Candea arrepen- . Amp*i^©- 
Hido dá rnaídadé cometida pôr induc- cand«*^'^^ 
çam do Regiil® f izinho , apprrecent 
do a traiçàm ^ çoriío çoufa criada en^ 
peito alheyo , enviou à António Mo^ Mândgiho 
XI iz hum n^enfageiró com dez mil par- bum menÇj^» 
daos par^ os gáftos^^a armada , elcre- ^*'"**' 
yendolbe , cjue o íe^iítiménto erafeu^ 
ff 9$ çííQS ^Iheyos /'que PÓiípToíí^ 
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bufcar infiel , ham o defemparaflê 
Chriftao j que o Deos , em que come- 
çava a crer , por iíTo era taó grajide , 
porque perdoava. ofFenfas : qu« aquel- 
las tenraá flores , que começavaó a 
abrir no jardim da Igreja 3 naõ as qui- 
zeíTe deixar defabrigadas às injurias 
do ardor da idolatria y que pois vie- 
raó com armas limpar aquelle marto 
de fuperftiçoens gentilicas , naó fe 
efpantaílèdefahirlaftimado daseípi- 
nhãs, & cardos da infidelidadç ; que 
fendo ta;6 benigno o Deos., ^ue lhe prè- 
gavão, cô juftiçafem mifericordianam 
lai varia os homês; que a quem naó def- 
prezava ò Ceo^ naõ defprezaíTe a terra} 
que lhe pedia 6 foccorreíTe porque efta- 
va prompto a oíFerecçr pçlo amparo a 
fázçndá ^ ^ pela Fe o fáhgue. 
^uon^^ Com èfta carta èfteve António Mo- 
ibrnat^ iiiz refoluto em fe tornar a Candea ^ 
reprefentandofelhe mayores 0$ ince- 
^ ^ reíTes da Relieiaó , que bs perigos da 
4iicpntrji#. ) yida. Porem os íoldados^ comoabra^i 
• - 5^ados com a taboà ^ em que ** haviag 
efcapado , naõ qúizeraó fahir do abn* 
'^o do Prilicipe amigò^ dizendo^ qa$ 
o primeiro enaano tora do traidor Fe- 
. , mentido , o ifegundo feria do Capil 
taõ crédulo, Sc incauto j que fe nad 
^ueriaó tornar a' fiar da yibora , qul 



Livro quÂuto. jtfr 
Jiama vez os mordera ; porque fe os 
quizera matar quando obrigado de 
hum grato foccorro , que faria, quan« 
,do oííendido lu injuria de feu exercÍT- 
to afrontado ? Que queriaó agradecer 
a Deos hum milagre > antes que pç-* 
dir outro ; que o Governador os nao 
mandava como Apoftolos , fenaõ co« 
mo foldados ; que fe hiaõ a derra-^ 
.mar o próprio fahgue peia Fè , foífecQ 
fem armas , mas que a fua vocação 
era defender a Ley com aefpada, Sc 
naó prègala. Vendo António Moniz , Recoiheo-fi; 
que os foldados eftavaô frios no zelo y. ^ awna<U% 
éc duros na obediência , entendendo , 
que fe Deos quizeífe falvar aquelles 

Eòvos , abriria os caminhos , refolveo 
ufcar fua armada : & em quanto ell^ 
navega , tornaremos ás coiiias. do Hi« 
dalcaõ , que temos retardadas. 

Sobrelaltado o Hidalcaõ com a pre- oHUaicío 
fença do Meàle em Goa , tentou com o^^^àa fobre 
o remédio das armas purgar eftes re- «cj!"** 
ceyos ; & porque as guerras dç Diu * 
tínhao hum pouco deíangrado o £fta« 
do , crendo acharia no Goverdador 
confiança , ou defcuido nafcido das 
yiâorias , fabendo a Cidade de Goa 
Q linha aufente , acpmeteo as íerras 
(|e Bardèz , & SaÚete , que aíTeguradas 
fu p» > eftavaõ ísm defènía» Defpe^ . 

Q • 
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dio quatro mil Toldados , que fem goU 
pe de eípada as fenhorearaõ , fazea* 
do , que os agricultores lhe acodiflem 
com os frutos , & foros annuaes, que 
p^vaõ ao Eftado. Chegou a Goa o 
gyuo d'efta entrada , que deu grande 
cuidado , por naõ fe achar com fbr« 

gis para fazer ao inimigo rofto. Re« 
Iveraã eíperara vinda do Governa^ 
dor , Cujo nome baftaria a quebrantar 
ao Hidalcaõ o orgulho ^ preíidiando 
entretanto a fortaleza de Rachol pa^ 
ra deixar às incurfoen$ do inimigo ef^ 
te pequeno freyo, 
R.etira6re de Logo qoc O Govemador chegou a 
»X's. **°* ^°* > dando os- primeiros dias ao gpf- 
to dx>s fucceílbs pa^íTados , naô queren^ 
do dar outros ao defcanço 3 como ho- 
rn^Hi 9 que tinha a paz por vicio , a 
guerra por coftume , paílbu a Aga^ 
. çaim 3 donde derpedio a Dom Dio- 
go de Almeyda Freire , com novec^n-* 
tos homes, para qu^ defatojadeo inir 
migo , que eftava com quatro mil íbl- 
dados n^ aldeãs vizinhas. £ tanto que 
os Mouros tiveraã avijfo » que a noíla 
gente marchava , fem eíberar o íbm 
das caixas , nem a vifta das bandei-^ 
rasj fè recolherão «ofettaõj o qaea 
/ todos pareceo refpeito as viâotiasda 

P|tl ^ cuja fiima ^1^ i^jQ dç t^pc^ 
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& reverencia o Oriente todo. Ficou Manda ou- 
0utra vez a campanha à rioíTa obedien- ^" ^^^nw & 
Cia j logrando com os receyos da guer* 
ra huma paz mal fegura, qual fe po- 
dia efperar de Principe queixofo , & 
vizinho. O Hidalcaô , dandofe na fo- 
gida; dos feus por afrontado , acodio 
pela opinião das armas , como fegun-p 
da caufa para mover a guerra, man- 
dando oito mil foldádos a fenhorear 
jis terras da contenda , em quãto apret 
tava poder mayor , intentando , ( co- 
mo efle dizia ) onde aventurava o Rey- ^ 
no , arrifcara peílba. Porém em quan- 
to o eftrondo d'eftas armas , fe naó 
ouve em Goa , faltaremos das coufas 
de Malaca , & Maluco , por ferem 
diípoftas com a providencia do Go- 
vernador y & acabadas com fua for- 
tuna. 

Eftava Bernardim de Soufa defpa- ei Rey Aco- 
chado com o governo das Malucas , f® P«ro «» 
que como tao diftantes do coração do ^^^' 
Eftado , recebiaõ mais tibia obediên- 
cia , afli na fojeiçao dos naturaes , ca* 
mo na liberdade dos Governadores, 
aue obravaó voluntários , & indepen-» 
denites. Tinha Jordaõ de Freitas en- 
viado o Goa a el Rey Aeyro , ligado 
Com prizoens, indignas da Coroa , & 

çfitmn^dQ çom proceflos ^Iheygs d% 

QiJ 
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Heabfoluto verdade. Osquaes Dom Joaõde Caí^ 
^iot?^^^' tro mandou verificar por tela de juizo, 
& abfoluto o pobre Rey dos deliâros 
impóftos , depois de o hofpedar com 
Real tratamento , lhe reftaurou com 
honras & favores as injurias clp in-* 
nocente cetro , mandando a Bernar* 
dim de Soufa , lhe foíTe dar a poflè 
do Reyno com mayor reverencia , que 
denoíTos Governadores coftumavao re- 
ceber feus paílados , para que conhe* 
ceíTem aquelles povos a clemência , & 

{'uftiça do Eftado , diftribmda por igual 
)alançaa fubdicps > & amigos. 
i.evaáo a Chegoji Bernardim de Souía a Ilha 
Tcrpàtc. de Tern^te , 8ç faltando em terra , fe 
foy meter na fortaleza , fem as cere- 
monias, com que a ambiçamd'aqueK 
les pqyos coftuma receber a feus Go^ 
vernadores* Jordão de Freitas , que na 
fubita vinda dq fuçceífor , & na cons- 
ciência culpada > eftava lendo o pio* 
ceíTò de fuás demaíias , ficou fobre* 
n^aneira alterado j conhecendo da in- 
teireza de Dom Joaõ de C^ftro , que 
naná permittia ^os Capitães mores j 
que aos Rçys amigosi ^zeífem nem 
ioGcettem injurias > & que fe nam po*- 
diá juftifícar Aeyro , feqi o condenar 
^ elle. Com tudo deu a Bernardim de 
Spiífa pofle da forta{ez^, a ^ue|^ Ig^ 
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go acudiram os filhos de Aeyro, mais 
a faber dos caftigos do pay , que a ef- 

Ieralo : tam tímidos faõ os juizos doá 
omens nas coufas que defejatii. Ber- 
nardim de Soufa lhes diílè , que o fof. 
íêm defembarcar da nao tam honra- 
do 5 que pareceria , que mais fora re- 
jprefentar ferviços , que refponder a 
culpas^ Os filhos, ainda iucredulos no 
gofto da infperàda nova , foraõ cor- 
rendo à praya , feguidos de multidão 
de povo y que avaliava por coufa rara , 
|uftiça contra hum poaerofo , admi* 
randofe da igualdade de noí!às leys , 
indifFerentes a naturaes , 6c eftrangei- 
ros. Defembarcou, Aeyro , dizendo , 
que noflbs braços lhe deraó a viâoria 
de nós mefmoss & que das excetletl- 
cias do Governador da índia fallaria ^ j^íií^uí^íj, 
fempre com o dedo na boca. Levan- aosícut. 
tadosem as mãos levava os grilhoens » 
com qiie d'alli partira preío , fervin- 
dofe da memoria <Jo aggravo para d 
agtadecimento. Ccjfh efta juftiça re- 
pouOlram as cóufas de Maluco;, eni 
.grata obediência •, 'riíuítos ànnos. - 

Gozava nefte tempo Malaca de htt- ^«joí^^Reyí 
ma profunda paz , aíTentada fobire as contra Ma- 
amizades , & comercio dos Principes ^^*' 
.vizinhp$3 & porém el Rey de Vianta- 
jia achandofe com forças para inten- 

Qiij 
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tar qualquer emprefa grande » o po- 
der ^ & o ócio lhe crouxeraó à memo- 
ria muitos aggravos efquecidos, que 
dos Reys de Pacane havia aquelia ca- 
ía recebidos ; & como era oem cor- 
reípondido dos Principes de Queda , 
Pam,& outros confinante$,teve meyos 
para os colligar ^ fazendo-os parciaes 
na vingança de alheas injurias. Poze* 
raõ fobre o mar huma gro(Iã armada 9 
capitulando , que o de Viantaria fe 
contentaria com a vingança dò inimi* 
go , & elles íicariaõ com os defpojos 
da guerra , a refjpeito de aventurarem 
o íangue na faasfaçaõ dos agravos 
de outro. 
Que faz o £ra nefta occaíiam Simaõ de MeU 
capKio del.j^ CaoitaÕ de Malaca ,.& fabendo 
das difcordias d^eftes Principes > eiV 
crevea a Diogo Soares de Mello >qae 
eftava no porto de Patane , que fe vief* 
fe àquella fortaleza y porque como co« 
. dos aquelles Reys eraõ amigos do ££> 
tado , queria ant^ fer arbitro » ooe 
parcial em fnas d^èrenças; de mais^ 
que era razaõ poUtica , 4eixar que a 
guerra os quebrancafife , para que de- 
langrados viveflêm na paz, & obe>* 
diencia de noílas armas mais fugei^ 
tos 3 coníiderando , que o tempo meti 
podia dar occaíiam^ Sc as forças oqJ 
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íkdia, porque para o ódio, bailava fer-* 
txios nos dominantes ; &c para a guer-* 
ra> o poder nacn bofca outras caufas. 
Diogo Soares, nam engeitando o 
avifo j dêfpedio alguns navios de car^ 
ga para a China y Sc elle com duas ga- 
leotas fe partio na via de Malaca. An- 
dava neíte tempo o Achem às prefas 
com vinte velas groíTas., fazendo com 
forças de Senhor , o oificio deCofla- 
rio. Tomou alguns juncos de bafti- 
mentos , & fez no mar outros infuU 
cos em navios de amigos. Com a for* saheemter. 
tuna crefceo o atrevimento, chegan-^*® Achem, 

do a delembarçar de noite no porto logo. 
de Malaca » para poder dizer , que 
chegara a pizar terra de nofla obediên- 
cia 'y Sc logo com efta gloria , ganha*- 
da canto a furta , fe cornou a embarcar. 
Tocoufe na Cidade a rebate , onde 
o temor , & a noite fez mayor o pe-- 
figo , fogindo muitos de fuás mef«- 
mas fombras. Çhegàraõ à fortaleza as 
vozes dos que íb temiaõ , porque viaõ 
temer , a(!bmbrados do medo fem pe- 
rigo. Mandou o Capitão mor a Dom 
Francifco d'Eça com alguns foldados, 
que entrados na povoação dos Che- j 

lins , viraõ tia connifáõ , Sc cemor de 
todos a imagem da guerra , menos o 
inimigo^que eftava já embarcado, fem 

Qiiij 
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levar mais que a fantaftica vaidade dô 
haver faltado em cerra. Sentio Simaõ 
de Mello a covardia do Achem , co^ 
mo fe foíTe injuria ; caõ reípettadas ef- 

^ tavaõ as paredes d'aquella fortaleza 3 

qae parecia iiifolencia cometèlas ^ 
aviftaias, deliâo. Mandou logo por 
hum Bantitn ligeiro > efpiar os paflòs 
do Achem , em quanto lançava ao 
mar dòus cairaveloêsj Sc féis fuftas^ 
para os mandar em biifca do inimi- 
igo. Aportou nefta occaíiaõ Dioeo Soa-» 
res de Mello com as duas gaíeotas^ 
que temos referido ^ como trazidas 
por noíla fortuna a ajudar a viâoria« 
sae a bufca- Nomeou a Dom Francifco d'Eça por 

lo a armada, c^jj^ j,^^ efquadra , o qual ainda 

mal armado ^ com a preíía de queni 
acodiã a pendência fuoka , íe fez nà 
volta do mar y cominftrucçaó , que fe 
em dez dias nao achaíTe o inimigo-, 
fe recolheífe ao porto ; porque «aô 
hia baftecido para mais lar^o tempo. 

Tem noras xt x ^ '^ J* r 

diicoCapi- Navegarão oito dias lem encon- 

tio , & quer trar a armada , & chegados a huma 

«g"»0' Ilha, tiveraõ hòvas, que o inimigo 

eftavá ancorado em> Queda» viagem 

Os foidadof de dous dias. Determinou Dom Fran- 

fcamoimáo.^ifçQ paflTaj: avârite; poremos folda- 

fe amotinarão ^ dizendo , que era de 

Capitão biíbnho feguit a quem fogia^ 



LlVaÓ. QUARTO. f(J9 

que os baftimenros eftavao ja acaba- 
dos ; que elles naõ hiaõ a peleijac com 
a fome j & que fe o regimento do Cai» 
pitaõ mói: fe eftreitava a dez dias^ 
melhor era a obediência , que a viç- 
toria. Porem Diogo Soares de Mello,* 
«inda que inferior no pofto , mayoc 
na auchoridade $ diífe , que todo o Ca- 
pitão que fe voltaífe , havia de pelei- 
jar com elle primeiro , porque mayor Diogo so». 
ferviço faria a el Rey em meter na*«°**P'*^* 
fundo foldados defobedientes > que 
inimigos atrevidos. Applatrado nefta 
forma hum temor, com outro, nave- 
garão a Queda, onde fouberao , que 
o inimigo eftava em hum porto oito 
lego^s diftante ; refolveo Dom Fran- 
cisco feguilo , vifto eftar tam vizi- 
nho» Aqui foy a murmuraçam dos fol- 
dados mayor ^ mas nao o atrevimen-* 
ta , porque virão que a injuria era-- 
mais do temor que do perigo 5 aífi fo- 
rao feguindo a Capitania com mayo- 
tes demonftraçoens-de gòfto ,. do que 
nunca tiveraó, ou foíTe por dourar o» 
r^ceyos paífados ^ ou que os coraçoens^ 
pcefágos daviótoria^criàraãmaishon** 
rados* aííeâos. 

Aviftàraó naquella. mefma tarde a axíúsoSí 
Cidade de Parles , em cufo porto efta'5°."V"^^"^ <^ 
xsu O mimigo lurto en\ numa enleada^ 

Qv 
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tjae fazia o rio em pequena diftancia 
da Cidade. Mandou o Capitão mor 
fondar o rio , & abalifar com ramas o 
canal para fogir dos bancos ^ & íaben-» 
do pela íonda » que tinhaõ as carave* 
las fundo, comeceo a entrada a tem* 
po, que o inimigo vinha com duas 
galés y 6c outros navios bufcar a noílã 
armada, porque pelas efpias enren- 
deo , que erao navios mercantis ^ em 
razaõ de haverem vifta da terra dos 
caraveloens íbmente , por eftarem as 
fuftas , & galeotas cubertas com a fom- 
bra dehuma ponu torcida em voltas 

3ue alli faz o rio. Trazia o inimigo 
lias galés diante , que davaã efcoka 
Ktnãc Dio- sà outra muita fuftalha ; as quaes como 
go Soares a achàtaó foldados 5 aos que imaginavao 
mercadores , quizerao voltar , mas co- 
mo o rio era muito eftreito , de ellas 
vinhao arrazadas empola, o naõ po- 
derão fazer , que primeiro lhe che- 
gaíTem os noílos. Atracados em bre- 
ve efpaço , tingirão as armas , & ain- ^ 
da o rio em fangue. Diogo Soares en^ 
trou a galé Capitania com cincoenta 
foldados, & achou nos Mouros tam 
porfiada reíiftencia , que todos foraõ 
mortos , pqrèm nenhum rendido i com 
o mefmo orgulho peleijàraõ os outros. 
Çonheceo-te a viéloria pelos vaíbs > 
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tuas naõ pelos cativos. Parece , que 
com obftinaçaõ hõrada ^ nenhqmquiz 
fobreviver à fua ruína. Á reíiftencia 
do inimigo he argumento do yalor dos 
noflbs , pois naõ lo peleijàraô com va- 
lentes y mas com defefperados. 

Entretanto el Rey de Viantana, &: . E«»í>«»"áâ 

r ^ 1 IX dos coniuift' 

OS mais conrederados receberam tan- dos. 
tas íatisfaçoens do de Patane y que af- 
fentàraõ com mayores vinculos a paz*> 
eftes fabendo » que a no0a armada era 
fahida , ajuizando que a fortaleza fi- 
caria fem guarnição baftante , vieraõ 
tentar , fe efta occafiaõ lhes abria ca- 
minho para tirar de Malaca tad pefa* 
do vizinho ; & como o ódio os fazia 
atrevidos , & o temor covardfes , qui- 
2eraõ com o fembiante da paz disfar- 
çamos a guerra. Enviarão hum Ca- 
pitão pratico a Simáõ de Mello > íigni- 
ncarlhe o fentimento , que tinhaõ de 
haver o Achem deíbaratado a noíTa ar- 
mada ; & que fabiaô ^ que com p goC- 
to da viâoria , juntava poder mayor 
para vir fobre a fortaleza , que como 
tinha tam poucos defenfores , era for- 
çofo , que o valor cedeíTe à multidão ^ 
pois o numero , & a occaíiaõ dava as 
viâorias ; que elles como amigos do 
Eftado lhe pediaõ licença para defem- 
barcar naquelle porco ^ & remirem 

Qvj 
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com feu fangue a fortaleza de caõ cer--* 
ca mina , & faria o Mundo juízo , qae 
eraõ melhores amigos no trabalho » 
que na profperidade. Além d'efta me- 
íagem caucelofa , vinha o enviado inf- 
cruldo , que notaílè os foldados que 
rinha a fortaleza , & do femblance do 
Capitão conjeóturaíTe o valor , ou re* 
ceyo co;n que ouvia o deftroço da ar- 
mada : pot fer o coração nos aifeâos 
mais fiei que a língua. , 
Repofta dó Porém Simaó de Mello entenden- 
Cà->^ áo de do 5 que a offerta era traição , & o 
meníageiro eípia , determinou terilos 
pelos léus meímos fios , fervindofe de 
enganos contra enganos. Refpondeí> 
agradecítlo a taõ opportunos íbccor- 
xos j como lhe ofFereciaó , & que em 
retorno de taó grata amizade , lhe pe- 
dia alvíçaras da viâoria , que os íèus 
navios alcançarão do Âphem y de que 
naquelle inftante havia tido aviíb > & 
que na fortaleza tinha gente , & muni* 
çoens fobejas para os fervir contra feus 
inimigos i que o Achem fahira da- 
quelle porto fogindo ; que os Portu- 

Suea;es tivetaõ nro alcance diíficulda- 
e , na viâtoría , nenhuma. Eftas pa- 
, lavras receberão credito da fegurança 
com que fe diílèraô , ficando o Mou- 
ro crédulo^ &c deíconteme no esforço 
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do Capitão , na vidoria da armada; 
levando aos feus por repofta y que o 
Capitão mor » ou entendera o ardil > 
ou defprezâra o medo. 

Simaõ de Mello com eftas coufas J*i'*on^*» 
entrou em grande cuidado , porque a 
tardança da armada fazia a nova con* 
lingente , accufandofe de leve , & te- 
merário , por haver empenhado as for- 
ças d'aquella praça contra hum inimi- 
go de cuja paznaõ tirávamos firuto, 
nem glona da ruína ; porque humildie 

Í>rova de valor feria deftroçalo com 
orças iguaes , fe o tínhamos venci- 
do com muitx) inferiores. Affi dif- 
corria o Capitão , como fe nao po- 
derá haver de&raçafem culpa. Hiaó 
na armada embarcados os cafados de Q^idxafc* 
■ 34alaca , cujas mulheres , & filhos com ^^ ^^' 
lagrimas anticipadas ao fucceíTo , cho- 
ravaõ a viftoria , que ignoravaô j quei- 
xandofe do Capitão , que quizera cogi- 
prar fama com o fangue alheyo; f^do 
mais conveniente ao Eftado humapaz 
honrada j que huma viótoria inútil. E 
ja o tumulto popular tocara em liber-» 
dade , fe o Meflxe Francifco Xavier 
(queentaõ a índia reípeitava Pem- op.xaviec 
tente , & agora o Mundo venera San- o foflcga» 
to ) nao enfreara o povo , lembran- 
4olhe a pacietu:ia, nas adveiíidades ^ 
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naõ fò como virtude , fenao como ce« 
medió s defcobrindolhe cauto y mas 
também compaífivo , huns longes de 
mais alegres novas , que mais pare-- 
ciaõ alivios de próximo, que aunun- 
cios de Propheta, Quando no mefino 
dia , em -que fe deu a. batalha 3^ ef- 
tando á vifta de numerofo povo , eu- 
proiioftka íinando os caminhos da vida j fe arre* 
• ▼**^<>n** batou fubitamcte em bum extafiíMpro- 
fiindo , como bebendo em fuave men- 
eio os fegredos divinos > atè que def- 
pertando da myfteriofa paufa dosfen* 
lidos , rompeo em agradáveis vozes , 
dizendo , que proftrados ante os alta« 
res , deíTemos graças ao Autor das vic- 
torias y porque naquellà hora deíba* 
ratara Deos com noílbs braços a ar^ 
mada do inimigo. O povo reverente 
no preiagio do Interprete divino, com 
gratas.i & piedofas lagrimas louvava 
a Deos no Santo , começatfdo dos ef- 
tremos do pefar , mais legura a ale* 
omoKl*g"*- Aquella mefma tarde eftando 
U. doutrinando a plebe em huma Ermi- 

da vizinha , reterio os cafos da bata- 
lha com tao particulares accidentes, 
como quem iabia o fucceílb , de quem 
deu a viâoria ^ & d'efta felicidade cre^ 
mos , foy o gloriofo Santo interceffbr , 
^ oráculo^ o qual com nmiiasootrai 
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illuftraçoens divinas antevio os fegne- 
dos efconditos com efpirito preíago 
do futuro. Ficou Malaca gozando dé 
huma honrada paz, aíTegurada coma 
viâoria, que temos referido ; porém 
o Governador em Goa , ainda com as 
armas quentes no fangue de huma ba- 
talha , o chamavaõ a outra. 

Entre o Hidalcaõ> & o Eftado dei- Cmâaêotáo 
xou Martim AfFonfo de Soufa vivas as ^^^^^* 
caufas dos ódios , que temos referido ^ 
de que Dom Joaõ de Caftro lhe naõ 
podia dar fatisfaçaõ , fem afronta ^^ 
nem negarlha , fem guerra. Com a 
retirada dos Mouros eftavaó à noíla 
obediência as terras de Bardéz , 8c SaU 
fete , nafcendo os frutos da agricultu^ 
ra , quaíi debaixo das armas com que 
os defendiamos. O Hidalcaõ , como 
via com feus olhos as terras , & tam- 
bém oS aggravos continuados na reten- 
ção que avaliava injufta j cada dia nos 
acordava com as armas feu direito , 
fobrefaltado juntamente com a pre- 
fença do Meále em Goa , que era ve- 
neno , que acometia o coração do Rey- 
no j & entendendo, que com as entra- 
das dos feus, fubitas ôc furtivas , inais 
irritava , que enfraquecia o Eftado j 
& que com a negação dos mantimen-* 
tos empobrecia os vaflâllos > 6c engro£» 
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fava os vizinhos^ de cujos pòrtds (>l 
recebíamos , entrou em confideraçaó 
de nos fazer á guerra com poder de£- 
cuberto , em que aventuraffe o Rey- 
. no ^ & a peíToa , deixando na fortu- 
na de huma baralha a juftiça de fau^ 
mas & outras armas ^ & como a paz, 
6c a tyrannia o tinliaó feiço nco ) 

. . erãolhe fáceis as defpefas da guerra, 

que havia de mover , quafi dentro em 

íua mefma cafa. Deípachou logo oito 

^ mil foldados a fenhorear as terras da 

teiwifa^fi^- contenda, em quantp fe difpunhao 

»«• forças mayores para fuftencar o que 

aquellas ganhafTem. 

O Governador,com o primeiro avi- 
fo d efta entrada, ordenou j que Do© 
Diogo de Almeyda Freire com nove- 
centos Portuguezes, & alguns Cana- 
rins de foldo , & huma companhia 4^ 
cavallos foíTe encontrar o inimigo , 
ficando elle em Pangim para o loc- 
correr com o refto da gente , fe o Hi- 
dalcaó vieíTe peílbalmente ; fama, q«^ 
os Mouros derramavaó , & nos que- 
riaó perfuadir , ou fe perfuadiaô. Dom 
Dom Diogo Diogo de Almeyda partio com efta. 

j^^^;y^ gente , & fez alto na fortaleza deRa- 
chol , a cuja vifta teve algumas efca- 
ramuças leves com o. inimigo, q^l^ 
fiao cjuiz. empenhar o poder , n^ 
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aceitar a batalha que lhe oíFerecia^ 
mos 9 quiçá conhecendo y que naõ fo* 
diamos foftentar guerra lenta pela raU 
ta de provifoens , & incõmodidades 
dó terreno alagadiço 5 & retalhado* 
em efteiros j onde nam podiamos ter 
alojamento enxuto , nem íervirnos de 
cavallaria em todos os lugares da cam-^ 
panha ; huns , que pela humidade nos 
tolhiaõ a paflagem , outros pela afpe« 
reza ; inconvenientes mais fáceis de 
vencer aos Mouros , que como nato» 
raes da terra fabiaõ melhor os pados , 
& eftavaô feitos ao trabalho de cal- / 

car os pântanos com agilidade , & foi- 
tura y de mais ^ que eraõ baftecidos 
cóm mayor abundância, comofenho- 
res do paiz. Vendo pois Dom Diogo > 
que o inimigo tinha a efcolha de pe«^ 
leijar , ou tetirarfe j Sc que os manti- 
mentos lhe faltavaó ^ confultou o Go* P Gorcrnâ- 

I if 1 dor o fazce* 

vernador , que lhe ordenou , que re- colher. 
colheíTe a gente na fortaleza de Ra- 
chol y em quanto refolvia o que fe 
devia obrat. 

Voltou o Governador Pangim à Epoemíf^ 
Goa , QXkde poz em confelho o Eítado guerra em 
das coufas, & defejos què tinha de *'''''^'"*''- ' 
opprimir o Hidátà^ com guerra mais 
pelada para evitar as moleftias detam 
ref^cidas entradas ^ ficando de huma^ 
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vez com as maós livres para acodir a 
negócios di£ferentes , o que nao po« 
deria fer , deixando armado ^ & lem 
caftiso cão importuno vizinho. Pwèm 
a todos pareceo ^ que a guerra íe diffe- 
riíTe para tempo opportuno , qual feria 
o do Veraõ leguinte, em que os nof- 
fos podiaõ campear ja no terrano en^ 
zuto y &com forcas mayores, engrof* 
iadas com os foldados r^ynoes , qoe 
nas nãos de viagem fe efperavaõ ; 
que o fim das emprefas na6 era a bre- 
vidade , era a viâoria. 
Dilatafc pa- ^ Governador,ainda que beliicofo, 
noutro tem & mal foírido , houve de fojeitara 
^* vontade ao entendimento , efperando 

monçaã , em que podeíTe pedir ao 
Hidalcaõ mais rtgorofa co^ta de feus 
atrevimentos. O que aílèntado orde^ 
noii a Dom Di^o de Âlmeyda Frei* 
re , que retiraOe a gente , deixandd 
a fortaleza de Racho! com fuíficiente 
preíidio, pondo às correrias do ini- 
migo efte pequeno freyò. £' como o 
Governador era no exercício das ar« 
. Ixercica a mas incanfavel , em quanto naô tinha 
guerra na £^^1 aberrar, parece que fe deleitava 
^^ com a imagem d'ella. Hia todos os 

dias ao campo , onde mandava aos 
foldados tirar à barra , |ugar as armas* 
ibrmar efquadroeos ^ incitando a hum 
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com prémios y a outros com louvores , 
fazendo com a emulação , & exercí- 
cio > crecer eftas virtudes , trocando 
huma Cidade pacifica 8c politica ^ 
em efcola de armas , que «ftes eraó os 
íaraos , & comedias , onde com útil » 
& bellicofa diverfaõ fe recreava o po- 
vo , tendo com a frequência d'eftes~ 
enfayos os Toldados tam bem difcipU*- 
nados , que nas occafioens da guerra 
verdadeira , nenhum cafo , ou acci^ 
dente os tomava de novo. Pa(Iando v^rotutar 
pela rua de Noíla Senhora da Luz, foW*áoi. 
vio em huma cafa térrea quantidade 
de súrmas em hum cabide , tratadas 
com tal luftro j ôc aCeyo , que fe pa- 
gou da limpeza , & conceno , com 
que eftavaõ difpoftas; & tendo a ré- 
dea ao cavallo , perguntou , quem na 
cafa vivia. Âcodioa lhe refponder o 
mefmo dono , que era hum Francifço 
Gonçalvez j foldado de fortuna. O 
Governador depois de o louvar de 
curiofo & bem occupado , lhe man^ 
dou dar trinta pardaos , com que luf^ 
craíTe o ferro ; fendo que nos dias de 
feu governo tiveraó pouco tempo as 
armas para criar ferrugem. 

Era ja entrado o mez de Agofto , ^J^^j'^^* 
6c o Governador , como antevendo as 
4)cca£ioes futuras > ^naõ perdia momeu^ 



jS? Vida de D. JoAÔ de Castro. 
to em municionar ^ & baftecer a ar» 
mada 3 quando aportou na barra de 
GoaFrancifco de Moraes Capitão de 
hum catur , com cartas de Dom João 
Mafcarenhas , em que o avifava ^ que 
o Soltao de Cambaya juntava todas as 
forças de feus Reynos com voz de por 
fegundo íitio àquella fortaleza ; que 
<x>hYÍnha moftrarlhe efte Veraõ as ar- 
mas , porque attento á fegurança de 
£tta mefnia caía , deixaria de inquie- 
tar á alhea ; mormente , que impedia- 
dolhe nofTas armadas a liberdade da 
jtiavegaçao y &c os úteis do comercio , 
abriria os olhos para ver , que fòda 
paz do Eftado pendia fua proíperir 
dade. 
Communi- O Governadot mandou {untar o go* 
^db *&^e^ verno da Cidade a quem deu cppia da 
àdhtãjuLu ^artadeDom Joaõ Maícarenhas , pe- 
dindolhe o ajudaíTem , para acabar de 
domar , ou reduzir efte inimigo ; & 
^aifida que efta exacçao os tomava ío^ 
.bre táp frefco empenho fby a propofta 
.do Governadoik tão grata a todos^ que 
ofhtcccm' V^^ <^^^^^^^^^ ^^ vidas /& as fazen- 
lhe quaoco. das., como fé fora o ferviço do Efta- 
'""* , do, alimento & herança dos filhos» 
que criavaó.. Efta felicidade de tem- 
pos naò alcançou a índia em todos.os 
^OY^rnos* Donx Joaõ de Caftxo lhes 
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pédio dez mil patdaos, com que a 
Povo o fervio promptamente, E as, „ ^ 
cnalheres de alguns Cidadãos ricos fuás joy«v 
Uie mandarão quantidade de joyas , 
com buma carta chea de honradas 

Sueixas pelas naò haver aceitado nem 
efpendido na primeira ofFerta j mof- 
orandofe as dè Chaul , ainda que no 
exemplo fegundas , na oíf erta mayores. 
Porém o Governador efcaflb no ufo , 
& difpendio de tão fieis donativos , 
lhos tornou a remeter agradecido , fie 
pagandolhes nas honras dos maridos, 
Sc filhos, tam liberal, &c opponuno 
ferviço. Avifou aos moradores de Ba- ^^^^^ 
çaim^ fie Chaul das noticias do Ca- 
pitão de Diu , 8c defpefas da armada , 
6c neceílidade em que eftáva para que 
o ajudaíTem *, os quaes lhe refpondè-p 
raõ tam fáceis ao ferviço Real , que 
parecia > recebiaõ as novas occafiocs 
de perigo Sc defpefa , como premio 
qup tinhaó.fervidor 

Andava o Governador dando ex^^*^^"^ 
pediente aos apreftos da. armada, ^ ^ 
quando lhe chegou nova, que nabar-». 
ti tle Goa haviaõ lançado ferro duas- 
nãos do Reyno, que fe apartarão da 
conferva de outras» Tinhaõ aquelle. 
anno partido do Reyno féis , fem Can 
git^õ mov i 4a$ qqe çhegir^õ ei^aõC^-^ 
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pitaes Balthafar Lobo de Soufa , 8C 
Francifco de Gouvea : das quatro que 
faltavaõ ^ Dom Franciíco de Lima 
eiii S. Philippe , & vinha provido na 
Capitania de Goa ^ Francuco da Cu- 
nha no Zambuco j & eftas duaspaiti* 
rao tarde , & vieraõ tomar a barra em 
vinte & três de Setembro. De outra 
Mao j que era a Burgaie2;a , vinha por 
Capitão Bernardo Nazer , invernc^i 
em Socotorá , & aportou em Goa nos 
últimos de Mayo. Era Capitão da oa« 
trã Dom Pedro da Sylva da Gama y 
filho do Conde Almirante 3 defpâcha-' 
do para Malaca, &c por ruim navegai* 
çaõ do feu Piloto , fe perdeo nas 
Ilhas de Angoxa \ falvoule porem % 
gente , que paíTou a Moçambique ,. 6c 
d ahi reparada por outras embaixa* 
coes , chegou à índia. Neftas naòs 
veyo ordem ao Governador , que 
oraensquemandaíTe alargar o fitio àfonalezade 
ifaxsn». Moçambique , por avifos que íe ti- 
nhaó, de haverem Rumes de vir z 
ella, & convinha aíTegúrar os mora^ 
dores 9 8c o porto , como efcala prin-» 
Âpaldenoítasnaos, tolhendo ao ini« 
mtgo o impedimeto,que nos podia fa« 
zer no comercio de Çofala , 8c Cua« 
paa. 



lerradoHit 
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mil Toldados Portuguezes , & alguns 
jfoccorrosde Naires de Cochím , que 
foraõ as mayores forças , que juncou 
na índia , & coníiderando y que o Hi^ 
dalcaõ com fua aufencia poderia per-« 
turbar o Eftado, accenco a naõ ficar 
çin Goa quem lhe fizeíTe oppofi^6 
baftance y refoiveo bufcaio no interior 
do Sercaõ , neceíHcando- o a aceitar a 
batalha, porque tinha para efta guerra 
t^m precifa y taxado o poder , & o 
tempo. Comunicou eftacefoluçaò com 
ps Reeentes da Cidade , Sc aos Cabos 
da miiicia^ & a todos pareceo a oc-^ 
caíiaõ oppormna, £ como o Governa-- 
dor era nas execuçoens fobre-manei^ 
raprefto, & tinha a gente promptay 
repartio em cinco efquadras os folda«^ 
dos , íêgundo a difciplina da índia , 
de que tez, Cabos a íeu filho Dom Al^ 
varo , Dom Bernardo , & Dom Antó- 
nio de Noronha , fittios do Vifo-Rey 0'<í««» ^^ 
Dom Garcia de Noronha , Manoel de ^^^^ 
Soufa de Sepúlveda , & Vàfco da Cu«^ 
nha. Hia também Dom Diogo de AU 
imeyda Freire com duzentos cava,i« 
ios 9 & os caiados de Goa y a qnem fe 
aggregàraõ os piões da cerra , em nu^ -^ 

mero de mil £Sc quinhentos. Prefidtav 
Ta a fortaleza de Rachoi Francifco do 
Í4çil9 çoni QT^en^o^ íçld^ç^f Po^t^T 
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guezes, ôc algua infanceria dos nam^ 
raes , ao qual avifou o Governador , ' 
que fe apreftaíTe para fe ajuntar cora j 
elle na ViUa de Margaó, ^ | 

Nefte tempo chegarão a Goa Em- 

VcmíbcEm- baixadores do Rey do Canará , que 

baixadores pertendiaó a, confedetaçaó do Eftado, j 
para com armas auxiliares moleftar 
^o Hidalcaõ feu confinante. Foy efte 
íReyno entre os Orientaes, pelagraa- 
.deza do império , o mais illuftre y pe?* 
ios principios da origem , o mais des- 
vanecido , fabulando mil tradiçoã 
apócrifas , com que à veneração Real 
fervio a lifonja. Ouvio o Gpvernador 
a embaixada com ceremonias decen- 
tes à ambição do Rey , & grandeza do 

Ouve os, & Eftado ; & logo capitularão amizades 
defpcdsos. çQjjj condiçoeus honeftasa. huniaj&: 
eutra Coroa.. Tanto que o Hidalcaõ 
entendeo arefoluçaõdo Governador ^ 
mandou retirar a guarnição das terras \ 
firmes , como declinando o golpe da ' 

Retira o Hi- primeira invazaõ , querendo caníar o 
te. ^^ * ^^"".Eftado com aquella forma de guerra ' 
repentina j & furtiva » aos noítos ia- 
. tolerável j a elle fácil. 
. Soube o Governador ^ que os Mott« 
fos eraô recolhidos a Pondá ._, onde 
^íbivam abrigados com a artelharia dp 
hu.íomi, ítlguns.Capitaens fQr^õ. «ti 

pareççr> 
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parecer, que o Governador naô feguif- 
le o inimigo , qiiefogia>. opinião en- o Govena* 
yelhecida dos mayores foldados : po-^®' osfcgue^ 
rèm Dom João de Caftro, querendo 
y^ftir de balde as armas , mandou 
paíTar avance , dizendo , qué queria 
caftigar ao Hidalcao em lua mefma 
cafa, Fpy efta reíbluçaó grata aos fol- 
dados , crendo , que levavao na for* 
tuna do General gr^Õ parte da vifto- 
ria. Marchou o campo aquellç di^ 
duas legoas , 8c ja fobre a tarde houve 
vifta do iniitíigo j que da outra parte 
de huma ribeira p efperáva , para lhe 
impedir o paílp com hum corpp de 
dous mil foldados* v 

Dom Álvaro de Caftro, que^levava 
a vanguarda, fe lançou ao rio> va- P: A^^af* 
aeando , oc peleijando juntamente ; o guarda, 
inimigo lhe deu a carga de arcabuza- 
jria ^ cora que lhe derribou aigúa gen- 
f e , porem fem impedir , ou retardac 
^os outros , que paflavaó. Os demais 
Capitães cortarão o rio por differen- 
tes partes , & quando chegarão , achà^ 
raõ a Dom Álvaro baralhado com os 
jMouros , Sc ja tâo apertados , que 
Jiiao deixando o campo , porque nao 
çra feu intento pelei jarem np rafo , . o«Mow« 
canto que vencemos o rip , cefsàraó ^^^°^* 
ò^ oppofiç^õ ^ que pps f^zi^õ , reti-r 
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randofe ordenados à fua fortaleza de 
ManiiaoGo- Poiídâ. O Govemador mandou fegui- 

^luTif ' ^^' ^^^ » ^ 4^® ^^ ^^^ aquelle dia por fima 
de alguns eftrèpes , que encravarão a 
muitos ^ Sc chegando a Pondà vio a 
todos os Capitaens do Hidalcaõ orde- 
nados em forma de dar , ou aceitar ba^ 
talha, O Governador com o mefmo 
pado da marcha j que levava y man- 
dou acometelos ; os Mouros na reíb* 
luçaó parece que conhecerão a peflba 
de Dom Joaó de Caftro , & como fe' 
deraó lugar afama de feu nome^ lhe 
deixarão o campo , onde fó com reC* 
peito alcançou a vi£loria« Retiroufe 
ao fertaõ o inimigo , onde pela aipe* 
Rctiraôrc ^^^^ ^^ ^^^^^ ^^^ podia fer feguido. 

ao sciwô. Entrou Dom Álvaro na fortaleza , que 
achou> ddfamparada : foraõ muitos 
de parecer, que fe defmantelaflíè; o 
Governador porém , com mais alti* 
vo acordo , mandou que aos mifera-. 
veis fugitivos fe deixaíle aquelle a* 
brigo ; era defprezo , & pareceo pie- 
dade. 

Ficarão outra vez as terras à noflà 
obediência , fem paz fegura , nem 
guerra continuada. O Hidalcaõ tinha. 
forças para nos tolher os frutos , maf 
naõ para logralos ; & peleiiava ja 
maÍ5 {)çla reputação ^ <jue pelçs íqi 
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tereíTes da campanha. Voltou o Go- 
vernador a Goa , onde tinha a armada Vola a Go«^ 
prompta para paiTar ao Norte , naõ 
lendo outro lugar para defcanfo , que 
o mar , ou a batalha ; 5c como o tem- 
po chamava as velas , Sc os fucceílbs 
traziaõ aos foldados contentes , naó 
foy neceflario para fe. embarcarem ^ 
bando , ou diligencia* 

- Achou-fe o Governador no mar com . 

cento & ieíTenta fuftas,~de que eraõ ' 

os Capitães , Dom Álvaro de Caftro , 
Dom Roque Tello , Dom Pedro da 
SylvadaGama, Dom Joaó de Abran* 
ches j Dom Jorge d'Eça , Dom Ber- 
nardo da Sylva y Vafco da Cunha » 
Francifco de Lima , Francifco da Syl- 
va de Menezes , Dom Jorge de Me- 
nezes o Baroche , Manoel de Soufa de 
Sepúlveda , Cide de Soufa » Duarte 
Pereira, Diogo de Soufa i Garcia Ro- 
driguez de Távora, Dom Joaô de 
Atrayde , Dom Joaô Lobo , Gafpár de 
Miranda , Dom Brás de Almey da , Jod- 

fe da Sylva, Dom Pedro de Almey da, 
edro de Attayde Inferno , António 
Moniz Barreto j Cofme Eanes Secre^ 
tario , Melchior Corrêa » Sebaftiaõ Lo- 
pez Lobatto, António de Sá, Álvaro 
.Serrão , Dom António de Noronha « 
PiogQ- Alvarez Tellez , António Hw^ 

Rij ^ 
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riquez , Aleixo de Abreu , Anconid 
Dias , Balthafar Dias , Balchafat Lopes 
da Cofta ^ Damiaõ de Soufa , Manoel 
de Sà, Fèrnaó de Lima , Aloníb de Bo« 
nifacio , António Rebeilo, António 
Rodriguez Pereira ^ Melchior Cardo- 
fo, Cofme Fernandez , Nuno Fernan- 
dez , Fr^mcifco Marquez, Duarte Dias^ 
Diogo Gonçalvez , Francifco Alvarez^ 
Francifco Varella de Almeyda ^ Fran- 
cifco deBritto , Gonçalo Gomez y Gre-« 
gorio de Vafconcellos , Gomez Vidal 
Capitão da guí^rda do Governador , 
António PeíToa Veador da fazenda da 
armada > Gonçalo Falcaõ , Gonçalo de 
y alladares , Galaor de Barros , Gafpac 
Pirez, Joaõ Fernandez de VafconceU 
los , Fernan d* Alvarez , Joaó Soarez , 
Ignacio Coutinho , Joaõ Cardofo , 
loaõ Nunez Homem , Joaõ Lôpez , 
Lopo de F^cia , Manoel Pinto , Lopo 
Soarez , Manoel Pinheiro , Lopo Fer- 
nandez, Míinoel AfFonfò , Marcos Fer- 
nandez , Nuno Gonçalvez de Lcao , 
Perç de Cáceres, Pêro de Moura ^ 
Ruy Pirez , Pêro AfFonfo , Pêro Pre- 
to , Luís Lobatto , Simaõ de Areda » 
Francifco da Cunha , Simaõ Bernarw 
dez , Thomé Branco Pa^raõ mor da 
Jlibeira» Coge Percoli língua ; 6co% 
wyios^ ^ue vieraó dç Cochuxi^da 
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que os Cabos eraõ noílbs* Foraõ nefta 
conferva alguns navios de Partícula- ^ 
- les , que por benevolência do Gover- 
nadot ferviraõ graciofamenre o EIT- 
cado. 

Com toda efta frota foy o Governa- chega a Mti 
dor furgir em Baçaim , donde mandou çaim. 
algumas efpias a Cambaya , para re«> 
conhecer as forças , & deíenhos do 
inimigo , de cujo poder fe fallava em 
todos aquelies portos com temor,, &c 
efpanto j & os Guzarates crédulos , ou 
íbberbos diziao , que o Soltaõ poria 
d'efta vez o Eftado debaixo de feu 
açoute. Aqui teve o Governador avi- 
íb , que Caracém genro de Coge Ço-t 
far eftava na fortaleza de Surrate com 
pequeno preíidio , na confiança do 
exercito vizinho. Dom Joaõ de Caf-* 
tro defejando cometer alguma das pra« 
ças, que cobria a fombra do inimigo ^ 
mandou a feu filho Dom Álvaro com Minâi o. 
feflenta velas , para que fobindo o rio Álvaro a suri 
de Surrate , defpachaífe algua peflíba ""' 
de confiança j que notaífe o eftado 
da fortaleza y ou tomando lingua dar 
terra j foubeflè , com que muniçoens» 
& prefidio Caracèm fe achava ; & pa« 
recendo » que fe podia tomar a forta- 
leza por efcala > lhe déíTe logo o af- 
J&lto> porque pelas meímas pifadas^ 

R li j 
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que deixaíTe , iria a foccorreio. 
Awlro í d! Chegou Dom Álvaro com a arma- 
Jorgc. da ao primeiro poço , que fica na en- 

trada do rio , & logo defpachou i 
Dom Jorge de Menezes Baroché com 
féis fuftas , para reconhecer a fortale- 
za. Sobio Dom Jorge pelo rio , re- 
mando à voga furda , arè que fendo 
vifto da fortaleza , lhe tiràraõ algiias 
bombardadas. Os das fuftas voltarão 
logo os remos ^ ou tímidos , ou cau- 
tos , por mais que lhes bradou Dom 
Jorge que efperaífem. Aqui foy o pe- 
rigo mayor , donde fe naâ temia ^ 
porque de huma povoação de Abe- 
xins , que eftava fobre o rio , tirarão 
muitas peças ; a que vifto por Dom 
Jorge , íalcou em terra > & entrando a 
povoação , ganhou a artelharia dos re- 
dutos com valor ^ & animo taõ quie^ 
to , que a baldeou nas fuftas \ femque 
lhe nzeíTe eftorvo a gente qíie acodia 
de terra. Efta fegurança fez parecer o 
poder mayor , quiçá medindo o ini- 
migo noíTas forças por noílb atrevi- 
mento. 
I outros Ca- Ldgo que Dom Álvaro defpedioa 
r»^« Dom Jorge com as fuftas, mandoà 
trás elle outras duas , de que eraõCa- 
pitaens Francifco da Sylva de Mene-- 
zes 3 & Joaõ Fernandez de Vafcoa*- 
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cellos 'j os quaes defejando tomar íin^ 
gua em terra,, furgiraõ em hum poço 
antes da povoação dos Abexins , don^ 
de mandarão os marinheiros , que fi-^ 
zedem aguada ^ que faltando em ter*» 
ra , caminharão quaíi hum tiro de ef- 
pêra. Caracèm y tanto que ouvio as 
bombardadas, que fe tiráraõ da po- 
voação dos Abexins 9 como havemos 
referido 5 defpedio quinhentos Tur- 
cos, paraqueoi5foccorre0em;osquaes 
achàraõ as eftancias perdidas , & a ar- 
telharia embarcada *, & paíTando mais 
avante foraõ viftos dos marinheiros 3 
que faziaõ aguada ; que brad&raõ a 
Francifco da Sylva, dizendo , que no 
campo havia inimigos , ôc Francifco 
da Sylva encaminhou logo a foccor^ 
rellos , acompanhado de Joaõ Fer^ 
nandez de Vafconcellos j & fazendo 
hum efquadraõ cerrado , enveftiraõ 
com os Turcos , & os romperão , fican- 
do alguns caldos com a carga da ef-* 
pingardaria, que os noílbs lhes deraô. 
Dom Jorge , que fe hia recolhendo , 0ue ihct 
quando vio as fuftas furtas , & que os ^"'^^*^^«- 
noilbs peléijavaõ em terra, poznella 
a proa j &c acodio a tempo , que po- 
de carregar ao inimigo , o qual fe 
recolheo fogindo , deixando alguns 
companheiros mortos no campo. Cuf- 

Riiij 
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tou-nosa viâoria hum foldado. 
voitiôaD. £inbarcai:ao-fe os noílbs , & foram 
AJy»fo. jjj^ companhia de Dom Jorge a de- 
mandar a armada. O qual referindo 
a Dom Álvaro o fucceílo , & obferva*- 
çam que fizera , pareceo aos Cabos ^ 
que naõ rinha lugar a facçaõ^ vifto 
eftar a armada delcuberta , & a terra 
appellidada. Só Dom Jorge fuftencoB 
tenazmente , que fe devia cometer a 
fortaleza > fendo a grandeza de feu 
animo a tnayor razaõ , com que o per- 
fuadia ; porem erao as contradiçoens 
tão vivas , que naõ podia acontecer 
fem culpa o mais feliz fucceflb. 
Q»ic feio Em quanto Dom Álvaro efteve no 

Covernador • \ h ^ ir 

cm fia$aim. ^ ^o de Surtate , o Governador lurto ^ 
deu expediente a diverfos negócios » 
£ç como fobre valerofo, era também 
bizarro y derramou fama , que havia 
de prender o Soltaõ dentro em Ama* 
daba, onde à vifta dos Turcos , que 
o aíTeguravaô , o havia de aflàr vivo« 
£ como efta voz recebia credito de 
taõ grandes viâorias , huns aos ou- 
tros a referiaó os Mouros temerofos, 
ou crédulos. O Governador por fazer 
apparénte o medo , ou a galanteria % 
mandou lavrar huns efpetos igrandes , 
como quem para defcançar dos negó- 
cios mais graves ^ íe deleitava em di^; 
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ferfoens briofas. Coftomavaõ os foU 
dados daqiielle tempo trazer nos cin-> 
tos hiimas machadinnas muy polidas > 
que ferviaõ de cortar as dnças , éc 
enxarceas dos navios de prefa, Sc 
também de trombar caixões» & íàr-' 
dos ; efte era o ufõ , o outro era^ cu^^ 
berra. Defgoftavafe o Governador de 
armas 5 que tiâhaõ tam humilde fer^ 
viço, & vendo.acafo paíTar Faufta 
Serraõ de Calvos , foldado limpo , c& 
huma machadinha > lhe diíTe , que o$ 
homens de conta y fó a efpa^a cingtaa 
jdroiQimente : Senhor ( lhe refpondeci^ ' v 
o foídado) fem efta machadinha nad 
fervem os efpetos de V* Senhoria , 
porque naó poderemos a(Iàr inteira 
a el Rey de Cambaya. 

. Foy o Governador ajuntaríe com Aftmrtfícf 
Dom Álvaro na barra de.Surrate , on- "^ ^*** ^*^ 
de foube que a fortaleza eftava foc^ 
corrida. Padbu dahi com toda a ar^ 
tnada junta a ayiftar Baroche 'y de cu-? 
jo porto defpedio a Francifco de Ser 
queira Capitão dos Náires^ de* Co^ 
chim , para foadar o rio^ & ver (f quer 
fe podia obrar , iníbrmandofe do eC- 
tado da feçuleza com vifta de olhosir 
£fte Capitão fubio pelo rio atèha^rer 
viAa do exercito do Soltaô dercamadx^ 
PQC homa-dilacada campina^ Era fama^ 
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que trazia duzentos mil Soldados ; ò 
certo he , que era a multidão tam grã^ 
de > que cobria o^s campos vizinhos y 
& diftantes. Referioao Governador o 
que vira, o qual altivo de fe ver tam 
ttfmido 9 quiz aviftar as forças do ini- 
migo por credito de fua niefma fama. 
Avifta o Mandou que levantaíTe ferro a arma- 

Ssluó. da , & foy fobindo atè dar fundo na 
frende dó exercito , cujo numerofo po- 
der fecava os rios. £ defembarcando 
em terra , formou campo > & apre- 
íèiitou batalha ao Soltaõ \ acçaõ tam 
Aprefcntt- valetofa , que entre as memqraveisdo 

ibcbauiha- iiundonaódeveeftaferfegúnda, O 
Soltaõ nem aceitou » nem recufou o 
confli(ftò ; efperou fer cometido , affi 
como buícado : vio ao Governador , 
naõ lhe quiz ver a efpada. Porém D6 
Joaõ de Caftro , como bufcando no- 
va gloria em facçoensnam vulgares, 
chanfiou a íi os Cabos , & Fidaleos dç 
nome , aos quaes fallou neíía fubftan- 
cia. 
Falia aos " Temos â vifta o mayor Rey da 

^«"«*. » Aíia j & o mayor exercito : anda 

>» bufcando occaíioens á fortuna <b 
9> nos fazer fámoíbs > para que fobre 
u efta vi(9:oria , na obediência do 
• M Oriente , defcanfemos as armas. 
*9 Confeilbvo$adeíigualdadetãogri« 
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i^ de entre hum poder , $c outro •, po- 
« rèm noflas efquadras não fe con- 
99 cão pelo numero ^ fenao pela virtu-< 
de. Aquelles faô os meímos j que 
« ha poucos dias deftroçamos em Diu, 
í> naõ he neceíTario a eftes fkzer no- 
MT vas fétidas , rafguemos mais a^ que 
n inda trazem aoertas^ Seu meímo' 
9» numero os hz mais temerofos , ven- 
sf do embaraçados os caminhos parx 
tf poder falvarfe j fe honrem nos dei-r 
» xàraõ o Campo , tendonos íitiados,. 
M como nos haô de refiftir agora vic- 
9» toriofos í Mal fuftentaraõ a honra' 
» de feu Rey , os que perderam afua. 
if Mayor poder he o noflò , que o do 
f> inimigo j peleijaó de nofla parte a^ 
» fama,&aviâioria. Naõ ereyó, queí 
í> haverá quem engeite a' grande par- 
#» te que lhe cabe na gloria d^efte dia.- 
Os Fidalgos , & foldados diíTuadi- 
raõ ao Governador de fam perigofo' ft<poitâ=db# 
acometimento ; porque em torças tam ^abo^ 
defproporcionadas , ainda era digna 
de reprehenfao a viótoria ; qne os ho^ 
mes grandes fiavao mais da razaó que 
da fortuna; que olhaíTe p^la coníer^ v 
•vaçao y po s ja lhe fòbe java a fama f 
qtieaífàz era haver defembarcado, & 
©íFerecer ao Sotcao baralha- pifandí($> 
íaa^ mefmat t4rra.- O Gòvernadoí?^^ íè 
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deixou vencer d^eíbisiazoens^ cemea-; 
do mais a culpa , que o perigo. Dom 
' Jorge lhe pedio quinhentas efpingar* 

das , para com ellas fazer algua íorte 
ifta nocatn- no inimigo ; Dprèm Dom^ JoaÓ de 
poiresboras^Caítro , como lhe delvurao o golpe 
&^ embarca- ^^ batalha , parece , que nara quk 
laftimar o Soltaó com chaga tão per. 
quena. Êfperou três horas na Campar 
nha , fem que o inimigo fe mov£uè % 
& logo mandou embarcsd: os iblda- 
dos^que o ãzeraõ tam deíaflombrados^ 
& feguros, como em porto do Efta- 
do ; racçaó a mais glonofa que tive?-^ 
mos fem fangue. 
Danos qoe De Baroche foy o Governador atra- 
. ^*' veílando a Diu , & defpedio alguns 

navios por dentro da enleada de Cá- 
baya a deftruir os lugares da cofta , a 
que havia perdoado aeípada dos nof? 
íos. Eftes talàraõ as hortas , & palma- 
res plantados paraa recreaçam, & ali^- 
mento de feus habitadores , abrazárao 
gram copia de navios , derribaram fo- 
berbos edificios , de que ainda hoje fe 
conferva a laftima, & a memoria nas 
proftradas ruínas. 
^hegaaDia. Aportou Q Governador em Diu ^ 
onde o Capitão mòf o veyo receber 
àpraya, &osnaturaes da Ilha lhe£- 
zeraô feitas ^ como foberbo^ nafojeir 



*f ao de tam valerofo inimigo. Dom ^^^^^^^^ 
Joa5 Mafcarénhaslheiêbròa a licen- fa, deixaçaii 
ça que ja tinha para paliar aoReyno,<**J?'*^" ' 
a qual o Governador lhe nam quizera 
conceder 3^ nem podia negar -, alguns 
Fidalgos lhe havião engeitado a praça» 
temendo > parece , não ter as occa-* 
íioês, que í^us anceceílbres. Quando 
chegou áquelle porco Luis Falcão , que 
vinha de governar Ormuz-, & primeir 
ro que elle haviam chegado ao Gover- 
nador algumas notas de feu procedi-* 
menco , tpleraveis por nam cocarem 
no valor ^ Sc juftiça de feu governo» 
O Governador o chamou , & lhe diíle 
os cargos de que o íindicáraó , os quaes 
defejava efqu^jcei , como amigo , & 
jiam podia como fuperior , que com 
novos ferviços podia. pòr íUenclo em 
defeitos paíl^dos ^ ficando naquella 
forcale^ar , em que S. Alteza , & o 
Mundo tinhão póAos os olhos. Luis o corer^ 
Falcão a aceitou , rendendo ao Go-J^^g^a*!^^ 
vernador as gra^ças por cam honrado Falcaõr 
caftigo y oíFerecendodefpender na pra- 
l^a , a fazenda que adquirira em Or- 
muz , & a que no Reyno cinha. Efte 
brio lhe louvou y 6c accendeo Dom 
João de Caftro com favores públi- 
cos. 
Coaduidas as coufas de Diu ^ ík 
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|98"^*I0A tó D. JôAo M CASTKq.. 
. j^^^j^^^ômbarcou o Governador em direitura 
& <Unoi qjue a Baçaim ^ dando vifta à cofta de Por , 
**• & Mangíilor , a onde abrafou as Cida- 

des de Patê > & de Patane. Os móra-^ 
dores fpgindo ao açoute, falvâraõ na 
fertão as vidas , & parte das fazendas » 
faltandolhes Valor , &c acordo para ie 
defender > oa morrer em fuás mefmas 
cafas. Cenca> & oitenta embarcações^ 
^e eftavão em^ diferentes portos y 
mandou dar ao fogo, vendo ieus mi--' 
ieraveis donos o incêndio com lagri-^ 
mas inúteis. Ou viaôfe de longe as vo- 
zes, ficps gemidos , defprezàdos da 
ira , & da :Viâx>ria, Alguns velhos , & 
. -mininos, que naõ poderão falvarfe, 
dk> Govecaa^ mandou O Govemador livrar do in-r 
ioe. cendio ; mifericordiaaos foldados inv- 

portuna , grata à humanidade. Os def- 
pojos fe entregarão ao fogo , fendo 
menor a prefa , que o deftroço. Mui- 
tos outros luj^ares d'aauella cofta , fem 
nome ^ foraõ arruinaaòs , ficando efte 
cerco de Diu mais famofo pela via— 
gança , do que pela vidoria. 
PaffaaBa*- • Daqui fe paílbu o Governador a' 
***^' Baçaim , determinando gaftar o que 

reftava do Verão na guerra de Cam- 
baya , donde defpichou alguas efpias 
para faber os paífos do inimigo , doS' 
^uaes foube y que na Corte de Amar 



Livro <íuarto« jjij ^'^^ « 
^àahíj naõ havia cafa fem lagrimas ^ 
& que o Soicaõ mandaFa com rigoro^ 
fó decreta, que fe naõ fallafle na cer- 
co , & batalha de Diu , comofe tive* 
raõ ás kys império na dot > ou na me- 
«moria. D'eftes mefmos enviados en-» 
tendeo o Governador , que as fortale- sciitwi&> tt 
zasde Surrate , & Baroche ^ ie defpe« tomar sopt 
jàraóà vifta da armada de Dom Alva-"^' 
ro>que podèra romalas por efcala» 
fenaõ fora encontrado dos Cabos ^ 
que lho diíTuadíraõ ; de que Dom^ 
Joaõ de Caílro moftron taõ vivo fen-* 
timento, como fe acertar as occafioês> 
fora necefltdade; chegando fua mo^ 
deftia a romper em palavras , que ac«^ 
cufavaò os Capitaens da armada der 
tibios , & remiílbs. 

Nefte breve ócio , que o Governa- lembra » 
dor teve em Baçaim, começou a^f- eiRcyosquc 
crever pata o Reyno , fazendo taõ ^^ *^* 
honradas lembranças a el Rey dos ho- 
mens que fervlraó , que moftrava fer 
efte zefo , ou gratidão , virmde fíngUi- 
lar entre tantas ; & os foldados fe 
ávantajavâó no valor , aíTegurados, 
que nam lhes faltaria o General com 
o premio , ou com o zelo. 
■ O Hidalcaó entendendo , que as TomacH^ 
forças do Eftado eftariaõ , ainda que àalc^ò con 
gloriofas , quebradas comas viílorias^ ^"*"*' 
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400 Vida de D. Joaôde CAiríL<f^ 
^ournou aoccupar as cercas firmes coni 
hum exercito de vinte mil infantes , 
à. ordem de CalaBatecão, hum vale- 
rofo Turco nafcido nA Dalmácia , pra-r 
tico nas linguas » & difciplina de £u^ 
ropa. Efte f^nhoreou fem coqtradiçaQ 
as cerras , fazendo re<;olher á íbrtaleza 
ie Rachel ;ilguos poucos foldados noCr 
íbs', (jue aviuraõ a Goa do poder do 
inimigo. V 

^c íàhir. ^ àc Almeyda com confetho do Bifpo ^ 
que governava , ^ de alguns Fidal- 
gos , & foldados , tefolveo defalojai; 
osMouroscom amilieia daterra* pri- 
meiro que fe fortificaíFem , & erepèn-. 
do em atrevimento, & forças, che-> 
gaílèm a aviftar as muralhas de Goa ,. 
Cidade dominante. Ordenada agen- 
te, qu€ o havia de acompanhar ,.,&; 
cftando para marcliaa: ja prorapto ^ 
ACiJaifc ^^^^^^ o* Vere^iores , & governo dz 

•Dcontia. ' ^ Cidade com requerimentos ,, & pro- 
teftos,quenam paíTafle avante, nem 
arrifcafle.com forças tam deíiguaes $ 
cabeça do Eftado ) que o Governadoç 
eftava em ^Báçaim com armada chea 
de íbldadosyiâoriofos , com que po- 
dia caftigar o inimigo , contra o ^^uat 
levaria, coma íègundo exercita» fyf^ 
Mme. ^ & fua fortuna^ 



Durou entre cidadãos , & foldados 
a controverfia de maneira , que por vraudor. ^ 
pouco chegara a,fediçaõ , & diícordia^ 
zelando huns a confervaçaõ da Cida- 
de ^ outros a reputação das armas. Em 
fim partirão., & compoferaõ a diíFe- 
rença com que fe defle avifo ao Go- 
vernador , pois eftava vizinho ; o qual 
logo que entendeo , que o governo 
politico fe queria adjudicar à direcção 
da guerra, reprendeo afperamente íua 
animofidade •, & a Dom Diogo de AI- 
meyda agradeceo , & confirmou a re- 
foluçaó de bufcar o inimigo , orde- 
nandolhe >^que o efperaíTe em Pan-^ 

fim , com a gente ^ onde feria em 
revés dias. 

Nam bem tínka Dom João de Caf- ímbarafe 
tro foltado da màô a penna , com que ^og^* 
efcreveo ao Reyno , quando tomou a 
efpada. Aquelle dia , que recebeo o 
avifo 5 mandou tirar peça de leva, & 
ao feguinte defamarrou a armada, & 
indo cofteando , aviftou a cidade de 
Dabul, ja famofa pelo caftigo que lhe AvmaDa<^ 
deraõ noílas armas j & agora dos pór- *'"^' 
tos do Hidalcaõ a principal efçala. 
Deixavaôfe ver de longe muitos jar- 
dins, pomares , & edincios polidos ^ 
que moftravao a delicia , & grandeza 
^e feu$ habitadores 3 feria a Cidade 
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46i Vi DA M D. JoAÔ OB Castro; 
de quatro mil vizinhos , com doas 
fortes , & alguns redutos , que defen^ 
diaõ a entrada do porco ; & dado, que 
a facçaõ era para muy difcurfada , re.- 
foiveo o Governador encreprendela. 
SahçD.Al- Ãquella tarde andou a armada pai- 

yaioem ter- i\»/i i>^«ii i 

I». rando a vifta da Cidade , notando os 

furgidouros , & defenfas ^ & ao fe- 
guinte dia no quarto d* Alva , mandou 
Q Governador padàr aos bateis a fea 
filho Dom Álvaro com dous mil Ik>- 
mens para faltar em terra , fendo elle 
dos primeiros que a piíarao por meyo 
de muitas bombardadas. Aqui (izerão 
os inimigos rofto > impedindo , ou re^ 
tardando a paíTagem dos noífos ; efíe^ 
ve a batalha igual hum lamo efpaço» 
fazendo'Os ouiados , na peieija , o lu- 
gar,& a caufa ; as vozes das mulhereS) 
& filhos que ouviao /lhes fazia rece* 
ber as feridas fem dor , & fem receyoj 
os mortos que cahiaõ , na5 lhes faziaõ 
exemplo ao temor , fenam à vingan- 
ça. De ambas as partes fe derramava 
langue , & a conftancia de huns , Sc 
outros inimigos fazia contingente o I 
MaTor^ o^fc- fucceílb. Quando chegou o Governa- ' 
gue,& toma dor com O refto do poder, & carre- l 
gou O inimigo de maneira , que co- I 
meçou a fraquear na defenfa •, pouco 
4 pouco nos foy largando o campo , 
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âtè que com declarada fogida y nos 
deixou a viâoria. Entrou o Governa^ 
dor com os Mouros de envolta na 
Cidade , onde perecerão muitos á 
vifta das mulheres, que não fouberaõ 
deixar ^ nem defender. Áo eftrago 
fuccedeo a cobiça ; o defpojo igua* 
lou â viâoria \ apenas fe pode reco^ 
Iher a fazenda nas^vaíiU^is da armada, 
Ardeo em poucas horas a Cidade com 
terrível incêndio , ficando fegunda 
vez laftimofas fuás ruínas pela memo- 
ria de hum , & outro eftrago. Perdei 
mos nefta occafiao cinco íoldados , o 
inimieo duzenros ; mayor numero fe- 
ria o dos feridos. 

O Governador, deixando a Cidade chega a k* 
abrazada , fetornou a embarcar , & W^^* 
£oy demandar Agaçaim , onde o efpe- 
rava Dom Diogo de Ãlmeyda com 
cento 8c cincoenta cavallos , & a mi- 
lícia da cerra , com quantidade de bar- 
cas para paliar a gente. Deteve-fe o 
Governador aqui- hum dia , em que 
íe informou dos defenhos , & forças 
do inimigo ; & logo no feguinte , que 
era veíperado Apoftolo Saó Thomè, 
fe refolveo cometer os Mouros , & in- 
vocar o nome do Santo na batalba^naõ^ 
Ih^ querendo tirar a honra da protec- 
ção da índia comprada com a doutri* 
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4^54 Vida d^p D. JoAÕ de CxiTiid; 
na y & fan^ue detramado na Cruz de 
feu marcyrio. 
inrefte ot Eftava O inimigo alojado na Villa 
™'*^' de Morgaõ , que de Agaçaim ficava 
em pequena diftancia *, o que fabido 
pelo Governador, ordenou a fua gen-- 
te em duas batalhas. A primeira dea 
a feu filho Dom Álvaro de Caftro , 
companheiro de fuás viâorias; com 
quem forão os Naires de Cochim , Sc 
os caiados de Goa. A fegunda , que 
tomou para fi , fe compunha de todos 
os Fidalgos , & foldados da armada y 
aos quaes a cavallaria da Cidade guar^ 
necia os lados. Nefta ordem man- 
dou fazer a marcha , lançando alguns 
cavallos diante y que dcfcobriíTem o 
campo. 

Os Mouros eftavaõ derramados fem 
roMm. oí^^l^í^ > ou difciplina , como gente 
que não temia inimigo , ou o não ef<- 
perava ) porém tanto que alguns fol- 
dados^ que andavão pelo campo j vi* 
rão noílks bandeiras, & por vifta » ou 
avifo , entenderão , que o Governa- 
dor os bufcava, forão dar conta a Ca- 
la Batecão fobrefaltados 5 encarecendo 
o poder , que o temor , ou a diftancia 
fazia mais crecido. O Turco afiom- 
brado de ter ja fobre fi tam viârorio- 
£xs ai:mas^ n^m teve mais acordo ^ que 
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]Ktra fazer com a fogtda aos feus exem-* 

Ílo. Deixarão nos quartéis as tendas , 
aftimencos y & bagages , & ainda as 
viandas da cea , ja quaíi cozinhadas > ^ *»• * 
que forão para o trabalho da marcha , os cègw^ 
neceíTario , & fuave defpojo. Nefta 
fogida começou a tomar o Governador 
poílè das terras , &'da vitoria. 
^ Paílaraõ-fe os Mouros à outra ban-» 
da de hum caudaiofo rio , que fó fe 
podia atraveíTar por huns vallos or^ 
danados à matieira de ponte. Eftes 
conou o inimigo por impedir o fequi- 
10 dos nodbs , porém com tanta pref-^ 
ík, que ainda aterra movediça dei* * 
xava paílb aberto y & ainda que diffi- 
cil 5 naó perigofo. Por efta parte ten- 
tou Dom Álvaro a paílagem do rio ^ 
começando poucos , & poucos a va- 
dealo > como a eftreiteza ido lugar o 
fofria.^ 

. Naó eftava tam alheyo da li o ini- Voltafi. 
migo y que perdeíTe a occaíiao de pe* 
leijar com taõ conhecida ventagem. 
Voltou c'os feus ao rio , moftrando- 
nos j que fora ardil o temor cautelofo. 
Carregarão os Mouros fobre os que 
kiaõ paílando trémulos , poucos , Sc 
defordenados, O Governador os ani-- 
mava a que paíTatTem» com a voz, com 
^ imperto ^ com a prçfen^a^ mas oje^ 



4otf Vida de D. Joa6 de Castro. 
mor venceo a obediência ; voltarão 
os primeiros , naõ fem derramar ian- 
gue , & com peyores íinaes^ que os das 
ieridas. Ja a efte tempo a impaciencu 
do Governador fez cometer x> rio poc 
differentes partes. Dom Diogo de Al- 
meyda o vadeou com hum troço de ca- 
vallaria, achando por aquella parte me- 
lhor vao , e melhor fonuna -, porque.fe 
topou com o General dos Mouros^que 
a cavallo andava ordenando , & ani- 
mando os feus > ao qual enyeftio com 
grande gentileza. Do encontro veyo 
p Turco a terra cahido , mas naõ de*- 
(acordado^ porque levantandofe » me* 
ceo maõ ao alfange , &c bufcou a Dom 
Diogo , que inda que nao perdeo a 
Mata Dam fella , ficou defarmado com a força 
t!SS, ^ ^ do golpe , por hum pequeno efpaçp*) 
mas tornando a cobrarfe , cometeo fe* 
gunda vez o Turco , foccorrido de 
dous Toldados , & o deixou com mui- 
tas feridas eftendido no campo. 
FeldfaoGo- ^^ outros Capitaens , ainda <jae 
yeiAador. com difEculdade atraveílaram ono^ 
eftimulados do exemplo do Governa- 
dor , que viaõ andar com os inimi- 
gos envolto , mais envejado y que 
obedecido de feus mefmosfoldados» 
que derramados , Sc fem ordem , fe 
^n^^^v^o ^p rio ^ huns tardos > outrof 
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pcecipicados ^ porém depois que pa£- 
fou a gente toda , carregou com tal 
íbrça o inimigo , que nam podendo 
fofter o pefo da batalha » íby defam- 
parando o campo. O Governador, que 
nam perdoava accidente i fua fortuna, 
íby apertando os Mouros, ja tímidos, 
& defordenados^ de forte, que em 
bieve efpaço rematou a viâoria. Mor- Tiâmu! 
rèraõ poucos dos hoflbs , foram mui<- 
tos feridos : nos Mouros foy o eftrago 
grande , & no alcance mayor que no 
confliâo y porque como os noílos naó 
romavaõ cativos, com o mefmo gol- 

Ee cortavaõ oppoftos , &c rendidos, 
)om Álvaro de Caftro mandando , ôc 
peleijando , nunca pareceo mais alho 
de tal pay, quenefte dia. Os outros Fl^ 
dalgos 3 & Cavalleiros fe houveraõ 
taõ iguaes no valor, que nenhum nie^ 
receo fegunda fama. Com o nome de 
S. Thomè , & em feu dia fe venceo 
efta batalha, dando de feu favor aos saô^^Tho:^ 
CatholicosOrientaes hum teftemunho & com fea 
illuftre. Foy efta rota memorável , & ^°^' 
ainda cantada muitos annos das don* 
^ellas de Goa j inventando na íinge* 
Jeza de verfos fáceis', louvores íem 
artificio , nem liíbnja. 

Defpedio o Governador a gente f 



4o8 Vida de D. Joao de Casjro* 
fandofe de ter a fefta em Goa > des- 
prezando as palmas y 6c triumphos 
Marciaes juftan:\ence j pois era ja fea 

Herpachaas ^^"^^ ^^ ^^^ doMundo , mayor que 
nãos do &cy- todo appkafo. Aqui efteve defpacha- 
*^* do as nãos de carga , que haviaò de 

voltar ao Reyno , em que foy emb^r^ 
cado Dom Jôaõ Mafcarenhas , varão 
mais conftante nos perigos da Afia, 
que nas adverfidades da pátria. Foy 
recebido d'el Rey , & da Nobreza com 
honras naõ vulgares. Os prémios nao 
refpondèram com igualdade aos fet'* 
iiorio de viços. Foy Confelheito d*el Rey Dom 
Dom joaõ Sebaftiaõ no Eftado » depois hum dos 
liafcarenhas. QQyernadores do Reyno. Cafou çom 
Dona Elena fílha dôDõ Jo^.ó de Ca£« 
tellobranco , de que deixou^ Uluftre» 
& fideliífima pofteridade. 
Continua p Naõ pareceo a Dom Joaõ de Ca£* 
Governado?: ^q ^ Q\xe eftava O Hidalcaó ainda bem 
*" "*' conado de nollàs armas ; refolveo 
quebrantalo com mais pefada guerra. 
AlTegurou com groílb preíidio as ter- 
ras de Salfete j deixando a Dom Dio- 
go de Almeyda com cento & yinte 
cavallos , & mil pioês da terra ; ôc nos 
fios de Rachol ordenou , que ficaílèm 
alguns navios para defenfa das aldeai 
vizinhas^ cujos lavradores defampa^ 
jEavap ^ tçrr^s ^ vçn^o p dopiixuo d'oU 

l9S^ 
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Istô ^ incerto , & contingente pela ins- 
tabilidade dos íiicceílbsda guerra. £n« 
tendendo pois o Governador , que fe- j^^^^^ 
tia fácil de proftrar hum Reyno de- faz. 
clinado^foy continuan4o con>,o Hidal- 
çaõ a guerra » querendo qu^ de feju 
caftigo fizeíTem argumento os emulos 
do Eftado. Mandou embarcar os (oU 
dados , que tinha fempre promptos , 
porque era a todos nos perigos com- 
panheiro , & nos trabalhos pay ; & 
dando à vela, foy navegWlp por 
aquellaijofta 4o Hidalcaõ, a qualdef- 
truhio com taõ %ual açoute , que nam 
deixou lugar , que^podeíTe confolar . 
as miferias de ou.tto ; nam fe livrou 
nenhum pe^i refiftencjia, alguns pela 
diftancia. l . . ; : ' • ^ 

Outro Dabiil-, que; cl^amaip !de Çi-r AíToia Da- 
ma , que por jefpaçQ <iç 4.u^s. legoas fç ni"a. ^ * '^ 
apartava da praya^.eftava por 'forte, 
& por díftánte rico còni os depoíitos , 
& Fazendasde mU)itos*,mas nemaílini 
lhe valeo o abrigo da tçíra y para fe 
eximir da fortuna dos outros; porque 
^p fby demandar o Governador , dan- 
do a feu álhp Dopi Alyaró o primei.- 
so. perigo, a que chamap os íoldados 
vanguarda , ( que efte^ eraó os favo- 
res a'aquelle pay , & os -d'aqueUe tem- 
po ); porém quando chegou , os Moi;- 



^4fo ywkhi&.^ÒA&^KL^TKo., 
tòt tíhftaõ iiSé^ifiào rià ítí^iot ê> 
fettaíô, jiéabàfr, * fáiénxfe. í^iicfai. 
íáo tó nòflcfe ctirufa , tjtf* ftírviflfei 
viíÊteriu 5 ^à '^aígafi , tdtótíè^s ééí- 
fetibs , 'que tftô'^ecâ$ lé^ 
*^ja , ^k^átaS cíorti a ruída. Viáráô aSi 
•Mtíit}àitás , de Pàgòaés à tfeftrà^ áèr- 
1['ahdò (fe Idóíóá dfesfènojs , ^-f^òOti^ 
'útís i fétti que a ita dos lió&bs âè pe- 
lota á péftrà ffeèlTe daferehça , tAô^ 
ií^iidb àijàeifes Mouros & isttt&ús^ 
txmiliutnas théfnías lagrimas , lãs tíú'- 
ícriasdéfetís deofes, & as ftfes. PdT- 
tala a cam'^ 2 iiàdigii^çá6 dé tiofias lãfUi^ a ta* 
pauiia- feria campanha , défUruindò Os ^fáâbs , 
^ |íalmarfes , ^âfa ^fcfe a fbthe átbáiw 
^aiiháílè a ^aérrá ; -efpáda , ^ àpe o^ 
naõ.podia livrar a fuga.^ ouVebfteti=- 
'da. Ftóou trh fhtttarii btflíáaafa itiflo^ 
^e dasjtóVoaíjòéiiiá catiiJiliiííaTe haô 
taTiíàdaikéti^a ^dà Vilbj fehãifrj^ 

yay a Ba- Recoffico-^ ^ €bVcíihf2KÍÍfe- át 9k^ 

<»«»• çàito, dcfed^ vbltóuasaríhteà gircr- 

íá de eàttibàya , défpedíndô ^%an4 

Cápir^M^ pàrá t}ub danáflettl. tòdè 

iqttóili^ Márí títíio , fkféí^o piféOis ixià 

Fa2<íânofattíios diô Wcca , ^úe vitíhàS ^toí;íit 

camb^iya. j^^^ pôiTtOs da fehfeada j o iqiíe ]Df(>A 

Aíitònio de Notoiíha , íc í>Oiri Jòf gA 



«refireado com pr©fa$ & .viaoiãaft» 
Ke»Btaç«»& forças ao£ftado»femío 
iwflas armas iseípeitadas, & temidas 
iios aias de Dom J<wÔ,de 'Cafeo.ífe 
'«mseira:, «juet» ttiatt.<tei.PiâaicÍBes 
da Ali* j vizinhos , ^ ! Aifttntefr, «om 
voluntaiia obcdiencta tòbatavaó a» 
-Eftftdo ,.^ra 110 shÚ!m>. deraoâs íqp- 
^asdefeaderi, ou afiogntat os Reyi- 
«M». D'eft« wecdadeuosdaidá twRe|K 
de Campat^ 8c Cuoet» aa5 Jevés a»< 
pttntt>tç>&, . ^ 

Bfoiefwtm oafl&s Oifomcaaiíc oom lUr sôiíowl 

■£»mofi> cerco tia Diu , qne idôfe»- 
óea Ant&nioída Sylveka^ jdftquem s 
ftrma»(ki Turco fecébèttó aa, Jndia^ 
ou a primeira , «11 a mi^c aítam». 
Fby General <k empoeíà Ras AAmaá, 
9»e ídepois de pesior «y&iogfami» 
pana «. armada.», o Iteaor de noOàs 
nãos ^ âiada atiçDcadae ao potto , o 
fez ffetim, fiiginâo, & tkiiaMbea 
WTSa bagages;, & fècidos. Efte ima* 
io^ qtre.iuó oádèra oonâ^^ a fao- 
;á6 jiqrataeaiiiaa fea&iAor, o qaad 
òb<ti»^ &; tmpectoâ) haó cáftuna^ 
la.httita^ fatis^m ide culpas , oh 
bfgraças^ qniz ames arrifcara^tóe- 
idade , que a cabeça. Eohmi ao-por- chíg. « 
o dííiWtíto^m vosadeaiaigd , oíide *^"*^ 

Si; 



^vi ViDÁ r>É Di /JòAo ôB Gastro. 
,o Rey o mandouviíitar com^imoí, 
&c réfrefcos da terra , cauto porém 3 
& vigilante em gaairdar a Cidade, 
porque afé ,*& o poder faziaó ao Ba- 
xá fofpeiroíb. O TurGo que vió fuá 
traição temida/ou defcubenâj' qui 
«^^ra por efcalaicottiéter a X^idáde j {K)- 
^èm cem€0 a> fortaleza da praça ,0 va- 
lor dos AcaÍDÍos i & aíli; recorceo a o» 
trt>' ardil mais vil, &c mais féguro; 
qual foy mandarfe^defculpar' com c 
Rey de naó entrar na Cidade, por naí 

'^ perder a mônçaô ] qtó lhe. peoia qui- 

zeírevii;a bordb^ porque tinha, qtn 
-lhe communicarnegocios do Gbiõ Se- 
iihor , em beneficio de feu Reyno. C 
rpobre Rey , fácil i Sc crédulo êm prof 
.perar o eftado ^ fe foy logo ver ao maj 
com o Baxá , áfleguradó da conícíen- 
cia innocente *, ntas o tyranno efqae< 
eido di^ féy Sc iiumanidade ,. o man- 
K^.^^^ ° ^ou defcabeçarlna galé entre b^do€$ 
& mofaf ,^eleitanaofe cruel êmtrai^ 
çaõ tam fea. Morto o Rey, foy faci 
ao Baxâ occupar^ a Cidade na violen* 
ta morte de feu Prineipe temeroíà 
& confufa. E porque pelá vizinhan- 
ça dos Turcos cuftou cuidado j Sc fan 
gue ao Eftado , daremos d^eli^ hxixm 
breve relação. 

Sitio de èr /stt5 fiçuada ná cofta da Arabi^ F^ 
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Ipc em altura do Pólo Arcico de dozd 
grãos, & hum quatrco, abrigada de 
numa pequena ferra » que com alguns . 
cafteiios lhe defende a entrada daiC^rf aé 
Eílá aílèntada na boca do Eítreico , o 
portolimpoj capaz de ancorar navios 
de todo porte ^ ainda que 4efcttberro 
aos Ponentes ^ que faõ os ventos , que. 
aiíi curfaó nas monções do Eftio. A 
arte>, & a natureza a fízeraõ defenfa^ 
vel por terra , aíT^prandofe da am^ 
l^içaó dos Régulos vizinhos, ^& in« 
cutfoejis dp$ Alarves Atabios , que 
coiç importunas correrias moleftaõa 
campanha. Eftá no porto huma pe* 

2uena Ilha incdianamente fortifica- 
^y à que. p^ j^at^iraes çhamaô Ciràv 
defronte liça putto.furgidoÇirp > ajbi:i« , 
gado de muitos y;entos ^. bAdê coftii-, 
maõ dar fando na0S|» que navegaõ.a 
Meca. Nao tem rios , ou fontes que 
fertilizem a terra ^ & tãbem jis, aguás^ 
áo Ceo Ihé faltaõ por dous ,^ ppc 
^es annos^ oa feja çondiç^p '4o cli^ 
lha 2 pa ç^ftigó íecretp ^ aífi a condú-^. 
xeo), tfn çíaoLS de camelos de partes, 
tnuy remotas, A droga principal da 
terrs^ he Ruyva *, mas o que mais lhe 
iiii porta he a ancoragem, das naos^ 
que navega6 o Eftreito. A gente he 
bellicofa, & crúçl , feguecom prpmp* 

S iij 



úàstò a guerra^, pelos d^fpojos mab/ 

qoe f>«lj| riftoria. 

Soliáiai » Osçcup^siê, pflo Baxá a Cidade » 

^"F^* vendeíie , inda ^oe uierufe^ cbedeci- 

itp^ «omeç ott4i quebrantar o povo cem 

«bvesfes gFftyames^y ôf aniche as lioir* 

f as pairft -iiie^r o9 tloBsinar , tkni* 

ios & &iekos. AospederoíW siaiida* 

Va degoilas , fe confiftar fens csmfit , 

fendo a vida c^lpa , a riqueza âeliAo* 

O £D&imemo dos mifeiaveis em ooe- 

ih€«: para ^ktude ^ que paiTa reme£o $ 

picnrqtte acè da paciência fervil 4os^i&' 

i^uem lhe iiocefit4&$ fe cafifava o tyranno* No 

. fm€^. domiAi^ da Cidade the fiiccedeo Mar- 

2aô y õi tambeift nos infukos , tib 

drueif ^ que apuràraõ^ie ifodd a p^en^ 

tín dos pol>f es moradores > r^lven-* 

doíe^ f^^o kfret como iniaiigo, 

•• »o»í«- masQ06 €onK)» Sen^r. TiveraS meyoíi 

^Tif a^ei Rey pat]^ elferecer a el Rey de Campar ^ 

«ecafopar. Cidade, &a o]be(tiencia> dizendx»» 

fiue com qualquer íbccerre acomete- 

naS es TucGOS defcindadòs cem o do- 

imuicí paciôco , & qoafi h^réditasio j 

Armuite^niais-eomo de^reiso de lio- 

~ ibens j| que cinHaS, ao parecer, pecdi« 

do a memoria de fúa liberdade > 9c 

fiia injuria. 

Aceitt-io O Retvístinhojcom palavras de laft 

ft, (1QI3 ISC agrado ^ihes aceKou ^ ofterta» 



Efcolbsp «n^e ps £e.u$ m)l Í)?)VH4!Q^ 

^ijçtçn4p m 9 mefipp B^x <;9ííJp?r 
^ç^rp^ ã( Pwúao dp <«<% P^ti- 
«ó pp WÇW9 4^ í?i<!^^* ^ Çlíe§?«(íp 
à Çi<íf4e , iÍMí 4Fap o^ ^R^aia4()9 

2jm3|(^,íen|v)OíMe.caftrflp çpcBl^yf 

Tmcòçièfç? fpçWQps paçc«, 1^^ 
ç^ap da pçrigp » qii? #5 cauf%? , ^ 



.,^ ^BRWÇfiP ^'^ ^X çapi^aofisHi- 

U Cidade, ei;a ÍJ^jl npr fní^s ÇP f ÍÇ^n 

jwwps » qw çpjpriwwps çpw * 
ímnGif^ 4o -Bw^ , uy pra,ó s* yp^p , ^ íj 
^jbÍ6w|*4p ^^flí^s píift pap wpn^eçiar; 
cem o noine dç lie^ n^mm. Pf W;^? i 

auç çile Qs vm» açi^arçilçpQmp f f^ 
igi«ÍPS , & ip^s -cpfljp ^ y^ífaupR » a|tt$ 
fe^íUíisfl^W 4p«ar » Çi^dç , |Ççf 
fem» tpÇ5Ípj,çi«p de íW%os -^ pí.rmv^ 
rip^^lbes ]fs^ ai vws , ^ jfpyp» 

Úça , Sc a ^•viíl^ p %j^p díwij vpR^ 
feoliõr de íeus ^e^)33p.$ ya^los. 

Suij 
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41 tf ViDX^i D. Íoa^deCastro. 
dos Arábios , & que para fe defender 
lhe faltavâó forças , & baflrimentos , 
cbedeceo áo tempo , fahindo com as 
bandeiras arvoraaas'i tocando caixas» 
á occupar Kam caftellò diftame oito 
legoas, do qual intentou com os íbc- 
corros de Bácora , reduzir a* Cidade à 
fervidao primeira. Conwçou aíTaitan- 
do aos de Adem as cáíiias^ quebaf- 
tèciaõ a Cidade , a qual , como recebe 
do ferrão agua , & mantimentos , pa- 
deçeo em breves dias grandes nécef- 
£dades , porque íe alguns baílimentos 
lhe entravaõ , eraÔ poucos » caftofos , 
te furtivos. Com lagrimas o povo laf- 
timado pefava em numa mefma ba- 
lança a fome > & tyrannia ; males , de 
que ío tinha miferavel efcolha. En- 

^ foccor- groíTava o tyranno feu partido com 
^' íoccorròi continuos /a que naô podia 

o Rey fazer oppofiçaõ com torças 
ieuaes ; & difcorrendo com as cabeças 
ao Povo fobre os meyos de falvar a 
Cidade » ide trouxeraõ à memoria a 
fama de noíKs viélorias contra Tur- 
cos , & à fidelidade de nóflà protec- 
ção aosjtonféderadds. Refolvcraó nàã- 
dar huma ferrada ao Gapitaó de Or- 

Mrnfageiro ^^^ -yç entaó era Dom Manoel de 

aoi morado- _. *.^/*- it r 1 

ics^ojuniu. Lima, ofrerecendo huma rortaleza, 
'^ os rcndiaaentos da alfandega ^daa« 
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dp;ios juntamente a conhecer o peri- 
go^ do Eftjiclo^ fe os Turcos firmaf- 
íem ó p^ naqúella praça, . " 
' Êra fania , qiie o Marzao eíperava 
de Baçòrá em breve importantes foc- 
corros j Sc que fe o deixaíTem engrof- 
íar o poder j cometeria a Cidade com 
força defpuberta j pelo que el Rey de^ 
Campar mofttandofe no dífcjwíõ , & 
no valor foWado , nana querendo qqe. 
efte tronco prendeíTe coín mayores 
raízes , determinou com três mil ho- 
mens efcolhidoSj cercar a fortaleza; 
^. que emprendeo com mayor refolu- 
Çaô, que fortuna , porquê nos primei- 
ros ajQraltos, o matarão. Os Arábios, çqí-^ 
tados do temor, com a mpríado Réy, 
deixado o fitio, víéraõ-a fepultar o cor- 
po , fendo na oceafiaó a vingança mais 
ópportuna , que a piedade. 

A Tenrada que navegava a Ormuz » Topa oom 
entr^indó o cabo dcj'Rofalgatç , fe en-J*^^^^* ^^ 
contrpu com Dom Payo de Noronha , 
que CO doze navios de rçmo, guardava 
aquelle EftreitoV& entendida a per- 
tençaó do Arábio , parecendolhe efte 
íbccorro digno de. todo grande fol- 
dadq^ efcreiveo ao Capitão de Ormuz, 
qiie fe nao houveífe de tpmar efta 
honra para fi , IHa naó negaíTe a elle» . 

Dom Manoel lhe mandou mais dous 
. , . . sv 
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4 1 S Vida DE D. Joaõ de Casthc . 
haVios , 5c algaa gente efcolhida, pa^ 
ra que íbíFe aUTegurar a Cidade , em 
quanto lhe apre&va moyores forças ; 
êc íu> EmbaixadoT dVl R^y de Cam«* 
par ^ depois de lhe fazer honfado tra- 
tamento , stconfettion y que pedifiê ao 
; Governador da Jndia armada ^ que 
élfe era tal» que nkõ negaria amparo 
ao3 amigos do Eftado , Tnórmente"cô- 
tta Turcos , cuia guerra tomávamos 
tomo herança deirof&saráias. 
eiíçgaaA- Chegou DomPayo a Adem, onde 
***"•• foy recebido com a benevolência , & 

grandeza , què poderão a feuproprio 
Ptincipe , ^ntregandolhe a Cidade » 
tanto p^rá a defenfa , como pata o go- 
verno. Arvorâràô humabameiranof' 
fa , peia qual fe apoflárao a morrer 
todo^ j fangrandofé nos peitos com 
demonftraçóens » & ceremonias bar- 
baras ^ mas fieis^jiroteftando , que 
defendiaõ aqueila Cidade , como mê- 
bro dó £ftado, de quem ;a eraó por 
'Kna6rehaDbediencm yáífãllos , & 'fflhos por 
^"*- amor. Porém Dom Payo fe portou de 

maneira , que fez declinar a opinião 
de noílas armas ru> Oriente , & nós 
tronraremos os accidentes d'efta His- 
toria em beneficio de tam grande ap 
pellido *, dado que andaõ de outra pen- 
ha mais livre referiábs em vulgacief 
cícritoi* 



^ 



Livro quarto. ^,í^ 
Pefamparados os de Adem Ppr D5 os morajo- 
Payo^ nem ain perderão a 4eypçaô dp Jf *^«'^^**<* * 
lt(la4o j defeoffendo a Çidad^ com a 
VQZ d^ Portug4 na boq^ •, & ^fircju^ 
QU naõ dnhaõ , ou naõ quizerap outro 
aSrigp , i^ue o de noílas armas , xpfoU 
verão ptiviar huma peÁba Real ao Gq^ 
veriiadpr^ que Ih^ fignificaffe p ^eft^r 
4q cm que íe açKavf õ ; de cujasmife* 
rias poaiamps tirar nova fama ^ iia$ 
defprezando a gloria fie amp^r^r af« 
Úigi^os s que o Principe dç A4.erfi que- 
ria reçe)>er do Eftadp as leys 9 oc z 
Çprpa ^ a quem fe faria feuda^rip 
com h^m grato, & hpnefto tributo. 

Dpm Jpaõ 4e Çaftrp fe alegrou 4^ Aiegrafe* 
ver ípa<? feu nome , & fuás yiçSkpViaf g<*v««*<í»^- 
nos ouyi4os dp$ Pránpip.es temptps , 
fazendo 0$ n^ô Co reveirentes y mas fo- 
jeitos. Efn Goa houve gran4e alyorpr 
.çp com amenfagem , vendo oue a 
rprtpna do Governador tornava ^p Eír 
tado as felicidad^^s da primjeira India^ 
ppis aonde o^tra^ armas mal havlap 
^chegado por noticia ^ as fu^ f^Pg^r 
vaô por iniperip. 

' Deu o Gpyernadòr .efta ev^ptefy 4 ^^'^''a^^* 
ijpp ^^ihp Dom Alvatp^íam beijiemjB- ^^^^* 
/itp 4c toda^ , fjue tifõ pfureQsp^a èl^i- 
çamJe pay , mj^ de miniftro. /!jíuLÍz?r 
jpip*fe emb^rçar.cqm çllp inpftosFi- 

"■ $V) ' * -' . 



4XÇ Vida de D. Joaõ de Castro. 
dalgos velhos .j que o Governador deC* 
tíou com hum modefto decreto , or^ 
denando, que fe ficaíTem em Goa^ 
porque neceffitava d'elles para coufas 
mayores j era porém tam grande o goí- 
to da jornada, que receberão o decreto 
. como aggravo de todos : parece aue 
era o vicio d'aquelles tempos a ambi- 
ção dos perigos. O Governador os fa- 
tísfez alegre de ver aquelles efpiritos 
criados debaixo de íua difciplina. 
Mandou logo cifar , Sc baftecer trinta 

acma^. ^"* navios de remo , de que fez Capitães 
a Dom António de Noronha, filho 
do Vifo-Rey í)om Garcia , António 

* , Moniz Barreto , que hia provido na 

fortaleza , que fé havia de fizer em 
Adem , Dom Pedro d'Eça , Dom Fer- 
nando Coutinho , Pêro de Attay de In- 
ferno , Dom Joaq de Attayde /Álva- 
ro Paez de Spftòrnayor , Fernaô Pe- 
~ res de Andrade , Pêro Lopes de Sou- 
fa , Ruy Dias Pereira , Però Botelho 
íòrca , irmaõ de Diogo Botelho de 
cafa do Infante Dom Luis,. Álvaro 
Sertaõ , Luis Homem , Melchior Bo- 
^ telho y Veador da fazenda » Gomez 
da Sylva\, António da Veiga , Lais Al- 
várezdé^Soufà , Jbaó Rodrigiiez Cor- 
roa , Diogo òorrea, que tinha vindo 
com o Enibaixador de Adem 3 Diogo 
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fianho , Pêro Preto , Álvaro da Garoa, 
Sc outros. 

Poucos dias antes que çarpaíTe a ^^^ ^i 
armada ^ chegou a Goa num Embaixá* baixada de 
dor d'el Rey de Caxem , a quem os ^"""* 
Fartaques vizinhos haviaó ufurpado 
grande parte do Reyno. Efte j como 
reynava na outra contracofta da Ará- 
bia , fabendo que Adem era foccor- 
rida de noílàs armas , ajuizando que 
com a mefma armada o podiamos ref- 
taurar , efcreveo ao Governador , que 
nao feria menos grato ao Mundo ref- 
tituir a Caxem , que deféder a Adem. 
Reprefentava quam fiel hòípedagem* 
acharão noííàs armadas em leus por- 
cos , fazendo refenha das que alii ha- 
viaó ancorado em tempos differemes, 
a cujacaufa fe fizera aos Turbos fofpei*- 
tofo ; oíFerecia alem dà fidelidade mo* 
derado tributo. O Governador enten-^»P^^^^ 
dendo^ que eftes foccíorros reputávaó 
noflas forças ^ & criavao amigos ao' 
Eftado , aíTentou , que com a mefma 
armada fe déífe favor ao de Caxem , 
vifto fer humá mèfma a viagem , & 
dr defpefa , com que fe podia obrar 
huma Si outra emprefa. E porque os 
de Adem^ como cercados , necelfita-i 
vaó de prompto foccorró , ò Gover- 
nador antevendo , que o corpo da ar- 
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nu^ {K>4i» çhp^t c^r^e , fwfkxv^ft 
o intento , & cabedal , defpachpa lo^ 
gp a Pom Jp^ô 4ç Aít^yde ç6 qwafro 
nayips , pai:» .^nç «mr^Be ein /|4^m^ 
& eiuretiveÀ*^ p cerco ac$ cheg^t Pq 
Álvaro.. Potx^ Jogo de Aí?tay4è deu à 
vel? * fip jppr Iblí vpotar p Norpf ftf? 
. gtpíTo , deiap^relhoi? hum dp^ A^yips^ 
que í^rribo^ d^ftcoçado , os j»^s fb« 
W r^guiado íua yi^gj^m* 
oquepaf- Etóreiaiito p^leij^vap eçi A4pm 
ícffl *°* ^' obftinadanaewe' cci:çadpr?$ , §c cerca- 
dos , dw^0tt>o4o 4s a^iiibaj su$ part^ 
fangtte, Cgírffgava o pefo 4>4a Ç»er- 
ra fobrp Afluis Ppm^guefes 4ít»rfnar 
da de Ppm Payp, que mpftjràfiç va-r 
Ipr âlluCtre am n^^ff imetitp h^mild^ ; 
os quaes jfe jejnppnhàraõ i^í^ reíiften^ 
da » c§m9 Çf^ di^fçndèraQ fif a mnh 
no pxincip»4Q íklhpyo. JEftes bfiHF^ 
a emb^raçftr )»p? Tof çps f yi<%)ri^ fpjj,!- 
tP3 dia$ f 8Ç CQtno traõ Íplda4Qs 4e 
fbjtooa, Aoflk$ Cbrpníc^Ç;^ cpip iu- 
gracp íileinçio jilve^ fallàraõ f>s nçtfig^ ^ 
corpo fe a viríud^e ueçe^tàrji d^ he- 
wcoç ^íi:W(5i)t.ç« • j8c fojlfip ftigiipj 
Uowadps eftejj)Qí:tiia^ obras |ír^nas^ 
qv^e PS pqjcrps pel^S alh#^$* Çiey<>>gii? 
çQíp injuria 4i pature?;^^ priàritõ íipvji^ 
leys pspoderpfpi^ pip, ç^ç pgô ío fa- 
zem bej;ç4uarioí ps RikQrjj»4p? , nnf 
os niei:eciníiento$. * 
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£ftando as coufas de Ade^m na con- chesSoToc 
ringencia que temos ref crido » appa-c«* 
receo a armada dos Turcos j que conf- 
^va de nove galés Reaes, & algtías 
galeocas, as quaes deraõ vifta à Cida- 
de , & furgindo for^ da enfeza > íai- 
raò em cerra y armarão tendas > & fof« 
lificàràõ alojamento , aviíando ao Ba« 
xa fe lhes aggregafle com a gente que 
tinha. Os Arahios, que viraó íbbré (i 
forças ta6 grandes , aco<l^õ reitíiíTos 
á defeníà , huns tíbios , octtros def- 
confiados j p^recendolhes infuperavel 
e valor , jSc o poder dos inimigos > & / 
já ejn jprivadas juntas accuravaõ em 
feu Rey a ambiçaÕ de 4^{^^t a Co- 
roa com p fangue do iif nocenre po- 
vo , nao cabendo feu eípírito na for- 
tuna de íeus anteceíH^res. Porém os 
.Pórtuguefes » que com élles eftavaÓ , 
viendp que dos cafos mais árduos çra 
mais gloriofa a iàma , esforçarão os 
Arábios, moftrandolhes a refiftencia 
Aeceflaria & poflSvel •, offerecèndofe 
de novo por companheiros voluntá- 
rios de íua formna ; o que bailéu a 
driarlhçs outros estritos novos , com 
que íe appftàraõ â morrer na defenla ; 
menos peia obrigação^ quepelp exem^ 
pio. 

^itiàraõ aXjidade gs Turcos ^poiv- Feem-IM 
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4^4 Vida» de D. João de Castho.* 
dolhe duas batarias com algumas pe- 
ças de disforme grandeza , entre ellas 
duas , que chamayaõ Quartaos y juga- 
vaõ balia de quatro palmos de roda^ 
íizeraõ nos muros màls ruínas > que 
brechas > còm que aos cercados o pe- 
rigo enfitiou a difcipUna , , fazendo 
feus reparos, &:. travezes por dentro, 
com que encretinhaõ ^ &' cetAtiaó o$ 
DomPa o^^^^^^^» ôc; faziao aos T^tcc^ . duvU. 
mii^ rJo-^ofz j ôc cuílofa a viÃoriav, Porèm 
liier os nof- Dq^i Paya de Noronha ( arraftadó de 
algum fatal deftino ) privou aos Ará- 
bios da viâoria, aosnoílosda honra > 
mandando fecretaxneilte aviíar a to- 
dos os Portugueíes fe víéílem a elle » 
defemparando a defçnfa do. Ppiaclpe 
feudatario, Sc amigo j faltando às 
obrigaçoens do cargo , & às do ían- 

Sue. Os mais dos Portuguefes obe- 
. ecèraó •, íb Manoel Pereira , & Fran- 
cifco Vieira, dous foldadps de fortu*? 
na , diíleraõ , que aquella Cidade era 
d'el Rey de Portugal, &que nade- 
fenfa d*ella haviaô de perder as vi- 
das : parece que na milícia d aquelles 
tempos prtiheiro fe perguntava pelo 
valor, que .pejla difciplina. Eftesfuí 
tentarão a Cidade ate o ultimo dia, 
ganhando 'melhor opinião na^ ruína ^ 
T que os Turcos na yiáorj^. ^ 
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' togo que os Arábios entenderão , ^^^'^ 
^ue eraõ os Porcuguefes recolhidos »- 
perdida a ef^erança da defenfa, trata* 
raõ de partidos \ mandou porém o^ 
Príncipe ceíTac a pratica , dizendo, 
que antes fahiria aa Cidade deíbara- 
tadoj-qae rendidos que aquellaban-- 
deita d'el Rev de Portugal nao havia 
deixar ganhaía aos Turcos fem nódoas 
de íeu fangue : fidelidade digna de 
fer melhor affiftida de noflàs armas. 
Continuou os aílaltos o inimigo , co- 
nhecendo ja nos moradores aivifaõ , 
& fraqueza , com que tornou a tomar 
calor a pratica da entrega ^ a qual o 
Principe atalhou fempre , a íi mefmo 
fiel , & ao Eftado. Porém o perigo , a 
fome , & a defconfíança dobrarão aU 
Çuns dos moradores para dareín aa 
inimigo huma porta lecreta , por on- 
de entrou a Cidade. O Principe com 
ti vida defempenhou a fidelidade pro« 
metida ao Eftado , pelei|ando com ef-* 
pirito Real , mas infelice. Manoel Pe- 
reira, & Francifco Vieira falváraõ a 
hum Infante , quelevàraõa Campar, 
confolando aos vaílàllos com aquelle 
pequeno ramo de feú proftrado troco. 

Dom Joaó de Attayde , que deixa- Sacceffo i^ 
mos no mar com tres navios , foy fà- Attaydíf ^ 
^iido viagem , & porque tinha ven^ 
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iM <U £wvij: , ^m ppucoi djia$ yjup a 

Cidade <lr Adeo;! i fiç «9£cm4p a (^ 
mo M hám » <btt dQ rofto çom ãs ^. 
Ms qpii^ .^ftay a^ íacu^ ^- & p^rquç ai». 

íiiiir ^e Q piffip OftTiicçw , liQgsi 
qoe vit4Õ os navios ^ UyM^ m R9r 
çpras » IS( Q$ fçfapfegnindç tsõ^pfç^. 
£i4wi^te çgiii a ventagçm do »ipQ • 
qoe 06 tmm det Gomez dn^ Sjrlvi^, 
&Ai:iK»mp d» V^k^^lb6sÂcii.vâõ jíi 
qiuá dçba)i(o dos ^pofQ^9|5 d^^lé$» 
& vendpf^u^ Ijbi^ fli^ ^ft pgffiy^i 
a %M^> m^pf a r6Íii9k9itf:Í4, v^uárs 
i»õ 09 navio^ na c^cf s^ > q«if Vm Áç^-i 
va p0r(p» P9d^ fulviàrain ^ yidftSs Poiki 
Ipj>p de Anajda , çppm) 1jiy4víi mfin 
Ibot navip, i^y ^^cçftdp d« 16 wdo 
o quíç ppde , ye^dpíe muitaô vf^R^ 
perdido > atè que (ok^v^yo a nm^^ 
com que fe fez na volta do Abexins % 
em cuja coft^ efpalmpo o navio np 
Uheode Mete» que £^ frente à$ Ci- 
dãde$ de Barbara , ^ ZúU^ 0$ que 
fe falvàram em te0:a > fpraõ h^çox çi 
abrigo d'el Rev de Campar % pnde 
aphiraõ Manoel Pieira , & Fsai^fr 
CO Vieira , deq^eol fpiibera^fií (pc- 
ceflb* , que tempi referido > forap h^ír 
ped^do$.> 9c prpvídp^ de m4í> ççok 

amor & abundância. 
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Dom Álvaro <ld Caftro , partindo pViage«d« 
CMA toda a artuada |ipita , como leva» ' ^*^ 
Va os Lçvaâca» eçi popa ^ fe^ a via^ 
gem bfeve » A: t«iro avante 5 que aos 
Ilheosde Canecanim , Uie fahio Dom 
Jòa6 de Attayde \ do qual foube a 
|Mrda de Adem » fie como Ibe con^ 
m6 os '^urcos , de cujas gaUs fe li- 
vrara oom o favor da noite. Dom AU 
varo >. & os Fidalgos , te foUados da 
armada , tnoftràrM jufto íentimenco 
d^eíla nova 9 avaliâiido em menos a 
perda do Eftado ^ que o deíar de nof- 
ias armas , poBque das quebras da opi- 
nião entre naturaes & eftranhos , dtt<* 
ia femtMre a inemoria. O Embaixador, 
Sc cunhado d*el Rey de C^unpar » que 
kia na armada , fentio vivamente as 
morres do cunhado , Sc fõbrinho^ coa« 
£>laadofe pcMrèm muito com fabet 
que nada nciíraõ devendo á honr^ , 
nem á fidelidade , moftrando neftae 
coniideracoens animo tam inteiro, 
€omo fe bufcÂi^a alivio a dor alhea* 
Dom Álvaro com os C^bo$ da arma- Faz c»n(;b« 
da pez em ceníelho o que fe devia |^*^ » ^ v^ 
ebrar;& pareceo a todos, que vifto **^* 
o foGCQrro dt, Adein eftar fruftrado , 
voltaílèm a$ armas em beneficio do 
Rey de Casem , como trazia porinf* 
Vttcçaõ a armada > a quem os Farta* 
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qaes vizinhos cinhaõ tomado a forta* 
leza.de Xael; a qilal fenhoreava hum 
ponp , que era dos poucos y que efte 
Regulo tioha > a piinâpal .efcaU } 
empre£;i maisutU» qoe difficil. 

y«f axad. Maiidou* Dom Álvaro governar a. 
Xael , & furgindo à vifta 4o caftello , 
os Farcaques temerofos , ou ^migps> 
receberão cotno de paz a armada. £ra 
o Forte fabricado de adobes , com 
quatro cubeilos tam pequenos , que 
baftayaõ para b gixarnecer trinta Sc 
cinco foldados y que ;0 preGdiavaõ. 
Eftes 9 tanto que vlraõ a armada , lan- 
çàraõ fora liuma mulher, queenren- 
dia & fallava a.nofla lingua , a qual 
pei^untando pêlo Capitão mor , lhe 
did^ j que os Fáxtaques eraõ amigos 
do Eftado i que fe vínhamos em ae« 
manda d*aquella fortaleza ) a lareariaõ 
logo. A muitos pareceo , que le lhe 
aceitafle , porque de inimigos tam 
poucos , & lem nome y naõ efperáva« 
mos gloria , nem defpojo \ os mais 
votirao , que por authoridade de nof- 
fas armas , os mandaífem render á dif- 
Tnteau a^criçaõ* Entendida pela mulher efta 

cfcau. refoluçaõ , difle , quê os Fartaques fa- 
beriaõ defender as vidas ^ & o caí- 
cello , mál íatisfeita da repofta dos 
apílbs» 0$ Mourps tiriraõ Ioga huma 
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' bandeira* bppanca > ÕC arvoráiaõ ouit^ 
vermelhai» a quefucced^o tirarem os 
nodÕs algúas bombardadas > com poní* 
' caria tam incei^ca , que nam fizeraâ 
dano. Dom Alvarârodeou com todos 
tOfi^^us^a forcaiezx, queixiAndóuco^ 
-mdtètpor efcala por diâ'çrente9< par- 
tes jaUegurando OS: que fubiaõ com 
a efpingardària de baixo; & porque 
.era a carga continua , nam oufayaó 
-apparecer os Mouros. Femaô Pere2 
afoy o primeito ^ que começou 1 fu- 
-bir pbr háma eícada , levando. o feu 
rguiãfõdiante , que acvorou , Sc iuften- 
tou no i muro. Quaíi ao mefmotem- 
-po fiibio Pêro Botelho, com o mefmo 
rifca, & fortuna que o primeiro. Ef- 
tes franquearão aos xnais a fubida. 

António Moniz Barreto., Dom A»- 
^onio^deNotòoha , Dons Joaõ de Aih 
-cayde y£c ootcosv fiiraa demandar a 
pona da fortaleza , que eílava encu^ 
!lhada^com fardos de umaras > & nam 
pcdèram entrar , fem que os noflbs \ 

vvieíTem pordemrOvâcadefentulhaC- Meiítit» 
'fám^Qs FarqaquQS fe.retiràram a dons Arábios aM 
!CubeUós vdçnde fe defendiá5 cóm de>- "oT" ^^ 
«fe^eiiado vaior , engeitando as Vidas , 
:i|ueDoai Alyáro^lnes-oâèrepi^^que 
parece; queriaõ perder .parai/vinga»- 
^i^ ou pata defrttltnEidà/forcavqttt 



f^fo Vida vn D. J^jA 4» Cást&o* 
mõ p^dèsam deéender^ qiíe^aeè e»Éb 
: eíUs badbafoi ho 4> valoc a jfnoieíia 
vmocle. Pdeíjftrftõ cm fita ^ Moi»* 
tosatè ««labac «•dos., t»6 mcceoendo 
«omedeieiferço arolDAíâafw bafbanai 
donde mm poduã ci%€£Ar viAcicíft), 
Be«^«iBÃçâi.Das fiollosinoircèraé^^cm* 
ioo^&^amraniderqiiatema os Feridos. 

G»ihttda a Êarcsileaa ( fapfaQ maiis 
Gânhâfe a itnpoifiaiiie ao Regalo , <^ ^randea 
^^* Boflks avon^} aencrogon Bmn Alva* 
XQ ao íÒBBkiàxaAm d'ol Riefr-tie Co»- 
Mn») (Junnòftroa a sraâd^ do be*> 
aefidbyemoõom baft^cfisiraiicitiada!» 
.defDis etn «er com o £ftadoifiei coiy 
^e/^oadencia v &: potique Ib liia ^a£^ 
eando a mooiçaã» ie £07 Dt>m Al^varD 
iaveniar a âoa^ cmde £07 Tecobido 
eoHiv a|diplaaib mayor qoea víâx^ia; 
feAai^qte^i Soil^madoc^fbttlattoa-or- 
tnopo^v) St Bom Absacodtimoiico** 
mo íokbdo* 

Toftuw i;0aDe»ií|o jHret ^ T^evom 

Chega iou-<j^{l^fi^2 idedâíboa com as ciiux) Aaoc 

S''" *^e^ cti»&ivxv »qaMs«rre»ô não 

4o breve^ -mas fadl^ Sc ^oipém mm- 

.; -g(toiif.I)iãêmosse4mòstelWmBháDl^ 

Jbiõ Alaibârenim > clmyo dè £m^ 

4í^em«nraiiicmó& A» ttoioaáe fóft 

iedeiramàiaã^ibigD pèlojpDvp ^ >a|iii%> 

WBdpf CT < h ifa i my TO« P «MCiidia ^« 



-bacietickk da cevco > a refeki^õ da , 

^àtftHuu O vulgo nào C9kÁz fòt taixa 
sfáés louvores de Bom íòaõ deCaftro» ' 
OÒ0IÒ ^me iem enveja das pcíToas 
&. Êâtreiísixs m^otes. Os Fidalgos. £c 
grandes ajudavaó , õa confemiao a 
"t^âí^lliiiv^rÊlt de codctt^^do vkcude 
MPâr y poâiSt {ofÉcét àe ifeus iguais a 
&ih^5 & ifli6 l)6ttv« aigtzm taõ alÉbi- 
t»òib 9 qife defejoífò para fi melhor 
'tit]íigtíè) tíem mm illuíbesobras. 

V^Mfóó gafatt os Reys > & a Corce«, 
-& dét»rfMÉtettti6 dfil {^ darlgiaças 
^â Gèçfelk tídm ofertas ptas^ Reaes. noT^deix», 
'H&ôV« húm doún> Sérmaâ^ iem que 
-té àiíktaèdò tSo^mador endomiosc^ 
<& vit^i^s* fil R^ dea^GQiMa «da vic- 
tfd^ ^0 ^mtíib Pontífice^ Be a^ 
«iiayo#e$ Príftdpes da Enropa^^ que 
téâifÁ tke cMgfacotàfsd'^ ^obrac^a m^ 
ililtft^ '&d$aõ idp Oríeme. >bl canwt 
^d^ êfcrêveo a ti Re^ » Dom ioúõ 
laeCaUtô) pedia licettça pam íe vár 
^ô K<^ytH) ^ moAmado i^e rnõ buí- 
^taí^ pftftos^Qem dfiMvava^máyores} 
JagWH-^SettàÔpftWceíTfSim^^ o««pedc« 

ll^àeljpveM ^ íodo^ Tpcdia-a^l 1l«y gowdW 
lánátf^kiit^det^na , qa^pa n giucçnia ^ ^^*^^f»* 
-§i^<^mkèèS'mti^6cvBSrtízmitm hq 
^|i^et|«efto ibj^o , «tie anda h&íe fao»i- 
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ií-ji Vida dbD.JoaS DE Castro. 
ivzs^ Parecei, ^queoas honras ceve.^I 
Rey coníideiaçaõ afeiís ferviços, & o 
prâmio áfua fortut/a. Tudo fe verifica 
da fua carta , de que damos a copia. 
Carta d*)stReyD. Jodò Terceiro. 

•» V Ifo»Rey amigo. Eu El Rey vos 
i> envio muito faadar. A viâ^oria » que 
M NòíTo Senhor vos deu concra os Ca- 
»• pitaes de el Rey de Catnbaya , foy 
a» de ca6' grande conte|iramentx> para 
» *miài ,:.toino era razaõ , que eu ci- 
»' veíTe postal, ãc tamanho vencimea- 
»> to» & por qaain grandes mercês, 
M '& ajudas niub trecebeftes de noflb 
1^ Senhor ; poks quaes eiie íeja mui* 
«• to iouviado ; &: muito fe deve a 
» 'Voflà prudência , & ^ande an^mo , 
»i que naquôilediamoftra^lQs; &aíS 
>» no qixenE^es no grandes & apre(- 
•í: fadofoccorro j quemandaftesifor* 
u ètleza sd^ ^iil em taõ defvairado 
» tempo. , oíFerecendo ao^mar voílos 
>» filhos 'y em que fe vio , quanto mai$ 
M pode : com- vofco o que importa a 
!«» • meuierviço , que o aíFefí^ natural 
M de pay ;'Qrjque eu a£ eftimo, cq- 
w mo heir^aõ, vendo, que naõío- 
i»: mente xleíbarataftes ran^ gr;inde po- 
is» derdé ininiigDs^ mas ainda déftes 
n noUiufe^niiaúçaacodga índia, no 

w grandç 



Livro QtrARTo» 4j| 
U grande receyo , que. aos inimigos 
V aellafíca com efta caipanha viâo^ 
M ria j cujo ferviço afli he ras^aõ, que 
M eu cenha na conta que elle merece» 
^ como que tenha delle o contenta- 
99 mento ^ que fe requere. £ do fale* 
^ cimento de voflb filho Dom Fet- 
*» nando recebi muy grande defpra- 
90 zer , afli por fer elle voílb filho , 
M como porque hia bem mpftrando 
» naquella idade , quem houvera de 
M^ íer eip. toda a outra; & pois aca- 
^ bou taõ honradamente ^ & em tao 
M grande ferviço de nodb Senhor y Sc 
»> meu , deveis de. fentir menos fua 
.9>^ perda ^ Sc dar graças a noÚb Senhor 
>« por conio foy fervido , que acabaf- 
w íe ; o que fey ,. que \ò$ fizeftes , 
,9» moftrandp ainda qq e^fqi\eciment<» 
,» da morte do filho j ^ lembrança do 
,>9quet cumpria a meu ferviço j das 
5> quaesçoufas aíli ferey fempre lem- 
M brado > que naõ fóinente volas 
. 99 çonhecer^y cpm grande contenta- 
, M mento d'çllas >.m.as ainda com mui« 
># ta merçè ^a que agor^ quizdac 
.99 priíicipio na&que faço 9. vos, & z 
>» votto tilho Dom Âlvff o.^^ guardan* 
^ do o remate d'eUas para o eabodô 
»j yoflo ferviço , que eu confio , ^ 
«^ t^niio por muv certo p que fera tal^ 

T 



i4.;4 Vio4 sf^ I>. Ioa6 i>fi Castro. 
» como iovaõ úb que acègom n^Qton^ 
» des feito^ de com efta <k>fifiaa^a, ^ 
«* ôc com a experiência > ^e d^iflb 
» tenho , defejMdo mátò nofte cem- 
s» põ V06 faMr meitè em taâo , <3on« 
» nderwdo po^ín qaanfco «fto càm- 
•» pria a mea férviço , & vendo por 
» vofiks obcas , quanta mais conca ci- 
» nheis com elle , que com todas voí^ 
•> fas cdnfiiS) houve porbetti^ vos 
» naõ dáír tíceiíça para vos vif des y 
M coâiej me pedíeis. Polo que vos en^ 
w domeiidomuko,& mando-, qaeo 
«> hajaisftífi pc>r bem» & que «eílècar- 
M rego me qoeif^ ainda íervir^Hlcros 
» tces amios^» no "fim dos<]uaes vos 
» mandatei ^enoi para vos virdes 
» efi^bofa^E^eu etòí3ro -em noílb Se- 

V nhòr , que vos 4è¥iiili b^a di^^^ 
»» çá6 ^ant o iáB€fi^^, £ porém fe 
>> poi: «fila di^ ^e lamo cuâii^e a 
» meu fervico y ^dts^no he fieardef-* 

V meaitiiáa^rvÂKiofieflâs.paèftespòr 
^ efte leUipo 9 v^ ^ ví>s paree^fr 'que 
» tendeis todàm ineceffidàde ét v^s ' 
** viifdeS)^^^^de^mo^jfei*eNreÃles, 
^i & «tkr^tttiUfò operareis "ftiinha xe^ 
» pdfeu /Vf^ iíf 4kaçâva CwT^eiròa' 
w j^ €172 liábèã, <t rínf € <& Outã^o^á^ 



Livro qua^lto. 4J5 
Creyo, que nos pede atcencaõ mayoc 
acaru da Rainha Dona Cacharina^ 
onde na6 he fó Real^firma,mas izm-^ 
bemodifcucfi)» aj«uzando as acções 
da vitória com maduces^ de varaõ » 
3c brios 4c foldador 

Carta da Rainha Dona Cãtharbuu 

» V Ifo^Rey . Eu a Rainha vos envio 
** muito r^j^iidar. Vi a carta., que me 
•• efçreveftes , oaqual paracularmea^ 
» te me dais conta do que tendes fei- 
•» CO 9 Sc provido em todas as coufas, 
■• que V03 tpareoeo que oumpriaõ ao 
^ lerviço d'el Rey meu fenlrair , Sc à 
»> de£eníaõ & iegucança d'eâàs par- 
9» tes) & denudo iier taõ conforma a 

V auem vós £qís.» ^ à ^aade con^ 
M nança que ,S. AlmtsL tde «vos tem , 
9» recebo tanto contentamento , co* 

V mo he razaõ , adi por ver , que S. 
» Alteza he devós ta6 bem fervido , 
p como fola <mtttjta honra , que niflb 
9» tendes ganhada* £ quanto ax> cui- 
» . dado , ác : grande di^genoia , com 
4» que logo «ntendeftes.ao çorregi* 
n mien^ , & provtnodni 0'da ; arma^k ^ 
»i foy grande ^rmoimo,& muy necef- 

. 9> iarip para xemedio de tamanhas 
9>9 couiàs, como depois 'fe oíFerecè* 
tê tsLPfSc por cego ti^nho , que ppc 
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» muy grande , que foíle o trabalho» 
9» que niílb levaftes , feria mayor o 
M contentamento > que teríeis de fer 
»> taõ bem empregado; £ a guerra , 
*» que fizeftes ao Hidalca6> foy couíà 
»> muy bem acertada > pois taõ claro 
» fe vio nella o contrario da opi- 
9> niaõ j que dizeis fe tinha , que da 
99 guerra dos Portuguefes lhe naó po- 
99 dia vir dano ; o que feria caufa de 
» a mover tantas vezes; nem de foa 
9» paz fe lhe feguia proveito, polo 

. «^^ que naõ eftimaria quebrala. E fe 
9j elle foubera quem vós fois, & quan- 

. » to mais vos lembra a honra , que o 
M proveito , nem curara de vos fazer 
>» o oíFerecimento » que vo*s fçz acer- 
M ca de Meãlej mas a pouca impreí^ 
99 faó que fez em vós , Sc woSo claf o 
99 defengano , lho daria a conhecer. 
M £ quanto ao neeocio do cerco, & 
» guerra da fortaleza de Diu , foy 
99 muy grande mercê de ngílb Senhor 
9> a viâoria , que vos alli deu contr s^ 
»> tamanho peder , & numero de ini- 
9j migos de fuafantaFè Catholica^ 
99 que detap diverfas partes alli erao 
9» iuntos^ & muy claro (inal de elle 
f9 ter de fua maõ o £ftado de eílas | 
»9 partes, & lhe dou por tudo untas } 
V fgttvores^ çpniQ h^ i^fM i ^ 1^ j 
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i^ devo. £ muito acrecenta no grande 
w contentamentQ , que el Rey mçu 
>• fenhor , & e.ji temos de tamanho, 
»* vencimento , ver com quanta pru- 
*> dencia, & difcriçaõ provedes em 
9> todas as coufas j que para fe poder 
*> alcançar , erao neçeílàrias , & quatn 
,v animofamente voshoaveftes o dia 
»> da batalha , & com quanta prefte- 
M za foccorreftes aquelk fortaleza , 
» offerecendo a iílb voUbs filhos em 
9» taõ fortes tempos ^ o conhecimento» 

V que Sua Alteza,& eu temos de todas 
»> eftas obras , & do erande fruto, que 
*» d ellas fe feguio , ne muy conforme 
» à qualidade & grãdeza d'ellaS)& aíli 
«> confio, que o Sua Alteza moftre , na 
» honra,& mercê que vos farà,'& por- 

V quetudofe vosdeve^ &bemodeu 
»> a entender no goftoj& cõtentamen- 
» to,c5 que logo quiz dar a iíTo princi • 
j* pio,nas que agora fez a vc)S,& a voC- 
M lo filho D6 Álvaro, fegundo vereis 
•> por fua caKa. E do falecimento de 
m Do Fernãdo voílb filho, recebi muy. 
*» grande defprazer , afii por quanto 
»> ley , que havíeis de fentir , como 
99 pola p^rda de fua peílba, que fe--. 
90 gundo tinha mourado naquelle 
P9 teito , fe pode bem ver , que foy 
W9 grande*, mas eu tenho tal conheci- 
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« mento de vós , & de vofla muita 

» prudência , & virtude , que fey cer- 

9> to , que em todo tempo , em que 

•f noíTo Senhor o levara para fi , vos' 

>í conformáreis vbs com foa vontade ^ 

« & tomáreis de foa maó ; quanto 

a* mais^ fendo naquelfe , en* que por 

•• defenfaô de foa Fè , & em tamanho 

» ferviço de S. Alteza , taó honrada- 

w mente acabou, & cumprio coma 

' ** obrigação de quem era , que fa6' 

*» razoens muy grandes para vós mui- 

« to o deverdes fazer afli, Sc moito 

n menos fentifdes fua morte. E quan- 

» to ao que me pedis acerca de voflà 

«» vinda , em que Dona Leonor vofla 

m mulher ( que eu muito foíguey de 

i» ver polo merecimento defoa peflba, 

^ 8c vmudes , & pob muito boa von- 

9» tade que lhe tenho ) me &Uott de 

M voflà parte , como em couía que 

V tanto defeja-, eftimàra eu muito de 
éè com gofto 8c contentamento de 
• elReymettfeithor, ôoderniflfcfa- ! 
^ tisfezera vòs, Scaella; mas polo 
•• muito , que Sui Abeza tem de vot 

« fo tao bom ferviço ,, & pola gran- 
M de falta ^ que Ia poderia fazer em 
» taltempo voílà peífoa, houve pot 
»» bem de fe fervir ainda lá de vos j \ 
•» outros três annos, fegundo por fua ' 

V carta vareis. E tenho por muy cer<t 
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f» to y que por codas eftas razoens a 
M havereis aífi por bem, & vos rogo 
9> muito , que ^flS feja j Sc, eípero em 
M N. Senhor , que vos dai^a fduiie , 
>» Sc ferias para o poderdes fazer ^ 
9> & vos aiudará j Sc e^or^aiá em co« 
a» dos v<^s (rabõíhos , poi«i d^êlies fe 
» &gue tanta fai íecvi^o ^ éc' pois Êi- 
» be , que o principal reípeico , por* 
» due & Alt^^a o* hx àífi por benv, he 
>» íáher ^ q«e fera elie lá de vos in-> 
M teiramente fervido* E na lembran* 
^ çar , que^ entse cafaanhos trabalhos , 
n áctaõrímpertaocee negócios >Mvé£- 
M lee d^isqueMla» cou^ n>ÍRhds,-que 
M levafte» a cargQ , fe» v^ bem^, qaan- 
9» to defejo fende» de m(jS>. & em 
99 tq^o melefxir, o qual eu* eftímo ^ 
99 como he razaõ» E quanto o que-to^ 
M ca a Diogo^ Vas , por outra carta 
99 vos efciLQvx>s o qu^ niía foitep^ey 
9f c^ fb £i$4. Com o belJQitQ 4e b<vw 
V nin^^Çc/çQiA toda^ a^s tfm&xo^^M 
99 que me envi^eSvppr Loureni^ô pi-. 
» réz de. Tavoy^, recebi muito, pr^- 
9» zer , por fer tudo tam bom , que 
99 bem pacetce. fer eiiviadp: com taõ 
99 boa vontade , a qual eu aind^ mais 
«9 çftimo 5 & tttdò vo^ a^ãdeço muf* 
M to. E dos criados meus» & peflbas^ 
m que me efcrevi^is ^ que i^ tem betn 

T iiij 
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«4 ferYÍdo j & aí& das coufas y em que 
»> vos parece ueceíTario prover , fârey 
» lembrança a el Rey táea fenhor, 
». como pedi$ que faça. O que Sua 
» Alteza houver de prover , aili nas 
» mercês, que houver de fazer a to- 
AJL dos os que li o fervem » ha de cec 
^ tanto refpeito ao qiie vós em tudo 
» lhe efcreverdes , & pedirdes , como 
n he .razaõ que feja ^ ôc muito vos 
M agradeço a boa informação , que a 
jj^ Sua Alteza dais dos meus criados , 
«» que naquelle feito de Diu fe acha- 
i> raõ » & aíli o muito favor , ôc boas 
» obras , que fey , que a todos U fa- 
» zéis por meu refpeito. Pêro Fer^ 
w nandc^afe^^ em Lisboa a trinta dias 
M de Outubro de mil quinhentos quor^ 
^ rema &fette. 

A Rainha. 

Na5 he de menor eftimaçaõ a car^ 
ta j que lhe efcreveo o Infante Dom 
Luis, como de Príncipe em fim , que 
cam grande juizo foube fazer de me- 
recimentos & virtudes. 

Carta do Infante Dom Luis.^ 

•ii IrlOnrado Viíb-Rey. Recebi vofr 

^' 99 fa carta, que veyo nefta armada^e 

p Lourenço Pirez de Távora ^ em qnç 
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9» me direis , que recebeftes a minha ^ 
M ,que por Luís Figueira vos mandeyv 
M ôc agradeçovos muico dizerdeíme « 
» que vos parecerão bem as íembra- 
f# ças que vos fazia ^ 6c, muito mat^ 
w o pordelas em obra j Sc baftava par 
9» ra o eu crer que feria aíli , aind^ 
» . que vos eu naõ conhecera » ouvir 
99 o que lá fazeis , & ver , que com 
M a bocfchea me eíicreveis voíTos tra- 
^ balhos , pobreza , & abftinencia.^ 
V couías com que fe vence o Diabo^ 
^s o Mundo , âc a carne , que neílas 
M partes da índia tem tanto poder ^ o 
w que heniayór viâíoria , que a d'e! 
» Rey .4^ Cambaya , nem ainda de 
:9f todoQ fjçjder àp Turco* Polo que 
99 em quamo ,vi verdef >nam deveis de 
w temer çoufa algúa j mas aníes efpe- 
>* ray em noílb Senhor,que vos ajuda-r 
w rá , como agora fez na defenfao , & 
w batalha de,Diu,em cuja vidoria vq^ 
M redes muito ^que lhe louvar,pois vqs 
w fez inftmmento de tanto fer viço feu^ 
» & d'el Rey meufenhor , e de tanta. 
99 honra voÁa & de todos os Portij- 
» guefes , affi dos que fe achàraó com 
99 vpfco 5 como dos que eftiveraó au- 
» fendes. JE. certo , que vós tendes fei- 
» to nefta jornada , defdo primeir^o 
» dÂ ' que tlveftes novas do rerco dii 

Tv 
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Si Diu , atè o 'de vofik & noílk 
* viâorkt , rado o que entendo , 
»» que hum vâlerofo , 6c aftato C^i- 
V taõ podia fazer , aflt na prefte* 
M za do^ fôccorros , como em poí- 
*^ de$ Totfos^ filhos por baltíàs da 
1» fortttrtít , & perigos do Ifi^rno> 
» & mates^ da Incha , para qne os 
^* outras os riveíTcm em menos ; no 
«» que fe nio^ftrabem *claro, quantia 
» mais parte tení em ví>y o ícmçó 
» d'eiRey meu Senhor, & aobriga- 
*» çam dd voífb cargo , qtre o$ effettos 
#» naturaes de pay, que faô os que 
if mais força6r a ns^ureza. E no fom- 
i» mento tpte moftraftes íiarmocte dé 
»j Dom ÍFernando de Cafftô^voflbfi- 
n Iho' > íe totífiitívá vfctti efla òjpmtaô , 
^ & certo , que èti o fenti ^r mim & 
>» por v6s, & houve por nmi grande 
w perda , por quam certos fináes nel- 
» le via de feu grande esforço , & 
9» creyo, que niflo lho qtri£ Deospa- 
» gar , com o tirar de vida taô tra- 
9» balhofa por meyos tánr honrados y 
^ & dé tanta gloria /aa , que deve 
» fer grande catifa de voíTa coníbla« 
9» çaõ. Dom Álvaro de Caftrd vo0b 
«>, filho nam empregou mal iua jor- 
9* nada , pois com tantos trabalhos', 
m dc perigos foccorreo a fortaleza de 
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« Diu , a tempo , qae iua chegada 
» kj pofi entaõ o remédio d^ella ; & 
M de como fe nifto houve ydcrto dat 
99 nas cftancias do$ ímigos , & etti 
» tudo o mais lhe lanço muitas betí^ 
M çoens por voÚa parte , & minha, 
w £ tomando àvoffa determinação dtt 
>» aventurardes voíTá peílba , ic o E& 
•* tado da índia , por foccorretde^ 
w Diu , foy muy boa, pois de q nao fà- 
«» zerdes eftava tanto mais avenmra- 
M do ; & o chegardes a Diu , & orde* 
^ nardes voílà embarcação , &c man- 
9> dardes > que os navios comete0emi 
•» a terra a tempo que havieis de dár 
» a batalha , & o modo de cometer 
»> que nifTo tiveftes , tudo me pare- 
9» ceo digno de agora & fempre dat- 
s» mos muitas graças a Deos noílb 
» Senhor 9 Sc de Sua Alteza vos fa- 
9» zer muitas mercês , a que agora SÍl 
M principio, como veieis acerca Aé 
» vos , & de voflfb filho 5 & affi o dé- 
9» ve fazer , & fará aos Fidalgos, & 
99 Cavattciros , que neíTa jornada com 
•» vofco o ferviraõ , em efpecial aDd 
f* ^oa6 Mafcarenhâs , que fe houve 
» nopefod*effecerco^comohonirada 
»• Capitão., & esforçado Cavalleiro. 
9» Folguey muito de ver o modo, que 
% tiveftes no efcre.ver a Sua Alce» 

Tvj 
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» zafobreosferviços^qae OS Fidal? 
j» gos , & Cavalleiros > que neíTat 
m panes andaõ , lhe fízeraã no nego- 
j* do de Dia , no que fe vio^ que ^^t 
9» nheis com feus trabalhos conca. 
« Illoiâzeyfenipreporamordeininiy 
m 8c folgay de louvar os homens « 
«f porque ja que eftá cerco , naõ ^- j 

V car quem dis^ d'elles os males, | 
f» { que haveis de caftigar òs que nel« J 
«> íes fencirdes) razaõ he cambem, 

«9 que os bons os levanteis , para que 
«» os que la naõ poderdes galardoar, 
» Sua Âlceza por woSx informação o 
to £iça. Eu failey fobre voíla vinda, 
» como me efcr^veftes , que me elle 
» naõ Goncedeo , & me oeu para if- 
m fo duas razoens , que a meu pare- 
» cer ,.ainda cue vos cenhais muitas 

V para vos delejardes de vir,Sua Alce* 
99 za tem muitas mais para^ vos mau-* 
a» dar rogar, que o firvais neíle gover- 
ji» no outros três annos » o que ha^ 
» veis de folgar de fazer por fer- 
» virdes a noub Senhor , pela gran- 
ai de mercc , que vos tem íeito , & a 
9» S. Alteza pela confiança-, que dç 
:» vós tem , & contentamento de vo^ 
w Ibferviço. Econíiay emDeo$,que 
» vos dará forças para poderdes com 
M OS grandes ctabaíhc^ ^ Sc deforden| 
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.5» da índia, & eu eípero nelle^que 

^ fazendoo vós affi , venhais encheç 

^ eftes picos da ferra de Sintra dô 

M Ermloas ^ & de voflàs viâorias , 

^ & ^ue asviíiteis, & logreis coni 

9» muito defcanfo voílb» Nas coufa$ 

9» particulares vos naõ íãllo , porquç 

»» el Rey meu tenhor vos efcreve o 

.»» que ha por feu ferviço ,em repofta 

» da carta geral ^que lhe efcreveftes, 

9» que vinha em muito bom eftylo , 

9> êc em muito boa ordem. Èfcrita 

9» em Li&boa a vinte & dous de Outu-^ 

» iro de mil quinhentos quarenta fette^ 

O Iní ANTE Dom Luís. ' 

Deixa- fe bem ver d'eftas cartas , 
quam gratos eraõ aos Reys os fervi- 

}:os de Dom João de Caftro- Negou- 
he el ' Rey Dom Joaó a licença que 
pedia para vir defcanfar ao Reyno , 
como em beneficio da pátria, & do 
Oriente j prorogoulhe outros três aur 
^os do governo com nome de Vifo- 
Rey y naõ teve vida para lograr efte 
acrecentamento ; para o merecer,, fi,: 
fez lhe mercê de dez mil cruzados 
de ajuda de cufto , & patente de Ca^ 

Sitao mor do mar da índia a feu 6r 
IO Dom Alvaroj cargo, que ja exerci- 
tava com méaos annos ^ que YÍdx)iiaSff 
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Tinha entendido el Rey Dom Joad 
pelos avi£7s do Vifô-Rey ^ que a fe- 
gurança da india neceilicava de ter a 
todo tempo forças pròmpcas para ro- 
das as occarrencks do Eítado ; Sl que 
os eftragos de Cambay^ ^ lanto com 
o refpeito , criavaõ ódio nos Prínci- 
pes vizinhos , cuja mina era para ou- 
tros exemplo. Com eftas , Sc outras 
coníideraçoens , dei|>achou efte anno 
para a índia féis naos^, que partirão 
Manda cl em monçoens diíFerentes, Das pri- 
áYadS."**^* meiras três, que paniraõem Novem- 
bro , era Capitão mor Martim Corrêa 
da Sylva , que ieirava a fortaleza de 
Diu. Os oattos Capitaens eraó. Antó- 
nio Pereira , & Chriftovaõ de Sá ; 
& porque na Goíla da índia teve a Ca^ 
pitania os ventos ponteiros , efgar- 
touj & naõ podendo ferrar Goa , foy 
tomar Ángediva; donde mandou avi- 
fo aoVifo-Rey para o prover do ne- 
ceflíàrio , vifto ferlhe forçado inver- 
nar em aquelle oorto. O Piloto de 
Chriftovaõ de Sá ioube-fe marear me- 
lhor 3 porque tanto que aviftou a cof- 
ta da índia , foy metendo de 1.6 pata 
& pàr a barlavento de Goa ^ Sc hou- 
ve vifta da terra por Carapatao , don- 
de foy demandar a barra. 
^^^* *»«• Logo qu^ o Vifo-Rey lòube , qaé 
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entrara nao do Reyno ^ mandoa de-* 
fembarcar o$ doentes 5 que eUe em 
peSozfoj vifear , Sc prover* £ cecto» 
qtre emre as excelicncisis d'efts bom 
Vifo-Rey, podemos dar o primeiro 
lugar á chandade , porque naõ coftu-^ 
ma fer virtude de Soldado , & menos 
de Miniftro« Recebeo as vias, em que 
achou as honras , & mercês , que ha« 
vemos dito , eftimando eftas piara de-* 
fempenho , aquellas para premio ; de 
que os Fidalgos a íi próprios fe davaõ 
parabéns, contentes de que ficafle o 
Vifo^Rey outro triennio governando, 
eomo quem entendia ^ que tinhaõ 
nelle os foldados pay ^ & o Eftado 
homem* 

Achava-fe Dum Joaô de Caftro ^ «iin ííí* ^ 
gaftado menos dos annos , que dos 
trabalhos de tani continuas guerras ^ 
com que veyo a cahir rendido ao pe^ 
fó de taõ graves cuidados. Enfermos 
gravemente , & defcobrio a doença 
em poucos dias indicios de monals 
o que elle conhecendo peta nK>Ieftki 
de repetidos accidentes j fe aliviou 
da carga do governo. Chamou o Bif- odxaog^ 
po Dom Joâõ de Albuquerque , Dom ^*''*®- 
Diogo de Almeida Freire , ao Doutor 
Françífco Toftano , ChanceUer mói 
^ Effádo g a Sel^iítiao Lopez Lobae^ " 
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CO 9 feu Ouvidor Geral j Sc z RodrVf 
go Gonçalvez Caminha , Vedor da 
Fazenda , aos ouaes entregou o £fta« 
do com a paz dos Príncipes vizinhos» 
aílegurada íobre cantas viâotias^ Man- 
dou vir a fí o governo popular da Ci« 
dade , ao Vigário Geral da índia , ao 
Guardião de S. Francifco , a Fr. Anto* 
nio do Cáfál , aSaõ Francifco Xavier^ 
& aos Offici^es da Fasçenda d'el Rey « 
a quem fez efta falia. 
Paiutoido »» Nàm terey , fenhores , pejo dei 
Coníciho. ^ yo5 ^^^^ ^ q^g ^q Vifo-Rey da In- 

I* dia faltam nefta doença as commo- 
n didades, que acha nos hofpiraeso 
M mais pobre folda4o* Vim a (ervir , 
. w naó vim a comerciar ao Oriente ; 
f» a vós mefinõs qui^ einpenhar os 
f» ofCos de meu (ilhò y & empenhey 
V os cabellos da barba , porque para 
9» vos aíTegurar, nao tinha outras ta* 
^ pecarias, nem*baixeUas. Hojenao 
» houve nefta c^fa dinheiro » com 
99 que fe me comptsiíte. huma galli^ 
i> nha; porque nas armadas que fiz, 
I» primeiro comiaõ os foldados os fa^ 
^ » larios do Governador , que os foU 

í> dos de ka Rey ; & nam he de ef- 
. w pantar , que efteja pobre hum pay 
«» de tantos filhos." Peçovos, que em 
M quanto durar efta doença , aieoiTi: 
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H deneis da fazenda Real huma ho- 
V nefta defpefa » & peíToa por vós 
99 decermitiada , que com modefta 
•ítaixa me alimente, E logo pedin- j^,^,^^ 
do hum MiíTal y fez juramento fobre qw cora«, 
os Evangelhos , que atè a hora prefen- 
te , naõ era. devedor a fazenda ResJ 
de hum íb cruzado , nem havia rece« 
bido coufa algúa de Chriftaõ, Judeo.» 
Mouro 3 oú Gentio'; nem para a au« 
tíioridade do cargo., ou da peíToa ti- 
nha outras alfayas , que as que de Por^ 
. tugal trotucer^ ^ & ^que ainda a prata ^ 

3ue no Reyno fizera , havia ja gafta- . 
o, 'nem tivera ja maispoífibilidade 
. para comprar outra colcha, que a que 
oa cama viaõ ^ fó a feu filho Dom Ál- 
varo fizera huma efpada guarnecida 
de algúas pedras de pouca eftima , pa^ 
fa pa^ar ao Reyno. Que difto lhes pe^ 
4ia mandaíTem fazer hum termo , pa* 
ra que fe alguma hora fe achaíle ou*- 
tra coufa , â Rey , como a perjuro » 
o caftigaíTe. Efta pratica fe efcreveo 
lios Uvros da Cidade , a qual fe podè-^ 
TA ler , como inftrucçaó , aos que lhe 
fiiccedèraó ; nos quaes , cr^yo , ficou 
a memoria mais viva , que. o exem- 
plo. 

Logo que o Vifo-Bley entendep , 
gue era chao^ado a mais d^^^a batalha^ 
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fugindo á importuna diveríaõ de cai- 
dadós humanos ^ fe recoiheo com o 
comTp. xk- P^e S. Francifco Xavier , bufcando 
TKf. para cao duvidoíà viagem ,- csmi íega- 

ro pik>to V o qual lhe h>y todo o tem^ 
po^ que ducou a doença , eofermet- 
CO , inrerce(!br , õc me(ke. Como Baã 
adquirio riquezas , de que clii^or de 
novo , nam fez outro teftamenco, que 
o que deixou nm Reyno , quando paf- 
fou a govef nar a índia , eat maõs 
do Bifpo de Angra Pom Redigo Pi- 
nheira, com qseoi e tifn^ como^K 
9u morte, nicad^. £ recebi^ds 09 S^^amentot 
da Igreja, rendeo a Deos o efpiútò^ 
em leis de JUnho de mil quinhencoâ 
quarenta & oito , aos quarenta & oi« 
€o de fua idade , Sc quaô ores de go- 
verno d'aquelle Eftaáo. As riquezas, 
que gfangeou na Afia , foraõ íu^ he- 
róicas obras , que nefte papel viráõ a 
ler os fururos^ com faudofa memoria. 
No feu efcritorio fe achàraõ três tan«' 
gas larins , & humas difcipUnas j com 
Itnaes de uíàr muico d*eUas , & a gue- 
delha da barba , que havia empenha- 
do. Mandou èm Saõ Francifco de 
fcndmeiíio. Goa depoãtar íhnr corpo , para que 
d'alli fe tresladaíTem osòflbs a fua Ça^. , 
pella de Sintra. Tratoufe togo do fu- ' 
Aeral , naõ menos laftimofi> » que íbi| 
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lemne , merecendo de rodo o Eftado 
lagrimas itlttftres, & plebèas. 

DepoÍ5 de algum ânnosvkramfeus y^^j ^^^ 
x>ííos ao Keyno , que feraõ recebidos offotaoRey- 
cotn reverente, &piedofoapplaufo;i °®* 
ulcimo beneficiíy, que com luas cin« 
^as ha recebido a pátria , Sc trazido? 
aos bombros de quacro netos feus ao 
Convento de Sa5 Pomineos dê Lif- i>n«|»t*<^« 
boa , oitde nniitos di^ le lhes nze- gos 4e i^ 
ram fumptiiofas exéquias. D'aqui fo- **°** 
raõ fegunda vez traíiadados ao Con^ 
vento de S. Domingos de Bemíica , Trefladâofe 
onde (pofto que e«» Capella alhea ) « ^«™fi<^^ 
eíUveraõ al^ns annos com tamulo 
decente , atè que o Bifpa Inquificfot 
Geral Dó Francifto de Caftro feu ne- 
to 3 lhes fez capélla , & fepultura pro* 
pria*, na traça , na matéria, & na ef--^ 
cultura , depois das Reaes , a nenhu- 
ma fegunda ; cuja relação na6 deíà^ 
gradara , em beneficio da memoria 
dp avo , & piedade do neto. 

Difta o Convento de Sa5 Domin- h^^T 
gos de Bemfica , àons mil paífbs da 
Cidade de Liíboa. Hum lugar vizi- 
nho lhe dá aquelle nome. Foy o fitio 
dVlle em propriedadíe dos Senhores 
Reys de Portugal ; no qual , por fua 
fireícura , tinhaõ huma cafa de cam. 
po 9 que ffequentavaõ , |a p%ra divei> 
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faõ dos negócios , ja para o exercício 
da caça. El Rey Dom João o Primeiro 
vendofe devedor a Deos de tantas 
viótorias, entre outras acçoensde gra- 
ças , fez d'eftes paços doação a Ordem 
de S. Domingos , com terras , hortas , 
& pomares vizinhos , em vinte & 
dous de Mayo de mil trezentos no- 
venta & nove , para fe fundar efte 
Convento , que nam fó teve os ali- 
xreíTes Reaes , fenaõ os augmentos. 
Obrigoufe o fundador ( por pcovifaõ» 
que nos atchivos do Convenço fe 
guarda ) a amparar ^ Sc defender as 
coufas,& Religiofos d'elle, folicito 
na caufa de Deos y valerofo na fua. 
£1 Rey Dom João o fegundo lhe do^ 
tou huma gròíTa fazenda ^ que com 
^meda Quinta das Ilhas hoje poQàe 
a cafa j fem lhe impor obrigação , que 
podèílè fazer menos grata , ou liberal 
a efmola. El Rey Dom Manoel > ain^ 
da que repartido em cuidados, &fa« 
tricas mayores , deixou nos íacrifi- 
cios d'efte Templo , religiofa memo** 
ria , ordenando , que fe diíTeíTem ca« 
da femana aos Anjos duas Miílàs can-* 
cadas a favor dos navegantes ; que efte 
era o Aftrólabio de feus defcobrimen- 
tos,- & as forças das viâorcas Otienr- 
jaes d*aqaella idade. A Rainha D$fi» 
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Catherina tratou eftá cafa como Ca^ 
pella fua , ofierecendolhe de feu Ora* 
-tório , Relíquias de reverencia , fif 
-preço 'j entre ^outras, em humagran^ 
de Cruz de prata , hum pedaço do 
Santa Lenho , que fendo oíTerecido 
*por maõs Reaes » calificaõ a ceneza 
de ram funerior donativo ; accumof 
kindo os lenhores Reys nefta cafá , 
a benefícios temporaes , os fagrados. 
Ei Rey Dom Philippe o Seeundb lhe 
> açrecentou os próprios com numa hcU 
nefta efmola. Foy fempre dos mais olv* 
iervantes da Religião eíle Convento y 
que com nome de Recoleta , nam per^ 
mine declinação ^ ou, indulgência do 
primeiro inftitnto. Nelle , como em 
efcola de virtudes , fe coftumavaõ re- 
tirar os filhos mais beneméritos da 
Ordem; huns a fugir, outros a defcan- 
çar das Prelaíias, para vagar a Deos em 
ócio fanto , Sc reformar o efpirito*. 
Nefta cafa , por fundaçam , & difr 
ciplina illuftre , deftanlaõ as cinzas 
viâx>riofas de Dom Joaõ de Cafiro^ 
em huma Capella , & fepultura de 
<religiofa grandeza. He efta dainfti* 
tuiçaõ de Corpus Chrijli, tema poB- 
ta principal nó ciauftro do Conven*- 
to, & fobreella pendente hum e£* 
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dor 'y jubcaça o Utgo d'^a quarenct 
palmos ) tem mais de fecenta o com- 
primento ; proporção a que os Archi* 
<eâos chamaõ Dupla ; & i pbra. Dó- 
rica. He de huma Cq nave de pedtar 
riabníBíidav o lageamentó de pedras 
.€Íe cores também brunidas. Em como 
« ctrouida incertormeiite hum cora- 
pofto & proporcionado pedeftal , fo- 
ore que le runda a armonkí da mais 
architeâma. Tem féis arcos com pi- 
lares. incerpoftos , ibbrebaíes, capi- 
teis, &TOialhas cambem em tomo, 
com íeis luzes obraxias com refpeicp 
à architeânta. Tem hum ce^bolo ^ 
& fâorario ( em que íemptc efta o 
Santiffimo Sácramêco alumiado com 
duas alampadas de prata) de obía de 
xalha com íloroeias » tudo dourado » 
& no alm hum painlel da Cea do Se- 
nhor. Detrás do Altar » & recabolo 
ha Coro dos Noviços, para cuia cria- 

Sao , & meU^or {enrico do Senhor, fe 
les fez caía com vinte cellas , *& 
mais oficinas , que formão o coq» 
de famnCoàv^u). O tedlodaCapel- 
4a , d^is de coroada com &iimamaj 
•he tainbcm de pedraria apaklelj^io 
com arcezKSieiiis Scmoldntas. Dos féis 
<«uxos,que:acompbetíi,£caã osdous 
fwmdxos >:xios A«!(b^tenQs^ no dk 
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jparte do Evangelho , eftà huma por^ 
f a , que dk fervencia para a tribuna ^ 
Sc apoiemos do fundador ; & no da 
{>arte da Epiftola , outra para o íervi- 
-ço da SanciâAia. Os outros quatro oc- 
rcupao quatro fumpcuofas fepultoras, 
xujas ornas fomiaõ pedras de cores 
laftradas, que defcaníàmàs coíbs de 
elefantes de pedras n^ias. 

No primeiro arco , que fica funtaao 

âo^Prelbyterio da parte do Evangelho, 

eM a fepultura de Dó Joaõ de Caflxo ^ 

' onde,antesdeÍe fechar, foraõ recolhia 

dos/éusoílbs jscõ ofeguince epUapbio. 

D. JOANNES DE CASTRO 

XX. PRO RBL^GIÒNS IN UTJtAQUÊ 
UAURITANIA <STlPÈflDIIS FACTiSt 

KAVATA STRINVE aF£RA TRUNÉTANO 
^ELLÒ : - 

VAkX RUBRO VCtlCílHrs AKlytlSPBNETRATOS 

9EBCI.I.ATXS INTSR EyPHRATEM ET XNOUM 

MATieifl^BtlS; 

ÇEpROSICO REGE , PERSIS » t^RClS 

WO VKMtlO ItJ^lS : 

f ERTATO BIO * IHO IlEIPUB. REPOITO : 

90RMIT IN MÀGNUM l>lt^ ^ 

• HOM SIBI , rtP 'D%0 Í^#0MPHÁTOR ; 

ftmucis LAiCRT5*T^ CÕUlPOSWOf , 

?U?llCO limPTO VXm f^HfVkTAXt 
. iVHfeRAlVS^ 

f TOt ÕCT. I©- ÍUM. i|NlfH>4Í4^ ntm. 
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' Eftaõ em o feguince arco junto t 
efte., os oíTos de Dona Leonor Coud^. 
nho fua mulher. 

' Da parte da Epiftola , em o arco 
que reiponde ao da fepulmra de Dom 
Joaõ de Caftro , eftà a de Dom Álvaro 
Teu filho , em que do mefmo moda 
foram póftos feus oíCos , tem o epitar 
phio , que fe fegue. ^ ^ 

D. ALVARUSDE CASTRO, 

MAGNI JOANNIS PRIMOGEMITUS » , 

C¥J F£N£ AB INF AN TIA DISCRIMINUM SOCIUS) 
PUCNAKUM PRilCURSORy 
T R X U M*P HORUMCONSOltS^ 
,. íEMUIsUS.. PORTITUDINIS , 

MiERES VIRTUTUM,N0N OPUM : 

Rf GUM PROSTRATOR > BT RESTITUTOR : 

IN SINAI YERTICE EQUES E£LICIX£B« 

XMAUCORATUS .' 

A REGE SEBASTIAMO SUMMIS RECNX 
AUCTUS HOMpRiBUS : ^ 

BIS RÔMiÈ , S£UEL CASTELLJB 9 GALLI^a 

SABAUDIil LEGATIONE PjERFUMCTU». 

O3IIT ly. X^I-ÉNDAS SEPTEMBRBS 

ANNp,>f P- txxy. 

iETATlS SUiS. t* 

E logo no outro arco juntp a efte« 
eftá Dona Anna de Attayde fua mu- 
lher. No vaõd'efta Çapellafe fez Jium 
carneiro coto íeis íM^cqs de pedraria, 
«m him dps quaes ha alt^j: paira íe 
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dizer MiíTa 5 &c os mais tem reparti- 
mentos para os oílbs & corpos dos 
defuntos. 

Dotou o Bifpo Inquiíidor Geral , 
fundador d'efta Capella , ao Conven- 
to de Bemííca , para fuftento dos Re- 
ligiofoSj que haó de affiftir às obri- 
gaçoens d*ella , duzentos & quarenta 
mil reis de juro em cada anno , íitua- 
dos nas rendas da Camera d'efta Cí-» 
dade de Liíboa , repartidos pela or- 
dem feguinte. Ceato & vinte mil reis, 
por três Miflas quotidianas. Cincoen- 
ta ( anticipada efmola ) pelos anniver- 
farios , que ha de ordenar em feu tef- 
tamento. Quarenta para fabrica , &c 
provimento da Capella. Trinta, para 
fe poder acudir às neceflídades dos 
Religiofos y que naquelle Noviciado 
reíidem , para a cuftodia , & limpeza 
da Capella. Alem do que , a ornou de 
muitas peças ricas & devotas ; & a 
Sanchriftia d'ella de todo o neceíTario 
ao culto divino ; affi ornamentos para 
as feftas , como para os dias ordma-r 
rios i roupa branca , caftiçaes , tochei-^ 
ras, lâmpadas, ciriaes j. & mais cou-» 
fas femelhantes -, tudo cpm abuufl^n^ 
^ia & perfeição. 

Dom Joaõ de Caftrp , tam cUro . AíbaJcuí 

^ ^ cu de Dou» 

X Joa<íd«C4Í- 

U9% 
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pelo fangue , como pelas virtudes , 
naceo em Liíboa a vinte & fette de 
Fevereiro de mil & quinhentos; foy 
filho fegundo de Dora Álvaro de Cafc . 
tro. Governador da Cafa do Civel, 
& de Dona Leonor de Noronha , fi- 
lha de Dom Jòao de Almeyda , fe- 
gundo Conde de Abrantes : neto de 
Dom Garcia de Caftro , que foy ir- 
mão de Dom Álvaro de Caftro , pri- 
meiro Conde de Monfanto , filhos de 
Dom Fernando de Caftro j netos de 
Dom Pedro de Caftro , & bifiíetos de 
Dom Álvaro Pirez de Caftro , Conde 
de Arrayolos , & primeiro Coridefta- 
ble de Portugal » irmaó da Rainha 
Dona Inês de Caftro , que foy mu- 
lher d'el Rey Dom Pedto o Cruel, 
Era efte Condeftable filho de Dom 
Pedro Fernahdez de Caftro , a quem 
chamarão em Caftella , o da Guerra, 
que vindo a efte Reyno j principiou 
nelle a illuftre Cafa dos Caftros , que 
em tanta grandeza, fe tem conferva- 
do. O qual Dom Pedro , era por va- 
ronia defcendente do Infante Dom 
Fernando , filho d*el Rey Dom Garcia 
de Navarra , cafado com Dona Maria 
Alvarez de Caftro y filha única do 
Conde Álvaro Fanhe? Minaya , quia« 
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ta neta de Lain Calvo , de quem di- 
riva fua origem efta família. Sendo 
moçojcafou Dom Joaõ de Caftro com 
Dona Leonor Courinho, fua prima 
fegunda, mayor na qualidade, que 
no dote y com a qual retirado na Villa 
de Almada fogio com anticipada ve- 
lhice ás ambiçoens da Corte* Paííbú 
a fervir a Tanger , aonde deu de feu 
valor as primeiras , mas naõ vulgares 
provas , Dem que d'eftas alcançamos 
mais fama, que noticia. Tornou á 
Corte , chamado por el Rey Dom 
Joaó o Terceiro , & como ja feu* 
brios naõ cabiaõ no Reyno , paílbu 
à índia com Dom Garcia de Norò* 
nha. Acompanhou a Dom Eftevaõ da 
Gama na jornada do Eftreito do mar 
Rt)xo , & fez d*efta viagem hum ro- 
t(5Íro obra útil , & grata aos Nave-* 
gantes. Tornado a Pormgal , fe reti- 
rou à fua quinta de Sintra, defcan- 
fando na liçaõ dos livros , fempre 
exemplar , no ócio , & na occupaçaõ* 
Outra vez cingio efpada para feguir 
as bandeiras do Emperador Carlos na 
jornada de Tunez , onde a feu nome 
ajuntou gloria nova. Acabada efta em- 
preza , 1^ recolheo a Sintra , eícon* 
de&dofe à fua própria fama ; foube 

Vij 
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fogir dos cargos , naó pode livratfe. 
El Rey Dom Joaó o chamou para Ge- 
neral das armadas da coita y ierviço , 
em que a feu valor refpondèraó os 
fucceíTos. PaíTou ultimamente a go- 
vernar a índia , onde , com as vido- 
lias , que havemos referido , aíTegu- 
rou , & reputou o Eftado. Nas horas, 
que lhe perdoavaõ os cuidados da 
guerra , defcreveo em copiofo tratado 
toda a cofta , que jaz entre Goa , 6c 
piu , íinalando os baixos , & recifes ; 
^ altura da elevação do Pólo , em quQ 
eftaõ as Cidades, reftingas, angras, 
& enfeadas 3 que formão os ponos» 
as monçoens dos ventos , & condia 
çoens dos mares -y a força das corren* 
%es y o Ímpeto dos rios y arrumando 
as linhas em taboas diíFerentes ; tudo 
çom taó miúda , & acertada Geogra^ 
phia , que o podèra efta Co obra fazet 
.conhecido, fe j4 o nam fora tanto pelo 
valor militar. Com igual femblante o 
ylraõ as incommodidades da pátria, Sc 
as profperidades dp Oriente, parecen-f 
do fempre o mefmo homem , em di- 
vçrf^ fortunas. Fez brio de merecer 
ludo , & de naõ pedir nada. Fazia ra<^ 
Z^õ, i8c juftiça a todos igualmente » 
{çndç> np$ çaftigp$ inteiíTQ^ ma^ t^$^ 



juftificado y que mais fe podiaô quei- 
xar da ley , que do Miniftro. Era cora 
os foldados liberal , & com os filhos 
parco , moftrando mais humanidade 
no officio , que na natureza. Tratava 
c5 grande refpeito ás acçoens de feus 
anteceflbres, honrando atè aquellas de 

Sue fe apartava. Sem eftragar a corte- 
a , confervou o refpeito. Dos gran- 
des parecia fuperior , dos pequenos 
pzj ; vivia de maneifa , que emenda- 
va as culpas j mais que com o caftigo* 
Sempre zelou a caufa de Deos ^ pri- 
meiro que a do Eftado ; nenhuma vir- 
tude deixou fem premio 5 alguns vi- 
ç^os deixava fem caftigo , melhoran- 
do aífi muitos y huns , cora o benefi- 
cio , outros com a clemência. Os do- 
nativos , que recebia dos Príncipes da 
Afia , mandava carregar na fazenda 
Real j virtude , que louvarão todos ^ 
imitarão poucos. Os foldados enfer- 
mos achavaó nelle laftima , & remé- 
dio •, a todos obrigava , & parecia de- 
vedor de todos. Evitou ( como ruína 
do Eftado) chatinar aos foldados ; ne- 
nhuma facção emprendeo , que naó 
confeguiílè , fendo nas execuçoehs 
promptiflimo , maduro nos confelhos. 
£mre occupaçoens de foldado , con- 

V iij 
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fervou virtudes de Religiofo ; era fre- , 
quente em vifitaros Templos, gran- 
. de honradordos Miniftrosda Igreja, 
compaíTivo , & liberal com os pobres j , 
devotiílímo da Cruz , cujo final ado- 
rava com inclinação profunda fem 
difFerença de lugar ,>ou tempo, Etam 
religiofamente ardia no culto defte 
final fantiflimo , que quiz mais lavrar 
templo à fua memoria , que fundar 
cafa à fua pofteridade , deixando co- 
mo em piedofa bençaõ a feu filho 
Dom Álvaro , que fe na graça , oa 
juftiça dos Reys achaíTe alguma grati- 
dão de feus ferviços , do premio del- 
les edificaílè na ferra de Sintra hum 
Convento de Recoletos Francifcanos, 
advertindo , que com a invocaçam da 
Cruz fe titulaífe a Cafa. Dom Álvaro 
de Caftro ^ que das virtudes de tao 
piedofo pay foy legitimo herdeiro, 
ordenou a fabrica do Convento , me- 
nos grande , pela mageftade do edifí- 
cio , que pela fantidade dos varoens 
penitentes , que o habitaõ* Sendo a 
primeira vez mandado pelo Senhor 
Rey DomSebaftiaõ com embaixada ao 
Papa Pio IV , impetrou delle privile- 
giar o Altar do dito Convento para 
todas as Miílas, &: para o dia da In- 
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vençam da Cruz , indulgência plená- 
ria a todos os que rogaíiem pelas ne- 
ceífitades mayores da Igreja j & ad- 
vertidamente pela alma de Dom Joaô 
de Caftro : graça taó fingular , & no- 
va, que a naò vimos concedida a Prín- 
cipes foberanos. Parece que andava 
em Itália taõ viva a fama de fuás vic- 
corias > como de fuás virtudes , quali- 
ficadas com taõ illuftre teftimunho do 
Vigário de Chrifto. Por eftas , & ou- 
tras virtudes , cremos , terá alcança- 
do no Ceo melhores palmas em mais 
alto triumpho. Teve três filhos, que quc fiihos 
todos , como benção do pay , feguí- «vc. 
raó os perigos da guerra. Dom Mi- 
guel o njjais moço , que nos dias d'el 
Rey Dom Sebaftiaõ paíTou à índia , 
& faleceo Capitão de Malaca. Dom 
Fernando , que faleceo abrafado na 
mina do baluarte de Diu. Dom Alva- elogio áe 

Dom Álvaro 

ro,com quem parece, que partio.asdecailro. 
-palmas & as viâorias filho & com- 
panheiro de fua fama ^ o qual tornan* 
do ao Reyno , fem outras riquezas , 
que as feridas , que recebeo na guer- 
ra, cafou com Dona Anna de Attay- 
de , filha de Dom Luis de Caftro, 
Senhor de cafa de Montfanto. Foy d'el 
Rey Dom Sebaftiaõ particular aceito^ 

Viiij 
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íiandolhe os mayores negócios, & la- 
gares do Reyno ; fez diverfas embai- 
xadas a Cafteila , Franca , Roma , & 
Saboya. Foy do Confelho do Eftado , 
& único Veador da Fazenda -, & entre 
cargos tam grandes , acabando valido, 
morreo pobre. 

F I M, 
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x\Dem , Cidade d' Ará- 
bia. Seu íttío. foi, 411. 
Rax Solitnaõ a occupa 
com extocfaé. 414. Suc- 
cedelhe Marzaó. Ibidem, 
Os moradores a oíFere- 
ctm a el Rey de Campar* 
41^. £lle pede foccorro , 
& ofterece huraa fortale- 
za a Oom Manoel de Li- 
ma. 41^. Recebem os 
moradores a Dom Payo 
de Noronha , que os vem 
foccorrer. 417. Edefam- 
parados d*elle avifaõ ao 
Governador. 419. Valor 
com que alguns Portu- 
guefes fe hoav«râo neíla 
guerra. 411. Põem os 
Turcos cerco à Cidade. 
41 3 . Como fe haõ os A- 
rabíos defamparados dos 
noíTos. 414. Encráo os 
Turcos a Cidade por trai- 
ção. 4if. 

AâTonfo de Noronha, 
(Dom) Governador de 
Ceuta, 13. Recebe a Dom 
Joaõ de Caftro com gran- 
des feílas , r8. 

A|;açaitn. Chega o Go- 
vernador Dom Joaõ de 
Caftro a eíla Cidade, 403 . 
Enveíle aos> moradores , 
404. Elles fogem » 4P5' 
Dom Álvaro de Caftro os 
Cegue > 40$. Voitão ou- 



tra vez , ibid. Morre o 
fen General. 40$. 

Álvaro Baçaõ. ( Dom ) 
General da Armada do 
Emperador, 13. Vifíta a 
Oom Joaõ de Caftro no 
mar. 1^. Difcorrem fo« 
bre a jornada. Ihid, Re^ 
folvem peleijar. Ibid, 
Muda de parecer , i.6, 

Álvaro de Caílro (Dom) 
Pafifa á índia com feu 
pay , 1 3 . He armado Ca- 
valleiro por Dom Efte- 
vaõda Gama, 16, Tor-> 
na ao Reyno com feu 
pay , 17. Vay com foc- 
corro a Alcácer Ceguef , 
19. Parte para a índia- 
com o Governador feu 
pay, 34. Vay contra o 
Hidalcaõ , ^3. Sahe com. 
féis navios , ibid, Prefa 
que faz, ibid. Deílcuida a 
Cidade de Cambre, volta 
para Goa , 70. Vay com 
foccorro a Diu, 1 8 3 ,Capi- 
taens que com elle vaõ > 
1 84. Trabalhos da viage, 
116. Arriba a Baçaim ^ 
ibid, Sahs d*ahi parn Diu, 
ri i • Torna a arribar, i ^ i» 
£ fahindo tornou a arribar 
aAgaçaim, 1.53. Toma 
huma nao de Cambaya ,. 
1^4. Chega a Diu com> 
40 navios , ibid. Como^ 

Vv 
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he ncMio Ao Capitam Faz coofelho 
«Dor , ibid» i^fcnufe 
no baluarte cm que aca- 
bou Cca innáo Dom Fer- 
nando» xff. Avifa ao 
Goremador feu pay do 
cllado dafortalexa , 156. 
Bftranha aos noflbs o que- 
terem íahir ao inimigo » 
1^8. £ vendo os refolu- 
toscos acompanha, ly^. 
Valor y & difcipltnacom 
-que fc hay-i^i. Sobe o 
moro y donde «ahio com 
huma pedrada , x6í. £n- 
geita grande refgace , que 
lhe oirereoe Rumecáo por 
hum CapitSo Jenizaro, 
174. Amnalhe o Gover- 
nador ( chegado a Diu ) 
f 00 Portuguefes para a 
batalha, 303. Valor com 
que feha, 308. Perigo 
cm que fe vè » 311. £n- 
<ra na Cidade , 313. O 
Covemador feu pay o (az 
hum dos Cabos contra o 
Hidalcioy 383. Pelei )a 
na vanguarda, & com 
crande valor , 385 . £ faz 
tugir o inimigo , 386. 
Pane a Dia com o Go- 
Ternador feu pay , 387. 
Vay a Surrate , 389, £ 
manda Dom Jorge de 
Meneies tomar lingua, 
390. £ depois outros Ca- 
pitaens « 391. Entra em 
I>abul,£c coma a Cidade, 
403. EnveAe os inimigos 
cm Agaçaim , 404. £ 
Ibgindo elles, osfegue^ 
40^. Alcançafe viâoria , 
406. Aííola outra Cida- 
de Dabul , 409* Vay com 
foccotro a Adem, 4)1. 
Que armada leva , ibid, 
#*icccflo da viagem > 417. 
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, fc qoe Te 
^ílênta » i^i<^ Vay fobtc 
Xael , 418. Ganha a for- 
taleza ; Sc volca a Goa , 
430. £logio de Dom Ál- 
varo de Caibro , 4^3. 

António de Anayde» 
( Dom ) Sabe de Baçaim , 
23 f. Chega a Diu , 137. 
António do Gafai (Frejrf 
Na baulha de Diu an- 
da animando os noflbs 
cum hum Cruciáxo na 
máo, 513. 

António Corrêa. Sabe 
da fonaleza de Dia a &- 
zer alguma ptefa, 146. 
fnveíte com doze Mou- 
ros que o prendem , 148. 
He prefentado a Rome- 
cio , ibid. Quer peiTua- 
dilo a que deixe a Fé , 
149. Afrontas que' lhe 
fazem ,1^0. He d^olla- 
do pela Fe. 1^/42. Os Mou- 
ros fazem com fua cabe* 
ça moiâs , 6c algazaras 
aos noíTos. ibid, Arvo* 
râo os noflbs a cabeça 
de hmn Mouro â vifia 
da de António Corrêa, 

António Moniz Bane • 
to. Aceita ira Diu com 
-hum caraveláo de bafti- 
mentos , 187. Ch^a a 
Baçaim , £i6. Valor com 
que falva o caraveláo , 
117. Pane para Diu, ibid. 
Perigos da viagem y 219. 
Chega à fonaleza, ibtd, 
Defconfiança briofa que 
houve entre elle, 8c Gar- 
cia Rodriguezde Távora. 
119. Valor com que fe 
ha em vatias occafioens , 
117. £ em outra eíHmu- 
lado de hum Toldado, 



In» 

que trouxe comigo ao 
Reyno , & fez defpachary 
2.45. Vay efperar as nãos 
de.Cambaya, & toma 
fdgumas delias » $ $4. Par- 
te a Candea ajudar a con- 
verfaô d*aquelle Ke^ , 
347. Viagem que Éa » 
3 5 4. Chega a Caodca y & 
^cba tudo trocado , ibid. 
Trata de volcarfe , 3^^. 
He acometido dos inimi- 
.gos ,3^6. Trabalhos que 
jpsLÍTsí y ibid. Prudeacia 
com que modera os feus 
Jbldados» 357. Esforço 
com que peleija , 35^. 
Retirafe , ihíd. Por huma 
carta que tem d'el Rey 
de Candea quer tornar, 
^60, Os Toldados o en- 
contrão , ibid, Recolhefe 
a armada « 3^1. Torna 
a Diu com .0 Govetna- 
Jory 387. Vay a Adem 
com Dom Alvaro^provi- 
do na fortaleza que fe ha- 
via de fazer , 41 $, Valor 
com que fe ha em Xael 9 

António de Noronha 
(Dom) Filho do Vifo- 
Rey Dom Garcia^ embai- 
café para Diu, com feflèn- 
ta foldados à fua cufta , 
3.87. Faz prefas nas nãos 
de Meca , 410. Vay a 
Adem em companhia de 
• Dom Álvaro , 419. Va- 
lor com que fe ha em 
Xael , 419. 

António Peçanha. Ca- 
pitão do baluarte Saõ lor- 
gS em Diu , 131. Valor 
com Que pelei) a , 163. 
Homdos cinco foldados 
que reíiiiem valerofamen* 
geao inimigo laii. 
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Antote. Cidade aíToIa- 
da por Dom Manoel de 
lima, 197. 

Athanaúo Freyte, Indo 
para Diu, foy encalhar 
Junto a Surrate , & leva- 
do a$oltáo Mahamudy 

ayj* 

Azedecâo , Capiráo do 
Hidalcáo , (4. Desbara* 
tado peto Governadoc 
Dom Joap dç CaAco^ 

B 

JLj Açora, na Arábia Fe* 
lix , fua defcripçaõ » 3 ) S* 
Os Turcos fe fortincáo 
nella, 33^. 

Baluarte. O baluatte 
Santiago faz grandes ruí- 
nas , I ) X . Defronte do 
baluarte Saõ Thomé le- 
vanuCoge Çofar huma 
maquina , que faz grande 
dano, in* AíTalta Ju- 
zarcão o baluarte S.Joaõ» 
1^1. £ Rumecio o ba- 
luarte S. Thomè , i6i. 
Entrão os Turcos eíle l>a- 
luaítc , 171. E corre fa- 
ma que he perdido , 171. 
Levanu o inimigo hum 
baítiâo defronte do ba- 
luarte Sanâiago , 189. Os 
noíTos o desfazem , ibid^ 
Chegáo os Turcos a ca- 
valgar o baluarte S. Tho- 
mé , 1^7. Coracte .0 ini- 
migo o l>aluarte Sanâia- 
go , 114* E o baluarte 
S. Joáo,&retirafe,i5x. 
Arvora o inimigo tret 
bandeiras do baluatte 
Sanaiago ,134. E ahi fe 
pelcija com valor, 239. 
Acometefe o baluatte S. 
VV) 
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ThomS , 144. Succeifos 
no baluarte Sanâiago , 

*4^ ' 

Barba. Manda a -Go- 
vernador empenhar os 
cabellos da barba â Cida- 
de de Goa por vinte mil 
pardaos para reedificar a 
fortaleza de Diu , % 10. Os 
Cidadãos de Goa lhos tor- 
náo , 3 14. Onde & como 
íe coníerváo hoje , 

Barba-Roxa. Coílario 
famofo, ^. Perfuadeao 
Turco faça guerra â Crif- 
tandade , 19. Vem com 
huma armada em deman- 
da do Elbreico , 1^. Ven- 
do a refoluçáo de Dom 
Joaõ de Caího , fe íaz 
cm outra volta 9 17. 

Baroche. Sitio , & for- 
tificação d'eAa Cidade , 
341. Trato de feus mora- 
dores, ^48. Madre Ma- 
luco fenhor d'ella , 548. 
Dom Jorge de Menezes a 
entra» & lhe põem fogo, 
3fO. Acode tarde o Ma- 
luco 9 H<* Defpejafe a 
fortaleza aviíbndo a DÒ 
Álvaro, 599. 

Bento Barbofa. Hum 

dos cinco Toldados , que 

- cai Diu valerofamente 

refiílem ao inimigo , 

211. 

Bernardim de Soufa» 
Capitão das Malucas , 
363. Leva comfigo a Ca- 
chil Aeyro, 3^4. Chega 
cow elle aTernate , 364. 

Bertholameu Corrêa. 
Hum dos cinco Toldados 

?[ue com grande valor 
iiílentam en Diu o ím- 
peto do inimigo^ 211. 
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V^Achil Ae/ro. Dalht 
o Governador Dom Joio 
de Caílro a inveftidura da 
Coroa de Maluco , xza. 
Vay prefo a Goa por 
mandado de Jordão de 
Freitas » 3^3. O Gover- 
nador o abTolve , /Airf, 
He levado a Teraace por 
Bernardim deSoaTa, 3^4. 
£ reftituido aos Teus , 

Calabatecaõ. Turco ysf 
leroTo de Dalmácia , 40a. 
Capitáo do Ftídalcáo , 
Ibid, Retira- Te de Aga- 
çaim com a entrada do 
Governador , 404. Torna 
a por os Teus em ordem , 
40^. He morto por Dom 
Diogo de Almeida » 
40^. 

Cambre. Determina D. 
Álvaro de Caftro entrar 
em Cambre , 64. ReTol- 
ve enveftila , ibid. Salta 
em terra ,6^, GrandeTa» 
& forças da praça , 67. 
Reíiílencia do inimigo, 
68. GanhaTe finalmente 
a Cidade, 69. Deftrui- 
çâOj &Taco, ibid. 

Campar. Aceita elRcy 
de CamparaTojeiçâo aue 
lhe offetecem os morado- 
res de Adem , 414. Man* 
da contra o tyráno Mar- 
zâo,, ibid. Entra na Ci- 
dade a partido, 41 6. Sa- 
he depois ao tyranno, & 
morre na baulha ,417. 

Candea. Rcyno na Uba 
de C«iláo , 3^4$. Cufo 
Rey recebe a pregação 
do Evangelho^ ibid. MoT- 



tfâ depois inconftancia , 
mas os Religíofos o ani- 
maõ 9 ibid. £1 Rey da 
Cocta o diífuade da Fé, 
3 5 1 . £ confcnte niíTo o 
de Candea, 553* Arre« 
pcndefe do que tem fei- 
10, 5^9. 

Carlos Quinto £mpe- 
•rador. Determina bufcar 
a Barba -Roxa , ^. Lanço 
de cortefia entre o £mpe- 
rador , & o Infante Dom 
Xuis , ^. Quer armar Ca- 
valleiro a Dom Joaõ de 
Cailro , de que eile fe ef- 
cufa , I X. Faz mercê aos 
Capitaens de armada , 
que Dom Joaõ nâo acci« 
ta , ibid, Avifa a el Rey 
Dom João Terceiro dos 
defenhos do Turco y xi. 
£ pede ^iuda para lhe 
reíiílir^ ioid. 

Cana. D*ei Rey D. Joaõ 
para o Governador Dom 
João de Caílro , 74. De 
Catherina;de Soufa para 
o Governador , i8f . Do 
InÊmte DomLuis, 188. 
Do Governador para os 
Cidadãos de Goa, pedin* 
doihes vinte mil pardaos 
ibbre os cabellos de fua 
' barba » 3x1. Repoíla , 
315. Carta do Governa- 
dor para feu filho Dom 
. Álvaro , acerca de Dom 
Joaõ Mafcarenhas 9337. 
Carta d'el Rey Dom Joaõ 
para o Governador, 431. 
Da Rainha Dona Cathe* 
rina , 43 f. Do Iníante 
Dom Luis y 440. 

Catherina de Souík. 
Bfcreve ao Governador , 
te lhe oíFerece fuás joyas 
paia a guerra > 185, 
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Caxem. Manda o Rey 
de Caxem pedir foccorro 
ao Governador , 411. O 
Governador manda a D. 
Joaõ de Attayde com 
quatro navios , 411. 

Ceilaõ. Manda el Rey 
Dom João Religioíos 
Francifcos pregar a Fé 
em Ceilão, 34^. 

Coge Çofar. Perfuade 
a Mahamud Rey de Cam- 
baya » que tome Diu ao$ 
Portuguefes , 9X. Quem 
era efte Mouro, ibid. Co- 
mo veyo a Cambaya , 
^3. Razoens com que 
perfuade a emprefa de 
Diu , 97. Propofta que 
faz ao Capitão da forta- 
leea, 118. Intenta ga- 
ahala por traiçam, izi. 
Chega a Diu com gente » 
zzi. Muniçoens , Sc baf- 
timentos que traz, iif. 
Pratica que faz aos feus , 
ibid. Torna a inflar ao 
. Capitam da fortaleza , 
1 17. Entraõílie foccorros, 
134. Começa a bater a 
fortaleza , ibid. Eilrau- 
gema que arma em huma 
nao , 1 3 f . Qufe os noílbt 
desbararão, 13^. Conti- 
nua a bataria, 138. Faz 
juramento de ganhar 
Diu , ou acabar na em- 
prefa , 151. Morre de 
huma baila» xy5. 

Compaixão , do Go- 
vernador Dom João de 
Caftío, 35, 3<^j 358 & 
447- 

Cotta , Reyno na Ilha 
de Ceilão , 34 y. Cujo 
Key recebe as Religioíos 
Francifcos, i^i^f. Diílua* 
de da Fé ao Rey de Ca&t 
dea,35i. 
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Venerado que gos, 17S. Morrem inal« 
~ 'tos (l*£lics , 170. Valor 
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Criu 
o Governador Dom Joaõ 
fazia á Santa Cruz, ^8. 
Invenção da Cruz de S. 
^homé , ib» Milagre no- 
tável da mefma Cruz, 
éi. Afieâo com que o 
..Governador recebe elU 
nova, 61, 



XvAbul. Cidade famo- 
fa do Hidalcaô^ 400. En- 
trada, ôc deftruida pelo 
Governador , & feu filho 
Dom Álvaro ,401. 

Dabul de fima. Outra 
Cidade aífí chamada , zC- 
folada , Sc deftruida pelo 
Governador , 6c feu fi- 
lho, 409. 

Defafío. Entre Dom 
Joaõ Manoel , Be Joaõ 
Falcáo , & como fe hou- 
vcráo eíles Fidalgos vale- 
fofamente, contra o ini- 
migo , 30^. 

Diu. Defcripçâo da 
Ilha, II). Começa Co- 
ge Çofar , a bater a for- 
taleza , 1)5. Senhoreâo 
•s inimigos a cava , 14^. 
Achafe hum poftigo an- 
tígo na fortaleza , por 
onde o Capiráo repara al- 
guns danos > if^. De- 
pois o manda fechar , 
157. Faltas que fe fen- 
tiáo naforuleza, 1^8. 
Valor , U tefíftencia d«s 
&0ÍI0S , 154. Outro af- 
falto ,169. Sobem Tur- 
cos á Igreja , a que aco- 
de Dom Joáo Mafcare- 
nhas, 176 Onde fe pe- 
Icija com grande valor , 
M^r^ Ketiraõfe os ininú- 
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de 14 foldados noíTos , 
190. Aââlto geral , i^z. 
Reparo dos noíTos contra 
o fogo, 193. Recolhe- 
fe o inimigo , 1 94. Com 
que perda , ibid. Novo 
aífalto, X97* Rcfiftencia 
dos no(Ios« 1^8. 'perda 
grande dos inimigos , 
100. Neccflidades da for- 
taleza y íbid. Remédio 
para a falu de panellas 
de pólvora , xoi. Finge 
o inimigo dar novo af- 
falto, Z07. Valor notá- 
vel de cinco foldadoS , 
109 Seus nomes , 111. 
Açodemos noíTos ao re- 
paro das minas , xzi. 
Dâ o inimigo outro af- 
falto, 11^. Reíiftem os 
noíTos valerofaroence , 
ibid. Perigo em que fe 
vem , £33 & 240. De- 
fendem as roturas defau- 
roa mina , 14)* Extre- 
mos em que eftà a for- 
taleza t Zf a. Deter micio 
os noílos fahir em bufca 
do inimigo «158. Pro- 
feguem feu intento con- 
tra o parecer do Capitáo , 
& de outros > i f 9. Sahem 
finalmente , & em que 
ordem , l6o. Refiílen- 
cia dos inimigos « ±6s. 
Perda dos nofiTos nefb 
defordem, i6f. Tomáo 
depois diílb os noífos 14 
gelvas , que bafteciáo o 
ini uigo , 174. Brio lafti- 
mofo de três foldados 
noíTos. 50^. Alcança- fe 
viÔoria , ^15. Eílima- 
çio do numero dos ini- 
migos, ^17. Defpojoty 
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^ Caco da Cidade 9318. 
TTiro de Diu na fortale- 
za de S. Giáo, 318. Nu- 
mero dos mottosy 319* 
Heedifica o Governador 
a fortaleza, 310 & 31^. 
Deixa Dom Joáo Mafca- 
xenhas a praça , & o Go- 
-vernador a entrega a 
lais Falcáo , 3 87. 

Diogo de Álmeyda 
Preire ( Dom ) Capitão 
tnór de Goa, 177. En- 
contra a refoluçáo de ir 
o Governador a Diu , 
ibid. Fica com o gover- 
no em fua aufencia y 
aSf . £ quando torna, o 
viíita no mar ,335. Vay 
contra o Hidalcáo , por 
mandado do Governa- 
dor , 3tfx & 37Í. Che- 
ga á fortaleza de Rachol, 
377. Onde recolhe agen- 
te , ibid. Sahe contra o 
Hidalcáo ,383. £m ou- 
tra occafiam quer fazer 
. o mefrao , 40». A Ci- 
dade lho encontra , ibid. 
Avifa ao Governador , 
401. £fpera»o em Aga- 
çaim, 403. Mata ao Ge- 
neral dos inimigos, 40^. 
Fica com cavaliaria nas 
terras de Salfete , 408. 
Bntregalhe o Vifo-Keyo 
governo do Eftado , £c 
ao Bilpo y 447* 

Diogo de Almeyda. 
Acfâo notável tomando 
huma iingua ao inimi- 
go, 149. 

Diogo de Rcynofo. En- 
comendalhe o Governa- 
dor a feu filho Dom Fer- 
nando , X18. AíIiAe no 
baluarte S. Thomè ,205. 
Com valor defotdeniulo 



foy occafiáo de perecer 
muita gencc na mina do 
baluarte, 107. 

Diogo Soarcz de Mel- 
lo 'y eftando em Patane o 
manda vir a Malaca Si- 
mão de Mello, 36é. Para 
onde fe parte, 3Í7. Sa- 
ke ao Achem com Dom 
Francifco d'£ça , 3^8. 
Apazigua hum n;iotim de 
Toldados , 3^9. Rende a 
galé Capitania do inimi* 
go, 370. 

S. Domingos deBem« 
fica, Convento junto de 
Lisboa , 4p. Capella 
fumptuofa , que nelle fa- 
bricou o Bilpo Inquiii- 
dor geral , 4f 3. O que 
lhe dotou , 4^7. Neíla 
eflà à fepultura do Vifo- 
Rey Dom Joaô de.Caf- 
tro, 455. £ a de Dom 
Álvaro de Caftro, 45^. 

Duarte de Menezes 
( Dom ) Governador de 
Tanger , 2. Arma Ca- 
vai leiro a Dom Joáo de 
Caílro, 3. Informa ael 
Rey do merecimento de 
Dom Joáo j 4. * 

Duarte de Menezes 
( Dom ) lahe de Baçaim , 
235. Chega a Diu, 237. 
Valor com que fe poita 
na pelei ja , 2^5. 
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Stevaó da Gama.(D&) 

Succcde no governo da 
índia a Dom Garcia de 
Noronha , 14. Vay ao 
Mar Roxo , i6. Arma 
Cavalleiro a Dom Álva- 
ro de CaAro> itf« 
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Jr Aufto Serraõ de Cal- 
vos , repofta galante que 
dá ao Governador 9 3^1. 

f crnaõ Carvalho , man* 
da tomar língua , para 
faber o defenho do ini- 
migo y por ordem do 
Capicaõ de Diu , 147. 
Arifa ao mefmo Capicaõ 
do que vira ao inimigo , 
168. 

Fernando de CaAro. 
( Dom ) PaíTa â índia com 
o Governador feu pajr , 
35. Vay com foccorroa 
DíUy xi8. Chega à for • 
uleza 9 1 39. Como o re- 
cebe o Capicaõ , 140. Pe- 
dcihe licença para fahir 
ao inimigo, que fe lhe 
nega , 144. Esforço com 
que fe ha , 193. Eftando 
doente acode ao baluar- 
te Saõ Thomè, ío6. Mor* 
re em buma mina com 
oucros Fidalgos ,, 107. 
Depofito que fe faz de 
feu corpo > 1 1 3 . Manda 
o Governador defencer- 
tar feus oíTos para os em- 
penhar â Cidade de Goa, 
que nam tem eflFeico , 
310. 

Fernaõ Perez. He o pri- 
meiro que fobe em Xael 
por huma efcada contra 
os Farcaques, 418. 

Fernão de Soufa. He 
mandado pelo Governa- 
dor a Maluco ,111. Ref> 
ponde a humas carcas de 
Kuy Lopez de Villalobos 
Capitão doa Caftelhanos , 
I X 4. Aviílafe com elle , 
ibid. Acordo que coinão^ 
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XI 5. Como fehàni&t« 
u,da palavra do Cafte* 
lhano, iitf. 

Francifco d'£ça.(Dom> 
Sahe de Malaca contra o 
Achem por mandado de 
Simão Mello , 3^7. Tem 
novas delle , fie o quer 
feguir, 3^8. Os folda- 
dos fe amocinaô > ibid> 
Avifta ao inimigo , 370. 

Francifco Guilherme. 
Sahe de Baçaim , 13 (• 
Chega a Diu , 141 . 

Francifco de Mello 9 
Capitão da fortaleza de 
Racho! j 383. Avifa ao 
Governador para que fe 
juntem contra o Hidal» 
cão, ibid. 

Francifco de Menezes. 
( Dom ) Vay com foc« 
corro a Diu , 183. Arri- 
ba a Baçaim , ii6. E 
depois a Agaçaim, 2^4. 
Valor com que fe ha em 
Diu , 1^7. Eílranha aos 
nolíos o quererem fahir 
ao inimigo , i(8. Acom- 
panhaos nefta fahida » 
t6o. Morre de hum pc* 
louro, 1^3. 

Francifco Vieira , e 
Manoel Pereira, outro 
foldado de fortuna , fica- 
rão na Cidade de Adem , 
retirando-fe Dom Payo , 
òc pelei) àrâo valerofa- 
mente j 414. Salvarão 
neíla briga hum Infante , 

3ue levarão a Campar , 
nd. 

Francifco Xavier. ( S. ) 
Fiel obreiro da vinha do 
Senhor , 8^. Soílega o 
povo de Malaca na efpe* 
ra de huma armada con- 
tra » Achem , 37^ . Pe^ 
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Doftlea a víâoría , an- 
nunciando os modos , Sc 
circuníUacias d'ella,374. 
Acompanha y ao Vifo' 
Rcy D. Joaõ em Aia doen- 
ça > & aíGAe á fua mor- 
te, 4yo. 



Vjr Andar , Cidade Ml 
Coíla de Cambaya def- 
truida por Dom Manoel 
de Lima, ^33. 

Garcia de Noronha. 
<Dom) Quando paíTou 
a governar a índia levou 
comíigo-a Dom Joaõ de 
Caífaro , 13. Faleceo em 
breve , & fuccedeolhe 
Dom Efieyâo da Gama , 

Garcia Rodriguez de 
Távora, vay a Diu em. 
companhia de António 
Moniz Barreto , 117. 
Defconfiança briofa que 
entre elles houve • 119* 
Valor com que fe ha na 
peleija, 117. 

Gil Coutinho Capi- 
tão do baluarte Sam Joaõ, 
131. Cuidado , & valor 
com que peleifa , i^i. 
Morre na mina , 108. 

Goga , Cidade na cofta 
de Cambaya , a que vay 
Dom Manoel de Lima , 
330. Saqueada «0c abra- 
nda, 3 31. 

H 

Xllá»]c9í6. Primeira 
embaixada fua ao Gover- 
nador Dom Joaõ 5 41. 
Quem era efte Mouro , 
44« Cono íe introduz na 
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Coroa r4f« Cuidado que 
lhe dava a vinda de Meá- 
le para Goa , 48. Faz 
grandes partidos ao Go- 
vernador Martim AíFon» 
fo de Soufa pela peíloa 
de Meâle , 50. Primei- 
ros movimentos contra 
o EíUdo da índia, 5^. 
Comete paz , vendo a 
fortuna de noíTas armas , 
71. Governador a acei- 
ta, 73. Manda Tobre as 
terras firmes , 3^1 - 37^. 
Cuidados em q*ie eílava, 
37 f. Reiira fe a Pondáy 
314. O Governador o 
vay feguindo, 38^. £0 
faz retirar ao Sertão , 
3 8í. Torna de novo com 
guerra , 400. Danos que 
recebe, 403. 
1 

jAcome Leite. Desfa« 
hum eftratagema de Co- 
ge Çòfar , 135. Tomou 
muitos mantimentos aos 
inimigos , matando a 
muitos d'elles, 144. 

Joaõ ( £1 Rey Dom ) 
chama de Tanger a Dom 
Joaõ de Caílro, & lhe 
faz mercê , 4. Faz-Ihe 
mercê quando foy à ín- 
dia , II. Faz General da 
armada da cofta a Dom 
Joaõ , 1 7. £ depois , da 
armada contra o Turco , 
23. Confiança qued'elte 
moílra ter , 14. £lege-o 

Sara Governador da lu- 
ta , 31. Carta que lhe 
cfcreve , 74. Feílefa a 
nova da viâoria de Diu, 
431. Carta que efcreve a 
Dom Joaõ , & mercês 
que lhe faz^ 431. Pi»^ 
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rogalhe o governo outros 
ttes annos com ticulo de 
Vifo-Rey, 445^. Manda 
féis nãos á índia , 44^» 

Joaó de Albuauerquei 
(OBirpoDom) ncacom 
o governo em compa- 
nhia de Dom Diogo de 
Almeyda na aufencia do 
Governador , 18 f. £ 
quando corna, o viíitano 
mar, 359. Recebe-o na 
Sc com Te Dtum lauda- 
tnuSf 343. Encregalhe o 
Vifo-Rey o governo, & 
a Dom Diogo de Al- 
meyda, 447. 

Joaõ de Almeyda. (D.) 
Com Teu irmáo Dom Pe- 
dro 9 encarregafelhe em 
Dia o baluarte Sanâiago, 
si8. Sabem ao inimigo 9 
te o ellrago que fazem, 
189. Cuidado, & valor 
com que peleiía, 151- 
164-171. 

Joaõ de Attayde. (D.) 
Vay a Adem eni compa- 
nhia de Dom Álvaro de 
■ Caílro , 410. O Gover- 
nador o manda a Caxem, 
4x1 . Succe^o da viagem, 
416. Sahe ao encontro a 
Dom Álvaro, 417. Va- 
lor com que fe'ha cm 
Xae! , 418. 

Joaõ de Caílro. (Dom) 
Seus primeiros eíludos , 

I. Applicaíeàs Mathe- 
niaticas , x. Paílk a Tan- 
ger, 3. Seu procedimen- 
to na Corte , 4. Cafa 
com Dona Leonor Cou- 
tinho, 5 . PaUa a Tunez. 
ih. Tornando d'efta jor- 
nada fe recolhe a Sintra , 

I I . Pada a primeira vez 
i índia ^ i2..£mcompa- 
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nhia de Dom Gárda ( 
Noronha , ib. £mbar<«' 
café no foccorro de DiUy 1 

13. Vay ao Mar Roxo 
com Dom £ Ae vão da G^ I 
ma 4 14. Faz bumRo«l 
teiro neha viagem , i^. : 
Torna ao Keyuo , & o 
faz el Rey General da ar-: 
mada da Coda , 1 6. Def- ^ 
barata fece nãos de Cof- 
farios , 17. Recolhe at 
da índia» ib. £lRcyo 
faz General da armada 
contra o Turco 9 13. A- 
viíla fe com Dom Alva- 
ro Baçáo , General do 
Emperador , & difcoc- 
rem (bbre a jornada , 

14. Roíblvem pclei|ar9 
zy. Permanece ncíle pa- 
recer contra o do Gene* 
ral Caftelhanoy %6, ff- 
pêra o inimigo no £íbei- 
to ttes -dias , 17. Vay a 
Ceuta , 18. Volta a Lis- 
boa 9 & recolhe«'íe a Sin- 
tra, 19. £1 Rey o £tf 
Governador da IndiT» 
31. Corre com o apief- 
to das nãos, 33* Repro- 
va as galas de feu filho» 
íb. Parte para a índia 9 
34. Chega a Moçambi- 
que , 3 6, Parte para Goa« 

37. Como he recebido , 

38. Eíbulo em que achou 
o governo da Índia, 39- 
Repoíla que d4 ao Hí- 
dalcaõ fobre as coufas de 
Meálc , yi. Apcrccbi- 
•mcncos que faz para a 
guerra > f3. Sahe con- 
tra Azedecáo Capitão do 
Hidalcaõ , n* Pc^eija 

.com elle , & desbarata o, 
5^. Aceita a paz que o 
Hidalcaõ pede 9 7}. Tra* 
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ta dat coufas do Eftado , 
xb, £ das da Religião , 
74. Manda geme a Diu , 
X07. Efcrevc a Soltaõ 
Xlahamud fobre as cou- 
' fas d^aquella fortaleza » 
X o 8 . Manda , foccorro a 
IDiu ,111. £ depois a 
ieu filho Dom Fernando 
com outro foccorro, ix8. 
£ huma carta muito hon- 
rada a Dom Joaõ Maf- 
carenhas , 130. Pregoa 
guerra contra Cambaya , 
341, Efcreve a cod^is as 
praças , & pede empref- 
limo para foccorrer Diu , 
143. Recorre a Deos com 
apreces publicas , ibid. 
Cuidados em que andava 
' fobre eftes loccorros , 
iSi^ Manda à feu filho 
Dom Álvaro, 185. £a 
Dom Francifco de Me- 
nezes y ibid, Apreftos que 
fica fazendo , 184. Cui- 
dados em que andava 1 
%6S, Chegaõihe novas de 
Diu , 170. Piedade, & 
alegria com que as rece- 
be , ibid. Valor que mof- 
tra com a nova da morte 
de feu filho Dom Fernan- 
do , tbid. Manda fazer 
prociílam em acçam de 
graças, 171. Declara em 
confdho a refoluçâo de 
ir a Diu » 176, A qual 
fc lhe encontra, 177. 
Refolve-fe em ir , i8i. 
Sahe de Goa a foccorrer 
Diu, 185. Com que ar- 
mada , & Capiíaens , 
ibid. Chega a Baçaim , 
& faz guerra a Cambaya , 
i%6. Entra em Diu ,198 
Fas confelho no már, ib.. 
^ete A gente demio na 



fortaleza , 15^. Refolve 
dar batalha >y 301. Or- 
dem que da â armada 9 
ibid. Faz outras prcvcn- 
çoens, ibid. Falia aos foi- 
dados, 303. Ordem em 
bue os põem , ibid. Sahe 
da fof-raleza , 304. Peri'> 
go em que fe Vc , & co- 
mo fe livra , 308. Ac- 
clama viâoria , & pro« 
fegue»a, 309. Peleija pef« 
foalmcnte, 310. Envcf- . 
te a Rumecáo , ibid, Al* 
cança vitoria , 3 1 f . Pa- 
rabéns que fe lhe dáo , 
318. Reedifica a fortale- 
za , 319 Empenha os 
cabellos da barba, 310* 
Os Cidadãos de Goa lhos 
tornáo , & . jnntameme 
o dinheiro mie pede , 
31^. Continua a obra 
da fonaleza , 319. Man- 
da a Dom Manoel de 
Lima fazer guerra pela 
cofia de Cambaya , 330.' 
Depois manda a António 
Moniz , efperar as nãos 
de Cambaya ,334* Tem 
avifo de Ormuz de no- 
vos motins de guerra , 
33 5 . Manda para lâ a 
Dom Manoel de Lima, 
3 3 tf. Efcrcve a cl Rey 
Dom Joaõ os mereci- 
mentos dos foJdados. 
337. Embarca -fe para 
Goa ,339* Chega, òc 
he viâtado no mar , ibid» 
Díecretafeibe ttiumpho y 
cuja fabrica fe defcreve , 
ibtd. Entra na Cidade , 
341. Hum Vereador lhe 
éiz pratica, 341. He re- 
cebido com triumpho , 
343. Vayà Sc , & re- 
conhece a Deos poc Attr 
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thoc de fuás vitorias » 
344. Zela a converfáo 
do Rey de Candea , & 
manda a iíTo Amónio 
Moniz Barreto , 347* 
Manda a Dom Diogo de 
Almeyda contra o Hi- 
dalcáo, 561- 57Í. Ed&» 
pois diíib a outra gente , 
querendo elle ir em pef- 
foa ) 3 ^5< Põem em coa • 
felho a guerra do Hidal- 
cáo , 377. A qual fe di- 
lata para outro tempo, 
578. Manda exercitar os 
Toldados , ibid, £ os fa- 
Torece, como fez a Fran- 
cifco Gonçalvez , 379. 
Tem avifos de Diu , ibid. 
Que communica ao Sena- 
do pedindolhe ajuda 9 
380. Avifa a Chaul, & 
Baçaim , ibid, Refolve 
a guerra do Hidalcâo ^ 
3Í?5. Ordena a fua gen- 
te, ibid. Vem- lhe Em- 
baixadores do Canarà , 
384. Ouve-os , & defpe- 
de-os , 58c* Segue Hi- 
dalcâo , ibid. Volta a 
Goa , 387. Torna a Diu , 
& com que arniaia , 
ibid. Chega a Baçaim , 
389. Manda feu filho 
Dom Álvaro a Surrare 5 
ibid. Galantaria : om que 
amedronta os Mouros , 
391-. AjuntafeccmDom 
Álvaro na barra de Sur- 
rare, 393. Avifla o Sol 
• tâo , & prefentalhe ba- 
ulha , 394. Falia aos 
Toldados , ibid, Repoíla 
dos Fidalgos , & Cabos , 
39Ç. ETpera no campo 
três horas , & embarca- 
ft t 39^. Danos que faz 
•O ÍAimigo, ibid. Che* 



ga a Diu , 397. I,nttepi 
a praça a Luis Falcão 
por deixação de D. João 
Mafcarenhas, ibid. Eme 
barca*fe para Baçaim , 
3^8# Onde efcrcvc a cl 
Rey Dom Joát/ , lem- 
brando os homens que 
tinhão fervido , 399. 
Que alviçaras lhe pede, 
431. Embarca -íe para 
Goa, & aviíla Dabul, 
401. Toma a Cidade , . 
401. Chega a Agaçaim, 
403. Enveíle os inimi- 
gos , 404. Peleifa pcP- 
Toalmenre , 40^. £ al- 
capça viâoria , 407. 
Defpacha as nãos para 
O' Rey no , 408. Conti* 
nua a guerra do Hidal- 
câo , ibid, A (Tola Dabul 
de íima « 409- Tala a 
campanha « 410. Vaya 
Baçaim , Íc faz danos 
a Cambaya , ibid. Os 
moradores de Adem pe- 
dem foccorro contra hum 
tyranno , 41^. O Gover« 
Uador lhes manda a feu 
filho Dom Álvaro , 419. 
Vem embaixada d*el Rey 
de Caxem, 411. Repof- 
ta do Governador , & 
foccorro que manda , 
ibid. Cartas quetemd*cl 
Rey Dom João , da Rai* 
nha Dona Catherina , & 
do Infante Dom Luis , 
74H3T>44oProrogalhe 
el Rey o governo com ti- 
tulo de Vifo-Rey , 44^* 
Chega huma nao do 
Reyno a Goa , 44^. Re- 
cebe as vias , & acha as 
honras, & mercês, 447. ' 
Adoece o Vifo-Rey , & 
deixa b governo , ikid* 
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Irfanda vir os da gover- çocns 
ttança 5 & o que lhes 
diz , 448. Juramento que 
ante elles tomn. 449- 
Couhecendo o perigo da 
doença fe recolhe com 
Sam Francifco Xavier , 
4f o. Sua morte , enter- 
ro , & fentimento de to- 
dos, ibid. Seus oífos vem 
ao Reyno , depolitaôfe 
em Sam Domingos de 
Lisboa , & d'ahi fc paf- 
fam a Bemfica , 4^* 
Afcendencia do Vifo- 
I^cy Dom Joaõ de Caf- 
tro , 4^7. Filhos que 
teve ,463. 

Joaó Coelho Vigário 
da fortaleza de Diu , of- 
fèrece-fe para ir ao Go* 
vcrnador , 15^. Chega 
o Teu avifo, i8r. Ter- 
na a Diu, 196. Anima 
aos Toldados na peleí]a , 

Joaõ Falcaô. pefaíio 
que tem com Dom Joaõ 
Manoel 9 30^. Como fc 
compureraõ, ibid. Tcn» 
do fobido o muro he 
morto às cutiladas , 307. 

Joaõ Manoel. (Dom) 
Defafio que cem com Joa^ 
pakâo, &compfeçom- 
puferam, 30^. Sobindo 



que hz para a 
guerra, iii. Refponde 
a outra inílancia de Co- 
gc Çofar, 1x8. Reparte 
os póftos da fortaleza , 
131. £ falia aos Tolda- 
dos y 13x1 Como rece- 
be a Dom Fernando de 
Caftro , que vem com 
foccorro , 140. Avifa 
por terra a cl Rey Dom 
Joaõ f 145. Cuidado , 
& vigilância com que 
acodia a tudo , 1^4 9 
X344 xyi. Maquina com 
que desfaz outra do ini- 
migo , itfo. Repara as 
ruínas da fortaleza , 167, 
Acode a lançar os Tur- 
cos fóra ,174. £ o faz 
com grande valor ,175, 
Determinação valcrofa, 
que iutenta, X14. Avif» 
a Dom Álvaro de Callro 
das neceífídades da for- 
taleza ,1X1. I^ecebimeií- 
to que lhe fazem chegan- 
do , xy^. Avifa ao Go- 
vernador dos fucceíTos 
da fortaleza» i^s, Tra- 
u diílliiidir oi noíTos que 
querem fahir ao inimi- 
go , Xf8. E vendo fua 
tv^foluçaô os acompa- 
nha , i6o, Atordo com 
que fc porta, 16^. Põem 



ao muro lhe çortáraõ ^ em ordem os foldados , 
mãos , ^ cabeça , 3 C7. 16^ Como recebe ao 



Joaõ \fafcarenba$ \D.) 
Çapitaõ de t>iu , 107. 
Avifa ao Governador 
pòm Joaõ de Caílro dos 
àefenhos df Coge Çofar , 
íbid, Prop jftamic o Mou* 
ro lhe hz, xi8. Repof- 
l^ que lhe dâ , xxo. A- 
yifa ourra vez ao Gover- 



Governador, x^8. Que 
gente lhe da o Governa- 
dor , para a batalha , 
3P3. Valor com que fe 
hanapcicija, 307,3^4, 
Entra na Cidade , 313. 
Determina deixar a pra-t 
ça anrcs do tempo aca- 
bado, 334. Torna acei- 



Çfidpr , fW ?rçYcn- x4^^9^ h^MÍl^^ }}j^^ 
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AriCa ao Governador do 
que determina el Rey de 
Cámbaya , 380. Faz dei- 
xaçaõ da praça « 397. 
Eoibarcafe para o Rejr- 
no y 408. Elogio de Dom 
Joáo Mafcarenhai , ibid, 

Joaõ. ( Meftre ) Hum 
dos cinco Toldados que 
valerofamente em Oiu» 
reíiílem aoinlmi^Oi 109. 

Jeronymo de Menezes. 
i Dom ) Capitão mór de 
Baçaim , i74« increg* 
quinze navios a V^tfco 
da Cunha para levar a 
Diu , ibid. 

Jordáo de Freitas , Ca- 
pitão das Malucas, 363. 
Frende a el Key Aeiro , 
& o manda a Goa, ibid. 
Encena o governo das 
Malucas a Bernardim de 
Soufa, 3^4. 

Jorge de Menezes^ (D.) 
Sahe de. Baçaim , 13^. 
Chega a Diu, 137. Va-. 
lor com que peleiia , 1^3 1 
Fica na enfeada de Cám- 
baya » por mandado do 
Governador, 338. To- 
ma algumas embarca- 
çoens de mantimentos , 
348. Dá fobce a Cidade 
de Baroch6, 349. Que 
deftroe , & põem a fo- 
go » )-f P« Toma o ap- 
pellido de Baroche, ibi^. 
Parte a Diu , com o Go - 
vernador ,387. Chega a 
Surrate por mandado de 
Dom Álvaro , 390. Sal^ 
tá em terra , & entra z 
povoaçio com grande 
valor , 391. Acode aos 
Aoílos onde peleijaváo, 
391. Vol'áo para Dom 
Álvaro , 591. fede «o 



D « X. 
Governador quiobesti» 
efpingardas para fabirao 
Solt^o , 39f • Faz prcfas 
em nãos de Meca , 410. 

Ifabel Fernandcz , Va- 
lerofa matrona , chama- 
da commummente a Ve« 
lha de Diu , 151. Valor 
com que fe ha cm algu- 
mas occafiorns, to8, 1Z7. 

Ifabel Madeira. Valot 
particular com que fe 
houve na guerra de Diaj 

IIQ. 

7uzarc^o, Abexim va- 
lente , que o Solrão Ma- 
hamud deixa em feu la- 
gar na- guerra de Diu « 
148. Fa? Juramento de 
ganhar a fonalcza , oa 
acabar na emprefa , i f i. 
Aílàlu o baluarte Sam 
Jo,ão , itft. Envefte a 
Couraça ,171. Morre de 
hum pelouro , 179. 

Juzarçio. ( Outro ) 
Vem a continuar o cerco 
de Diu , 188. Enveíle o 
Baluarte Sam Jo^o , 199* 
Sahe a encontrarfe cooi 
os noíTos , 2^1. 



JLfUis f Infante Dom ) 
Aprende as Mathemate- 
cas , 1. Pada a Tuoex 
com o Emperador fea 
canhado, f. Lanço de 
cortezia entre elle , tC 
o Emperador , 9. Pro- 
põem a Dom Joáo de 
Cafiro* para governar a 
índia , )o. Cartas que 
lhe cfcreve, 188, 440» 

Luis de Aimeyda. Var 1 
com féis caravellas dt 
Coocaao a Pií» « nau*: 
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éado pelo Governador t 
^74. Chega. à fortaleza, 
& vay efperar as nãos ds 
Kf eca mandado por Dom 
A Ivaro de Caílro , ibid. 
Xoma duas y 174. e en- 
tra com ellãs em Diu , 

Luís Falcão. Chega a 
I>iu y vindo de governar 
Ormuz , 395. O Gover- 
nador lhe entrega a pra- 
ça por deixaçáo de Dom 
João Mafcarenhas , 397, 

Luís de Mello de Men- 
doca. Sahe de Baçaim 
para Diu , 13 f. Peri- 
gos que ten; na viagem , 
ibid. Rcfii^ aos que que- 
rem arribar , ^37. Che- 
ga a Diu 4 fir da novas de 
Pom Álvaro , ibid^ He 
apofentado no baluarte 
Sanâiago, 138. Morre 
de hum pelouro , i6^. 

Luís de Soufa » Capi- 
tulo do baluartes, Tho- 
xnè', 131. Cuidado, U 
valor com que pelcija» 
i^i , l6x, 193, iip, 

Lopo de Soufa. Peleija 
Talerofamente em Diu , 
& morre aiciaveíTado de 
hum dardo, 1^4. 

Lourenço Pircz de Ta- 
Tora. Capitão mór da 
viagem do Reyno, 165, 
Chega a Cocbim , & vay 
a Diu , 187. He o pri- 
meiro que aíFerra o mu- 



Çc recolhc-fe logo , 3 67. 
Coptra quem manda o 
Capitam Simão de Mel- 
lo, 368. Embaixada dos 
conjurados , 371. Re- 
pofta de Simão de Mel* 
lo, 37i. 

Malucas. Milagrofa 
fucceíTo nellas , 86. Di- 
reito que os Reys de Por- 
tugal cem fobre cilas • 
10$. O Governador as d^ 
a Çachil Aeyro , xio, 
Váo Caftelhanos a ellas p 
iix. Como fe hão , ic 
refolvem com os Porcu* 
guefes, X15. 

Manoel de Lima. ( D. ) 
Chega do Reyno a Gba p 
16^, Qi^er partir logo 
para Diu , & o Gover- 
nador o diíTuade, Ibid^ 
Vay em fua companhia , 
%8f. O Governador o 
manda à eufeada de Cam- 
baya com féis navios ^ 
onde toma muitas prc- 
fas , 186. Entra em Sur- 
rate , 6c faz-lhe muitos 
danos , 19^, AíTola a 
Cidade de Antote^ 19^* 
£ a outros lugares da 
coíla , 197. Chega a Diu» 
& o Governador lhe dâ 
q^iahentos Portuguefes 

f>ara a batalha , 198 . Va« 
or com que fe ha , 307 j^ 
314. Entracorn Dom Ál- 
varo na Cidade , 314, 
Sahe a fazer guerra aof 
lugares da coita 350. Viy 



ro , )io. Volt^ a l.isbo4f â Cidadç de Goga ^ que 

43». faquea , & abrafa , ibid. 

M Deftroe também Gandar^i 

Mibid. Recolhefe a Diu 9 

Alaca. Con) urâo 333. Oíferecefe a ficar na 

vários Reys contra ella, praça por deixaçam de D, 

}«{. Chega o Achem 9 João Mafc^enhas^ }54« 



4So T 

Vay para Orraoz > 33^. 
Cl Rey de Campar lhe 
pede foccorro , 6c Ifas 
oâèrece buma fortaleza 
em Adem, 416% 

Manoel Pereira yide 
Francifco Vieira. 

Marcim AíFonfo de 
Soufa , Coyemador da 
índia , ^o. Alterou os ba- 
zarucos , 40. Manda vir 
a Meâle para Goa 9 47. 
Determina entregai o ao 
Hid.ilcão , pelos partidos 
que lhe faz, ^ i. 

Marcim Botelho , com 
dez companheiros vay 
tomar buma língua ao 
inimigo , 101. Que no- 
vas' deu, 103. 

Marzam, fuccede a Rax 
Solimáo nn fcnhorio de 
Adem , 413. £ fe faz 
forte nos paços contra 
d Rey de Campar, 414. 
Entiegafldofe a partido , 
£c fahe da Cidade, 4jf. 
Danos que depois faz. ií. 
Meále. Caufa do de- 
faíToíIfeo do Hidalcáo , 
41. Paífoufe a Carabaya , 
44. Martim AíFonfo de 
Soufa fendo Governador 
o manda vir para Goa , 
47. Como he recebido 
do Governador , ib. De- 
pois o quer o mefmo 
Governador entregar ao 
Hidalcáo pelo partido 
que lhe faz, fi. O Go- 
vernador Dom Joaõ de 
Oliílro o defende , f |. 
lie caufa dos movimen- 
tos do Hidalcáo , 3tfi. 
JEde feus cuidados, 37^. 
« Miguel de Arnide, Sol- 
dado agigantado , vay a 
Plu, %^9. Como Cfi çm' 
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barca neíla |oniada, ièlém 
Forças , & valbr com 
que pelei ja, 2.18. 

Minas. Minafe o ba- 
luarte S. Thomè , 10^. 
«i>áfe - lhe fogo y loS. 
PeíToas que perecerão 
neíla mina , ibid. Con- 
tinua Rumecaó com ou- 
tras, iiT. A cujo repa* 
ro acodem os noílos , 
111 Daõ-lhe fogo cf 
inimigos com perda fua, 
135. Abrem outra, que 
os noífos aulháo, 141. 
Continuaõ com outras, 
& os noílos com os re- 
paros , í66. E depois com 
outra, a que daõ fogo 
fem dano noíTo , i84, 
Moçambique. Chega 
ahi o Governador Dom 
Joaõ de Caílro , 3^. 
Muda a fortaleza paca 
melhor filio, 37. Vay 
lhe oídem do Reyno pa- 
ra que a largue , 381. 

Moeda. Queixas do 
Eílado da índia fobre a 
alteração da moeda , 
3^. Ouve o Govemadoc 
Dom Joaõ a Cidade & 
povo fobre cila matéria, 
40. Refoluçaóque neila 
tomou , 41. 

Mojatecaôs louva o 
valor dos Fortuguefes, 
118. Sahea enconirarfe 
com os noílos , z^o. 
Enveíle a fortaleza, & 
retirafe, 1^4. 

Mulheres. Valor dai 
mulheres de Diu , içi , 
1^4, 173 , 113 , X17. 
Valor particular de hu- 
ma Portuguefa , 173. Ai 
mulheres de Chaul offis. ' 
Ucçm foai ioyas para a 



guetf«:,j8Y. ks de Goa 
oSetectm élbos> & fa- 
aenda par^ o Coccorco de 
Piu , 172.. £ para a rce- 
di£çâo da fortaleza, 5i^« 
£ cambem cm outra oc« 
cafiâoy 58 !• 
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x\pAos. O^ántaseráo •, 
ic que Capitaens dai 
com que fipy o QòTec- 
nador Dom jDa4 de Caf- 
troy )4« Em que tempo 
paitiráo ,35. Perigo que 
teve a nao do Governa- 
dor, }^. Anão Efpirito- 
Santo , de que era Capi* 
tão Diogo Kebelk> , che- 
ga a Goa» 281. Nao de 
Cambaya tomada por 
Dom Álvaro^ de CaAco « 
aS4* Chegáo a Goa nãos 
do Reyno, jSi. Ordens 
^ue leváo« 38a,. 

Nuno Pereira. Valor 
com que peleifaemDiu , 
2^4* . Vem a Goa 9 & 
morre no laar das bâr 
4sLS que uaz , 170» 



X Ayo de Noronha. (O.) 
Anda com doze navios 
no eílreito de Koíalgate » 
4JJ, 0£Ferece fc para ii: 
a Adem cmroccor£od'el 
Rey de Campar , 418. 
Chega à Cidade 9 ibid, 
Manda recolher os Tol- 
dados , 414* O que tíàú 
quizetáo fazer Manoel 
Pereira , U Francifco 
Vieira , Toldados da for* 
luna , que peleijârio va^ 
JetoTameiuc^ Vj.. 
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Pftte., & Paune^ Ct-^ 
<íades nacofta de Cam« 
haya abraíadat peloGo^. 
Ycrnador, 398» 

Pedro de Almeyda«. 
(Dom) Sahe com few 
irmão Dom Joaõ de Al- 
meyda aos inimigos en> 
Diu , iBc eiliago que fa^ 
zem , 189. Valor coo» ' 
que pelei ja , 171 9 ^^^9- 

Pedro Kunez. Grande 
Machcmatico 9 .& Meflte 
de Dom' Joaó de CaAco y 

H 

l\.Ax Solimaô* Gcne^ 
ral da emprefa no pri- 
meiro cerco de Dii> » 41 1 # 
Bntra com voz de am»* 
go no porto de Adem,. 
4^2^ Degolla ao Rey y 
ihid,. £ fe &z ftnhot dÃ 
Cidade» 41). 

Kuy Freyre^ Chega » 
Diu 9 1^3. 

Ruy Lopez de Villalo" 
bof. Capitão dos Caíle- 
lhanos que forio a Ma;« 
lucoy 11 1* Trata dseik* 
treter a Fernio de Sou- 
fa y 111* ilviila fe eo» 
clle, !»)« Acordo que- 
tomáo ^ XI $• Falta 4 
pcomeilas tecomaniiTo» 
fe ha Fernáo de Souia-, 

Kufflficâo. Succedéno* 
cargo de governar a guecp 
ra a feu- pay Coge Ço- 
iar , 1^7. Contínua com^ 
huma maqjuina 9 que •• 
pay tinha cameçado » 
1 5^8. Ofiferece partidos aot^ 
noílos , »tfo. Ailklta & 
baluarte S. Thomè , i 
Maáda G€lei)at as 
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ÇOCDS dÍTÍJIdãS 9 1^4. 

Kctira- r« cOTi penU, 1 6^. 
Recorre a rupcríUçoeos , 
168. Sence a mone de 
]uzarcão , 179. Como 
refponde a outra- Jutar- 
c$o qae o Sultio manda 
a continuar o cetco % 
188. Trau de entulhar 
a cava > 195. Engano 
de. que ufa para nos di- 
Terur , ^04. Retirafe 
com perda,' ^tx< Con- 
tinua com minas , xii. 
Anima os Coldadoí pa- 
ra outro aflàlio , 115. 
Manda bater a Igreja , 
%xy. Retirafe com per« 
da^ ti8. He avifado por 
ires efcravot fogido» do» 
iioílbs ^ ^2.51. £ dâ outco 
aíTalto > ihid» Interna at- 
lombàr a ciâerna, 2^1» 
Retirafe de outro aílalto 
com perda » %jp. Def- 
conjSa da emprefa» 141. 
Abre outra mina > que fe 
atalha, 241» Outrat ce« 
tiradas» 144 ^ 146^ Sn* 
Teíle oucraveai , fc torna 
a tetiratfe , %^j^ Anl- 
mafe com hum bom Aic^ 
cedo (^ue tem contra n^t, 
X66, Vay cootinuindo a» 
-ttiiiias, iM. Fabrica hu- 
ma nova Cidade y 167. 
Oferece a Dom Álvaro 
grande refgate por hum 
Capitão jenjzaro y que 
dk nâo aceita , 17 !• 
CoAiifláa com outra mi- 
93^ r a que fe d& fogo 
í%m dano BoíTo » t%^% 
Difcurfo q.ue faz depoit 
àsk vinda do Governa- 
dof ^ ^.oQ> Que exercito 
«(fi^ & COCHO odifpoem^ 
ift«& Aca4t.à mSk arma- 



da que comete a tatta,.! 
504« Oppoem fe aos nof-' 
íbs 9 510. Forjnafe o» 
campo rafo > 5 x i . Doo^ 
Álvaro o rompe y & e^* 
le- coma a fazer todo 9 
511. Retirafe , | x }. O^ 
ierece nova batalha » 
5x4. Motre^ }i6. 



01^b«<lía6 de Sá. Vaf ' 
a Diu Com Dom Fernan- 
do I laS* He ferido de 
buma fetu hervada , i6f. 
Torna com avifo do Ca- 
pitão mór ao Gevcrna* 
dor 9 1^0. 

SebaAiaó de Si. Hum 
dos cinco foldados que 
em Diu valerofamente 
refifteiu ao inimigo, xii. 

Simtó FeyòwVcmcona * 
tecado de Rumecáo ao 
Capitio da foruleza de 
Diu , Ui. Repofia que 
lhe dá» \6w 

Simaõ de Mello. Ca- 
pltSo de Malaca , 3 tf tf. 
Manda a Dom Frandfco 
d'Eça contra o Achem» 
5^7. Embaixada que man* 
dia esconjurados , 371^ 
Repofta que lhes dá, 3 7 1 . 
Cuidado em que eíiá poY 
£tlta de novas da. arma* 
da > 373. Queixas do 
Yulgo , oue S. Frandfco 
Xaviei (oílega, 8c pro- 
nofticar a viâoria , 375. 

Sokaó Mahamud,.Re7 
de Camhaya, trata de to- 
raap Diu , ^. Aprova 
a» razoeiis que para ido 
làe dá Coge Çofar , iq€^ j 
Chega a Diu com moiuk 
gentfrj. tj0*. Retinfc^ 



*poT lhe matarem os nof- 
•fos hum Mouro com que 
«HaVa praticando, 14^. 
>(lancla outro Juiaccâo a 
continuar .0 cerco, i88. 
Seílef a hum bom fucccf- 
io de Rumecáo , i66. 
Vingança barbara que 
coma, 335:. Junta geme 
de novo para outro cer- 
co , 379. O Governador , 
Dom Joaõ de Caílro fe 
■avifta com elle, & lhe 
prcfenta batalha , 394. 
A qual o Soliaô regeiía , 
^96.. Manda com rigo- 
Tofò decreto , que fe nam 
£aile no cerco , & bata- 
lha de Diu , 39S. 
\ Surratc , entrada , & 
|deftruida por Dom Ma- 
^noel de Lima , 197. 
hDerpejafe a fortaleza à 
K^-iíta da armada de Dom 
J\lvaro > 39^. Sente 
|»nuiro o Governador 
inam fe cornar Surratc , 



1 X* 



4fi 



JL Unez. Jornada que 
fczD.Joâó deCaftro,f, 
Occafiaõ d'ella , ib, FidaU 
goS) que também foraâ 
neila fornada y 8. 

V 

V Afco da Cimha- Vay 
' com foQCorro a Diu man- 
dado pelo Governador ^ 
171. Chega a Baçaim ^ 
17 5 . Entra em Diu , ibid^ 

X 

ySkAel. Vay Dom Ál- 
varo fobre eáa' Cidade , 
418. Os Fánaques oâv- 
recém a fortaleza, iSidm 
Dom Álvaro intenta a ef<» 
cala, ibicL FernaÕ Pere£ 
he o primeiro que fobe 
por huma efcada, ^29^ 
Os Fartaques fe defen- 
dem te morrer , tbidí 
Ganhafe a pra^a > 4^0» ^ 
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